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SOBRE O XXVI CBO 
 
O XXVI Congresso Brasileiro de Ornitologia (CBO) ocorreu entre os dias 8 e 12 de 
julho de 2019, em Vila Velha – ES, na Universidade Vila Velha (UVV). Com o tema de 
discussão "Adaptação das aves a um Brasil em constante mudança", foi destacada a 
necessidade de uma abordagem dinâmica nas pesquisas da área. 
 
O SÍMBOLO 
 
Neste ano, contamos com duas espécies símbolos: a Saíra-apunhalada (Nemosia 
rourei), representando os ambientes de floresta montanhosa do Espírito Santo, e o 
Sabiá-da-praia (Mimus gilvus), representando os ambientes costeiros. Essas duas 
espécies simbolizam a diversidade de habitats do estado, considerando desde 
ambientes marinhos e costeiros, como a restinga e o manguezal (M. gilvus), à floresta 
ombrófila densa (N. rourei), encontrada na região montanhosa do Espírito Santo. 
 
A espécie M. gilvus é uma ave típica das restingas, ambiente altamente degradado e 
que sofre forte pressão devido à urbanização da região costeira. A espécie N. rourei 
é uma ave extremamente rara, classificada como Criticamente em Perigo. As duas 
aves retratam a esperança na implementação de políticas de conservação mais 
efetivas que garantam a sobrevivência das espécies. 
 
A UVV 
 
Com pouco mais de 40 anos de história, a Universidade Vila Velha – UVV já é 
considerada pelos indicadores do MEC como a melhor universidade particular do 
Brasil. 
 
Recredenciada pelo Ministério da Educação com nota máxima e única instituição de 
ensino superior capixaba a integrar o THE (Times Higher Education), um dos mais 
respeitados rankings universitários do mundo, a UVV tem como objetivo 
transformar as pessoas em suas melhores versões. Para isso, dispõe de um corpo 
docente altamente qualificado, sendo 87% dos professores mestres e doutores, além 
de uma infraestrutura de padrão internacional. 
 
Com graduações, mestrados e doutorados consolidados, inúmeras pesquisas 
científicas aplicadas e consagrados programas de responsabilidade social, a 
Universidade Vila Velha é prestigiada junto aos órgãos de fomento, respeitada no 
mercado e tem excelência reconhecida pela sociedade brasileira. 
 
11 Anos da festa JACANA JACANA 
 
Durante o evento, foi realizada a 11ª edição do JACANA JACANA, a festa tradicional 
comemorativa dos participantes do CBO, idealizada e criada em 2008, na cidade de 
Palmas (TO). 
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enfrentados por pinguins em águas brasileiras. 
Dr. Ralph Vanstreels (IPRAM)  
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Dr. Alexander C. Lees (Manchester Metropolitan University)  
 
Ecologia de aves marinhas no Brasil: pesquisas recentes e perspectivas. 
Dr. Leandro Bugoni (FURG)  
 
Promiscuidade, cooperação e conflito: lições de um estudo de longo prazo com os 
dunnocks. 
Dr. Eduardo dos Santos (USP) 
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A utilização da morfometria osteológica na identificação de duas espécies de albatrozes 

(Procellariiformes: Diomedeidae) 

 

Alice Pereira1,2,3, Maurício Tavares1,2, Ignacio Benites Moreno1,2 

1Programa de Pós-graduação em Biologia Animal, Instituto de Biociências, Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul. Avenida Bento Gonçalves, 9500, Campus do Vale, 91501-970, Porto 

Alegre, RS, Brasil. 
2Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos e Marinhos, Campus Litoral Norte, Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. Avenida Tramandaí, 976, 95625-000, Imbé, RS, Brasil. 
3vakkerstormsjo@gmail.com 

 

Características externas, como o padrão de plumagem e a coloração do bico, são utilizadas na 

identificação das espécies de albatrozes. Entretanto, esqueletos em coleções científicas ou 

carcaças deterioradas nas praias, por vezes, não possuem qualquer informação sobre esses 

caracteres. Embora seja possível distinguir o albatroz-de-sobrancelha (Thalassarche 

melanophris) do albatroz-de-nariz-amarelo (T. chlororhynchos) pela morfologia do crânio, 

espécimes sem esta parte do esqueleto podem permanecer sem identificação confirmada. Este 

trabalho pretende apresentar as diferenças morfométricas entre as duas espécies e estabelecer 

um método confiável para diferenciá-las por meio de seu pós-crânio. Avaliamos 96 espécimes 

de albatroz-de-sobrancelha e 55 de albatroz-de-nariz-amarelo utilizando-se 64 medidas do 

esqueleto completo. Aplicamos o teste t de Student para avaliar se as médias diferiam 

estatisticamente. A análise de componentes principais (PCA) determinou qual grupo de medidas 

explicam a variância dos dados. Distinguiram-se as os albatrozes pela análise discriminante (DFA) 

utilizando os resultados do PCA. Alternativamente, empregamos na DFA seis medidas do pós-

crânio escolhidas pelas observações de esqueletos encalhados sem o crânio e plumagem. 

Sessenta e uma medidas do esqueleto do albatroz-de-sobrancelha (93,9%) apresentaram 

médias significativamente maiores do que as do albatroz-de-nariz-amarelo. A função 

discriminante contendo as seis medidas escolhidas identificou corretamente 97,4% dos 

espécimes após a reclassificação. Apesar da sobreposição de resultados morfométricos entre as 

espécies, as opções de medidas e a função discriminante gerada a partir das medidas escolhidas 

são capazes de distinguir satisfatoriamente as duas espécies. 

 

Palavras-chave: Análise discriminante, monitoramento de praia, osteologia. 

Subárea: Morfologia. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Poluentes Orgânicos Persistentes em sangue de aves marinhas no Arquipélago de São Pedro e 

São Paulo e na Ilha da Trindade 

 

Daniela Alves Maia da Silva1,3, Satie Taniguchi1, Maria Virginia Petry2, Rosalinda Carmela 

Montone1 

1Laboratório de Química Orgânica Marinha, Instituto Oceanográfico, Universidade de São Paulo, 

Cidade Universitária, 05508-120, São Paulo, SP, Brasil. 
2Laboratório de Ornitologia e Animais Marinhos, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 93022-

750, São Leopoldo, RS, Brasil. 
3daniela.alvesmaia@gmail.com 

 

As aves marinhas são sensíveis às alterações em todos os níveis tróficos, decorrentes de 

variações na disponibilidade de presas e contaminação por alguns compostos capazes de se 

acumular nos tecidos dos organismos e magnificar-se através da cadeia trófica. As ilhas 

oceânicas brasileiras abrigam importantes colônias reprodutivas de aves marinhas e, apesar de 

serem consideradas locais remotos, estão sujeitas à contaminação por poluentes orgânicos 

persistentes (POPs). Nós avaliamos a presença de POPs em sangue de seis espécies de aves 

marinhas no Arquipélago de São Pedro e São Paulo e na Ilha da Trindade e relacionamos com 

resultados obtidos de isótopos estáveis de carbono e de nitrogênio (δ13C e δ15N). Os principais 

POPs detectados no sangue (em ng g-1 de massa úmida) foram PCBs (0,05 a 55,09), DDTs (0,01 

a 17,36) e Mirex (0,01 a 5,53). A migração influenciou nos altos níveis de POPs encontrados em 

Pterodroma arminjoniana e a massa (g) média dos indivíduos apresentou uma forte correlação 

negativa com as concentrações observadas. Diferenças na posição trófica e na seleção de áreas 

de forrageio contribuíram para explicar as variações nos perfis de contaminação entre as 

diferentes espécies. Os resultados de POPs obtidos em sangue, podem contribuir como 

referência para o monitoramento desses compostos em longo prazo nas duas recentes unidades 

de conservação marinhas criadas no Brasil. 

 

Palavras-chave: Aves marinhas, bifenilos policlorados, ilhas oceânicas, pesticidas 

organoclorados, poluição marinha. 

Financiamento/Apoio: CNPq (processos 405416/2012-1 e 442858/2015-9), CAPES. 

Subárea: Aves Marinhas. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Elementos-traço em garças e colhereiros do sul do Brasil: interação entre concentrações, 

ambiente e nível trófico 

 

Cindy Tavares Barreto1,2,4, Fernando Azevedo Faria2, Adalto Bianchini3, Leandro Bugoni1,2 

1Programa de Pós-Graduação em Biologia de Ambientes Aquáticos Continentais (PPGBAC), 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Campus Carreiros, 96203-900, Rio Grande, RS, 

Brasil. 
2Laboratório de Aves Aquáticas e Tartarugas Marinhas (LAATM), FURG. 
3Laboratório de Zoofisiologia, FURG. 
4cindahbio@gmail.com 

 

Aves são importantes sentinelas, sensíveis à contaminação ambiental. Chumbo (Pb) e cádmio 

(Cd), elementos-traço não essenciais, podem causar impactos biológicos negativos, como 

efeitos neurológicos e reprodutivos e até morte. Este estudo avaliou concentrações de Pb e Cd 

em tecidos da garça-branca-grande (Ardea alba) e do colhereiro (Platalea ajaja), representando 

diferentes níveis tróficos e colônias (limnética e estuarina) do sul do Brasil. Amostras de sangue 

e penas de filhotes, bem como casca e conteúdo de ovos foram coletadas entre novembro/2010 

e fevereiro/2011. Maiores concentrações (Pb > 10,9 ppm; Cd > 1,5 ppm) foram encontradas nos 

ovos, além de correlação (rho < 0,7) entre elementos, indicando biodisponibilidade, i.e. 

concentrações no meio passíveis de absorção pelos organismos. Modelos Lineares 

Generalizados – GLM indicaram que penas explicam melhor a variabilidade das concentrações 

(Pb = 52,8%; Cd = 44,6%), seguidas pela interação tecidos-colônia límnica (Pb = 4%; Cd = 13,7%). 

Isso evidencia contribuição abiótica na biodisponibilidade, além de excreção via penas. 

Elementos-traço e origem dos nutrientes ou nível trófico, determinados por isótopos estáveis, 

não apresentaram correlação (rho > 0,04). Logo, local e técnicas de forrageio não influenciaram 

no acúmulo dos contaminantes. Portanto, os dados indicam absorção de Pb e Cd em 

ecossistemas aquáticos do sul do Brasil. Dessa forma, aves, sensíveis e de elevado nível trófico, 

mostraram-se boas sentinelas. Ademais, dentre os tecidos, cascas e conteúdo de ovos foram 

mais sensíveis e possibilitam amostragem não-invasiva. 

 

Palavras-chave: bioindicadores, cádmio, chumbo, conservação de aves aquáticas, poluição 

aquática. 

Financiamento/Apoio: Programa de Apoio à Pós-Graduação (PROAP), Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES). 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Transporte de matéria mediado por aves marinhas para o ambiente insular oceânico 

 

Juliana Vallim Gaiotto1,3, Guilherme Tavares Nunes2, Leandro Bugoni1 
1Laboratório de Aves Aquáticas e Tartarugas Marinhas, Universidade Federal do Rio Grande. 

Campus Carreiros, 96203-900 Rio Grande, RS, Brasil. 
2Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos e Marinhos, Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul. 95625-000 Imbé, RS, Brasil. 
3julianavg@furg.br 

 

O transporte de matéria marinha para ambientes terrestres promove fertilização do solo e 

influencia no funcionamento dos ecossistemas. Aves marinhas transportam nutrientes e energia 

entre áreas de forrageio no mar e de reprodução em ilhas. O Arquipélago de Fernando de 

Noronha possui a maior diversidade de colônias do Brasil. Devido à formação colonial e forrageio 

em áreas adjacentes ao arquipélago, as aves tornam-se bons modelos para avaliar o transporte 

de matéria marinha para o meio terrestre. Durante as estações chuvosa e seca, na Ilha do Meio, 

plantas C3 e C4, formigas e aranhas foram amostradas em nove pontos ao longo de uma 

transecção de 100 m, entre uma colônia de atobás-mascarado (Sula dactylatra) e uma área de 

descanso de atobás-de-pé-vermelho (Sula sula). Análises de isótopos estáveis de carbono (δ13C) 

e nitrogênio (δ15N) e modelos de mistura Bayesianos indicaram presença, contribuição e fluxo 

de matéria marinha ao longo da cadeia trófica. Valores de δ13C de origem marinha foram 

encontrados nos tecidos de plantas, consumidores primários (formigas) e secundários (aranhas). 

Valores de δ15N característicos de ambiente marinho foram registrados até 100 m da colônia; 

plantas apresentaram valores de δ15N significativamente menores conforme o aumento da 

distância da fonte e consumidores apresentaram valores maiores durante a estação chuvosa. 

Evidenciamos padrões de dissipação espacial, temporal e ao longo da cadeia trófica, 

demonstrando a importância dos nutrientes marinhos carreados pelas aves para teias tróficas 

terrestres. 

 

Palavras-chave: aves marinhas, ilhas oceânicas, isótopos estáveis, transporte lateral.  

Financiamento/Apoio: CNPq (processo 422759/2016-3 e PQ 310550/2015-7) e PROEX-CAPES 

(Programa de Excelência Acadêmica - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior do Ministério da Educação). 

Subárea: Aves Marinhas. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Monitoramento de aves marinhas como ferramenta para gestão de Unidades de Conservação 

 

Lucas Cabral Lage Ferreira1, Maria Bernadete Silva Barbosa1, Barbara Figueiredo1, Patrícia 

Pereira Serafini2, Guilherme Tavares Nunes3, Fernando Pedro Marinho Repinaldo Filho1 

1Parque Nacional Marinho dos Abrolhos/ICMBio. 
2Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres – CEMAVE/ICMBio. 
3Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

pesquisa.parnaabrolhos@icmbio.gov.br 

 

O monitoramento das aves marinhas do PARNA Marinho dos Abrolhos (PNMA) surgiu no final 

de 2017, fruto de uma articulação entre o PNMA e o CEMAVE/ICMBio, e tem como objetivo 

monitorar as populações de aves marinhas, buscando identificar tendências, aprimorar a 

interpretação ambiental, a capacitação da equipe, subsidiar as tomadas de decisão para o 

manejo e estimular novas pesquisas sobre as aves na Unidade de Conservação. A partir de então, 

são realizadas contagens mensais de S. dactylatra, S. leucogaster, Phaethon aethereus e P. 

lepturus, e anuais de ninhos ativos das sete espécies de aves marinhas que nidificam em 

Abrolhos. Dos principais resultados, destaca-se a fenologia reprodutiva detalhada das espécies 

de Sula e Phaethon. Para as demais espécies, as contagens anuais durante o pico reprodutivo 

servem de linha de base para identificar flutuações populacionais e, com isso, avaliar a 

efetividade da UC em manter suas colônias. O monitoramento mensal de Phaethon spp., 

espécies ameaçadas de extinção na lista vermelha nacional, trouxe o resultado mais relevante 

para a gestão até o momento, identificando falha reprodutiva em 60% dos ninhos. Além da 

informação científica robusta, a UC destaca outros ganhos oriundos do monitoramento como, 

por exemplo, capacitação da equipe, qualificação da interpretação ambiental, melhores 

momentos para visitar o PNMA com foco nas aves, subsídio para o manejo da UC, interação e 

parceria em outros projetos de pesquisa em temas correlatos.  

 

Palavras-chave: Monitoramentos da Biodiversidade, Gestão de Unidades de Conservação, 

Subsídios para a gestão. 

Subárea: Aves  Marinhas. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Ninhos de Sula leucogaster, como indicadores de poluição de resíduos sólidos no Arquipélago 

de Santana, Macaé, RJ 

 

Tatiane Pereira Xavier Nascimento1,4, Lucas Rocha M. Porto2, Arthur Henrique Macedo 

Bouckhorny1, Mariane da Silva Marcelino1, Cauane do Amaral de S. Moraes 1,3, Patrícia Luciano 

Mancini1 

1Instituto de Biodiversidade e Sustentabilidade (NUPEM), Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. Campus Macaé, 27965-045, São José do Barreto, RJ, Brasil; 

2Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF). Parque Califórnia, 28013-602, Campos dos 

Goytacazes, RJ, Brasil; 
3Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais e Conservação, Instituto de 

Biodiversidade e Sustentabilidade da Universidade Federal do Rio de Janeiro (NUPEM/UFRJ). 

Campus Macaé, 27965-045, São José do Barreto, RJ, Brasil.  

4pereiraxavier.tatiane4@gmail.com 

  

Ecossistemas marinhos são grandes receptores de descartes de resíduos sólidos, oriundos de 

atividades antrópicas como o turismo, pesca e extração de petróleo. Aves marinhas que 

nidificam em ilhas utilizam os materiais disponíveis no ambiente para construírem seus ninhos, 

incluindo resíduos sólidos que podem levar ao emaranhamento, ferimento, ingestão e morte 

dessas aves. Diante do exposto, no período de março de 2018 a fevereiro de 2019, registramos 

o conteúdo de ninhos de atobá-pardo (Sula leucogaster) que nidificam no Arquipélago de 

Santana, no litoral norte fluminense com o objetivo de investigar os tipos e cores de materiais 

de origem antrópica utilizados na construção dos ninhos. Até o momento 406 ninhos foram 

vistoriados, nas Ilhas Calhetas e Francês, sendo que 46% dos ninhos ativos e 54% dos ninhos 

inativos continham resíduos sólidos. No ilhote Sul mais de 20% dos ninhos inativos continham 

resíduos e 11% dos ninhos ativos apresentaram resíduos antrópicos. No total foram 

identificados 722 itens, dos mais abundantes e frequentes, sendo 252 de plástico (34%), 133 de 

isopor (18%), 84 de materiais de pesca (12%). As cores dos itens mais frequentes foram branca 

(28%), preta (17%) e azul (13%). A incorporação sistemática de resíduos nos ninhos pode tornar-

se uma ferramenta indicadora de poluição por resíduos sólidos. 

 

Palavras-chave: Poluição marinha, aves marinhas, ilhas costeiras, impactos antrópicos, Sulidae. 

Financiamento/Apoio: Este estudo está inserido no “Projeto Costões Rochosos: Ecologia 

Impactos e Conservação na Região dos Lagos e Norte Fluminense” financiado pelo Edital “Apoio 

à Pesquisa Marinha e Pesqueira” implementado pelo FUNBIO, contrato 015/2017. 

Subárea: Aves Marinhas.  

Modalidade: Apresentação oral. 
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Pregando para não convertidos – ciência e turismo em prol da conservação através do Projeto 

Aves de Noronha 

 

Cecília Licarião1,7, Ariane Gouvea2, Thayná Mello3, Guilherme Tavares4, Patricia Pereira Serafini5, 

Carlos Gussoni6   
1Secretaria do Meio Ambiente do Ceará. Av. Pontes Vieira, 2666 - Dionísio Torres, 60135-238, 

Fortaleza, CE, Brasil. 
2Museu de Zoologia da USP, Av. Nazaré, 481 – Ipiranga, 04263-000, São Paulo,SP, Brasil.  
3Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Alameda do Boldró, S/N - Boldró - 

Fernando de Noronha, PE, Brasil. 
4Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos e Marinhos (CECLIMAR), Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul, Campus Litoral Norte, Av. Tramandaí, 976, 95625-000, Imbé, RS, Brasil. 
5Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres (CEMAVE), Base Avançada de 

Santa Catarina, Rod. Jorn. Maurício Sirotski Sobrinho - km12, 88053-700, Florianópolis, SC, 

Brasil.  

6Rua 12B, 621, Vila Indaiá, 13506-746, Rio Claro, SP. 

7licariaoclbl@gmail.com 

 

O Arquipélago de Fernando de Noronha é considerado uma Important Bird Area e é utilizado 

para alimentação, reprodução e descanso de mais de 70 espécies de aves residentes, 

migratórias, ameaçadas e endêmicas. Entretanto, essa importância ainda é subestimada e o 

turismo associado ao birdwatching ainda é insipiente no local. O birdwatching está associado à 

conservação e pode promover a aproximação da sociedade com a ciência e as áreas protegidas. 

Através dessa atividade, o Projeto Aves de Noronha visa fomentar a conservação da avifauna do 

arquipélago, através de engajamento social, pesquisa científica e fortalecimento da economia 

local. Ao longo de um ano, foram desenvolvidas cinco atividades: 1) Capacitação dos condutores 

de visitantes (n = 98 condutores); 2) Atividades lúdicas com crianças (n = 91 crianças); 3) 

Palestras (n = 486 ouvintes); 4) Trilhas de birdwatching (n = 331 participantes) e 5) Distribuição 

de miniguia da fauna local (n = 5.000 unidades). Contando com as redes sociais, mais de 22.000 

pessoas foram alcançadas pelas atividades do projeto. O Projeto Aves de Noronha participou 

ainda do monitoramento da avifauna do arquipélago junto ao ICMBio e registrou duas novas 

espécies para a lista de aves do Brasil. Além disso, foram inseridas novas informações nas 

plataformas de ciência cidadã Wikiaves e eBird (n= 493), demostrando a importância e 

relevância de se integrar ciência, turismo, engajamento popular e economia local para o sucesso 

de projetos de conservação.  

 

Palavras-chave: Aves insulares, birdwatching, ciência cidadã, divulgação científica, turismo. 

Financiamento/Apoio: SOS Mata Atlântica. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Frugivoria por aves em áreas de Cerrado em regeneração natural no oeste da Bahia 

  

Tayse de Assis Cunha Leonel1, Jeane de Lima dos Passos2,3, Caio Graco Machado2, Luci Ferreira 

Ribeiro1 

1Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais, Universidade Federal do Oeste da Bahia, 

Rua Prof. José Seabra de Lemos, 316, Recanto dos Pássaros, 47.808-021, Barreiras, BA, Brasil. 
2Programa de Pós-graduação em Ecologia e Evolução, Universidade Estadual de Feira de 

Santana. Av. Transnordestina, s/n, Novo Horizonte, 44.036-900, Feira de Santana, BA, Brasil. 
3jeane.lpassos@gmail.com 

 

O mutualismo dispersivo entre frugívoros e plantas atua na manutenção da biodiversidade, 

entretanto, alterações nos ambientes naturais vêm rompendo essas interações. Identificou-se 

as aves potencialmente dispersoras de espécies vegetais categorizadas de acordo o tamanho 

dos frutos – Byrsonima correifolia (pequeno), Copaifera sp. (médio) e Swartzia macrostachya 

(grande), em áreas de cerrado denso em estágio inicial, intermediário e avançado de 

regeneração natural com, respectivamente, dois, oito e mais de dez anos em regeneração. 

Realizou-se, em cada área, 40 horas de observação focal em dois indivíduos de cada espécie 

escolhida que apresentavam frutos maduros, registrando as aves que se alimentavam, número 

de visitantes e frutos consumidos. Registrou-se o total de 48 visitas distribuídas entre oito 

espécies de aves pertencentes a quatro famílias e o consumo de 19 frutos inteiros e 686 bicadas. 

Tangara sayaca (Thraupidae) realizou 46% das visitas, consumindo sete frutos inteiros e 

efetuando 322 bicadas. Dos frutos consumidos, 27 foram removidos para longe da planta-mãe. 

Das plantas estudadas, destacou-se S. macrostachya, com cinco espécies de aves visitantes, 37 

visitas e 15 sementes removidas. A área em estágio intermediário de regeneração apresentou o 

maior número de visitas (54%) e espécies visitantes (6 spp), frutos consumidos (13 frutos e 410 

bicadas) e removidos para longe da planta-mãe (17 frutos). As áreas apresentaram respostas 

diferentes quanto às três espécies vegetais e os potenciais dispersores o que pode estar 

relacionado às diferenças na composição vegetal.  

 

Palavras-chave: avifauna, interação ave-planta, regeneração, restauração. 

Financiamento/Apoio: CNPq, FAPESB. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Efeitos da paisagem na função ecológica de consumo de artrópodes por aves em um 

ecossistema urbano no sudeste do Brasil 

 

Flávia de Camargo Madeira Gomor1, Lucas Andrei Campos-Silva2,4, Augusto João Piratelli3 
1Laboratório de Ecologia e Conservação, CCTS, Universidade Federal de São Carlos. Rodovia João 

Leme dos Santos km 110, Itinga, 18052-780 Sorocaba, SP, Brasil. 
2Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Recursos Naturais, Universidade Federal de São 

Carlos. Rodovia Washington Luiz km 235, 13565-905 São Carlos, SP, Brasil. 
3Departamento de Ciências Ambientais, CCTS, Universidade Federal de São Carlos. Rodovia João 

Leme dos Santos km 110, Itinga, 18052-780 Sorocaba, SP, Brasil. 
4andrei.10@hotmail.com 

 

Mais da metade da população humana vive no ecossistema urbano, e este número aumenta 

devida a expansão urbana. A urbanização direciona as características da biota global. Áreas 

verdes urbanas mantêm parte da avifauna regional, presumivelmente suportando funções e 

processos ecológicos. Porém, pouco é conhecido sobre a função ecológica de consumo de 

artrópodes por aves neste ecossistema. Assim, objetivamos elucidar como características da 

paisagem (expansão urbana e Índice de Vegetação da Diferença Normalizada - NDVI) direcionam 

a composição da avifauna consumidora de artrópodes, e consequentemente essa função. 

Estimamos as taxas de consumo de artrópodes por aves, via experimentos com lagartas 

artificiais. Relacionamos essas taxas com abundância e riqueza das aves, e com as características 

da paisagem. Amostramos quatro áreas em Sorocaba-SP, duas de baixa e duas de alta expansão 

urbana. Verificamos que a riqueza e a abundância das aves consumidoras de artrópodes 

influenciam positivamente o consumo de lagartas consumidas (p = 0,017 e p = 0,0007, 

respectivamente). Detectamos que a expansão urbana influencia na taxa de consumo de 

artrópodes, e que o maior consumo desses invertebrados ocorre nas áreas de alta expansão 

urbana (p = 0,031). Registramos que nestas áreas o NDVI não afeta o consumo de lagartas (p = 

0,921). Estes resultados sugerem que a função ecológica de consumo de artrópodes é 

direcionada de forma distinta pelas escalas de paisagem e pela riqueza e abundância da avifauna 

local. 

 

Palavras-chave: Expansão urbana, NDVI, função ecossistêmica, avifauna, lagartas artificiais. 

Financiamento/Apoio: CAPES (processes 1789750). 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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O papel das aves na dispersão de sementes da espécie exótica Schefflera actinophylla 

 

Paula Guarini Marcelino1,4, Lausanne Soraya de Almeida2, Fatima C. M. Piña-Rodrigues3, 

Augusto João Piratelli3 
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3Departamento de Ciências Ambientais, Universidade Federal de São Carlos, Campus Sorocaba, 

18052-780 Sorocaba, SP, Brasil.  
4paulagmarcelino@hotmail.com  

 

A dispersão realizada por aves permite que espécies vegetais colonizem áreas mais distantes, 

potencializando o risco de invasão quando se tratam de exóticas, podendo causar alterações nas 

comunidades vegetais. Esse estudo analisou espécies de aves que se alimentam dos frutos da 

espécie exótica Schefflera actinophylla (Família Araliaceae), além da oferta de frutos e 

germinação das sementes, para avaliação do seu potencial de invasibilidade. As coletas foram 

efetuadas entre 2017 e 2018 em dois parques urbanos em Sorocaba- SP. Foram considerados 

os comportamentos alimentares e as estratégias de manipulação dos frutos. Para estimar a 

porcentagem de germinação das sementes, foram realizados testes com sementes coletadas de 

frutos das árvores e das fezes de Mimus saturninus e Turdus rufiventris em cativeiro. Houve alta 

porcentagem de germinação (83,2%±8,16) em todos os tratamentos. As espécies Pitangus 

sulphuratus, Turdus leucomelas e Megarynchus pitangua com comportamento alimentar 

predominantemente de engolir o fruto inteiro (92% dos frutos), somado a alta frequência de 

visitação (145 visitas) e elevado número de frutos engolidos (621 frutos) foram consideradas 

principais espécies potenciais dispersoras de sementes. Sementes das fezes das aves cativas 

produziram plântulas viáveis, sendo também consideradas potenciais dispersoras. Com base no 

comportamento dos consumidores dos frutos, porcentagem de germinação das sementes e 

presença de plântulas no campo, concluímos que a S. actinophylla possui potencial de ser uma 

espécie invasora. Seu uso em paisagismo urbano deve, portanto, ser visto com ressalvas. 

 

Palavras-chave: Aves urbanas, forrageamento, frugivoria, interação animal/planta, invasões 

biológicas. 

Financiamento/Apoio: Fundação Parque Zoológico de São Paulo (Bolsa de Mestrado).  

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Do inquilino inconveniente ao bom hóspede: ectossimbiontes e seus efeitos sobre 

Passeriformes da Mata Atlântica 
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Biológicas, Campus Politécnico, 81531-980, Curitiba, PR, Brasil. 
3Laboratório de Ecologia Comportamental e Ornitologia, Universidade Federal do Paraná. 

Departamento de Zoologia, Setor de Ciências Biológicas, Campus Politécnico, 81531-980, 

Curitiba, PR, Brasil. 
4Laboratório de Ecologia de Interações Antagonísticas, Universidade Federal do Paraná. 

Departamento de Zoologia, Setor de Ciências Biológicas, Campus Politécnico, 81531-980, 

Curitiba, PR, Brasil. 

5rafa.fratoni@gmail.com 

 

Muitos organismos utilizam o corpo das aves como habitat. Carrapatos, trombiculídeos, 

malófagos e algumas moscas são considerados ectoparasitos, pois alimentam-se de tecidos dos 

hospedeiros. Ácaros plumícolas, cuja dieta consiste do excesso de óleo, detritos e 

microrganismos aderidos às penas, são considerados comensais ou mutualistas. Foi testada a 

relação entre a presença desses ectossimbiontes e indicadores morfológicos de condição 

corporal de aves em remanescente de Mata Atlântica do município de Antonina-PR. Foram 

capturados 282 indivíduos (45 espécies), os quais foram anilhados e seus ectossimbiontes 

contabilizados por inspeção da superfície corporal e penas de voo. A prevalência e intensidade 

média de infestação para 222 indivíduos (15 espécies) foram calculados. Para sete espécies de 

aves (n=106) foi testada a relação entre a presença dos ectossimbiontes com variáveis 

morfológicas utilizando modelos lineares generalizados. Ácaros plumícolas apresentaram os 

maiores índices de infestação e, em Xiphorhynchus fuscus, sua quantidade se relacionou 

positivamente com o comprimento da asa. Ectoparasitos apresentaram efeito negativo da 

presença de carrapatos e trombiculídeos sobre o volume peitoral. O estudo aponta para um 

provável caso de mutualismo ocorrendo entre aves e ácaros plumícolas, com estes atuando na 

manutenção das penas. Isso, somado às adaptações para viver sobre penas e ao caráter 

obrigatório e exclusivo da associação, contribui para as altas infestações. Também se reforça o 

caráter parasitário dos carrapatos e trombiculídeos, os quais competem por recursos, 

alimentando-se de tecidos sanguíneo e epitelial, respectivamente. 

 

Palavras-chave: Relação ectossimbionte-hospedeiro, ácaros plumícolas, ectoparasitas. 

Financiamento/Apoio: Programa de Pesquisa em Biodiversidade Mata Atlântica (PPBio-MA). 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Redes de interações entre Plasmodium e Haemoproteus e seus hospedeiros naturais  

 

Vitor Leandro Lopes1,2,3, Fernanda Vieira da Costa1, Tamara Esteves de Souza2, Sâmara Cristine 

Nonato2, Ignácio Davel Milanez2, Jéssica Aparecida de Bessa Cabral2, Diego Alves Teixeira2, Paulo 

Vitor Freitas de Oliveira2, Luana Reis Pinto Freitas2, Patrícia de Abreu Moreira1 
1Programa de Pós-graduação em Ecologia de Biomas Tropicais, Universidade Federal de Ouro 

Preto. Campus Morro do Cruzeiro - Ouro Preto, MG, Brasil. 
2Discente em Ciências Biológicas na Universidade Federal de Ouro Preto. 
3vitorleandrolopes@gmail.com 

 

Interações antagonistas entre parasitos e aves são importantes para compreendermos a 

estrutura e dinâmica das comunidades, visto que os parasitos representam uma força seletiva 

dentro da comunidade. Hemosporídeos dos gêneros Plasmodium e Haemoproteus infectam 

aves causando prejuízos no comportamento, sucesso reprodutivo e até mesmo o óbito. Assim 

esse trabalho teve como objetivo definir as interações estabelecidas entre parasitos de ambos 

os gêneros e seus hospedeiros em uma comunidade natural. Ao longo de 24 meses realizamos 

coletas mensais no Centro de Lançamento Barreira do Inferno, em Parnamirim (RN), utilizando 

49 redes ornitológicas. Amostramos 1826 aves, 446 estavam infectadas, 151 linhagens de 

parasitos foram sequenciadas e 28 linhagens identificadas, sendo 18 Plasmodium e 10 de 

Haemoproteus. A rede de interações de Plasmodium apresentou alta especialização (H2’=0.63), 

moderada modularidade (Q=0.40), baixo aninhamento ponderado (WNODF=2.28) e baixíssima 

sobreposição de nichos (Horn=0.02). Resultados semelhantes foram observados na rede de 

interações de Haemoproteus e seus hospedeiros: uma maior especialização (H2’=0.88), 

modularidade também moderada (Q=0.42), baixo aninhamento (WNODF=4.05) e baixíssima 

sobreposição de nichos (Horn=0.06). Todos esses resultados indicam que ambas as redes 

antagonistas são altamente especializadas, consistentes e muito similares, apesar de os gêneros 

possuírem vetores distintos.   

 

Palavras chaves: Redes de interações, hemosporídeos, interações antagonistas, malária aviária. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Ectoparasitos associados a aves em um remanescente de Mata Atlântica 

 

Diego Alves Teixeira1,3, Tamara Esteves de Souza1, Sâmara Cristine Morais Nonato1, Luana Reis 
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Ectoparasitos são frequentemente encontrados em aves. No Brasil, destacam-se os insetos, tais 

como malófagos e hipoboscídeos, bem como os aracnídeos, tais como ácaros plumícolas e 

carrapatos. A associação entre ectoparasitos e aves pode ter caráter temporário, quando o 

indivíduo se abriga no hospedeiro por um tempo para alimentação (carrapatos), ou 

permanentemente (ácaros). Esse trabalho teve como objetivo avaliar a associação entre 

ectoparasitos e aves em um remanescente de Mata Atlântica em Ouro Preto, Minas Gerais. As 

coletas foram realizadas mensalmente entre abril de 2017 e março de 2019, utilizando 40 redes 

ornitológicas. As aves eram identificadas e visualmente inspecionadas quanto à presença de 

ectoparasitos em determinadas regiões: asa, cauda, cabeça e corpo (demais partes corporais). 

Foram amostrados 759 espécimes, compreendendo 65 espécies. Desse total, 529 espécimes 

(70%) estavam infectados e 60 espécies (92%) apresentaram pelo menos um indivíduo 

parasitado. Os ectoparasitos observados foram ácaros, malófagos, carrapatos e hipoboscídeos. 

As três espécies que apresentaram maior associação com ectoparasitos foram: pula-pula-

assobiador (Myiothlypis leucoblephara; 96%), chupa-dente (Conopophaga lineata; 85%) e 

assanhadinho (Myiobius barbatus; 82%). Assim como demonstrado em outros estudos, a maior 

frequência de ectoparasitos foi observada nas asas, provavelmente porque ectoparasitos 

permanentes, tais como ácaros plumícolas, preferem penas maiores e se alimentam de detritos 

e secreções encontrados nas mesmas. Este estudo inédito com ectoparasitos pode subsidiar 

estratégias para a conservação das aves regionais. 

 

Palavras chave: ácaros, carrapatos, ectoparasitismo, hipoboscídeos, malófagos. 

Subárea: Saúde.  

Modalidade: Apresentação oral. 
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Prevalência e riqueza de hemoparasitos em tizius (Volatina jacarina) (Passeriformes: 

Thraupidae) 
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Parasitos e patógenos influenciam as populações de aves silvestres, afetando a sinalização 

sexuale a sobrevivência dos indivíduos. O objetivo do presente trabalho foi investigar a 

prevalência e a riqueza de hemoparasitos em uma população de tizius (Volatinia jacarina). 

Indivíduos foram capturados com redes neblina no entorno da Estação Ecológica de Águas 

Emendadas, DF. Após capturados, foi coletada uma amostra de sangue a partir de punção na 

veia braquial. Parte da amostra foi armazenada em etanol, para análise de reação em cadeia da 

polimerase, e outra parte,utilizada para produção de esfregaços fixados em metanol, para 

posterior identificação de hemoparasitas. Em laboratório, as lâminas foram coradas com o 

método May-Grunwald-Giemsa e examinadas em microscópio óptico. O DNA foi extraído 

usando método de extração com fenol, seguido de precipitação em etanol. As amostras de DNA 

foram examinadas quanto à presença de parasitos hemosporídeos (Plasmodium e 

Haemoproteus) usando protocolo de reação em cadeia da polimerase (PCR). As análises 

moleculares indicaram que apenas três dos 109 indivíduos amostrados estavam parasitados 

(3,27%), sugerindo uma baixa prevalência. Não foram identificados parasitos nas análises de 

microscopia. Os indivíduos parasitados estavam infectados com Plasmodium e a linhagem 

encontrada foi identificada como Plasmodium nucleophilum. Diferentes fatores podem explicar 

a baixa prevalência observada na população, dentre elas, condições climáticas desfavoráveis 

para reprodução dos vetores na área de estudo e alta resistência a hemoparasitos na população 

estudada. 

 

Palavras-chaves: Hemosporídeos, Malária aviária, Parasitismo, Patógenos, Plasmodium.  

Financiamento/Apoio: Centro Universitário de Brasília – UniCEUB e CNPq. 

Subárea: Saúde. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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O aplicativo “Bem-te-ouvi" para práticas de observação de aves e educação ambiental 

com deficientes visuais 

 

Bianca Costa Ribeiro1,5, Daniel Davoli2, Augusto João Piratelli3, Teresa Cristina Leança S. Alves4 

1Graduação em Ciências Biológicas - Licenciatura, Universidade Federal de São Carlos – campus 

Sorocaba/SP.  
2Graduação em Ciências da Computação - Bacharelado, Universidade Federal de São Carlos – 

campus Sorocaba/SP.  
3Departamento de Ciências Ambientais, CCTS, Universidade Federal de São Carlos – campus 

Sorocaba/SP. 
4Departamento de Ciências Humanas e Biológicas, Universidade Federal de São Carlos – 

campus Sorocaba/SP. 
5biancrib@hotmail.com 

 

Com o incremento da observação de aves no Brasil, torna-se fundamental a participação do 

maior número de pessoas possível, incluindo as com deficiência visual. Como os deficientes 

visuais utilizam a audição como um dos sentidos para capturar as informações do meio, 

podemos utilizar deste sentido e o canto das aves para tornar as práticas de observações de 

aves e educação ambiental mais inclusivas. Diante disso, objetivamos desenvolver um Web App 

acessível de guia de vocalização de aves de Sorocaba/SP, que pode ser usado junto a recursos 

de tecnologia assistiva – como os leitores de tela - do celular - por pessoas cegas ou com baixa 

visão. O Web App nomeado “Bem-te-ouvi” foi desenvolvido considerando todas as boas práticas 

de acessibilidade web. Posteriormente sua usabilidade e acessibilidade foram testadas e 

aprovadas por oito pessoas cegas e de baixa visão, além de pessoas sem deficiência visual. Após 

os testes do aplicativo, realizamos uma atividade de observações de aves e educação ambiental 

inclusiva, com dois adultos com deficiência visual e cinco pessoas sem deficiência visual que 

utilizaram o Bem-te-ouvi. Concluímos que o uso da tecnologia junto a práticas sensitivas, em 

atividades de observação de aves e educação ambiental, garante melhores condições para uma 

educação ambiental inclusiva e de qualidade que incluam a participação de pessoas com 

deficiência visual. 

 

Palavras-chave: Guia de vocalização de aves, Guia de aves de Sorocaba, Passarinhada inclusiva, 

Educação ambiental inclusiva, Deficiência visual. 

Subárea: Ciência Cidadã. 

Modalidade: Apresentação oral. 

 

 

 

 

 

 

  

file:///C:/Users/Pedro/Downloads/biancrib@hotmail.com


XXVI Congresso Brasileiro de Ornitologia,  
8 a 12 de julho de 2019 | Vila Velha ES 

24 

Programa Vem Passarinhar RJ/Inea: resultados de política pública para a conservação da 

avifauna por meio da ciência cidadã 

 

João Rafael Gomes de Almeida e Marins1,3, Luana Almeida Bianquini1, Fábio Azevedo Khaled 

Abdel Rahman2, Felipe Lima Queiroz1, Ricardo Miranda Wagner1, Eduardo Ildefonso Lardosa1, 

Andrea Yuri Takitani1, Aline Schneider Faria1, Victor Abreu de Araujo1 
1Instituto Estadual do Ambiente, Avenida Marechal Floriano, 45, 3° andar, Edifício Mário 

Bulhões Pedreira CEP: 20.080-003, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
2Instituto de Biodiversidade e Sustentabilidade – NUPEM, Universidade Federal do Rio de 

Janeiro,Av. São José do Barreto, 764, São José do Barreto CEP: 27965-045, Macaé, RJ , Brasil. 
3joaorgam.inea@gmail.com 

 

O Programa Vem Passarinhar RJ (PVP) tem o objetivo de estimular a atividade de observação de 

aves nas Unidades de Conservação (UCs) administradas pelo Instituto Estadual do Ambiente 

(Inea). Através do PVP são programadas atividades mensais em cada UC, onde são realizados 

passeios guiados com os observadores de aves. Em 2015 foi lançado o calendário anual para 

observação de aves, abrindo as “portas” das UCs para o público amante das aves. Das 36 UCs 

geridas pelo INEA, 20 foram contempladas entre 2015-2018. Neste período, ocorreram 59 

edições do evento totalizando 1.014 participantes (média de 17 por evento), tendo o Parque 

Estadual da Pedra Selada o maior número de participantes (60). Durante os quatro anos do PVP 

foram observadas 498 espécies das 611 com registros para essas UCs, equivalente a 63,35% dos 

registros para o estado do Rio de Janeiro.  Destas, 60 são ameaçadas de extinção e 129 são 

endêmicas da Mata Atlântica. A UC com o maior número de espécies registradas durante os 

eventos foi o Parque Estadual do Desengano, com 289 espécies. Todas as 20 UCs visitadas 

tiveram novos registros, totalizando 917 registros. O levantamento prévio de dados secundários 

indicou a inexistência de informações sobre composição da avifauna em algumas dessas UCs. 

Desta forma, os dados provenientes do PVP representam uma das principais fontes de 

informação sobre a avifauna nessas unidades, ressaltando a importância do programa e da 

ciência-cidadã. 

 

Palavras-Chaves: Ciência-cidadã, Observação de aves, Unidades de Conservação, Políticas 

públicas, Conservação. 

Financiamento/Apoio: Instituto Estadual do Ambiente-CNPJ. 10.598.957/0001-35. 

Subárea: Ciência Cidadã. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Movimentos migratórios de aves do Brasil identificados através da ciência-cidadã 

 

Pedro Martins1,2, Luiza Figueira1 
1Observatório de Aves da Mantiqueira, Vale das Flores, Bocaina de Minas, MG, Brasil. 
2pmartins@oama.eco.br 

 

Movimentações migratórias são comuns em diversas espécies de aves no mundo. Diversos 

padrões de movimentação das aves brasileiras já são descritos e incorporados em guias de 

campo, porém este conhecimento ainda não está completo. Estudos apontam que o número de 

espécies que realizam migrações altitudinais, por exemplo, pode ser maior do que o que foi 

descrito até o momento. Outros estudos descrevem padrões de migração inéditos, como ocorre 

para Casiornis fuscus, cuja distribuição é estendida da Caatinga para as florestas da Amazônia 

durante os meses mais secos. Neste trabalho, foram utilizados dados coletados por cientistas-

cidadãos disponibilizados na base de dados do eBird para validar padrões de migração já 

descritos e procurar evidências para outros que ainda não estão representados na literatura. Os 

dados foram corrigidos por esforço (i.e. número de listas) e as distribuições mensais de latitude 

e longitude foram comparadas por meio de uma ANOVA. Os resultados encontrados até o 

momento mostram que padrões migratórios já conhecidos, como os movimentos de Tyrannus 

savana, podem ser detectados por dados presentes no eBird. Dados de ciência-cidadã podem, 

então, ser utilizados para esclarecer padrões de migração pouco conhecidos, como os resultados 

obtidos para Tersina viridis e Pachyramphus validus que, em nossas análises, apresentaram 

aumento na distribuição latitudinal em meses mais frios, e possivelmente encontrar padrões 

ainda não identificados na literatura. 

 

Palavras-chave: Ciência cidadã, ciclo de vida, eBird, migração. 

Subárea: Migração. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Avifauna dos costões rochosos do litoral Norte Fluminense 

 

Lucas R. M. Porto1,3, Tatiane P. X. Nascimento2, Patrícia L. Mancini2 
1Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF). Parque Califórnia, 28013-602, Campos dos 

Goytacazes, RJ, Brasil. 
2Instituto de Biodiversidade e Sustentabilidade (NUPEM), Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. Campus Macaé, 27965-045, São José do Barreto, RJ, Brasil. 
3luromepo@gmail.com 
 

Os costões rochosos são ecossistemas de transição do meio terrestre para marinho, com alta 

produtividade, e por isso são áreas importantes para alimentação, repouso e nidificação de 

várias espécies de aves, especialmente as limícolas e marinhas costeiras. No entanto, no Brasil 

estudos com aves em costões rochosos são escassos. Neste estudo avaliamos a riqueza, 

abundância e diversidade sazonal e espacial das espécies de aves registradas em cinco áreas de 

costões rochosos no município de Macaé (Praia do Cantinho e Cavaleiros) e Rio das Ostras (Mar 

do Norte, Itapebussus, Costa Azul), bem como o uso do habitat das espécies. Três contagens 

mensais em cada área foram realizadas entre maio/2017 a abril/2018, a partir de pontos fixos e 

transectos, com auxílio de binóculos. No total foram registradas 35 espécies (17 aquáticas e 18 

terrestres) diretamente associadas aos costões rochosos, sendo oito espécies migrantes do 

hemisfério norte e duas ameaçadas de extinção: o trinta-réis-real (Thalasseus maximus) e o 

trinta-réis-de-bico-vermelho (Sterna hirundinacea). O trinta-reis-de-bando (Thalasseus 

acuflavidus) e o maçarico-branco (Calidris alba) foram as espécies mais abundante em ambos 

municípios. A riqueza de espécies de aves está correlacionada com o tamanho das áreas dos 

costões rochosos. Além disso, observou-se variação sazonal na riqueza nas áreas estudadas, com 

maior número de espécies no verão, quando algumas delas chegam ao local, principalmente 

para obtenção de alimento, e menor no outono, quando os espécimes retornam ao hemisfério 

norte. 

 

Palavras-chave: Sazonalidade, biogeografia de ilhas, Rio de Janeiro, aves costeira e marinha. 

Financiamento/Apoio: Este estudo está inserido no “Projeto Costões Rochosos: Ecologia 

Impactos e Conservação na Região dos Lagos e Norte Fluminense” financiado pelo Edital “Apoio 

à Pesquisa Marinha e Pesqueira” implementado pelo FUNBIO, contrato 015/2017. 

Subárea: Biogeografia e Distribuição Geográfica. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Aves residentes e migratórias dos manguezais e marismas brasileiros 

 

Patricia Luciano Mancini1,5, Thiago Vernaschi Vieira Costa2,4, Rafael Antunes Dias3, Luís Fábio 

Silveira2, Fabio Schunck2,4 
1Universidade Federal do Rio de Janeiro, Instituto de Biodiversidade e Sustentabilidade 

(NUPEM), Macaé, RJ, Brasil. 
2Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, Brasil. 
3Departamento de Ecologia, Zoologia e Genética, Instituto de Biologia, Universidade Federal de 

Pelotas, Campus Universitário Capão do Leão, Pelotas, RS, Brasil. 
4Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, 

Brasil. 
5patmancinibr@yahoo.com.br 

 

Os manguezais e marismas brasileiros são importantes habitats para espécies de aves residentes 

e migratórias para alimentação, abrigo, descanso e reprodução. Entretanto, informações sobre 

a composição e riqueza de espécies nesses ecossistemas são fragmentadas na literatura e nunca 

foram investigadas de forma detalhada. Este estudo compilou informações sobre a riqueza, a 

composição e as adaptações das espécies para viverem nesses ecossistemas, bem como as 

ameaças, os desafios de conservação e as lacunas de conhecimento no país. Compilou-se 81 

trabalhos publicados (56 artigos, 16 livros e nove capítulos de livro) referentes a aves de 

manguezais e marismas no Brasil, além de observações pessoais não publicadas dos autores. 

Nos manguezais, foram registradas 370 espécies, 64 famílias e 24 ordens, representando 19% 

das espécies que ocorrem no país, sendo cinco espécies exclusivas desse ecossistema (Egretta 

tricolor, Eudocimus ruber, Buteogallus aequinoctialis, Rallus longirostris e Coccyzus minor). 

Conirostrum bicolor também ocorre exclusivamente em manguezais nas demais regiões, exceto 

na Amazônia. Além disso, do total, 277 (75%) espécies são ocasionalmente registradas e 41 

(11%) são migratórias, sendo 14 ameaçadas de extinção. Nas marismas, foram registradas 163 

espécies, 42 famílias e 18 ordens, representando 8% das espécies conhecidas no Brasil. 

Aproximadamente 72% das espécies desses ambientes são também encontradas em 

manguezais, sendo Porzana spiloptera a única espécie exclusiva de marismas do país. A perda e 

a modificação dos habitats representam as maiores ameaças às aves desses ecossistemas.  

 

Palavras-chave: ambientes aquáticos, aves aquáticas, espécies ameaçadas, espécies exclusivas. 

Subárea: Biogeografia e Distribuição Geográfica/Conservação. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Avifauna dos “inselbergs” do baixo Rio Doce, Espírito Santo 

 

Augusto Cezar Francisco Alves1,3, Marcelo Ferreira de Vasconcelos2, Leonora Pires Costa1 

1Programa de Pós-graduação em Biologia Animal, Universidade Federal do Espírito Santo, 

Campus Goiabeiras, 29075-910, Vitória, ES, Brasil. 
2Museu de Ciências Naturais PUC-MG, Campus Coração Eucarístico; 30535-901 Belo Horizonte, 

MG, Brasil. 
3augastes@gmail.com 

 

Os “inselbergs” são caracterizados por afloramentos rochosos que se destacam em paisagens 

planas, formando ilhas de alta diversidade biológica. Não existem informações detalhadas sobre 

a composição da avifauna nos diferentes tipos de habitats presentes nos “inselbergs”. Foram 

realizados registros por meio de gravações e fotografias entre julho de 2018 e março de 2019. 

O levantamento da avifauna dos “inselbergs” abrangeu três fitofisionomias típicas da região do 

baixo Rio Doce, totalizando três campanhas com a amostragem de 117 pontos de escuta com 

duração de 10 minutos. Foram registradas 140 espécies nos “inselbergs”, contemplando-se os 

ambientes de mata seca e floresta estacional semidecidual, num total de 2.035 indivíduos 

registrados nos pontos de escuta, sendo 1.128 exclusivamente nos “inselbergs”. O esforço 

amostral de 32 dias deste monitoramento alcançou um total de 111 espécies de aves que 

habitam os “inselbergs”, ou seja, cerca de 17% da avifauna listada para o Espírito Santo. Dentre 

os representantes florestais destacam-se: jacuaçu (Penelope obscura), papagaio-chauá 

(Amazona rhodocorytha), maracanã (Primolius maracana), cuitelão (Jacamaralcyon tridactyla), 

falcão-peregrino (Falco peregrinus), furriel (Caryothraustes canadensis) e vissiá (Rhytipterna 

simplex). O bacurau-da-caatinga (Nyctidromus hirundinaceus) teve seu registro associado aos 

“inselbergs” caracterizados por granitos. Não obstante, por se tratar de uma região atingida pelo 

desastre do rompimento da barragem de Fundão, em Mariana (MG), tais dados fornecem uma 

leitura atual acerca das espécies presentes na área atingida, possibilitando a tomada de ações 

conservacionistas mais eficazes. 

 

Palavras-chave: “inselbergs”, inventário, monitoramento, Mata Atlântica. 

Financiamento/Apoio: CAPES – Coordenação de Apoio e Financiamento de Ensino Superior. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Addressing multiple sources of uncertainty in estimation of parrot abundance from roost 

counts: a study with Amazona vinacea 

 

Viviane Zulian1,8, Eliara Solange Müller2, Kristina L. Cockle3,4, Arne Lesterhuis5, Roberto Tomasi 
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Argentina. 
4Proyecto Selva de Pino Paraná, Vélez Sarsfield & San Jurjo S/N, San Pedro, Misiones, Argentina. 
5Guyra Paraguay, Av. Carlos Bóveda, Parque Ecológico Capital Verde, Asunción, Paraguay. 
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7Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais, Instituto de Ciências Biológicas, 

Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo RS 99052-900, Brazil. 
8viviane.zulian@ufrgs.br 

 

Population size is a key predictor of extinction risk and is critical to listing species in IUCN threat 

categories. The population size of parrots is often assessed using roost counts, which suffer from 

multiple sources of uncertainty that need to be addressed in monitoring efforts. To improve 

estimates of abundance for the endangered Vinaceous-breasted Parrot Amazona vinacea, we 

did a regional survey designed to address five sources of uncertainty about parrot abundance in 

western Santa Catarina state, Brazil, in 2016 and 2017. We estimated the abundance using a 

sampling design that minimizes double counting and an N-mixture model of replicated count 

data, which accounts for imperfect detection. We compared the regional-scale estimates with 

counts over the whole-range of the species (Argentina, Paraguay, Brazil). The regional estimates 

were 1,709±100 in 2016 and 1,812±30 individuals in 2017; the whole-range counts amounted 

to 3,888 and 4,084 individuals for the same years. We found no evidence of population growth 

because the increase in numbers matched an increase in observation effort on both spatial 

scales. Although our estimates of abundance and geographic range are larger than those 

reported by the IUCN, we suggest that A. vinacea remain in the ‘Endangered’ threat category 

pending further investigation. We recommend that roost-monitoring programs for parrots 

consider and address sources of uncertainty through field protocols and statistical analysis, to 

better inform assessments of population size, trends, and threat status. 

 

Palavras-chave: Vinaceous-breasted Parrot, Psittacidae, Roost count, imperfect detection, N-

mixture model, endangered species, IUCN criteria. 

Financiamento/Apoio: Fieldwork was supported by Aves Argentinas/AOP, the Loro Parque 

Foundation, and by grants from the Rufford Foundation (18013-D to KLC and 19835-1 to VZ), 

Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza (to JM), Columbus Zoo & Aquarium (to KLC), 

and CNPq (PP 312606/2013-3, to GF). CAPES supported the Master´s scholarship to VZ.  

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Tendências temporais e o tamanho da ninhada de espécies do gênero Tyrannus com efeitos 

potenciais das mudanças climáticas 
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A sazonalidade climática impõe limitações naturais na reprodução das aves. Mudanças 

climáticas observadas no último século têm alterado a previsibilidade dos parâmetros climáticos 

regionais, fazendo com que aves habituadas a determinados ciclos sazonais encontrem desafios 

para se adaptar. Analisamos as tendências temporais de anomalias climáticas correlacionadas 

com o investimento reprodutivo das espécies do gênero Tyrannus. Testamos o efeito da 

sazonalidade da precipitação (AnPseas), isotermalidade (AnTiso), precipitação mínima (AnPmin) 

e temperatura mínima (AnTmin) sobre o tamanho da ninhada e classificamos pelo critério AIC. 

As tendências temporais das áreas ocupadas pelas espécies foram analisadas por modelo 

estatístico composto pelas covariáveis climáticas mais importantes e o tempo como variável fixa. 

A AnPseas (w=0.86) teve um efeito negativo sobre o tamanho da ninhada, seguido pelo efeito 

positivo da AnTiso (w=0.02). Houve uma tendência de aumento da AnPseas (F=95.28, p<0.05) e 

negativa da AnTiso (F=2.83; p>0,05) entre os anos de 1901 e 2016. O tamanho da ninhada de 

Tyrannus teve relação negativa com a sazonalidade climática. A preferência dessas espécies por 

anos com menor variação climática tem sido contraposta por um aumento da sazonalidade da 

temperatura e da precipitação, o que sugere que as ninhadas diminuirão com a intensificação 

das anomalias. Mudanças no clima têm alterado a sincronia entre a demanda e a oferta de 

recursos necessários para a reprodução, aumentando os desafios para as espécies adaptarem 

seu investimento reprodutivo em curto intervalo de tempo. 

 

Palavras-chave: Investimento reprodutivo, sazonalidade, anomalias climáticas. 

Financiamento/Apoio: CAPES, CNPq, FAPDF (Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito 

Federal), AMNH (American Museum of Natural History). 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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O uso de hábitats naturais e antropizados e inferências sobre a movimentação de aves do 

Cerrado em paisagens fragmentadas 
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13Laboratório de Ornitologia e Bioacústica, Universidade Federal de Uberlândia. 
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15Departamento de Zoologia, Instituto de Ciências Biológicas, Universidade de Brasília. 
16nadinnisousa@hotmail.com 

 

Cerca de 46% do Domínio Cerrado foi convertido, principalmente para uso agropecuário 

intensivo, afetando o uso da paisagem pelos animais. É imprescindível compreender os impactos 

da fragmentação e perda de hábitat para a biodiversidade. Este estudo traz uma síntese de 

dados da literatura e de registros de campo não publicados sobre o uso de hábitats naturais 

(campestres, savânicos, florestais) e antropizados (áreas degradadas, pastos, florestas exóticas 

plantadas, lavouras, áreas urbanas, jardins) por 51 espécies de aves altamente associadas ao 

Cerrado, incluindo as endêmicas. Propusemos classificações de uso de hábitat e do grau de 

sensibilidade a distúrbios antrópicos para inferir a potencial capacidade de movimentação 

dessas em paisagens fragmentadas. Compilamos mais 1000 registros provenientes de 

aproximadamente 120 estudos e de centenas de dados de campo de 15 pesquisadores. Em 

síntese, 10 espécies têm lacunas de informação sobre uso de hábitat; 52% (n=27) foram 

observadas em hábitats totalmente convertidos e 27% (14) aparentam não tolerar nenhum tipo 

de distúrbio em seu hábitat. Seis espécies são exclusivas de ambientes campestres, e 12, de 

ambientes florestais. Ambientes savânicos foram comumente utilizados, apesar de não serem 

utilizados com exclusividade por nenhuma espécie. Aves com maior especificidade de hábitat 

indicam maior vulnerabilidade às mudanças climáticas e de uso da terra. Por outro lado, espécies 

registradas em ambientes naturais e antropizados variados indicam uma maior capacidade de 

adaptação às mudanças presentes e futuras na paisagem do Cerrado. 
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Tropical forest avifauna are threatened by interacting local and climate-related disturbances 
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Habitat modification and climatic extreme events have become the most pervasive threats to 

tropical biodiversity worldwide, but little is known about their interaction. To better understand 

the combined impact of these two threats we investigated the effects of the El Niño 2015-16 on 

bird assemblages found in human-modified Amazonian forests. Through the point counts 

methodology, birds were censused in the period 2010 and 2016 (before and after El Niño, 

respectively). Bird species were sampled in 36 forest plots distributed across a gradient of 

human disturbance in the Brazilian Amazon, half of which burned during the 2015-16 El Niño.  

Each plot was sampled at three points (0m, 150m and 300m). The birds were sampled for 15 

minutes (through visualizations or sound occurrences), with one repetition per point. Across our 

36 primary forests, we recorded 5,753 detections (pre-El Niño: 2,621; post-El Niño: 3,132) of 304 

bird species (pre-El Niño: 270; post-El Niño: 268). There were significant effects from both 

landscape- and climate-associated stressors on avifaunal composition. Undisturbed and logged 

forests were compositionally similar, while a significant increase in dissimilarity was observed 

for logged-and-burned and secondary forests in the pre-El Niño survey. After the El Niño 

associated drought and fires, patterns were different between drought-only and fire-affected 

forests. These results demonstrate that tropical fauna can be affected by multiple stressors, 

highlighting the importance of assessing interacting drivers of change in tropical forests. 

  

Palavras-chave: El Niño, bird communities, habitat modification. 
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Ambientes de borda criados por insularização florestal abrigam avifaunas empobrecidas 
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Fragmentos florestais estão sujeitos a efeitos de borda, configurando-se como uma área de 

ecótono entre habitat e matriz. Ambientes de borda podem conter maior riqueza por abrigarem 

espécies de habitat e matriz. Porém, em ilhas florestais, a contribuição da matriz como fonte de 

indivíduos é bastante reduzida. Comparamos ambientes de borda e interior quanto à riqueza, 

abundância e composição de espécies de aves de sub-bosque. No reservatório da Usina 

Hidrelétrica de Balbina, AM, amostramos 38 sítios a diferentes distâncias da borda (15–3140m), 

sendo 19 ambientes de borda (<100m) e 19 de interior (>100m), totalizando 2115 capturas de 

130 espécies. Comparamos riqueza em nível de habitat e sítio e abundância em nível de sítio 

utilizando curvas de rarefação e test-t. Sintetizamos a composição de espécies usando uma 

ordenação NMDS e a comparamos entre os ambientes utilizando GLM. A riqueza foi maior em 

ambientes de interior em nível de habitat e sítio (t=-6.16; p<0.01), assim como a abundância (t=-

5.28; p<0.01). A composição foi diferente entre os ambientes (p<0.01). O baixo número de 

espécies não-florestais capturadas em ambientes de borda (n=13) evidencia a pequena 

contribuição da matriz, explicando a menor riqueza e abundância. Assim, a composição de 

espécies em ambientes de borda se caracterizou majoritariamente por um subconjunto de 

espécies florestais ao invés de espécies não-florestais. Em paisagens insularizadas, fragmentos 

florestais mais expostos aos efeitos de borda tendem a abrigar avifaunas empobrecidas. 
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Urbanizing the Atlantic Forest: effects on bird functional diversity in the largest city of the 

southern hemisphere 
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Universidade de São Paulo.  
4mam_melo@yahoo.com.br 

 

Urbanization is responsible for massive losses of bird species, and a challenge for conservation. 

Although birds provide important ecosystem services to human welfare, urban planners often 

neglect biodiversity. Few studies investigated how urbanization affects bird functional diversity 

(FD) and their ecosystem functions. We evaluated how bird species richness (SR) and FD have 

been impacted along an urban-forest gradient (UFg) in São Paulo metropolis (~22 million 

people). We sampled birds by 156 10min-fixed point-counts, repeated three-times from 

September/2017-March/2018 (breeding-season). Points were settled in a gradient from urban 

fringe to downtown. We analyzed four bird traits: diet, foraging, habitat, and biomass. Twenty 

variables of vegetation, urban-structures, and human activities were used to build UFg from 

PCA-axes (60% variation explained), allowing to test its influence on SR and FD by multiple 

regressions (p<0.05). We detect 239 species, including seven threatened. Abundance of 51 

endemic species was mostly represented in conservation-unity (27%), whereas (4) 

allochthonous and (3) exotic species reached 14-25% in urbanized areas. SR varied of 7-53 

(mean=23.79±11.6) per point. UFg influenced negatively SR (y=23.7-1.20, r²=0.06, p=0.006) and 

positively functional dispersion (y=3.38+0.05, r²=0.06, p=0.01), without effects on functional 

richness, divergence and evenness (p>0.05). Similar to other studies, we found urbanization 

caused massive local specialist species extinctions, replaced by increased in abundance of few 

generalists. Surprisingly, we did not detect impoverishment of functional traits, nevertheless 

loss of ecosystem functions played by specialist-birds is irreplaceable. 

 

Palavras-chave: avian, ecosystem services, endemism, functional diversity, urban ecology. 
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Urbanização e variação geográfica no canto de uma ave com amplo repertório vocal 
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O canto pode variar geograficamente em uma espécie de ave devido à divergência genética, 

cultural (dialetos) e adaptação acústica a ambientes que variam na permeabilidade à 

propagação de diferentes frequências acústicas. A urbanização traz novos obstáculos à 

propagação do som que podem alterar a direção da adaptação acústica. O Sabiá-da-praia 

(Mimus gilvus) é uma ave com ampla distribuição e repertório acústico, encontrado em 

ambiente aberto que sofre constante modificação. Investigamos a variação geográfica na 

estrutura acústica do canto nessa espécie, esperando encontrar uma relação entre distâncias 

acústicas e: diferenças ambientais, especialmente o grau de urbanização (adaptação acústica); 

distâncias geográficas (divergência cultural); ou subespécies (divergência genética). Obtivemos 

dados acústicos e coordenadas geográficas do Xeno-canto, estimamos o grau de urbanização 

utilizando imagens de satélite, e obtivemos dados climáticos dos locais de gravação pelo 

WordClim. Realizamos PCA para simplificar variáveis acústicas, teste de Mantel para avaliar a 

divergência cultural e regressões múltiplas para a divergência genética e adaptação acústica. A 

estrutura do canto foi relacionada à precipitação (PC4; β=0,44; p=0,001) e ao grau de 

urbanização (PC4; β=0,62; p=0,042), sendo que aves emitiram cantos com frequências máximas 

mais elevadas em ambientes mais urbanizados (β=‒0,17; p=0,02). A estrutura do canto não 

variou com a distância geográfica (p>0,2) ou entre subespécies (p>0,10). Nossos resultados 

reforçam a hipótese da adaptação acústica e sugere que a urbanização tem o potencial de 

promover variação acústica entre populações. 

 

Palavras-chave: estrutura humana, acústica, adaptação acústica, paisagem, poluição sonora. 
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Highly consistent songs of the Blue-black Grassquit (Volatinia jacarina) vary slightly across 

breeding seasons 
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The cultural transmission of acoustic elements furnishes the possibility for individual song 

plasticity and variation, admitting incorporation of vocal characteristics from neighboring birds, 

thus possibly forming geographical dialects. In contrast, highly consistent, stereotypical songs 

provide optimal range and conspicuity to conspecifics and allow females to access information 

about male quality. We explored the song of the Blue-black grassquit (Volatinia jacarina), a 

Neotropical passerine, to evaluate consistency, variation and dialect formation. Using data from 

four breeding seasons (2008-2012), we used spectrogram cross-correlations and extracted 

acoustic metrics to test for song variation and repeatability in three distinct time lapses: same 

day, different days, and different breeding seasons. We also used GPS locations of male 

territories to test the effect of distance on inter-individual cross-correlation values, and thus 

determine whether regional dialects might occur. Results show high consistency values across 

shorter time spans, but gradual variation across longer time periods. Results point toward high 

repeatability of song length (R > 0.81), minimum frequency (R > 0.79) and frequency bandwidth 

(R > 0.61), which can be the result of evolutionary constraints due to trade-offs with other 

elements in the species´ multimodal display. We found no evidence of dialect formation. These 

findings reinforce the idea that song individuality and consistency may provide valuable 

behavioral strategies for territory maintenance and honest signaling of male quality to females.  

 

Palavras-chave: Bioacoustics, dialects, plasticity, song consistency, song-sharing.  
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A complexidade vocal de Turdus flavipes e sua contribuição na ecologia migratória da espécie 
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As variações vocais individuais e populacionais que ocorrem nas aves dependem da ontogenia 

do canto e das condições ecológicas e culturais a que essas aves são impostas. Uma vez que a 

migração pode levar ao isolamento de populações reprodutivas e resultar em diferenças vocais 

entre elas, utilizamos a vocalização do sábia-una Turdus flavipes (Turdidae) para buscar 

evidências que reforcem os dados existentes sobre sua migração altitudinal na Serra do Mar do 

Paraná. Hipotetizamos que se os indivíduos que se reproduzem em diferentes altitudes estão 

segregados culturalmente, haverá uma diferenciação vocal entre populações. Gravamos as 

vocalizações de machos de T. flavipes em diferentes cotas altimétricas para comparar seus 

parâmetros acústicos entre as populações. Nossos resultados demonstram que T. flavipes possui 

uma complexidade vocal mais acentuada do que outras espécies do gênero, sendo capaz de 

imitar 23 espécies de aves e emitir 1.507 tipos de sílabas em seu canto, a maioria exclusiva (84%) 

e rara (45,3%) em nível individual. Apesar de detectar diferenças acústicas entre as populações, 

refutamos nossa hipótese ao não observar segregação vocal entre indivíduos de T. flavipes das 

diferentes altitudes, provavelmente devido à grande exclusividade e baixo nível de 

compartilhamento vocal entre os machos. No entanto, esses resultados nos motivam a 

aprofundar futuramente nosso conhecimento sobre as pressões impostas no desenvolvimento 

vocal dessa espécie, como a seleção sexual, padrão de aprendizado e variação geográfica do 

canto. 
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Entender a comunicação animal é fundamental para estudos de comportamento e conservação. 

Aburria jacutinga (Aves: Cracidae) está atualmente classificada como Em Perigo a nível global, 

sendo alvo de projetos de reintrodução. Para isso, foi estabelecido um plantel reprodutivo (17 

indivíduos) no Setor de Etologia, Reintrodução e Conservação de Animais Silvestres (SERCAS), 

localizado na Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), em Campos dos 

Goytacazes – RJ.  Dez indivíduos estão divididos em casais, havendo dois grupos com 3 e 4 

juvenis que ocupam o mesmo recinto. O objetivo deste estudo foi observar variações na taxa de 

emissão de vocalizações em diferentes faixas etárias. Foram obtidas 36h de gravação (2h por 

indivíduo) e observados 10 tipos de vocalização: assobio, arrulho, piado, piado repetitivo, 

murmuro, lamento, chamado, gemido e grito. Os indivíduos foram divididos em dois grupos: G1 

(juvenis - até seis meses de idade) e G2 (adultos) - o primeiro abriga 7 aves, enquanto o segundo 

contém 10. Em G1, chamado (22%), piado (16%) e piado repetitivo (14%) foram mais frequentes, 

possivelmente por serem utilizadas na comunicação filhote-mãe; em G2, assobio (42%) e 

chamado (12%), associados a estados de alerta, se destacaram, o que pode estar associado a 

maior vigilância em relação a predadores nessa fase. Esses resultados colaboram para uma 

maior compreensão da sociabilidade da espécie. 
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A eficácia da comunicação vocal nas aves depende da detecção de sinais em meio a outros sons, 

incluindo os de outras espécies. Neste estudo foi avaliada a interação vocal entre Basileuterus 

culicivorus (Deppe, 1830) e Myiothlypis flaveola Baird, 1865. Por suas vocalizações ocuparem a 

mesma faixa de frequência, foi levantada a hipótese de que exista uma dinâmica para partição 

do espaço acústico. A coleta de som foi feita em uma mata estacional em São Carlos (SP) durante 

um ano. Três diferentes situações de atividade vocal foram comparadas: M. flaveola e B. 

culicivorus ativos; somente M. flaveola ativo e somente B. culicivorus ativo. As variáveis 

analisadas foram: o número de trechos de canto, a duração dos intervalos entre os trechos e o 

número de sobreposições em relação a outras espécies ativas. Comparando-se os pontos na 

presença e na ausência de M. flaveola, foi observada uma variação significativa na duração dos 

intervalos entre trechos de canto de B. culicivorus para vocalizar imediatamente após M. 

flaveola (ausência x presença, teste-t, p < 0,05) e foram observadas menos sobreposições 

temporais em relação a outras espécies. Essa dinâmica pode ocorrer para evitar a sobreposição 

ou ser uma interação entre as duas espécies, já que são próximas filogeneticamente. Este estudo 

nos mostra um exemplo de variação da performance vocal com dependência interespecífica e 

do possível cenário na ausência local de espécies. 
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2Department of Forest Ecosystems and Society, Oregon State University. 140 Peavy Hall, 3100 

SW Jefferson Way, Corvallis, OR 97333, United States. 
3Department of Conservation Biology. Doñana Biological Station (EBD–CSIC). Programa de 

Doctorado en Medio Ambiente y Sociedad. Universidad Pablo de Olavid, Sevilla, Espanha. 

projetoararaazuldelear@gmail.com  

 

The Lear’s Macaw is a globally threatened species endemic to the Bahia state. Recently, six 

captive-bred individuals have been released into the Protection Area of the Boqueirão da Onça 

to rescue the ecological memory of the only two remaining birds from this otherwise 

functionally extinct population. The program’s success depends on the survival and 

reproduction of the individuals released but also on the local communities’ interest and abilities 

to protect the species and its habitat. Yet, while the elderly (58-92 years-old, n=54) remember 

the existence of the macaws in the region, the youth (ongoing data collection) do not recognize 

the species as part of their cultural repertoire. The disappearance of this once abundant species 

has been translated into a loss of experience for people born during at least the last two 

decades. We aim to develop a qualitative model that will allow us to engage the community in 

Lear’s Macaw conservation, by restoring communities’ environmental awareness. In this study 

we discuss our struggles and efforts to reintroduce the Lear’s Macaw into the collective 

imaginary in these small communities, and present preliminary data from interviews conducted 

with residents that attest to this generational gap. We highlight the need to incorporate the 

issue of cultural extinction in species reintroduction programs, as well as the need to reverse 

shifted baselines. 

 

Palavras-chave: Population recovery, community engagement, rewilding. 

Financiamento/Apoio: Programa de Monitoramento Ambiental da Arara-azul-de-lear no 

Boqueirão da Onça. Parque Eólico Delfina, Enel Green Power Brazil. Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior; Programa de Cativeiro da Arara-azul-de-lear do 

CEMAVE/ICMBio e Loro Parque Fundación. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Mudanças temporais na comunidade de aves em campos com diferentes históricos de 

distúrbio por fogo no sul do Brasil 

 

Eduardo Chiarani1,2, Carla Suertegaray Fontana1 

1Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Programa de Pós-Graduação em Ecologia 

e Evolução da Biodiversidade, Escola de Ciências. 90619-900 Porto Alegre, RS, Brasil. 
2educhiarani@gmail.com 

 

O fogo, utilizado para o manejo de áreas campestres em algumas regiões do sul do Brasil, pode 

influenciar a comunidade de aves. O objetivo deste estudo foi avaliar mudanças temporais em 

parâmetros da comunidade de aves (riqueza, composição e abundância) em áreas sob 

diferentes históricos de distúrbio por fogo. Conduzimos censos de aves durante quatro 

temporadas reprodutivas (2015-2019), através de pontos de escuta distribuídos em áreas nos 

campos de altitude do Rio Grande do Sul: duas áreas com fogo anual (FA), duas áreas sem fogo 

(SF) e três áreas com apenas um evento de fogo ocasional (FO) nos últimos 10 anos. Em FO a 

riqueza e a composição da avifauna mudaram na temporada seguinte à queimada (31 espécies 

antes e 47 após o fogo). Dois anos após o fogo esses parâmetros da comunidade voltaram a 

apresentar variação (34 espécies), diferindo daqueles no ano da queimada, mas não 

apresentando diferenças em relação ao ano anterior à queima. Nas áreas SF apenas a 

composição mudou em uma temporada. Em FA a riqueza aumentou na terceira temporada em 

relação às outras (33, 36, 46 e 37 espécies, respectivamente) e a composição foi diferente na 

primeira temporada. A abundância de aves não variou ao longo dos anos. Portanto, o fogo 

aumenta a riqueza e altera a composição de aves, mas dois anos após uma queimada esses 

parâmetros se equiparam ao ano anterior ao distúrbio. 

 

Palavras-chave: aves campestres, Campos de Cima da Serra, Mata Atlântica, manejo, riqueza 

de aves. 

Financiamento/Apoio: CNPq (processos 141055/2015-4, 402083/2016-4 e 309438/2016-0), 

Neotropical Grassland Conservancy. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Inter-sexual habitat and isotopic niche segregation of Antarctic Southern Giant Petrels (Aves: 

Procellariidae) during breeding  

 

Júlia Victória Grohmann Finger1,4, Lucas Krüger2, Rosalinda Carmela Montone3, Maria Virginia 

Petry1 
1Laboratório de Ornitologia e Animais Marinhos, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 93022-

750 São Leopoldo, RS, Brasil. 
2Instituto Antártico Chileno, Departamento Científico, Punta Arenas, Chile. 
3Instituto Oceanográfico, Universidade de São Paulo, 05508-120 São Paulo, SP, Brasil. 
4victoriafinger@hotmail.com 

 

At-sea distribution of seabirds breeding in Antarctica is far less studied than those of populations 

breeding elsewhere. We investigated the habitat use (spatial ecology) and isotopic niches 

(trophic ecology) of a top predator species of the Antarctic ecosystem, the Southern Giant Petrel 

(SGP) Macronectes giganteus (Gmelin, 1789) during the incubation, brood-guard and chick-

rearing stages of 2014. SGPs showed a large-scale sexual foraging overlap during all stages, but 

especially during brood-guard when foraging areas were most restricted. Both sexes foraged in 

waters of the Drake Passage and around the Antarctic Peninsula and a few individuals foraged 

towards west in the Bellingshausen Sea. There was also a high inter-sexual overlap on the 

isotopic niche on most stages. The overlap was highest during egg incubation, when adults only 

have to forage for themselves and lowest at chick-rearing, when the chick is no longer being 

guarded. During the latter, sexes segregated both in terms of habitat and resources, expanding 

their distribution by means of latitude, possibly to avoid the competition provoked by resource 

depletion at the Antarctic region at this stage. Females usually had narrower and lower trophic 

level isotopic niches than males, except during incubation when both fed on similar trophic 

levels. Consistently with other SGP populations outside Antarctica, this population shows 

intersexual segregation by means of trophic level while under breeding constraints, with a 

variated degree according to the breeding stage. 

 

Palavras-chave: Isotopic niche, tracking, breeding season, intersexual segregation. 

Financiamento/Apoio: CNPq (process 574018/2008-5), FAPERJ (process E-16/170.023/2008), 

CAPES (Finance Code 001). 

Subárea: Aves Marinhas. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Aves como indicadoras do sucesso de restauração ativa em campos: um estudo de caso no sul 

do Brasil 

 

Thaiane Weinert da Silva1,2, Carla Suertegaray Fontana1 

1Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Evolução da Biodiversidade, Escola de Ciências, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 90619-900 Porto Alegre, RS, Brasil. 
2thaianews@gmail.com 

 

A conversão do uso da terra tem levado à perda da biodiversidade e uma das estratégias de 

conservação aplicada atualmente é a restauração ativa, onde são utilizadas técnicas para 

acelerar a recuperação de áreas degradadas. Esse tipo de restauração ainda é pouco estudado 

e utilizado no Brasil, sendo esta a primeira avaliação da recuperação da comunidade de aves em 

uma área em processo de restauração ativa nos campos do sudeste da América do Sul. Durante 

três anos de monitoramento (2015-2017) amostramos a avifauna através de pontos de 

contagem em uma área em restauração ativa (RA) e comparamos com uma área de campo 

nativo (CN), ambas pertencentes ao exército brasileiro, no bioma Pampa, sul do Brasil. Também 

amostramos parcelas de vegetação nos pontos de cada área. A riqueza e abundância de aves foi 

maior em RA (30 espécies, 171 indivíduos) do que no CN (22 espécies, 154 indivíduos). A 

composição de espécies de aves foi significativamente diferente entre RA e CN, e espécies 

dependentes de campo estiveram presentes em ambas as áreas. A estrutura da vegetação 

diferiu entre RA e CN em seis atributos (altura, obstrução visual, gramíneas altas e baixas, 

herbáceas e arbustos). A comunidade de aves pareceu estar se recuperando rapidamente. 

Assim, incentivamos pesquisas futuras com restauração de campo, avaliando não apenas 

plantas e aves, mas outros taxa, e que possibilitem a conservação dos campos da América do 

Sul. 

 

Palavras-chave: Aves campestres, bioma Pampa, conservação, degradação, recuperação. 

Financiamento/Apoio: CAPES (processos 88887.169260 e 88881.132869/2016-1), CNPq 

(processos 309438/2016-0 e 402083/2016-4), Neotropical Grassland Conservancy. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Como e por quê usar o ciclo de muda para determinação de idade das aves através do método 

proposto por Wolfe-Ryder-Pyle 

 

Luiza Figueira1,2, Pedro Martins1 
1Observatório de Aves da Mantiqueira, Vale das Flores, Bocaina de Minas, MG, Brasil. 
2lfigueira@oama.eco.br 

 

A classificação de idade das aves é fundamental para estudos demográficos. No entanto é ainda 

pouco aprofundada nos estudos ornitológicos no Brasil. Nosso objetivo neste trabalho é trazer 

atenção de ornitólogos brasileiros para o estudo do ciclo de muda como ferramenta para 

classificação de idade em aves. Em 2010, Wolfe, Ryder and Pyle propuseram um método para 

classificação de idade das aves (W-R-P) baseado no ciclo de muda das aves que pode ser aplicado 

à aves em qualquer parte do globo, permitindo estudos demográficos e de história natural das 

aves tropicais em melhor resolução. Apesar de quase 10 anos desde as primeiras publicações 

sobre o método W-R-P, este é ainda pouco utilizado em estudos ornitológicos no Brasil. 

Infelizmente, ciclo e estratégia de muda são temas pouco populares na ornitologia não só, mas 

também, do Brasil. Dentre 412 artigos encontrados através da plataforma Web Of Science 

incluindo tópicos de migração, reprodução e muda de aves para aves do Brasil em 2017, apenas 

15 investigavam estratégia e ciclo de muda. No monitoramento da avifauna estabelecido em 

2018 pelo Observatório de Aves da Mantiqueira (OAMa), estamos analisando e catalogando os 

estratégias e fenologia de muda das aves da Serra da Mantiqueira. Com menos de um ano de 

projeto, estaremos compartilhando nesta apresentação alguns estudos de caso das espécies 

capturadas no OAMa, como o Chiroxiphia caudata e Platyrinchus mystaceus, e uma introdução 

ao projeto.  

 

Palavras-chave: Ciclo de muda, classificação de idade, história de vida, W-R-P, ecologia de 

população. 

Subárea: Anatomia, Morfologia e Fisiologia. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Dados preliminares vocais e genéticos sugerem múltiplas espécies no complexo Chionomesa 

fimbriata-lactea (Aves: Trochilidae) 

 

Thaís P. Feitosa1,2, Vitor Q. Piacentini1 
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Cuiabá, nº 2367 Cuiabá, MT, Brasil. 
2thaisfeitosa0190@gmail.com 

 

O gênero Chionomesa foi recentemente readotado para agrupar as espécies-irmãs C. fimbriata 

e C. lactea, antes em Amazilia. Ambas são politípicas; Chionomesa lactea possui distribuição 

isolada, com populações no sudeste do Brasil até a Bahia e, separadamente, no oeste da 

Amazônia (C. l. bartletti, às vezes tratadas como espécie); Chionomesa fimbriata tem ocorrência 

em todo o Brasil, com ao menos cinco subespécies associadas a diferentes tipos de hábitat. 

Visando esclarecer os limites taxonômicos dentro deste complexo, realizamos uma análise dos 

padrões vocais do complexo ao longo de sua distribuição, além de análises moleculares 

preliminares. Para isto, foram avaliadas de 5-8 gravações/subespécie, para aquelas disponíveis 

nos arquivos Xeno-Canto e WikiAves, além de gravações próprias, e realizamos uma análise 

molecular com base em marcador mitocondrial (ND2). As análises vocais indicaram que todos 

os táxons são facilmente diagnosticáveis, exceto C. f. nigricauda e C. l. lactea, com C. f. 

tephrocephala apresentando o padrão de canto mais discrepante (sílabas de duas notas simples, 

vs. sílabas de 3-4 notas, pulsadas). A análise molecular sugere, ainda que de forma preliminar e 

suporte mediano, que Chionomesa fimbriata seria parafilética. As divergências genéticas entre 

os táxons avaliados ficaram entre 1,4 (fluviatilis x bartletti) e 4,3% (tephrocephala/nigricauda x 

bartletti). Em conjunto, nossos dados preliminares sugerem que ao menos seis espécies devem 

estar envolvidas dentro de Chionomesa, mas uma análise mais ampla se faz necessária para 

confirmar estes resultados. 

 

Palavras-chave: Taxonomia, Sistemática, Diversidade críptica, Beija-flores.  

Financiamento/Apoio: FAPEMAT 0336943/2017, edital N° 42/2016 Universal. 

Subárea: Taxonomia e Sistemática.  

Modalidade: Apresentação oral. 
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O risco de atropelamento é usado como pista na ocupação de territórios em Volatinia jacarina 

(Passeriformes: Thraupidae)? 

 

Vinicius Vianna1, Ivan Aguiar1, Rayanne Martins Ribeiro1, Anna Paula Pereira Silva1, Raphael Igor 

Dias1 
1Centro Universitário de Brasília - UniCEUB, Asa Norte- Brasília DF SEPN 707/907. 

 

O valor adaptativo dos indivíduos é determinado pela sua capacidade de sobreviver e 

reproduzir. Em aves, o comprimento de bandas (CB) de crescimento das penas é considerado 

um indicativo nutricional e de qualidade, que pode influenciar a escolha de habitat e o sucesso 

no estabelecimento de territórios. O tiziu (Volatinia jacarina) é uma espécie granívora, 

migratória, que ocupa ambientes antropizados e é altamente atropelada em rodovias. Os 

objetivos desse trabalho foram: 1) avaliar possíveis diferenças no CB entre machos e fêmeas; 2) 

investigar ser o CB é um indicador de condição corporal; e 3) analisar se a condição corporal 

influencia a ocupação de territórios. Para isso, um trecho de 10km da BR-020 foi divido em 

transectos de 1km, que foram monitorados semanalmente em busca de atropelamentos de 

tizius. Foram utilizadas redes de neblina para a captura dos indivíduos, que foram marcados e 

tiveram a retriz externa direita removida. Dez bandas de crescimento localizadas a 2/3 do 

comprimento das retrizes foram medidas com um paquímetro. Os resultados demonstraram 

que os sexos não diferem em relação a taxa de crescimento de penas e que o CB parece não ser 

um bom indicador de condição corporal. No entanto, indivíduos com menores CB foram 

observados ocupando áreas com maior risco de atropelamento. Os achados reforçam a 

necessidade de se investigar como fatores fisiológicos e pistas ambientais são usados 

conjuntamente na escolha de habitat. 

 

Palavras-chave: Ptilocronologia, Rodovias, Ecologia de estradas, Seleção de Habitat. 

Financiamento/Apoio: Centro Universitário de Brasília – UniCEUB; Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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Nocturnal roosting behavior of the Pale-breasted Thrush (Turdus leucomelas) and its relation 

with daytime area of use 

 

André Luiz Bitencourt Moraes1,2, Natália Stefanini da Silveira1, Marco Aurélio Pizo1 
1Universidade Estadual Paulista (UNESP), Instituto de Biociências, Departamento de Zoologia, 

Rio Claro, Brasil. 
2andre.unesp@hotmail.com 

 

One of the least known aspects of the biology of diurnal birds is their nocturnal behavior, which 

limits our knowledge on their circadian cycles and total home ranges. We studied the nocturnal 

behavior of the Pale-breasted Thrush (Turdus leucomelas) in a suburban area in Brazil to 

investigate the relationship between the night roost and diurnal home range (DHR). Birds 

returned every night to the same roosts in tall trees with dense canopy. In contrast to their 

nesting habits, birds did not use buildings as nocturnal roosts. In 4 of 9 cases, night roosts were 

completely outside the DHR. When they were inside the DHR, night roosts were not close to the 

core area of the DHR. Our results, together with data for a few other bird species, show that 

considering nocturnal roosting behavior is essential for a more accurate estimate of home 

ranges of diurnal birds. 

 

Palavras-chave: home range, radio telemetry, urban birds. 

Financiamento/Apoio: CNPq (Bolsa de mestrado - André e bolsa de pesquisa -  Marco Pizo) / 

Aquisição dos equipamentos - FAPESP -  2013/ 50421-2. 

Subárea: Comportamento. 

Modalidade: Apresentação oral. 
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How to live together? Foraging strategies of two congeneric flycatchers in Central Brazil  
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4edjuninhof@gmail.com 

 

The competitive exclusion principle states that species with similar requirements cannot live 

together. However, congeneric species often share the same habitat. The Tropical Kingbird 

(Tyrannus melancholicus) and the Fork-tailed Flycatcher (Tyrannus savana) are syntopic during 

the breeding season and apparently overlap their foraging niches. Tyrant flycatchers have a set 

of prey capture behaviors that could explain how closely related species coexist in space. Here, 

we compared the foraging strategies of these two species to understand how these species can 

share habitats. The study was conducted at two sites of University of Brasília, Distrito Federal, 

in urban and non-urban areas. Data were collected during October 2017, the peak of breeding 

season. We classified the foraging techniques after Fitzpatrick (1980) and described perch height 

and sally angle of maneuvers. Overall, we saw 95 maneuvers of Tropical Kingbird and 60 of Fork-

tailed Flycatcher. Aerial hawking and perch-to-ground were the techniques most adopted by T. 

melancholicus, while perch-to-ground and ground foraging were more commonly used by T. 

savana. Both flycatchers usually captured preys below them and T. melancholicus foraged at 

higher perches. Thus, each species showed a different set of foraging behaviors. Our study 

reinforces the idea that congeneric species can reduce competition by using different substrates 

and vertical strata to search for food. Therefore, our study demonstrates how two closely 

related tyrant flycatchers live together.   

 

Palavras-chave: exclusion principle, competition, Tyrannus, tyrant flycatchers, foraging 

behavior. 

Subárea: Comportamento.  

Modalidade: Apresentação oral. 
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Biologia e sucesso reprodutivo do sabiá-da-praia Mimus gilvus (Aves: Mimidae) em uma área 

de restinga no Sudeste do Brasil 
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1professorluizcarlos@gmail.com 

 

A biologia reprodutiva é um dos principais componentes para compreender a história de vida 

das aves. Monitoramos 111 ninhos em três estações reprodutivas (2012/2013 a 2014/2015) e 

definimos estimativas de parâmetros reprodutivos de Mimus gilvus. O ninhos foram 

monitorados em intervalos de 3-4 dias e avaliados em relação a seu conteúdo (vazio, com ovo 

e/ou filhote) e definido seu status final (abandonado, predado ou sucesso). O período 

reprodutivo de M. gilvus coincidiu com o aumento dos índices pluviométricos, sendo 

semelhante a outras aves tropicais. Seu ninho tem formato de cesto, com o casal participando 

de sua construção e não o reutilizando. O tamanho médio da ninhada foi 2,4 ± 0,5 ovos. O 

tempo médio de incubação foi 14,4 ± 0,6 dias, sendo pouco maior que as estimativas de outros 

estudos dessa espécie e semelhante a outras espécies de Mimidae. O tempo médio de 

permanência dos filhotes no ninho foi 12,9 ± 0,9 dias, superior ao estimado para essa espécie 

nas restingas do nordeste brasileiro. A predação de ninho foi 62,2 ± 4,1%, sendo a principal 

causa de perda de ninhada, com resultado parecido ao encontrado para essa espécie nas 

restingas do nordeste brasileiro. A probabilidade de sobrevivência média estimada pelo 

programa MARK 8.0 foi 31,3 ± 4,3%, sendo considerada baixa quando comparada a estudos 

com outras espécies realizados no Brasil em ambientes abertos e com ninhos em forma de 

cesto. 

 

Palavra-chave. Incubação, predação de ninhos, sobrevivência, método de Mayfied, Programa 

MARK. 
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Aspectos reprodutivos de jacutingas Aburria jacutinga (Aves: Cracidae) cativas no estado do 

Rio de Janeiro 
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A Aburria jacutinga é uma ave endêmica da Mata Atlântica que atualmente encontra-se 

classificada Em perigo pela IUCN. Jacutingas têm sido reproduzidas em cativeiro para fins de 

reintrodução, todavia, é escassa informações sobre o sucesso reprodutivo dessa espécie em 

cativeiro. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi descrever alguns aspectos reprodutivos 

de jacutingas cativas. Dez jacutingas adultas (machos=5 e fêmeas=5) foram alocadas em pares 

reprodutivos recintos (2x9m e 4x9m) localizados no Setor de Estudos em Etologia, Reintrodução 

e Conservação de Animais Silvestres (SERCAS/UENF), município de Campos dos Goytacazes, RJ. 

Rodízios entre os machos foram realizados com objetivo de aumentar as chances de reprodução. 

As coletas de dados foram realizadas em dois períodos reprodutivos: 1ºPR: de julho/2017 a 

março/2018 e 2ºPR:agosto/2018 a novembro/2018. Das cinco fêmeas do plantel, três 

realizaram posturas. Ao todo foram registrados 54 ovos (1ºPR n=25 e 2ºPR n=29), dos quais 26% 

foram férteis; destes 71% eclodiram, todavia quatro dos filhotes morreram. Dos 14 ovos férteis, 

oito foram incubados artificialmente. A fêmea J080L colocou o maior número de ovos (n=36), 

dos quais 22,2% (n=8) eram férteis; seguida pela J082L com 13 ovos, dos quais apenas um era 

fértil; e por último J083L com cinco ovos, dos quais todos eram férteis. Esses resultados ainda 

que preliminares evidenciam que o sucesso da reprodução de A. jacutinga no SERCAS/UENF é 

relativamente baixa (n=6), sendo a principal causa a infertilidade dos ovos. 

 

Palavras-chave: Criadouro conservacionista, Reprodução em cativeiro, Sucesso reprodutivo. 
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Modalidade: Apresentação oral. 
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Machos de Sporophila lineola (Thraupidae) reproduzindo com plumagem pardacenta 
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Sporophila lineola (bigodinho) é uma pequena ave Neotropical migratória e socialmente 

monogâmica com notável dimorfismo sexual, cujos machos subadultos exibem plumagem 

pardacenta semelhante à da fêmea. O estudo apresentado é parte das pesquisas realizadas no 

contexto do Projeto Bigodinho (Lined Seedeater Project – Long-term Monitoring), sediado no 

Campus da Universidade Federal de Viçosa, em Florestal, MG. Aqui investigamos se os 

subadultos da população monitorada apresentam atraso na aquisição da plumagem definitiva, 

adquirindo esta apenas após sua primeira estação reprodutiva potencial. Para isso, foram 

monitorados ninhos, indivíduos adultos e ninhegos anilhados, recapturados e reavistados na 

área de estudo ao longo de cinco estações reprodutivas (2014-2019). Dos ninhos monitorados, 

15,5% (43/278) eram de machos pardacentos. Um macho anilhado quando ninhego foi 

observado reproduzindo com plumagem pardacenta já na estação subsequente. Dos machos 

pardos anilhados, 31,6% (n=6/19) retornaram ao menos em uma estação seguinte, todos em 

plumagem preta e branca, típica de machos adultos. Estimamos que a espécie leve pelo menos 

dois anos para adquirir a plumagem definitiva. Relatos semelhantes são descritos para pelo 

menos quatorze espécies congêneres. A continuidade do monitoramento é necessária para uma 

melhor compreensão do ciclo de mudas em S. lineola e sua relação com a idade, bem como o 

porquê de machos pardos reproduzirem e sua relação com o fitness dos indivíduos.  

 

Palavras-chave: ave Neotropical, história de vida, reprodução, seleção sexual. 
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Biologia reprodutiva de Malacoptila striata minor (Galbuliformes, Bucconidae) 
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Malacoptila striata minor é um buconídeo de distribuição restrita, com ocorrência nos estados 

do Maranhão e Piauí, nordeste do Brasil. É o único representante da família classificado como 

ameaçado de extinção e pouco se sabe sobre sua história de vida. Neste estudo foi investigada 

a biologia reprodutiva de M. s. minor na Área de Proteção Ambiental do Inhamum, Caxias, 

Maranhão. Os ninhos foram localizados por busca ativa ao longo de duas estações reprodutivas, 

no período de maio/2017 a março/2019. Foram detectados 30 ninhos, 17 na estação de 2017/18 

e 13 na de 2018/19. O período de incubação durou 19 dias e os ninhegos abandonaram o ninho 

com 20,1±2,1 dias (n=14 ninhos monitorados). O tamanho da ninhada variou de dois (67%) a 

três (33%) ovos (n=24). Foi observado sucesso reprodutivo em apenas 20% dos ninhos (n = 6). O 

período reprodutivo se estendeu de setembro a março. A predação foi atribuída como a 

principal causa do fracasso (57% dos ninhos). Dentre os ninhos predados, 12 ocorreram durante 

a incubação e sete durante a fase de ninhego. Três predadores foram identificados, sendo o 

cachorro-do-mato Cerdocyon thous, a formiga Solenopsis saevissima e o teiú Salvator merianae. 

Cinco ninhos foram abandonados por motivos desconhecidos. Os resultados deste estudo 

representam as primeiras informações da biologia reprodutiva de M. s. minor, fornecendo 

subsídios para criação de unidade de conservação e legislação para conservação da espécie. 
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Padrão de distribuição de duas aves do gênero Sporophila e de braquiárias (Urochloa spp.) no 

Brasil 
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As invasões biológicas podem alterar a forma como espécies nativas usam o espaço e 

desconhecer essa relação dificulta medidas conservacionistas. Braquiárias (Urochloa spp.) são 

gramíneas exóticas invasoras no Brasil, introduzidas intencionalmente para uso agropastoril, e 

passaram a sobrepor as espécies nativas. Aves campestres do gênero Sporophila são adaptadas 

a se alimentar de sementes de gramíneas, as quais compõem a maior parte de sua dieta, 

entretanto, pouco se conhece sobre como gramíneas invasoras afetam a distribuição dessas 

aves. Objetivamos verificar a distribuição de S. plumbea, S. beltoni e 10 espécies de braquiária 

no Brasil. As ocorrências foram obtidas em bancos de dados online, sendo excluídas aquelas 

com coordenadas ausentes/zeradas ou fora da área de estudo. Após triagem, os pontos foram 

plotados no espaço geográfico e a densidade de ocorrência, a distribuição geográfica e a 

sobreposição das áreas onde as espécies ocorreram foram avaliadas. Obtemos 740 registros 

para braquiária, 31 para S. beltoni e 311 para S. plumbea. Houve um padrão similar de 

distribuição das aves e gramíneas, correspondendo ao esperado pela dependência de ambos à 

mesma fitofisionomia. Embora locais com ocorrência de braquiária tenham apresentado 

ocorrência das aves, elas não foram registradas junto a grandes concentrações de braquiárias 

(oeste de Rondônia e São Paulo). Observou-se maior ocorrência das aves nos limítrofes das 

maiores manchas de braquiária, sugerindo que áreas invadidas podem não ser adequadas para 

S. plumbea e S. beltoni. 

 

Palavras-chave: Biogeografia, Aves granívoras, Déficit Wallaceano, Urochloa spp., Braquiárias. 
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Forest fragments restrict habitat suitability predictions of endemic Atlantic Forest birds 

 

Anna Elizabeth de Oliveira-Silva1,3, Augusto João Piratelli2, Fernando Rodrigues da Silva2 
1Bacharelado em Ciências Biológicas, Universidade Federal de São Carlos – UFSCar, 

campus Sorocaba, 18052-780 Sorocaba, SP, Brazil. 
2Departamento de Ciências Ambientais (DCA), Centro de Ciências e Tecnologias para a 

Sustentabilidade (CCTS), Universidade Federal de São Carlos – UFSCar, campus Sorocaba, 18052-

780 Sorocaba, SP, Brazil.  
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Species distribution models (SDMs) are often used to investigate how environmental variables 

from known occurrence records can predict species geographic distribution. Although climate-

based SDMs provide critical baseline information, the inclusion of landscape predictors might 

generate more realistic scenarios. This assumption is particularly relevant for forest species 

living within fragmented landscapes. However, predictions based on life history and habitat 

change are still scarce. Here, we developed climate and landscape-based SDMs for 37 Atlantic 

Forest endemic birds with different forest dependency degrees, expecting that habitat 

restriction would be more expressive for highly dependent species. The SDMs were built 

considering two sets of predictor variables: i) climatic variables and ii) climatic variables + 

percentage of remaining vegetation. Except for one species, the inclusion of vegetation data 

reduced the predicted distribution ranges. However, no general pattern emerged regarding 

forest dependency. For example, the greatest area loss was -38.95% for a semi-dependent 

species, while for three highly dependent ones it was less than 10%. It shows that the forest 

dependency concept, which is essentially based on life history traits, might reinforce unrealistic 

generalizations by neglecting the influence of phenotypic plasticity on species distribution 

changes over time. Thence, our results shows that landscape-based SDMs can be a useful tool 

to complement further studies that aims to understand how forest species are responding to 

fragmentation and habitat loss in the Atlantic Forest.   

 

Palavras-chave: Fragmentation, Ecological Niche Modeling, Machine-Learning, Conservation. 
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Ocorrência de Celeus obrieni (Aves: Picidae) embasa proposta de Corredor Ecológico no 
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Celeus obrieni é uma espécie endêmica do Brasil e ameaçada de extinção. Ocorre em ambientes 

florestais mesclados a tabocais (Guada paniculata) ao longo do Cerrado e em áreas de ecótonos 

com a Amazônia. Estudos populacionais e de elevação do grau de conservação da espécie ainda 

são necessários. Considerando isso, este estudo objetivou obter dados populacionais e de 

ocorrência de C. obrieni na região do Cantão, localizado no oeste do Tocantins e em transição 

Cerrado-Amazônia, visando à criação do Corredor Ecológico Cantão-Cerrado. Buscas bimestrais 

foram realizadas entre dezembro de 2017 e fevereiro de 2019, o que resultou em 20 detecções 

da espécie em oito localidades distintas. Foram registrados 30 casais, sendo 21 em fragmentos 

de florestas semidecíduais mesclados a tabocais e nove em áreas de mata de galeria também 

com tabocais. Os fragmentos onde foram registrados são em sua maioria Reservas Legais, Áreas 

de Proteção Permanente, Reservas Particulares do Patrimônio Natural em processo de criação 

e a sede administrativa do Parque Estadual do Cantão. Compreendidas as categorias legais dos 

fragmentos e matas de galeria, delineou-se um polígono com aproximadamente 22 mil hectares, 

o qual delimita a área proposta para a criação do Corredor Ecológico Cantão-Cerrado. Além de 

fortalecer a proteção legal das áreas naturais da região do Cantão, a criação do corredor 

manterá o fluxo gênico e a conexão entre diferentes populações, dentro as quais C. obrieni 

poderá ser beneficiada. 

 

Palavras-chave: Região do Cantão, área protegida, pica-pau-da-taboca, aves de bambo. 
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Filogeografia comparada de aves de campina Amazônica evidencia efeitos dos ciclos climáticos 

do Pleistoceno na Amazônia 
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Estudos de biogeografia e filogeografia possibilitaram formular e testar hipóteses sobre os 

processos de diversificação que levaram a alta diversidade observada na Amazônia (e.g. 

hipótese dos refúgios). Para além das espécies associadas às florestas de terra-firme, foco da 

maioria dos estudos, a biodiversidade Amazônica está associada à sua heterogeneidade 

ambiental. Estudar espécies associadas a outros ambientes pode ampliar o entendimento dos 

processos de especiação, estruturação populacional e sobre mudanças climáticas e da paisagem. 

Campinas e campinaranas amazônicas (WSE) estão associadas à solos arenosos de distribuição 

naturalmente fragmentada. Há uma comunidade de aves especializada em maior ou menor grau 

a WSE. Nosso objetivo foi realizar um estudo de filogeografia comparada de sete espécies de 

aves associadas aos WSE utilizando UCEs (~2300 loci) com o objetivo de identificar os fatores 

climáticos e da paisagem que determinam a variabilidade e estrutura genética destas aves. A 

estrutura populacional não é completamente concordante entre espécies e demonstram que a 

ecologia e o grau de especialização nas WSE podem ser fatores importantes. As espécies mais 

amplamente distribuídas apresentaram agrupamentos genéticos também de ampla distribuição 

e não separados pelos grandes rios Amazônicos. Este padrão é consistente com ciclos de 

retração e isolamento em refúgios e consequente expansão populacional e colonização de novas 

áreas relacionados aos ciclos glaciais. Ciclos glaciais afetam WSE devido à baixa capacidade de 

retenção da umidade influenciando a estrutura genética das espécies estudadas. 
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A espécie Pipra fasciicauda é considerada uma legítima representante da família Pipridae, fato 

apoiado por estudos comportamentais, morfológicas e moleculares. O complexo P. fasciicauda 

é atualmente composto por cinco subespécies com ampla distribuição geográfica na região 

neotropical, mas inexistem trabalhos que avaliem os limites intraespecíficos e suas relações 

filogenéticas. No presente estudo analisamos aspectos filogeográficos do complexo P. 

fasciicauda, compreendendo as cinco subespécies, através de sequências de marcadores 

moleculares. Para isso, utilizamos amostras de tecido e iniciadores específicos para regiões do 

genoma mitocondrial (ND2, ND3 e COI) e nuclear (MYO, o G3PDh e o I5BF). Os resultados apoiam 

a monofilia de P. fasciicauda e a existência de três linhagens moleculares bem definidas e com 

coerência de distribuição geográfica. As linhagens encontradas apoiam apenas parcialmente a 

existência das atuais subespécies de P. fasciicauda, sendo P. f. scarlatina e P. f. calamae 

concordantes. O processo de formação destas linhagens teria ocorrido entre 430 a 170 mil anos 

atrás. As análises inferiram tendências de expansão demográfica recente em todas as linhagens. 

A diversificação parece ter sido grandemente influenciada pela formação dos grandes rios 

amazônicos e pela constituição de refúgios devido às mudanças climáticas ocorridas no 

Pleistoceno. As taxas distintas de mudanças da paisagem na Amazônia também teriam sido fator 

determinante na distribuição e estruturação das linhagens. 
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A identificação sexual é um aspecto importante para a história de vida e conservação de 

espécies, visto que o sucesso reprodutivo em cativeiro, bem como o manejo correto, depende 

deste conhecimento. Entretanto, muitas aves não apresentam dimorfismo sexual aparente. O 

patinho não apresenta dimorfismo sexual, contudo, alguns indivíduos apresentam coloração 

amarela no píleo (zona central superior da cabeça), o que pode representar uma característica 

morfológica de identificação sexual. Nesse sentido, esse trabalho teve como objetivo 

determinar se o píleo amarelo consiste em um caráter sexual em P. mystaceus. Os espécimes 

foram capturados em um remanescente de Mata Atlântica, em Ouro Preto/MG, com redes 

ornitológicas. Em seguida, foi observada a presença (ou ausência) do píleo amarelo. Amostras 

de sangue foram então coletadas para extração de DNA e realização da sexagem molecular via 

PCR com os primers P2 e P8 (gene CHD). Um indivíduo macho e outro fêmea da espécie Pyriglena 

leucoptera foram utilizados como controle. Um total de 23 animais foi coletado e, destes, 12 

eram machos identificados pela sexagem molecular. Entre os machos, 11 apresentaram píleo 

amarelo, enquanto um macho identificado molecularmente não apresentou esta característica. 

Um total de 11 fêmeas foi identificado molecularmente e, destas, seis não exibiam o píleo 

amarelo, enquanto cinco exibiam. Assim, apesar de estar presente em um maior número de 

machos, o píleo amarelo não pode ser utilizado como uma característica morfológica de 

dimorfismo sexual. 
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threatened by the illegal pet trade 
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The Red-cowled Cardinal (Paroaria dominicana) is a passerine species endemic of the 

Caatinga/Brazil, and it is on the top three rank of the most traded passerines in the country. The 

illegal trade can bring serious shortcomings to wild populations, such as reduced population 

sizes and mixing of individuals from different populations. Microsatellites constitute an 

important tool for population genetics and forensics studies, and hold great potential to help 

authorities manage illegal trafficking and control commercial breeders. Blood samples from the 

brachial vein were obtained from 23 red-cowled cardinals kept at the Tietê Ecological Park, São 

Paulo State, Brazil (CRAS/PET/DAEE). The geographic origin of these cardinals is unknown since 

they were seized by agents of the IBAMA. Here, we describe new polymorphic microsatellite loci 

from the Red-cowled Cardinal using massive parallel sequencing. We selected 30 loci for 

amplification and polymorphism tests, which 21 successfully amplified, being 19 polymorphics. 

The number of alleles ranging from 7-18 and the mean expected heterozygosity was 0.863. Six 

loci deviated from Hardy-Weinberg Equilibrium probably due to null alleles and/or Wahlund 

effect. Polymorphic loci in Hardy-Weinberg Equilibrium showed low identity probability and high 

paternity exclusion probability, indicating that this new set of microsatellite loci constitutes an 

important tool for both population genetic and forensic studies, ultimately assisting the 

authorities to manage birds from the illegal pet trade, and to control commercial breeders for 

the Red-cowled Cardinal. 
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²Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos, Jardim América, 29140-130 Cariacica, 

ES, Brasil. 
3Universidade Vila Velha, Vila Velha, ES, Brasil. 
4costaandre_@hotmail.com 

 

O sabiá-da-praia (Mimus gilvus antelius) é uma espécie-chave na restinga, sendo a subespécie 

endêmica da Mata Atlântica e considerada vulnerável no Espírito Santo. Este estudo buscou 

compreender associações comportamentais no uso de hábitat baseados no uso das formações 

arbustivas nas diferentes restingas dos Parques Estaduais de Itaúnas (PEI) e Paulo César Vinha 

(PEPVC), Espírito Santo. Foram realizadas 43h de observação comportamental tipo animal-focal, 

com coletas de dados a cada 5 minutos, sendo 1 minuto cursivo amostral. As espécies de 

predadores potenciais nas áreas foram Milvago chimachima, Circus buffoni, Rupornis 

magnirostris, Caracara plancus, Cathartes aura, Coragyps atratus, Guira guira, Crotophaga ani, 

Pitangus sulphuratus e Canis lupus familiaris. Na estação reprodutiva, os predadores 

oportunistas P. sulphuratus, C. aura e C. atratus foram registrados, tendo sido observado 

comportamento de defesa do território por um bando de M. gilvus antelius frente à presença 

de P. sulphuratus. Em relação aos Carthariformes, não foi notado comportamento de fuga; já 

em relação a Canis lupus familiaris observou-se o deslocamento dos indivíduos para o topo de 

moitas, vocalizando de forma particular com timbre metálico. No PEPCV, a vegetação aberta 

arbustiva levou a um maior uso de moitas com frequência relativa de 85%, enquanto no PEI a 

vegetação de formação palmácea esteve associada a um maior uso do solo com frequência 

relativa de 27%, sugerindo que o uso espacial desta espécie está condicionado às diferentes 

fitofisionomias de restinga. 

 

Palavras-chave: etologia, comportamento anti-predatório, Mata Atlântica, Mimidae. 

Subárea: Comportamento. 

Modalidade: Pôster. 
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Comportamento da fêmea de Chiroxiphia pareola pareola (Aves: Pipridae) em uma arena de 

exibição 
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1Laboratório de Bioecologia e Conservação de Aves Neotropicais – LABECAN, Universidade 

Federal de Alagoas. Campus A.C. Simões, Maceió, AL. 
2Estudante de graduação em Ciências Biológicas – ICBS, Universidade Federal de Alagoas. 

Campus A.C. Simões, Maceió, AL. 
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4josigoncalves.al@gmail.com 

 

O sistema de acasalamento de lek – local onde o macho faz exibições pré-nupciais para as 

fêmeas – é característica marcante da família Pipridae. Informações sobre o comportamento da 

fêmea no cortejo e no lek são escassas e superficiais, pois, até onde se sabe, as únicas funções 

da fêmea no lek são escolher um parceiro e acasalar. Este trabalho apresenta informações sobre 

as atividades da fêmea no lek. De agosto a novembro de 2018, foi acompanhada uma arena de 

exibição de C. pareola pareola na Estação Ecológica de Murici – AL, onde foram observados, a 

olho nu e utilizando binóculos, aspectos comportamentais durante dois dias seguidos, uma vez 

por mês, totalizando um esforço amostral de 80 horas. A fêmea, nas duas aparições, fez uma 

dança, em um poleiro situado paralelamente ao principal no qual o macho se encontrava 

também dançando. Deslizando de um lado para o outro sem vocalizar, em uma apresentação 

menos elaborada, a fêmea acompanhou o macho na dança. A dança foi finalizada com a cópula. 

Ao terminarem a cópula, ambos voaram para galhos separadas e em seguida despareceram na 

copa das árvores. Isto foi registrado duas vezes nesta mesma arena, assim como duas cópulas 

foram realizadas. Este comportamento parece ser inédito tanto para a espécie, tanto para o 

restante da família Pipridae. 

 

Palavras-chave: Lek, dança, acasalamento, ESEC de Murici. 

Subárea: Comportamento. 

Modalidade: Pôster. 
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Treinamento antipredação pré-soltura como ferramenta para adaptação de araras em áreas 

de alimentação antropizadas 
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Treinamentos pré-soltura estimulam respostas comportamentais que aumentam a 

sobrevivência de animais em programas de conservação integrada. No processo de adaptação 

pré-soltura de seis araras-azuis-de-lear (Anodorhynchus leari) nascidas em cativeiro, aplicamos 

um treinamento antipredação utilizando dois modelos de potenciais predadores (cão doméstico 

e humano), em 3 seções de 30s: apresentação do predador (AP), estímulo aversivo (EA) e 

novamente AP. O EA se deu com a perseguição por uma pessoa descaracterizada portando um 

puçá. Após 30 dias do treinamento, aplicamos um teste de retenção de aprendizado (RA), com 

nova AP para os dois modelos. Durante o treinamento e RA, registramos a duração dos tempos 

de repouso e alerta das araras, nas fases pré e pós-AP. Verificamos as diferenças entre fases por 

meio de ANOVA de medidas repetidas, e teste Tukey par-a-par a posteriori para comparar cada 

fase durante treino e RA. Encontramos diferenças nos comportamentos de alerta e repouso nas 

fases pré e pós-AP para ambos predadores. O teste par-a-par não apontou diferenças 

comportamentais entre treino e RA para cão doméstico, indicando aprendizado. Porém, para o 

humano, o tempo de alerta pós-AP no treino e na RA diminuiu, indicando que as araras não se 

mantiveram alertas. Considerando que essa espécie forrageia em áreas rurais, recomenda-se 

aprimorar e intensificar os treinamentos de aversão humana. Associado a isso, deve-se definir 

um protocolo de isolamento humano para criação das aves candidatas aos programas de 

soltura. 

 

Palavras-chave: Anodorhynchus leari, preparação comportamental, Caatinga. 

Financiamento/Apoio: Programa de Monitoramento Ambiental da arara-azul-de-lear no 

Boqueirão da Onça, Parque Eólico Delfina, Enel Green Power Brazil, Apoio: Programa de 

Cativeiro da arara-azul-de-lear do CEMAVE/ICMBIO, Loro Parque Fundación. 

Subárea: Comportamento. 

Modalidade: Pôster. 
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Movimentação e reprodução de Sicalis citrina (Passeriformes: Thraupidae) no Cerrado 

 

Ranne Karine Costa dos Santos1*, Mariana de-Carvalho1, Regina H. Macedo1 

1Universidade de Brasília, Brasília, Brasil. 
*rannekarine@gmail.com 

 

No Brasil, Sicalis citrina (canário-rasteiro) ocorre sazonalmente em algumas regiões, sendo 

considerada espécie migratória por alguns autores. No entanto, pouco se sabe sobre sua 

chegada e períodos de atividade no Cerrado. Propusemos definir a chegada desses indivíduos 

no Distrito Federal e identificar seu período reprodutivo. Realizamos observações diárias entre 

agosto de 2018 e março de 2019 no Parque Nacional de Brasília. Em 20 de outubro foram 

registrados os primeiros indivíduos (seis anilhados), porém, somente em 22 de dezembro 

registramos maior abundância (18 anilhados) e atividade, incluindo registro de cópula. Em 31 de 

dezembro, encontramos o primeiro ninho em construção. Houve um pico reprodutivo entre 

final de janeiro e início de fevereiro (22/janeiro - 7/fevereiro), correspondendo à diminuição das 

chuvas na região. Em 28 de fevereiro encontramos o último ninho ativo e, a partir de 10 de 

março, muitos dos indivíduos anilhados antes observados não foram mais detectados. O índice 

pluviométrico para março (acima de 250 mm) foi mais alto do que o esperado, acima da média 

histórica (185 mm). Como observado em outros estudos com aves, o regime de chuvas pode ser 

um fator determinante no ciclo reprodutivo. Assim esse aumento pluviométrico pode ter 

contribuído para o deslocamento dos indivíduos e para o fim do período reprodutivo. 

Continuaremos monitorando a população pelos próximos dois anos para determinar com maior 

certeza a chegada e período reprodutivo da espécie no Cerrado. 

 

Palavras-chave: canário-rasteiro, chuva, migração, período reprodutivo. 

Financiamento/Apoio: CAPES. 

Subárea: Comportamento. 

Modalidade: Pôster. 
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Estratégias de forrageamento de duas espécies de garças (Pelecaniformes, Ardeidae) em 

diferentes microhabitats 
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As estratégias alimentares de garças estão relacionadas principalmente a fatores como 

disponibilidade de presas, tipos de áreas de alimentação que exploram e presença de distúrbios 

antrópicos. O objetivo deste trabalho foi comparar as estratégias de forrageamento das garças 

Ardea alba e Egretta thula, considerando as seguintes perguntas: Há diferenças entre as 

espécies nas táticas de forrageio ou microhabitats explorados? Há diferenças entre as espécies 

quanto ao forrageamento solitário ou em grupo? Para isso, visitas semanais foram realizadas ao 

Canal do Rio Quitingute (Parque Estadual da Lagoa do Açú), em quatro pontos de amostragem, 

entre abril e setembro de 2015. As variáveis estratégias de forrageio, microhabitats explorados 

e forrageio em grupo ou solitário foram verificadas por meio das metodologias de animal focal 

e observações diretas. Houve diferenças para táticas de forrageio entre as espécies (Kruskall-

Wallis=91,31, df=3, p <0,01), com preferência por “andar” e “dar bote” em A. alba e “andar” e 

“bicar na superfície da água” por E. thula. As espécies diferiram quanto ao tipo de microhabitat 

explorado (χ2 =30,148, df: 2, p<0,01), com maior frequência na “gramínea” para A. alba e na 

“água” em E. thula. Ambas as espécies forragearam preferencialmente solitárias (64,8% A. alba; 

96,9% E. thula). Verifica-se que as táticas de forrageio estão relacionadas ao tipo de micro-

habitat explorado, que diferiram entre as espécies, mostrando que estas exploram de forma 

diferente o ambiente. 

 

Palavras-chave: Forrageio Ardeidae, Habitat. 

Financiamento/Apoio: CAPES. 

Subárea: Comportamento. 

Modalidade: Pôster. 
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Predação de ninhos artificiais utilizando diferentes colorações de ovos em uma região da 

Amazônia 
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Arnhold2, Mayara Zuchetto2, Thaís Pereira Feitosa3 
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Eventos predatórios em ninhos naturais vêm sendo apontados como principal causa no declínio 

de população de aves, influenciando na estrutura e no funcionamento das comunidades. 

Estudos com ninhos artificiais têm contribuído na elucidação da influência de predação sob os 

ninhos naturais. Nesse sentido, objetivou-se nesse estudo verificar se os predadores são 

atraídos pela coloração dos ovos. O mesmo foi desenvolvido no bioma Amazônico, no município 

de Cotriguaçu, Mato Grosso, onde foram instalados 42 ninhos artificiais no solo com três 

diferentes tipos de ovos. Cada ninho com dois ovos, sendo: ovos de codorna, sintético mimético, 

imitando os ovos de codorna e sintético aposemático (vermelho). Os ninhos considerados 

predados foram aqueles que apresentaram indícios de violação por bicadas, mordidas, 

desaparecidos ou quebrados. Dos ninhos instalados, 78,6% foram predados. Os ovos sintéticos 

tiveram 85,7% de predação para cada coloração, enquanto 64,3% dos ovos de codorna foram 

predados. Apesar de não haver diferença significativa entre a taxa de predação nos diferentes 

tipos e coloração de ovos, foi possível observar que os predadores não tiveram distinção na 

escolha da coloração dos ovos. Outro fator interessante é a predação realizada por formigas, e 

também o derretimento dos ovos sintéticos não predados por consequência da umidade e calor 

do ambiente avaliado. Muitos estudos vêm sendo realizados com ovos sintéticos, porém os 

mesmos não relatam os problemas que podem ser encontrados ao utilizar esse material. 

 

Palavras-chave: Reprodução, Predador, Ninhadas. 

Subárea: Comportamento. 

Modalidade: Pôster. 
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A avifauna como controladora de pragas agrícolas em vinícolas no sudeste do Brasil 
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Áreas agrícolas ocupam vastas regiões no Brasil, sendo um dos principais responsáveis pelas 

alterações ambientais. Nesse estudo, buscamos entender como a comunidade de aves está 

relacionada com o controle de pragas agrícolas. Nossa hipótese é que comunidades mais ricas e 

diversas controlam artrópodes de modo mais eficiente. Para isto, selecionamos, por meio de 

ferramentas de SIG, 19 áreas de cultivo da uva niágara (Vitis labrusca, Vitaceae) em São Miguel 

Arcanjo/SP. Durante a safra (jan-abr 2018) realizamos amostragem da avifauna por pontos de 

escuta. Em cada área, alocamos 30 lagartas verdes de plasticina para estimar a taxa de predação 

de artrópodes. Calculamos a influência da diversidade de aves (Shannon – H’ e Pielou - J) sobre 

a probabilidade de predação por meio de GLMs com distribuição binomial. A riqueza e 

abundância de aves variaram de 33 a 91 espécies (média=53,16) e de 204 a 803 indivíduos 

(média=508,7), respectivamente. Das 570 lagartas expostas, 8,4% foram predadas por aves 

(n=48). Contrariando nossa hipótese, não encontramos relação entre taxa de predação e riqueza 

(x2=0,64, gl=1; p= 0,425) ou diversidade de espécies (x2=0,89, gl=1, p=0,346). Porém, 

encontramos uma relação negativa entre equitatividade e predação (x2=25,31, gl=1, p<0,001). 

Embora a equitabilidade possa influenciar a predação, o controle de artrópodes por uma 

comunidade mais rica e diversa, por si só, pode não ser mais eficiente do que uma comunidade 

menos rica e menos diversa. 

 

Palavras-chave: Serviços ecossistêmicos; insetivoria; conservação; culturas agrícolas. 

Financiamento/Apoio: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ). 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Consumo de ovos de macuco (Tinamus solitarius) por jaguatirica (Leopardus pardalis) em um 

remanescente de Mata Atlântica 
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3hiltonentringer@hotmail.com 

 

O macuco é uma ave endêmica da Mata Atlântica e, em decorrência da caça e da perda de 

habitat, encontra-se Quase Ameaçada se considerada toda a sua distribuição geográfica. No 

Espírito Santo, é classificada como Criticamente Em Perigo. O auge da reprodução ocorre na 

primavera e seus ovos são depositados em ninhos no chão da floresta, o que pode torná-los 

mais suscetíveis à predação. O presente estudo relata o consumo de ovos de macuco por 

jaguatirica na Reserva Natural Vale (RNV; Linhares/ES), um dos últimos refúgios deste tinamídeo 

no Espírito Santo. O consumo de ovos foi determinado por meio da análise de amostras fecais 

de jaguatirica e identificação de fragmentos de casca de ovo com coloração azulada 

característica da espécie. Foram coletadas 217 amostras fecais entre janeiro e dezembro de 

2018. Foram detectados três eventos de consumo de ovos (1,4%), os quais ocorreram nos meses 

de julho, agosto e setembro. De forma geral, o consumo de ovos por jaguatirica ocorre em baixa 

frequência (0-2%) e os registros obtidos na RNV representam o primeiro caso de consumo de 

ovos de macuco por este felino. Somada à pressão naturalmente exercida pela predação de 

adultos, a redução do recrutamento decorrente da predação de ovos pode comprometer a 

manutenção da população local em longo prazo, ressaltando que o macuco é uma das espécies 

de aves mais caçadas na região de inserção da RNV. 

 

Palavras-chave. Felidae, predação de ovos, reprodução, Tinamidae. 

Financiamento/Apoio: FAPES-VALE (Projeto 510/2016) e UVV (M01-2017PI002). 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Distribuição e uso de habitats por aves migratórias na faixa de praia da região da APA de 

Piaçabuçu (AL) 
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A região da APA de Piaçabuçu é o único local em Alagoas reconhecido como área de 

concentração de aves migratórias. Essa região tem ganhado relevância turística, sendo os 

impactos antrópicos intensificados. Ainda são ausentes informações acerca do uso de habitats 

de alimentação por aves migratórias na sua faixa de praia. Esse estudo objetivou registrar as 

espécies de aves migratórias presentes nessa faixa e verificar diferenças na frequência de uso 

de habitats de alimentação pelas espécies. As amostragens foram realizadas por meio de 

transectos motorizados, quinzenalmente, entre 09/2016 e 03/2019, nas marés baixa. O trecho 

de praia estudado (~38Km) se estende do povoado de Miai de Baixo (Coruripe) até a Foz do rio 

São Francisco. Foram registradas 32 espécies (12.487 registros) distribuídas entre residentes 

(n=21; 30,7% dos registros) e migratórias (n=11; 69,3% dos registros). Considerando as espécies 

migratórias mais frequentes, Calidris alba foi observada igualmente por todo o trecho. Pluvialis 

squatarola foi a mais arredia, sendo mais registrada na porção menos visitada na APA (71,4%). 

Numenius hudsonicus, Arenaria interpres e Calidris pusilla foram registradas principalmente nos 

recifes do povoado do Pontal do Peba (80,0%; 84,0%; 22,5%, respectivamente). Charadrius 

semipalmatus foi observado principalmente no setor fora da APA (74,3%). Esse estudo reitera a 

importância do litoral sul de Alagoas para espécies migratórias, ressaltando que essas aves usam 

o ambiente de formas distintas. 

 

Palavras-chave: Scolopacidae; Charadriidae; turismo sustentável; conservação.  

Financiamento/Apoio: PIBIC-UFAL 2018-2019, CNPq, bolsa PROEX UFAL. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Uso de frutos artificiais associados a armadilhas fotográficas para estudo de frugivoria 
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Frutos artificiais têm sido utilizados para testar várias hipóteses ecológicas, entre elas a 

preferência de cores por frugívoros. Contudo, entre as desvantagens já apresentadas para este 

método, cita-se a impossibilidade de identificação das espécies envolvidas na interação. O 

objetivo deste estudo foi conciliar o uso de frutos artificiais com armadilhas fotográficas. Este 

trabalho foi conduzido na Fazenda Novo Horizonte, no Pantanal Sul (MS). Ao todo, foram 

utilizados 120 frutos artificiais, os quais foram dispostos em 24 conjuntos de cinco frutos, 

divididos igualmente em três cores: preto, vermelho e verde. Os frutos artificiais foram 

confeccionados com massa de modelar à base de amido, atóxica, sem odor, resistente à água 

com formato esférico (2 cm). Uma infrutescência de cada foi presa em galhos de árvores sem 

flores ou frutos (~1,70m de altura), dispostos por sete dias ou até o seu consumo em frente à 

uma armadilha fotográfica. O experimento foi realizado entre outubro de dezembro de 2017 e 

2018, totalizando 2.280 horas de amostragem. Foram registradas duas espécies de aves, Choca-

do-planalto (Thamnophilus pelzeni, Thamnophilidae) e Sabiá-barranco (Turdus leucomelas, 

Turdidae), as quais interagiram com frutos de cor vermelha e preta, respectivamente. O número 

de registros foi baixo (2%), porém, a utilização de armadilhas fotográficas em estudos 

envolvendo consumo de frutos artificiais permitiu a identificação de aves e a observação de seus 

comportamentos, sendo potencialmente um método complementar relevante para estudos 

desta natureza. 

 

Palavras-chave. Cameras trap, Frugívoros, Thamnophilus pelzeni, Turdus leucomelas. 

Financiamento/Apoio: CAPES, CNPQ (PIBIC), FUNDECT (59/300.048/2015). 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Mudanças históricas no uso do solo do estado de São Paulo são reveladas na dieta de aves 

 

Ana Beatriz Navarro1,7, Marcelo Magioli1,6, Luís Fábio Silveira2, Marcelo Zacharias Moreira3, 

Marco Aurelio Pizo4, Wesley Rodrigues Silva5, Katia Maria Paschoaletto Micchi de Barros Ferraz1 

 
1Laboratório de Ecologia, Manejo e Conservação de Fauna Silvestre, Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ), Universidade de São Paulo (USP), Piracicaba, Brasil 
2Seção de Aves, Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP), São Paulo, Brasil 
3Laboratório de Ecologia Isotópica, Centro de Energia Nuclear na Agricultura (CENA), 

Universidade de São Paulo (USP), Piracicaba, Brasil 
4Departamento de Zoologia, Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP), 

Rio Claro, Brasil 
5Laboratório de Interações Vertebrados-Plantas, Instituto de Biologia, Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP), Campinas, Brasil 
6Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Carnívoros (CENAP), Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), Atibaia, Brasil 
7ana.navarro@usp.br 

 

Entender os locais de forrageamento e inferir efeitos de mudanças ambientais sobre as espécies 

podem gerar informações sobre o impacto de alterações no uso do solo nas aves. O interior do 

estado de SP sofreu intensas modificações antropogênicas desde o início do século XX. 

Avaliamos se valores isotópicos de carbono (δ13C) e nitrogênio (δ15N) de cinco guildas tróficas 

de aves (frugívoros, granívoros, insetívoros, nectarívoros e onívoros) modificaram-se com essas 

alterações. Coletamos penas de 286 indivíduos provenientes de coletas históricas (H, 1897-

1968) e 448 indivíduos recentes (R, 1985-2012) capturados no interior do estado; a década de 

1970 foi marco para divisão dos grupos. Os valores médios de δ13C entre H e R apresentaram 

pouca variação (frugívoros: H=-23,7‰ e R=-24,4‰; granívoros: H=-21,8‰ e R=-23,3‰; 

insetívoros: H=-24,3‰ e R=-23,2‰; nectarívoros: H=-24,0‰ e R=-23,9‰; onívoros: H=-24,0‰ 

e R=-24,5‰), indicando forrageamento em ambientes florestais (δ13C=-24‰ a -38‰). Já os 

valores médios de δ15N reduziram expressivamente entre H e R (frugívoros: H=5,1‰ e R=1,9‰; 

granívoros: H=3,5‰ e R=0,1‰; insetívoros: H=7,8‰ e R=5,3‰; nectarívoros: H=7,9‰ e 

R=6,3‰; onívoros: H=7,4‰ e R=4,6‰), podendo estar relacionado às mudanças no uso do solo 

e, consequente, aumento na produção e consumo de fertilizantes nitrogenados sintéticos 

(possuem baixo δ15N). Apesar das espécies analisadas serem generalistas e comuns em 

ambientes degradados, todas as guildas mostraram-se dependentes das florestas para obtenção 

de recursos alimentares e foram influenciadas por mudanças antropogênicas no uso do solo. 

 

Palavras-chave: Antropoceno, mudanças ambientais, Ecologia isotópica, Ecologia histórica. 

Financiamento/Apoio: CAPES (processo 88882.328664/2019-01), FAPESP (processos 

2011/06782-5 e 2011/04046-0). 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Estado do conhecimento sobre a biologia da família Furnariidae (Aves, Passeriformes) na Mata 

Atlântica 

 

Bianca Lyrio de Oliveira1,2, Charles Duca1 

1Laboratório de Ecologia de Populações e Conservação, Universidade Vila Velha. Campus Nossa 

Senhora da Penha, 29102-623 Vila Velha, ES, Brasil. 
2bianca.lyrio@hotmail.com 

 

Identificar lacunas de conhecimento é importante para direcionar estudos futuros que visem 

coletar dados prioritários para a conservação. Assim, realizamos um diagnóstico das lacunas de 

conhecimento sobre parâmetros da biologia das espécies de Furnariidae com ocorrência na 

Mata Atlântica. Consideramos cinco classes de conhecimento: biologia reprodutiva, demografia, 

uso do habitat, status de conservação e conhecimento complementar (estudos genéticos e 

espécimes em coleção científica). Cada parâmetro analisado recebeu um peso de acordo com 

sua importância em modelos de projeção populacional e foi avaliado quanto à disponibilidade 

da informação na literatura científica, encontrada entre os anos de 1980 até o ano de 2018. 

Avaliamos 51 espécies e para 74,5% (n = 38) delas não há informações sobre 80% dos 

parâmetros analisados, 15,7% (n = 8) não são conhecidas para 50 a 79% dos parâmetros e 9,8% 

(n = 5) não são conhecidas para 10 a 50% dos parâmetros. Dados de uso do habitat foram os 

mais representativos, com 51% dos parâmetros encontrados na literatura. A classe biologia 

reprodutiva apresentou 22,1% dos parâmetros disponíveis. A classe demografia representou a 

maior lacuna de conhecimento, com apenas 4,9% dos parâmetros demográficos representados 

na literatura. Os resultados obtidos nos permite concluir que há uma grande lacuna de 

conhecimento sobre as espécies de Furnariidae da Mata Atlântica e disponibiliza informações a 

respeito das espécies e parâmetros biológicos mais importantes para serem coletados em 

estudos futuros. 

 

Palavras-chave. Biologia reprodutiva, conservação, demografia, uso do habitat. 

Financiamento/Apoio: FAPES pela bolsa (Nossa Bolsa) concedida a B.L.O. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Aves que interagem em ninhos de Harpia harpyja na Floresta Atlântica no norte do Espírito 

Santo, Brasil 
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5MCTIC/CNPq/INPA/PCI, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Av. André Aráujo, 2936 

Aleixo, 69067-375, Manaus, Amazonas, Brasil. 
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Federal do Espírito Santo, 29000-500, Alegre, ES, Brasil. 
7brenerfabres@gmail.com 

 

O gavião-real, Harpia harpyja, é um dos maiores predadores voadores do mundo. Vive nas 

florestas Neotropicais e nidifica em árvores emergentes de dossel. Está ameaçado de extinção 

no Brasil, principalmente pela perda de hábitat. O objetivo deste estudo foi identificar espécies 

de aves que interagem com ninhos de gavião-real. Entre março de 2017 e dezembro de 2018, 

foram monitorados três ninhos ativos, sendo dois na Reserva Natural Vale e um na Reserva 

Biológica de Sooretama, ambos na Mata Atlântica, norte do Espírito Santo. Em cada ninho foi 

instalada uma armadilha fotográfica posicionada a 10 metros do ninho, operando 24 horas/dia. 

O equipamento foi programado para tirar três fotos a cada 10 min ou uma foto e um vídeo de 

10seg a cada 5 min. Cento e vinte registros de aves foram realizados. Para 114 deles foi possível 

identificar as espécies (n=10): Brotogeris tirica, Tangara palmarum, Caracara plancus, Cathartes 

burrovianus, Sarcoramphus papa, Leptodon cayanensis, Setophaga pitiayumi, Sirystes sibilator, 

Piaya cayana e Thalurania glaucopis. Brotogeris tirica e T. palmarum utilizaram ninhos ativos de 

Gavião-real para se reproduzir, enquanto S. papa e C. plancus visitaram o ninho para se 

alimentar das carcaças de presas trazidas pelo gavião-real, quando eles estavam ausentes. Para 

seis espécies não foi possível interpretar o comportamento. O ambiente estabelecido pelo ninho 

de gavião-real promoveu a interação ecológica de diferentes espécies de aves, utilizando-o para 

abrigo, reprodução e forrageamento. 

 

Palavras-chave: armadilha fotográfica, interação ecológica,gavião-real, Mata Atlântica. 

Financiamento/Apoio: FAPES; Beauval Nature. 

Subárea da Ornitologia: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Avifauna do município de Sarandi, Rio Grande do Sul 

Luis Eduardo Silva dos Santos1,5, Carlos Eduardo Agne1,2, Jonas C. Kilpp1,3, Roberto Tomasi Jr.1,4 
1Asapan – Associação Sarandiense de Preservação ao Ambiental Natural, Sarandi. 
2Cesurg – Centro de Ensino de Ensino Superior Riograndense, Sarandi. 
3Uergs – Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, PPGAS – Programa de pós-graduação em 

Ambiente e Sustentabilidade, São Francisco de Paula. 
4UPF – Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo. 
5bida_165@yahoo.com.br 

 

Sarandi localiza-se na região fisiográfica do Alto Uruguai, com área total de 353,387 Km2. Uma 

das poucas unidades de conservação do Norte do Rio Grande do Sul, o Parque Estadual do 

Papagaio-Charão (PEPC), está parcialmente inserido neste município. Com área de 1.000 ha, 

abrange significativos fragmentos de floresta ombrófila mista. Somente no início dos anos 2000 

algumas visitas ao PEPC foram realizadas por pesquisadores e registos importantes foram 

publicados. Algumas espécies ameaçadas de extinção com ocorrência no PEPC apareceram no 

Livro Vermelho do RS (Phylloscartes eximius, Amazona vinacea, Amazona pretrei, 

Baryphthengus ruficapillus), além de Pulsatrix koeniswaldiana e Campephilus robustus, não mais 

consideradas ameaçadas no RS. Com objetivo de fazer o levantamento de aves para o município, 

realizamos uma campanha por estação, utilizamos o método ad libitum. Também compilamos 

registros na literatura e plataformas digitais. Registramos 243 espécies de aves para o município, 

destas, seis encontram-se em algum nível de ameaça (Dromococcyx pavoninus e Clibanornis 

dendrocolaptoides, além das citadas anteriormente). Merecem destaque também algumas 

espécies raras ou pouco conhecidas na região (Leptodon cayanensis, Coccyzus euleri e 

Ixobrychus exilis). Considerando apenas o PEPC são 191 espécies registradas, demonstrando a 

importância desta UC em manter populações de espécies raras do Rio Grande do Sul. 

Destacamos também a importância da ciência cidadã, uma vez que várias espécies foram 

adicionadas com base em registros feitos por observadores amadores, entre eles, Falco 

peregrinus. 

 

Palavras-chave: Alto Uruguai, conservação, Parque Estadual do Papagaio-Charão. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Riqueza de espécies de aves em fragmentos florestais urbanos 

 

Brunna Gabriel1*, Francieli Peruzzo Kaspary2 

1Laboratório de herpetologia, Universidade Federal do Mato Grosso. 
2Programa de Pós-graduação de Ecologia e Conservação da Biodiversidade, Universidade 

Federal do Mato Grosso. 
*brunnabiog6@gmail.com 

 

A retirada de vegetação natural e o processo de urbanização causam perda de habitat e alteram 

a riqueza e a abundância de aves, causando redução populacional, o que pode levar à extinção 

local de espécies. Este estudo objetivou caracterizar a avifauna presente em fragmentos 

florestais localizados em uma área urbana. O estudo foi realizado no Campus da Universidade 

Federal de Mato Grosso, Cuiabá – MT. Para realizar o levantamento da avifauna, utilizamos o 

método de listas de MacKinnon, em transectos de 250 metros, divididos em seis pontos 

equidistantes 50 metros ao longo de 10 fragmentos amostrados, com 15 minutos de censo visual 

e auditivo por ponto. As amostragens foram realizadas no período da manhã, das 05:00h as 

10:30h, durante sete dias no mês de março de 2019. Foram registradas 65 espécies pertencentes 

a 35 famílias. As famílias com maior número de ocorrências foram Thraupidae (9,8%), seguida 

de Ardeidae (8,2%) e Tyrannidae (6,5%). Foi observado que o fragmento que apresentou maior 

número de espécies (58%) foi o mais preservado, mesmo com os outros fragmentos sendo de 

maior tamanho. Nossos resultados indicam que o fragmento que mais se assemelha com o 

ambiente natural abriga maior diversidade de espécies de aves em meio a urbanização. 

Portanto, se ressalta a importância da conservação desses fragmentos, que podem representar 

locais de abrigo e alimentação para as aves, em um cenário de crescente urbanização.   

 

Palavras-chave: Áreas de refúgio, Biodiversidade, Ornitologia, Urbanização. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Uso de armadilhas fotográficas no levantamento e monitoramento de aves terrícolas na 

Reserva Biológica de Sooretama 

 

Carlos Hartur Ribeiro Noia1,6, Brener Fabres da Silva², Bruno Lucas Fontes dos Santos3, Yan 
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6carlosharturrn@gmail.com 

 

Armadilhas fotográficas são ferramentas utilizadas no registro e monitoramento da fauna. Aves 

terrícolas têm o hábito de forragear e se locomover no solo. O objetivo desse estudo foi avaliar 

o uso de armadilhas fotográficas no registro de aves terrícolas. O estudo foi desenvolvido na 

Reserva Biológica (Rebio) de Sooretama, no Espírito Santo, entre janeiro de 2017 e dezembro 

de 2018. As armadilhas fotográficas foram fixadas a até um 1 metro de altura do solo, 

distribuídas em dois módulos de amostragem RAPELD, de 5 km x 1 km, às margens da rodovia 

BR-101, que intercepta a reserva. Também foram instaladas armadilhas fotográficas nas 

aberturas de cinco túneis de drenagem sob a BR-101. Foram obtidos 322 registros de seis 

espécies de aves terrícolas, Tinamus solitarius (63,4%), Penelope superciliaris (19,6%), Crax 

blumenbachii (9,0%), Crypturellus variegatus (4,0%), Crypturellus soui (1,6%) e Crypturellus 

noctivagus (1,2%); e de uma não terrícola, Neomorphus geoffroyi (1,2%). Três destas espécies 

estão ameaçadas no Brasil (C. blumenbachii, N. geoffroyi e C. noctivagus) e uma está Quase 

Ameaçada em toda sua distribuição (T. solitarius). A presença de espécies ameaçadas no 

entorno do ambiente viário no interior da Rebio de Sooretama pode ser monitorada com o uso 

de armadilhas fotográficas e o conhecimento gerado aplicado na elaboração de estratégias de 

conservação. As armadilhas fotográficas são equipamentos que podem ser utilizadas no 

inventário e monitoramento de espécies de aves terrícolas florestais. 

 

Palavras-chave: Armadilha fotográfica, aves terrícolas, RAPELD, espécies ameaçadas. 

Financiamento/Apoio: FAPES. 

Subárea da Ornitologia: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Frugivoria em espécies de Myrtaceae no Pantanal sul-mato-grossense 
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3erikiterena@gmail.com 

 

Myrtaceae figura como uma das principais famílias no Pantanal em termos de riqueza de 

espécies, apresentando também elevada importância econômica. A despeito de sua relevância, 

poucas informações estão disponíveis na literatura a respeito dos seus frugívoros no Brasil, 

escassez acentuada na região do Pantanal. Investigamos quais espécies de aves consomem 

frutos de Myrtaceae no Pantanal. As observações foram realizadas entre novembro de 2017 e 

dezembro de 2018, na Fazenda Novo Horizonte (20˚14’09”S e 55˚52’33”W), Pantanal de 

Aquidauana (MS). A metodologia utilizada foi a de planta focal por observação direta (25 h), com 

complementação por armadilhas fotográficas (840h). Registramos 20 eventos de frugivoria, 

envolvendo três espécies de Myrtaceae e oito espécies de aves. Psidium guineense recebeu o 

maior número de frugívoros (9 interações), distribuídos em três espécies: tiriba-fogo (Pyrrhura 

devillei; 44%), maracanã-de-colar (Primolius auricollis; 12%) e gralha-do-Pantanal (Cyanocorax 

cyanomelas; 44%). Frutos de Eugenia florida (7 interações) foram consumidos por anu-branco 

(Guira guira; 57%), fogo-apagou (Columbina squammata; 29%) e sabiá-do-campo (Mimus 

saturninus; 14%). Eugenia inundata (4 interações) teve frutos consumidos por sabiá-barranco 

(Turdus leucomelas; 50%) e bem-te-vi (Pitangus sulphuratus; 50%). O presente estudo traz dados 

inéditos sobre frugivoria das três espécies de Myrtaceae no Pantanal, uma vez que E. inundata 

e E. florida ainda não haviam sido estudadas e as três espécies de frugívoros de P. guineense 

constituem novos registros desta interação no Pantanal. 

 

Palavras-chave: Dispersão de sementes, Eugenia florida, Eugenia inundata, Psidium guineense. 

Financiamento/Apoio: CAPES, FUNDECT (59/300.048/2015). 

Subárea: Ecologia. 
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As espécies de plantas visitadas por beija-flores (Aves: Trochilidae) no campus da Universidade 

Estadual de Feira de Santana 
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Os beija-flores possuem dieta do tipo nectarívora e por esse motivo desempenham um 

importante papel na polinização de várias plantas, tanto em ambientes naturais quanto 

antropizados. Estudos de interação interespecífica são importantes para conservação da 

biodiversidade, entretanto, em áreas urbanizadas, pouco se conhece sobre a interação entre 

beija-flores e plantas. Este trabalho teve como objetivo identificar as espécies de plantas cujas 

flores são visitadas por beija-flores no Campus da Universidade Estadual de Feira de Santana - 

UEFS, Bahia. O estudo foi realizado entre julho de 2018 e março de 2019, com sessões semanais 

de um dia (do amanhecer ao pôr do sol), totalizando 1700 horas de monitoramento. Os beija-

flores das espécies Heliomaster squamosus, Chrysolampis mosquitos, Chlorostilbon lucidus e 

Eupetomena macroura, sendo as duas últimas residentes, visitaram 29 espécies de plantas (de 

19 famílias), das quais 10 foram classificadas como ornitófilas (Sanchezia nobilis, Calliandra 

surinamensis, Psittacanthus dichrous, Erythrina herbácea, Odontonema strictum, Erythrina 

velutina, Kalanchoe marnieriana, Aechmea aquilega, Opuntia cochenillifera, Heliconia bihai). O 

Heliomaster squamosus visitou duas espécies de planta (6,8%; 0,12 visitas/hora). O 

Chrysolampis mosquitos forrageou três plantas (10%; 0,16 visitas/hora). O Chlorostilbon lucidus 

visitou 12 plantas (41%; 0,58 visitas/hora). O Eupetomena macroura foi o troquilídeo mais 

generalista, forrageou 29 espécies de planta (100%; 1,23 visitas/hora). A Calliandra surinamensis 

e Sanchezia nobilis foram consideradas as mais importantes para os troquilídeo devido à elevada 

frequência de visita, apresentaram respectivamente 2,5 visitas/hora e 6,4 visitas/hora. 

 

Palavras-chave: forrageamento, ornitofilia, recursos florais. 

Financiamento/Apoio: FAPESB (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia). 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 

  

mailto:henriquenando1993@gmail.


XXVI Congresso Brasileiro de Ornitologia,  
8 a 12 de julho de 2019 | Vila Velha ES 

79 

Consumo de frutos de Euterpe edulis e Eriobotrya japonica por Penelope obscura no Parque 

Nacional do Itatiaia, RJ 
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O jacuaçu, Penelope obscura (Temminck, 1815), é um Cracidae florestal com ocorrência no 

Brasil, Paraguai, Uruguai, Argentina e Bolívia. No Brasil, distribui-se na Mata Atlântica dentre as 

regiões sudeste e sul, alimentando-se principalmente de frutos. O presente trabalho objetivou 

identificar frutos consumidos por um grupo de jacuaçus no Parque Nacional do Itatiaia (PNI), 

localizado na serra da Mantiqueira, sudeste do Brasil. Em março de 2019, um grupo de jacuaçus 

presente na parte baixa do PNI foi observado por aproximadamente 40min enquanto os 

espécimes se alimentavam. Após observação, sete amostras fecais depositadas pelas aves foram 

coletadas diretamente do solo, as quais foram adicionadas em tubos cônicos. As amostras 

continham sementes, que foram separadas do material biológico e assepsiadas com solução de 

hipoclorito de sódio (2%) durante 5min e, posteriormente, lavadas em água corrente, sendo o 

procedimento realizado para a retirada do material digerido. Em sequência, as sementes foram 

identificadas como palmito-juçara Euterpe edulis (n=4; 57%) e nêspera Eriobotrya japônica (n=3; 

43%) com auxílio de lupa estereoscópica. A nêspera é considerada exótica no Brasil e, apesar de 

dispersada através de zoocoria, não apresenta potencial significativo de invasão, ou seja, não 

consegue estabelecer uma população a ponto de atingir negativamente espécies arbóreas 

nativas. Já o palmito juçara, é nativo e endêmico da mata atlântica sendo também dispersado 

por zoocoria. Sendo assim, podemos sugerir que o jacuaçu possa atuar como dispersor destas 

espécies vegetais.  
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Malacoptila striata minor é o único Bucconidae ameaçado de extinção em nível global e uma 

das espécies menos conhecidas dentro da família. Apresenta distribuição restrita, com 

ocorrência nos estados do Maranhão e Piauí, nordeste do Brasil. Este estudo teve como objetivo 

avaliar a área de vida de M. s. minor na Área de Proteção Ambiental do Inhamum, Caxias, 

Maranhão. Indivíduos adultos e jovens foram capturados e marcados com anilhas coloridas com 

combinação única de cores. As aves foram monitoradas regularmente por busca ativa com 

auxílio de binóculos, tendo suas posições demarcadas em um aparelho GPS Garmin eTrex 10. 

Foi utilizado o método do mínimo polígono convexo para o cálculo da área de vida, no software 

QGIS 3.6.1 ‘Noosa’. Foram identificados e marcados os territórios de 13 indivíduos de M. s. 

minor, sendo dois filhotes monitorados desde sua saída do ninho e 11 adultos. No total, foram 

obtidos 1.075 pontos de localização dos indivíduos monitorados. O tamanho da área de vida 

variou de 0,22 a 1,91ha (0,941 ± 0,537ha). A área de vida média dos filhotes foi de 1,88 ha (0,94 

± 0,113ha), enquanto dos adultos foi de 10,36 ha (0,941 ± 0,588ha). Indivíduos adultos foram 

observados defendendo o território apenas em interações intraespecíficas. Todos os territórios 

demarcados estavam inseridos na fitofisionomia de cerradão e/ou mata ciliar. Os resultados 

deste estudo fornece subsídios para novos estudo e ainda pode auxiliar na criação de unidade 

de conservação e legislação para conservação da espécie.  
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Fatores abióticos como temperatura, sazonalidade e precipitação podem alterar as 

comunidades de aves ao longo do tempo e isto pode ser compreendido pelo uso da β-

diversidade temporal. Objetivou-se investigar a distribuição de aves ao longo do tempo em uma 

área de Mata Atlântica, em Ouro Preto, MG. As aves foram coletadas entre abril/2017 e 

março/2019, totalizando 24 meses. Foram utilizadas 20 redes de neblina (12x3m) por dois dias 

mensais para captura das aves entre 06-12h. Para testar a dissimilaridade temporal das espécies, 

realizamos a partição aditiva da diversidade. Foram obtidos 831 eventos de captura, 

compreendendo 72 espécies distribuídas entre Passeriformes (85%), Apodiformes (8%), 

Galbuliformes e Piciformes (3% cada) e Columbiformes (1%). A diversidade α (mensal) foi maior 

do que o esperado ao acaso (p<0,001), enquanto a diversidade β1 (entre os meses) foi menor 

(p<0,001). Já as diversidades β2 (entre estações) e β3 (entre anos) não diferiram do caso. A 

diversidade mensal (α) representou 24% e a β-diversidade (β1, β2, β3) representou 76% da 

riqueza de espécies. A dissimilaridade temporal pode ser explicada pelo turnover (95%), assim, 

a mudança das espécies ao longo do tempo explica essa variação existente na composição (βSIM= 

0,83 e βSNE = 0,04). Contudo, a comunidade de aves se mostrou consistente ao longo do tempo 

e não mudou entre anos ou estações, indicando ser estável, composta por espécies residentes 

e não influenciada por chegada/saída de espécies migratórias. 
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Os beija-flores são as principais aves polinizadoras da América e, no Cerrado, são importantes 

polinizadoras de espécies nativas, como Palicourea rigida. Com o avanço da urbanização e do 

agronegócio, as áreas de Cerrado foram fragmentadas e poucos estudos mostram como os 

troquilídeos reagem à fragmentação do hábitat. Neste contexto, escolhemos dois fragmentos 

urbanos de cerrado: Centro Olímpico (CO) e Centro de Referência em Recuperação de Áreas 

Degradadas (CRAD), na Universidade de Brasília, para conferir as espécies de beija-flores 

presentes e observar como elas utilizam os recursos. No CO, mantivemos instalados, entre 6 de 

junho e 4 de julho de 2018, seis bebedouros para beija-flores, contendo solução própria para 

nectarívoros. Duas espécies (Eupetomena macroura e Amazilia fimbriata) visitaram os 

bebedouros, sem estabelecer território ao redor deles. E. macroura fez três visitas (37,5% dos 

registros) e A. fimbriata, cinco (62,5%). No CRAD, acompanhamos florações de plantas nativas 

entre 16 de outubro e 5 de novembro de 2018 e registramos quatro espécies (E. macroura, A. 

fimbriata, Colibri serrirostris e Heliactin bilophus). As duas áreas foram visitadas até duas vezes 

por semana. As diferentes espécies encontradas são consistentes com as diferenças florísticas 

dos fragmentos. Nossos resultados sugerem que fragmentos urbanos apresentam baixa oferta 

de flores ao longo do ano e que beija-flores utilizam os recursos de forma oportunista. Apenas 

indivíduos de E. macroura estabelecem território junto aos recursos alimentares, por serem 

grandes e agressivos.  
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A disponibilidade de recursos é um fator que tende a variar sazonalmente. Durante períodos de 

maior abundância de alimento, predadores conseguem criar imagens de busca mais apuradas 

sobre sua presa. O objetivo do trabalho foi avaliar se existe efeito temporal na taxa de predação 

de ninhos artificiais no Cerrado. Espera-se que a maior taxa de predação de ninhos coincida com 

o período reprodutivo das aves. Foram distribuídos 768 ninhos com ovos de plasticina e codorna 

em 128 transectos de 50m de comprimento em áreas campestres e florestais. Foram avaliados 

480 ninhos durante a estação reprodutiva e 288 fora da estação reprodutiva. Foi utilizado um 

GLMM da família binomial seguido de testes de razão de verossimilhança para avaliar os efeitos 

das variáveis investigadas na situação final do ninho (predado ou não predado). Foi observado 

um efeito temporal significativo na taxa de predação de ninhos, indicando uma menor predação 

durante o período reprodutivo (33,3%) em comparação com o período não reprodutivo (53,4%). 

A predação significativamente inferior durante o período reprodutivo das aves se deve, 

provavelmente, à abundância de recursos naturalmente disponíveis no período. Fora do período 

reprodutivo, quando os recursos desse tipo são mais escassos, a disponibilidade dos ninhos 

artificiais resultou em um maior consumo por parte dos predadores, indicando que a 

disponibilidade do recurso tem um efeito mais importante do que o aprimoramento da 

capacidade de localização do recurso. 
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Aves e formigas estão entre os vetores de dispersão de sementes mais comuns nos trópicos. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar a contribuição relativa destes vetores para a regeneração de 

Xylopia sericea (Annonaceae). O estudo foi conduzido em um fragmento de Mata Atlântica de 

Viçosa (MG) entre fevereiro de 2016 e abril de 2017. Em campo, estimamos a produção de frutos 

de sete indivíduos de X. sericea, levantamos as espécies de aves e formigas dispersoras por meio 

de observação direta sobre 15 indivíduos da planta e estimamos a sobrevivência das plântulas 

geradas por atividade dos dispersores por dez meses. A produção média de frutos por árvore foi 

de 820. Ao todo, observamos 22 espécies de aves, estas removeram 17,4% dos diásporos 

produzidos, 60% destes foram consumidos por dispersoras legítimas que dispersaram por uma 

distância média de 6,6 m. Também registramos 34 espécies de formigas que dispersaram 46,5% 

dos diásporos dispostos no solo, a distância média de remoção foi de 0,33 m. Ao final do estudo, 

encontramos que a dispersão por aves pode gerar 8,6 plântulas a cada 100 diásporos 

produzidos, quando acrescentamos formigas neste processo, o número de plântulas aumenta 

para 15,9. A ação conjunta e complementar dos vetores é bastante vantajosa para a planta. 

Enquanto aves fornecem a dispersão por distâncias maiores, formigas rearranjam os diásporos 

no solo e podem deposita-los em sítios propícios ao estabelecimento da planta.  
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Ticks of the Amblyomma genus have several vertebrate hosts, including birds. Species of 

Amblyomma are commonly found in Passeriformes in their stages of larvae or nymph – the 

adults are rarely found. The aim of this study was to identify ticks parasitizing  birds captured in 

an Atlantic Forest remnant in the municipality of Viçosa, Minas Gerais. Mensal field expeditions 

were performed in the “Centro de Pesquisa Mata do Paraíso” from August 2018 to February 

2019. Birds were captured in mist nets opened from 6:00 a.m. to 11:30 a.m. A total of 281 birds 

were captured and marked with numbered metal bands of the “Centro Nacional de Pesquisa e 

Conservação de Aves Silvestres” (CEMAVE) to identify recaptures. Ticks were collected in 14 

species of birds, and then stored in 70% alcohol to posterior identification. About 14.2% (40/281) 

of the birds presented infestation by ticks (25 nymphs, 15 larvae, 1 adult). The ticks were 

identified as nymphs of A. fuscum (n = 3), A. longirostre (n = 20) and A. parkeri (n = 2), larvae of 

Amblyomma spp. (n = 50) and adult of A. parkeri (n = 1). The occurrence of ticks in birds is of 

great importance as the genus Amblyomma have many species which may be vectors of 

different pathogens, including the bacteria Rickettsia rickettsii, the etiological agent of the 

Brazilian Spotted Fever. 
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Given the occupation of forest areas by different soil uses, it is important to develop a better 

understanding of how species and their ecological functions behave towards these 

modifications and, thus compromising forest regeneration. Our goal is to understand the impact 

of forest modification on bird communities using ecological traits. Through point counts, species 

richness was evaluated in forestall areas: selective logging forest, native plantations and exotic 

plantations in Araucaria forest. Birds traits - feeding guild, forest dependence, foraging strata 

and body mass, were according to specialized bibliography. According to our findings, trait 

structure in bird assemblage are affected by the intensity of forest modification. According to 

ordination analysis, selective logging and native plantations presented a large overlap of bird 

ecological traits, the opposite was found in exotic plantations. Forestall traits - large body mass 

(R2 = 0.6, P = 0.001), forest-dependents (R2 = 0.5, P = 0.001), insectivores (R2 = 0.1, P = 0.039) 

and canopy (R2 = 0.3, P = 0.002), were more associated to native areas. Exotic plantations were 

associated with generalist species -omnivores (R2 = 0.3, P = 0.001), forest-generalists (R2 = 0.2, P 

= 0.002) and small body size (R2 = 0.5, P = 0.001). Our study highlights that exotic plantation are 

able to carry a significant generalist species, however, native forests were more effective for the 

maintenance of forestall species, allowing the forest functionality.  
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A abundância das espécies varia no espaço e no tempo. Comparamos dados de captura de 

Passeriformes de sub-bosque em um intervalo de 20 anos na Estação de Pesquisa, Treinamento 

e Educação Ambiental “Mata do Paraíso” (Viçosa/MG) (194ha de um fragmento de 500ha de 

Mata Atlântica, protegidos de cortes e desmates desde a década de 1970. Utilizaram-se dados 

de captura em redes-neblina de 1999/2000 e 2018/2019 e calculada a abundância de 23 

espécies com n>10. Famílias cujas espécies apresentaram diferença superior a 50% na 

abundância entre os períodos, também foram analisadas quanto ao horário de captura. Não 

foram encontradas variações significativas na abundância de 12 espécies. Dysithamnus mentalis, 

Manacus manacus, Corythopis delalandi e Mionectes rufiventris apresentaram aumento (44%-

51%) e 7 espécies, como Pyriglena leucoptera e Chiroxiphia caudata, tiveram abundância menor 

(24%-60%). Todas as famílias (n = 12), com excessão da Furnariidae, tiveram mais capturas nos 

primeiros horários (6h-7h) em 2018/2019. Thamnophilidae, Pipridae e Rhynchocyclidae, com 

maior número de espécies com diferenças significativas na abundância, apresentaram capturas 

em horários inversos aos de 1999/2000. A variação na abundância das aves pode estar 

relacionada à mudança na estrutura do sub-bosque da Mata do Paraíso nos últimos vinte anos, 

hoje mais denso devido ao processo natural de regeneração da vegetação. A maior taxa de 

captura no início da manhã indica que tal horário deve ser preferido para anilhamento. 
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Garças geralmente agrupam-se em colônias para reprodução, que ainda podem servir como sítio 

de pernoite. Foi registrada uma colônia mista de Egretta thula, Ardea alba, Bubulcus ibis, 

Nycticorax nycticorax e Nannopterum brasilianus nas margens do Rio Turvo Sujo (-20.732502, -

42.895762) em Viçosa-MG. Os animais se estabeleceram em um complexo de bambus (Bambusa 

sp.), utilizado como sítio reprodutivo e de pernoite. Com o objetivo de realizar o levantamento 

populacional dos espécimes, foram realizadas observações durante os meses de fevereiro, 

março e abril de 2019, com três visitas semanais entre 16:00 e 19:00 horas. O pico de chegada 

de Egretta thula, Ardea alba, Bubulcus ibis e Nannopterum brasilianus se dá entre 17:30 e 18:30. 

Durante as idas a campo a espécie Nycticorax nycticorax foi observada alimentando os filhotes 

durante o dia e com frequentes saídas ao anoitecer. Utilizando o método de contagem direta, 

foram contabilizados uma média entre visitas de 900 animais. A maioria é da espécie B. ibis, que 

chega ao local em grupos de 30 a 60 animais, enquanto as outras espécies voam solitárias ou 

em duplas. Além disso, foram registrados em média trinta ninhos ativos de B. ibis e N. nycticorax 

e grande número de cascas de ovos, o que caracteriza o local como sítio reprodutivo. Existe 

ainda a presença de Amazonetta brasiliensis e Syrigma sibilatrix, que utilizam a área da colônia, 

mas não fazem parte da mesma. 

 

Palavras-chave: Ornitologia, Garças, Colônia. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Guilda alimentar em uma comunidade de Passeriformes em uma área de Mata Atlântica 

 

Luana Reis Pinto Freitas¹, Tamara Esteves de Souza¹, Sâmara Cristine Morais Nonato¹, Diego 

Alves Teixeira¹, Ignácio Davel Milanez¹, Jéssica Aparecida de Bessa Cabral¹, Vitor Leandro Lopes¹, 

Paulo Vitor Freitas de Oliveira¹, Patrícia de Abreu Moreira² 

¹Laboratório de Genética Evolutiva e de Populações, Universidade Federal de Ouro Preto. 

Campus Morro do Cruzeiro – Ouro Preto, MG, Brasil. 

²Programa de Pós-Graduação em Ecologia de Biomas Tropicais, Universidade Federal de Ouro 

Preto. Campus Morro do Cruzeiro – Ouro Preto, MG, Brasil. 
3luana.freitas@aluno.ufop.edu.br 

 

É cada vez mais comum agruparmos os organismos de acordo com os traços funcionais das 

espécies a fim de se caracterizar uma comunidade. Assim, esse trabalho teve como objetivo 

identificar as guildas alimentares na comunidade de Passeriformes em uma área de Mata 

Atlântica, em Ouro Preto, MG. Entre abril de 2017 e março de 2019, 40 redes ornitológicas foram 

utilizadas mensalmente para amostragem das espécies na área. As aves foram classificadas de 

acordo com seu hábito alimentar em insetívoras, frugívoras, granívoras, nectarívoras e onívoras. 

As aves que possuíam mais de um hábito alimentar foram classificadas em mais de uma guilda. 

Um total de 831 indivíduos foi coletado abrangendo 72 espécies. A guilda alimentar de maior 

frequência na comunidade foi a insetívora, com 65 espécies, seguida pelos onívoros (26), 

frugívoros (20), granívoros (12) e, por último, nectarívoros (7). Todas as espécies frugívoras 

pertenciam a, pelo menos, duas guildas alimentares. As espécies de maior abundância em cada 

guilda alimentar ao longo do estudo foram, respectivamente, Hemitriccus diops, Platyrinchus 

mystaceus, Chiroxiphia caudata, Sporophila caerulescens e Thalurania glaucopis. Um total de 

sete espécies foi classificado como nectarívoras e, com exceção da espécie Coereba flaveola, 

todas pertenciam à família Trochilidae. Nossos resultados mostram a diversidade desse traço 

funcional nas aves da comunidade estudada, enfatizando os diferentes recursos alimentares 

usados por elas ao longo do tempo de estudo. 

 

Palavras-chave: comunidade, dieta, traço funcional. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade de apresentação: Pôster. 
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Dieta da coruja-buraqueira Athene cunicularia (Aves: Strigidae) em área urbana no Sudeste do 

Brasil 

 

Isadora Mega Santarem1, Luciano Negrão Menezes1,2,3, Tânia Márcia Costa2 
1UNIP – Universidade Paulista. Campus Assis. Curso de Ciências Biológicas. 
2Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), Campus do Litoral Paulista, 

Instituto de Biociências. Laboratório de Ecologia e Comportamento Animal (Labecom). 
3lnmenezes@hotmail.com 

 

A coruja buraqueira é presente em todo Brasil e associada às áreas sob ação humana. Elas 

regurgitam restos não digeridos facilitando a análise do conteúdo alimentar. O presente 

trabalho tem como objetivo descrever a dieta e sua variação sazonal em Athene cunicularia. A 

coleta foi feita em uma área antropomorfizada no município de Assis/SP, no campus da 

Universidade Paulista – UNIP. Os ninhos foram enumerados e a coleta feita uma vez por semana, 

de 09/04/2016 a 23/03/2017. As amostras foram fragmentadas e fotografadas, obtendo-se 

fragmentos ósseos e quitinosos, identificados com auxílio de coleção de artrópodes e de ossos. 

Os fragmentos foram registrados em tabela sazonal e anual, por frequência de ocorrência dos 

itens em função do número total de amostras. Foram registradas 110 amostras de 8 ninhos. Em 

mais de 90% das amostras foram registrados artrópodes durante todas as estações, sendo 

Coleoptera (79,6%) e Vertebrata (66,7%) os grupos mais frequentes. A dieta variou 

sazonalmente. No outono (n=22), houve predomínio de Mammalia (59,1%) e Dermaptera 

(31,8%). No inverno (n=33): Coleoptera (84,8%), Dermaptera (33,3%) e Lacertilia (30,3%). Na 

primavera (n=36): Lacertilia (29,7%), Mammalia (21,6) e Araneae (2,7%). No verão (n=16): 

Lacertilia (37,5%), Carabidae (31,3%), Serpentes (6,3%). A A. cunicularia teve dieta oportunista, 

possivelmente não sendo a sazonalidade um fator preponderante, por variar sua alimentação 

de acordo com a oferta local e temporal.  

 

Palavras-chave: Coruja-buraqueira, sazonalidade, pragas, egagrópila. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Avifauna do Espaço Cultural Ecológico Traripe, Santo Amaro, Bahia, Brasil 

 

Krislane Fiuza de Oliveira de Jesus¹,²,³, Marcel Silva Lemos¹,² 

¹Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB. 

²Laboratório de ecologia Acústica e Comportamento Animal. 

³krisfiuza-2012@hotmail.com 

 

O traripe é um fragmento de Mata Atlântica Semidecidual, onde são promovidas atividades de 

recreação voltadas para o turismo rural e ecológico. O objetivo desse estudo foi inventariar e 

caracterizar sua comunidade de aves. As amostragens foram realizadas entre outubro de 2018 

e fevereiro de 2019, sendo empregadas duas metodologias: listas de Mackinnon, durante três 

dias de coletas, e ponto de escuta (PE), por mesmo período. A identificação das aves foi feita 

através da vocalização e/ou visualização. Foram registradas 72 espécies de aves, distribuídas em 

23 famílias, com estimativa de 92 espécies segundo o estimador Jackknife1.Sendo Tyrannidae, 

Thraupidae e Trochilidae as famílias com maior representatividade no local. Dentro das listas de 

Mackinnon, Turdus leucomelas (FO= 0,63) foi a espécie com maior frequência de ocorrência, 

seguida por Tangara sayaca (FO=0,59) e Elaenia flavogaster (FO=0,48). A curva de rarefação 

obtida com as listas não mostra a necessidade de maior esforço amostral. Os dados dos pontos 

de escuta mostraram, da mesma forma que as listas de Mackinnon, que a espécie T. leucomelas 

é a espécie mais abundante (IPA= 2,3). A comunidade de aves do fragmento apresentou 

ocorrência de espécies com hábitos restritos, demonstrando que o local tem um bom grau de 

preservação. 

 

Palavras-chave: Inventário, Fragmento de Mata Atlântica, conservação. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Aves frugívoras e suas plantas: lacunas no estudo de redes ecológicas complexas no Brasil 

 

Marcela Fortes de Oliveira Passos1,2,3, Cristian Daniel Veliz Baldiviezo2, Cristiano Schetini de 

Azevedo2 
1Departamento de Ecologia e Conservação - Programa de Pós-Graduação em Ecologia Aplicada 

– Câmpus Universitário Universidade Federal de Lavras, Lavras, Minas Gerais, CP 3037, cep. 

37200-000. 
2Departamento de Evolução, Biodiversidade e Meio Ambiente, Instituto de Ciências Exatas e 

Biológicas, Universidade Federal de Ouro Preto, Minas Gerais, Brasil. Campus Morro do Cruzeiro, 

s/n, Bauxita. Cep: 35400-000. Ouro Preto, Minas Gerais, Brasil. Phone: 55 31 3559-1598. 
3marcelabiol@hotmail.com 

 

Foi realizada uma analise bibliométrica para se avaliar padrões e lacunas no conhecimento sobre 

dispersão de sementes nos Biomas Brasileiros. A pesquisa foi realizada nas plataformas “The 

Web of Science” e “Google Scholar”, utilizando as palavras-chave Aves, Semente, Dispersão, 

Zoocoria, Frugivoria e Brasil (suas versões em inglês e combinações). A pesquisa abrangeu o 

período entre 1945 e 2017. Setenta e sete artigos foram selecionados. Os artigos foram 

publicados em 33 periódicos, a maioria em inglês e entre os anos de 2011-2017. Vinte e nove 

instituições realizaram estudos sobre as interações ave-planta, principalmente nos Estados de 

São Paulo e Minas Gerais, financiados por 19 agências. A maior parte dos estudos ocorreu nos 

Biomas Mata Atlântica e Cerrado. Quatrocentas e noventa e uma espécies de plantas e 255 de 

aves interagiram no Brasil. O palmito Juçara e a sabiá-de-coleira foram as espécies que mais 

interagiram na Mata Atlântica; o tucano-açu e a embaúba foram as espécies que mais 

interagiram no Cerrado. As interações ocorreram entre espécies nativas e exóticas, tanto de 

plantas como de aves. Como lacunas, os estados do norte e nordeste do Brasil quase não 

desenvolveram estudos sobre a interação ave-planta. Os estudos nos Biomas da Caatinga, 

Amazonia, Pampas e Pantanal são incipientes e existem plantas e aves chaves nas interações em 

cada Bioma.   

 

Palavras-chave: Frugivoria, dispersão de sementes, interação planta-ave, Neotrópico. 

Financiamento/Apoio: Universidade Federal de Ouro Preto – UFOP. 

Subárea: Ecologia. 
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Dieta de Athene cunicularia (Strigidae) em uma área na cidade do Rio de Janeiro-RJ, Brasil 

 

Maria Luisa Marinho de Noronha1,2, Vania Soares Alves1, Ana Galvão1 
1Departamento de Zoologia, Laboratório de Ornitologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), Rio de Janeiro-RJ. 
2marilunoronha@gmail.com 

 

A coruja-buraqueira (Athene cunicularia) é uma coruja de hábitos diurnos e noturnos, com 

ocorrência do sul do Canadá à Terra do Fogo, e em todo o Brasil. É considerada uma predadora 

generalista de hábito carnívoro-insetívoro. Apesar de bem estudada em seus aspectos 

ecológicos, o achado de ninhos (n=2) em uma área descampada, próximo ao prédio da Reitoria 

no campus da UFRJ, nos levou a fazer coletas ad libitum nos meses de abril e maio de 2016. Essas 

coletas resultaram em pelotas (n=47) que foram conservadas em etanol a 70%. As pelotas 

regurgitadas pela coruja contêm itens alimentares não digeríveis como exoesqueletos de 

artrópodes, ossos, pelos, penas, dentes. As amostras foram triadas sob microscópio 

estereoscópico e analisadas no aspecto qualitativo por separação do material não digerido. 

Insetos da Ordem Orthoptera estavam presentes em 95,7% das amostras estudadas (n=45), os 

da Ordem Coleoptera em 91,5% (n=43); aranhas, Ordem Araneae, foram encontradas em 91,5% 

(n=43); Ordem Squamata, calangos e lagartixas, em 61,7% (n=29), pequenos roedores, Ordem 

Rodentia, em 23,4% (n=11) e sapos, Ordem Anura, em 10,6% (n=5). Esses resultados concordam 

com a prevalência de invertebrados relatada na literatura para a dieta dessa espécie, contudo, 

indicam um predomínio de répteis dentre os vertebrados predados. 

 

Palavras-chave: Athene cunicularia, coruja-buraqueira, dieta, ecologia trófica. 

Financiamento/Apoio: Estudo não financiado 

Subárea: Ecologia. 
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Frugivoria: uma nova tendência alimentar da pomba-asa-branca Patagioenas picazuro? 

 

Mariana Franciscão Costa1,4, Cristiane Tibério Checon2, Wesley Rodrigues Silva3 
1Curso de Ciências Biológicas, Universidade Estadual de Campinas, 13083-862, Campinas, SP. 
2Programa de Pós-graduação em Ecologia, Universidade Estadual de Campinas, 13083-862, 

Campinas, SP. 
3Laboratório de Interações Vertebrados-Plantas, Departamento de Biologia Animal, 

Universidade Estadual de Campinas, 13083-862, Campinas, SP. 
4fransciscao.mariana@gmail.com 

 

A pomba-asa-branca Patagioenas picazuro (Columbidae) é uma espécie associada a ambientes 

abertos e semi-abertos do Brasil, que nos últimos 50 anos ampliou sua área de distribuição no 

sudeste e sul, passando a ser abundante inclusive em ambientes urbanos. Curiosamente, esta 

espécie era referida principalmente como granívora na literatura até o final do século 20, mas 

passa a ser registrada como frugívora ou granívoro-frugívora em trabalhos mais recentes. 

Estamos avaliando a dieta frugívora desta pomba e verificando seu papel como dispersora de 

sementes, por meio da coleta de sementes em amostras fecais depositadas sob árvores no 

campus da Unicamp, bem como oferecendo sementes de espécies nativas para indivíduos em 

cativeiro. Também analisamos a condição das sementes após passagem pelo trato digestório e 

sua germinabilidade em testes de laboratório. No campus da Unicamp encontramos sementes 

de 22 espécies de plantas nas fezes desta pomba, entre set/18 e jan/19, sendo as mais 

abundantes Cordia myxa, Solanum americanum, Solanum granuloso-leprosum e Cytharexyllum 

myrianthum, cuja maioria estava íntegra. Destas, Solanum americanum germinou 63% e 

Solanum granuloso-leprosum 28%, mas Cordia myxa e Cytharexyllum myrianthum não 

germinaram. Patagionenas picazuro pode ser considerada uma frugívora eventual, capaz de 

dispersar legitimamente espécies de frutos carnosos nativos e exóticos com até 10 mm de 

diâmetro, o que lhe confere uma função ecológica relevante na comunidade de aves frugívoras 

generalistas em ambientes semi-abertos e antropizados do sudeste e sul do Brasil. 

 

Palavras-chave: Pomba-asa-branca, dieta frugívora, dispersão de sementes. 

Subárea: Ecologia. 
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Composição alimentar de aves amazônicas: Um estudo em áreas fragmentadas e continuas 

 

Marina Pignolato Lodi1*, Paulo Ricardo Siqueira1, Frederico de Siqueira Neves1, Pedro Amaral 

Anselmo1, Lucas Silva Freitas1 

1Laboratório de ecologia de insetos, Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal de 

Minas Gerais. Campus Pampulha, 31270-901, Belo Horizonte, MG, Brasil. 
*marinalodi97@hotmail.com 

 

A floresta amazônica brasileira apresenta uma elevada biodiversidade de aves, com 

aproximadamente 1300 espécies residentes. Mudanças estruturais no habitat podem levar a 

alterações da composição de espécies. Esse trabalho teve como objetivo avaliar se há diferença 

na composição da dieta de espécies de aves em florestas fragmentadas e contínuas. O estudo 

foi realizado na cidade Oriximiná, no estado do Pará - Brasil. As amostras de fezes foram 

coletadas e identificadas ao menor nível taxonômico. As diferenças na composição entre as 

áreas foram verificadas através da análise de escalonamento multidimensional não métrica 

(NMDS). Das 128 amostras obtidas, os itens mais frequentes foram material vegetal (com 31%), 

e aranhas (com 22%). O resultado da NMDS não indicou diferenças na composição das espécies 

(ANOSIM=0.9058; stress=0.2878). A grande presença de espécies frugívoras, nas quais 

consumiram em grande proporção material vegetal e aranha (que somaram mais de 50% da 

frequência total em ambos os grupos), pode ter contribuído para a semelhança na dieta. Uma 

melhor análise taxonômica, em nível de família ou espécie, possa indicar possíveis diferenças no 

consumo de itens. Vale destacar que a área de reflorestamento apresentou uma considerável 

frequência de material vegetal (76% das espécies apresentaram sementes), mostrando assim 

que as aves podem ser importantes agentes para a restauração ambiental e para a dinâmica 

florestal na Amazônia. 

 

Palavras chave: Aves; Amazônia; Ecologia; Fragmentação. 

Financiamento/Apoio: Capes. 
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Variação da abundância de pardal (Passer domesticus) relacionada com diferentes graus de 

urbanização na cidade de Jacaraú/PB 
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1Graduanda em Ecologia (Bacharel), Universidade Federal da Paraíba. Campus IV Litoral Norte, 

58297-000 Rio Tinto, PB, Brasil. 
2Departamento de Ciências Biológicas, Universidade Federal da Paraíba. Campus II, 58397-00 

Areia, PB, Brasil. 
3mayaraolinto27@gmail.com 

 

O aumento das zonas urbanizadas gera perda da biodiversidade, altera habitat natural e induz 

aumento de competição entre espécies exóticas e nativas. No Brasil, o pardal (Passer domesticus 

Linnaeus, 1758) é considerado exótico invasor, compete por território com espécies nativas, é 

portador de zoonoses contagiosas e está entre as aves de maior abundância nas zonas 

urbanizadas. O presente estudo visa verificar a relação da abundância do pardal com áreas em 

diferentes graus de urbanização no município de Jacaraú - PB. Foram estabelecidas três áreas 

dentro do limite do município, classificadas em: Zona urbana, Campo e Mata. A metodologia 

aplicada foi ponto fixo, em expedições mensais, de outubro de 2017 a setembro de 2018, para 

comparar a abundância do pardal entre localidades com diferentes níveis de urbanização, entre 

os meses do ano e entre estruturas locais utilizadas. Foram registrados 1.880 contatos, 56% na 

Zona urbana, 44% no Campo e 0% na Mata, demonstrando uma variação significativa (KW-x²= 

26,141; p < 0,001). Porém não houve diferença significativa entre Zona urbana e Campo. Não 

houve variação temporal na Zona urbana, e apenas entre os meses de março e outubro no 

Campo. As estruturas mais utilizadas na Zona urbana foram Chão e Poleiros artificiais e no 

Campo foram Chão, Construções e Poleiros artificiais, que diferiram significativamente de 

Árvores. Nossos dados suportam a hipótese que ambientes florestais podem ser barreira de 

dispersão para o pardal. 

 

Palavras chaves: espécie exótica; invasora; zonas urbanizadas. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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A influência de bactérias queratinolíticas na coloração estrutural de Tiziu (Volatinia jacarina) 
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1melinagb24@hotmail.com 

 

A coloração é uma característica normalmente avaliada durante a seleção de parceiros e 

usualmente determina as chances reprodutivas, por sinalizar qualidade individual. Porém, os 

processos que regulam a produção de colorações estruturais ainda são pouco conhecidos. 

Machos de tiziu (Volatinia jacarina) apresentam uma plumagem nupcial preto-azulada 

iridescente. Nesse contexto, os objetivos do estudo foram: analisar possíveis diferenças na 

abundância de bactérias queratinolíticas presentes nas penas de machos e fêmeas de tiziu e 

investigar como a abundância dessas bactérias influencia a coloração. Após capturados com 

rede de neblina, foram coletadas, com swab, amostras bacterianas da cabeça e dorso dos 

indivíduos. As amostras foram armazenadas em PBS e inoculadas nos meios TSA e FMA para 

crescimento e posteriormente quantificação de UFCs. Adicionalmente, foram coletadas penas 

de contorno da cabeça e dorso para análise de coloração em espectrofotometria de luz. As 

variáveis colorimétricas (brilho, saturação total, saturação UV e matiz) foram reduzidas a partir 

de PCAs e os escores utilizados nas análises. Os resultados demonstraram não haver efeito 

significativo da presença de bactérias em nenhuma das variáveis colorimétricas analisadas, 

apesar dos machos apresentarem um número maior de bactérias do que as fêmeas. A diferença 

no número de bactérias queratinolíticas pode estar relacionada à organização estrutural de 

melaninas e queratinas das penas, ou ainda, a composição da microbiota pode ser mais 

importante do que a abundância total no processo de degradação estrutural das penas. 

 

Palavras-chave: Brilho, Cor, Degradação de queratina, Seleção sexual. 
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Dieta de aves de sub-bosque do Parque Nacional do Caparaó, ES/MG 
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O estudo da dieta é uma ferramenta útil na avaliação de uma assembléia de aves, pois fornece 

dados importantes sobre a estrutura trófica de uma comunidade. No Brasil, a dieta das aves é 

bastante variada e há muito estudada. Poucos estudos, no entanto, abrangem o estado do 

Espírito Santo. O objetivo deste estudo foi analisar dados relativos à dieta de algumas aves do 

Parque Nacional do Caparaó e classificá-las em categorias tróficas. O Parque se localiza na divisa 

do Espírito Santo e Minas Gerais, e a metodologia utilizada foi a de redes de neblina. Foi feita 

uma análise de sementes e artrópodes nas fezes das aves capturadas, sendo estas classificadas 

como frugívora, insetívora ou onívora. Foram analisadas 66 amostras de 10 espécies. Os 

insetívoros representaram 50% das espécies, onívoros 40% e frugívoros 10%. Houve variação 

sazonal na proporção dos itens alimentares, fato este que influenciou em mudança na dieta para 

algumas espécies, mostrando que apesar das preferências alimentares, a sazonalidade 

influencia na dieta. 
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Uso de habitat por aves em um sistema agroflorestal biodiverso em área de Mata Atlântica de 

montanha, Petrópolis, RJ 
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A perda e fragmentação de habitats ameaçam à avifauna. Implementação de sistemas 

agroflorestais (SAFs) pode reduzir essa pressão por aumentar a disponibilidade de recursos na 

paisagem e possibilitar maior conectividade entre fragmentos. Este trabalho tem como 

objetivos: avaliar a diversidade e composição da avifauna em um SAF de Mata Atlântica, 

relacionando com características dos diferentes módulos agroflorestais (culturas, composição, 

tamanho e idade). Pretende-se identificar o uso dessas áreas pelas aves: empoleiramento, 

forrageamento e nidificação. A área, situada em uma paisagem alterada de Mata Atlântica de 

montanha é composta por pasto e capoeira, no município de Petrópolis, Rio de Janeiro. Foram 

realizadas excursões mensais, com duração de três dias, iniciando ao nascer do sol. Todos os 

plantios foram percorridos através de um transecto contendo 13 pontos amostrais. Durante o 

trajeto foram observados: número de indivíduos e espécie, altura do avistamento, uso e local. 

Até o momento foram registrados 260 indivíduos de 27 espécies. Para a diversidade geral o valor 

de Shannon foi H= 2,87. Quanto aos módulos, o maior valor encontrado foi H= 2,33 a maior área 

dos plantios. O menor valor  H=0,89 foi do sistema em estagio inicial, apenas com cobertura de 

solo, sem cultivo. Na amostragem geral 64% dos registros foram de empoleiramento. Nos SAFs 

6 ninhos ativos de Cyanocompsa brissonii, Sporophila caerulescens, Sicalis flaveola e Carduelis 

carduelis. Os resultados mostram que SAFs oferecem importantes recursos para avifauna. 
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A jacupemba em paisagens agrosilviculturais do estado de São Paulo: uma análise usando 

modelos de ocupação 
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As aves da família Cracidae são endêmicas dos Neotropicos e, devido principalmente à caça e à 

perda de habitat, suas populações vêm sofrendo um acentuado processo de declínio. A 

jacupemba, Penelope superciliaris (Temminck, 1815) é uma espécie amplamente distribuída 

pelos biomas brasileiros, sendo um dos poucos cracídeos frugívoros que ainda sobrevive em 

áreas agrícolas e pequenos fragmentos florestais. Assim, objetivamos entender como a 

jacupemba ocupa três paisagens compostas por remanescentes de vegetação nativa e matriz 

com predomínio de silvicultura e cana-de-açúcar no cerrado do estado de São Paulo. A coleta 

de dados foi feita através de armadilhamento fotográfico nos anos de 2013 e 2014, totalizando 

205 pontos amostrais. Utilizamos modelos de ocupação espécie-única/estação-única para 

avaliar como as probabilidades de detecção e ocupação da jacupemba são afetadas por 

covariáveis de uso e cobertura do solo. As jacupembas foram mais detectadas em estradas de 

terra e longe de habitações humanas. A probabilidade de ocupação, por sua vez, foi 

negativamente influenciada pela quantidade de silvicultura no buffer de 200 ha de influência da 

câmera. Como no nosso cenário o manejo empregado nas florestas de eucalipto praticamente 

elimina  as espécies nativas de árvores e arbustos, este resultado sugere que as áreas de 

silvicultura devem estar sendo evitadas pela jacupemba devido, principalmente, à ausência de 

recursos para a espécie, contribuindo para o conhecimento do seu comportamento e 

conservação em áreas agrícolas. 
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Existe diferença na composição alimentar de duas espécies do gênero Turdus em áreas 

fragmentadas de Floresta Atlântica? 
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A Mata Atlântica é um bioma fragmentado, considerado um hotspot de biodiversidade. A 

fragmentação gera mudanças na distribuição das espécies, alterando assim as interações 

ecológicas. As espécies Turdus albicollis e Turdus rufiventris possuem diferentes 

comportamentos de forrageamento, sendo a primeira consumindo alimento em áreas 

florestadas, enquanto a segunda tem hábito de forragear nas bordas de florestas e áreas 

abertas. Assim, o objetivo do estudo é avaliar se existe diferença na composição da dieta dessas 

duas espécies do gênero Turdus em áreas fragmentadas. O estudo foi realizado com amostras 

de fezes e conteúdo estomacal coletadas nas cidades Airuoca Itumirim, Nova Lima e Perdões, 

no estado de Minas Gerais, e Joanópolis em São Paulo. A diferença na composição entre as 

espécies foi verificada através da análise de escalonamento multidimensional não métrica 

(NMDS). O resultado mostrou que ambas as espécies apresentaram material vegetal como o 

item mais frequente. O resultado da NMDS não indicou diferenças na composição da dieta 

(ANOSIM=0.7721; stress=0.2421). A grande proporção de material vegetal na dieta de ambas as 

espécies pode ter contribuído para esse resultado. Uma melhor identificação do material vegetal 

possa indicar diferenças no uso desse recurso. Um fator a ser destacado é a maior preferência 

do item aranha por T albicollis. Isso pode estar relacionado a preferência desta espécie em 

forragear em áreas com maior cobertura que apresentam maior abundância de aranhas do que 

áreas abertas. 
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paludosa de Bauru, São Paulo, Brasil 
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Matas paludosas são áreas florestais alagadas que fornecem abrigo e alimento para diversas 

comunidades de seres vivos. No estado de São Paulo, raras são as áreas de matas paludosas 

preservadas, restringindo-se a poucas e pequenas reservas com altos níveis de perturbação 

antrópica. Embora sejam ecossistemas extremamente produtivos, estudos envolvendo esses 

ambientes são escassos. A mata estudada localiza-se no Jardim Botânico Municipal de Bauru – 

SP, e se configura como uma área de transição entre os biomas de Mata Atlântica e Cerrado, 

dois hot spots de conservação brasileiros. Empregando-se o método de pontos de contagem, a 

comunidade de aves foi levantada. Foram realizadas coletas de dados quinzenais durante os 

meses de abril de 2018 e fevereiro de 2019. Registraram-se, assim, 90 espécies de aves 

pertencentes a 33 famílias. A família mais representativa foi Tyrannidae (n=13), seguida de 

Thraupidae (n=12), Picidae (n=6) e Rhynchocyclidae (n=5). A relação das espécies quanto à 

estrutura trófica foi de: 2 carnívoros (2,2%); 1 detritívoro (1,1%); 5 frugívoros (5,6%); 5 

granívoros (5,6%); 39 insetívoros (43,3%); 4 nectarívoros (4,4%); 33 onívoros (36,6%) e 1 

piscívoro (1,1%). A espécie mais frequente foi o periquitão-maracanã (Psittacara 

leucophthalmus), seguido do soldadinho (Antilophia galeata). Três espécies endêmicas do 

Cerrrado foram registradas: a gralha-do-campo (Cyanocorax crystatellus), o soldadinho (A. 

galeata) e o chorozinho-de-bico-comprido (Herpsilochmus longirostris). Os dados obtidos 

contribuem para aumentar o conhecimento sobre a avifauna de matas paludosas, ambientes 

ainda pouco estudados. 
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Comunidade de Aves do Município de Alegre, Espírito Santo: zona rural x zona urbana 
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As comunidades de aves têm cada vez mais sido estudadas em áreas urbanas a fim de 

demonstrar a importância das aves nestes ambientes. A influência antrópica em áreas urbanas 

pode alterar significativamente a comunidade de aves desses locais. Com isso, o objetivo 

principal do trabalho foi inventariar a avifauna do Município de Alegre-ES, e como objetivos 

específicos: fornecer dados sobre riqueza e abundância na zona rural e na zona urbana; verificar 

se há diferença entre as zonas rural e urbana quanto à riqueza e abundância; analisar a avifauna 

quanto à categoria alimentar. Para realização desse estudo, foram selecionadas quatro áreas de 

amostragens, sendo duas na zona urbana e duas na zona rural. Dois métodos foram aplicados 

para a realização do trabalho, sendo estes Transecto e Exaustivo, entre agosto de 2011 a julho 

de 2012. No total, 91 espécies de aves foram registradas para o Município de Alegre-ES. As áreas 

da zona rural registraram maior riqueza e abundância em relação às áreas da zona urbana e 

houve diferença significativa entre estas, tanto para riqueza (F= 21,62, p<0,001) quanto para 

abundância (F= 9,425, p<0,001). As categorias alimentares Insetívora e Onívora foram as mais 

representativas em todas as áreas amostradas. A zona rural mostrou-se com maior riqueza e 

abundância em relação à zona urbana, provavelmente relacionado ao grau de antropização 

deste ambiente. 
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Análise de conteúdo estomacal de espécies de Pipridae e Thraupidae (Aves: Passeriformes) da 

Mata Atlântica da Bahia 
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A análise da dieta das aves constitui importante ferramenta para a compreensão da ecologia de 

uma comunidade. O presente estudo objetivou analisar e determinar a proporção dos itens 

encontrados no estômago de 62 espécimes das famílias Pipridae e Thraupidae, do acervo da 

Divisão de Aves do Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Feira de Santana, 

provenientes da Área de Proteção Ambiental do Pratigi. A identificação do conteúdo foi 

realizada com auxílio de material de referência e especialistas. O material vegetal foi apenas 

identificado quanto a presença e quantidade de frutos e/ou sementes. Para a análise da dieta, 

foi avaliada a frequência relativa de cada item encontrado e feito o teste de Coeficiente de 

Contingência para relacionar o grau de associação entre os itens alimentares e as famílias. Dez 

espécies (quatro Pipridae e seis Thraupidae) tiveram dieta constituída por artrópodes e material 

vegetal, três (uma Pipridae e duas Thraupidae) por apenas material vegetal e três (Thraupidae) 

apenas artrópodes. A predominância entre os artrópodes foi dos grupos Coleoptera (41,3%), 

Formicidae (14,7%) e Hemiptera (12,8%). O Coeficiente de Contingência mostrou uma alta 

associação para ambos recursos. As interpretações do conteúdo estomacal não estão isentas de 

tendências. Essa análise provou ser eficiente, apesar de existir limitações. Há uma grande lacuna 

no conhecimento sobre a dieta de aves neotropicais que precisa ser preenchida, é necessário 

que mais trabalhos como esse sejam realizados e incentivados. 
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Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) pertencente à família Thamnophilidae, conhecida 

popularmente como “Papa-Taoca-do-Sul”, é uma espécie associada ao interior e borda de 

matas, mas pode ser encontrada ainda em sub-bosque de mata secundária e próximo a 

habitações. A espécie é insetívora e possui dimorfismo sexual, sendo o macho preto e a fêmea 

marrom. Este estudo tem como objetivo analisar a distribuição temporal da P. leucoptera ao 

longo de 24 meses em uma área de Mata Atlântica em Ouro Preto, MG. As aves foram 

amostradas com uso de 40 redes de neblina entre os meses de abril de 2017 e março de 2019. 

Foram amostrados 64 espécimes em todas as estações do ano, sendo 24 machos e 39 fêmeas 

(um indivíduo esgueirou-se e não foi possível a identificação). Os meses de maior incidência da 

espécie corresponderam à estação não reprodutiva (janeiro a agosto). A maior captura das aves 

nessa época (40/64) pode ser devido ao deslocamento dos animais em busca de alimentos, 

enquanto que a queda na captura durante a estação reprodutiva (24/64) pode ser devido ao 

fato das aves possuírem um menor deslocamento, já que estão concentradas na implantação 

do ninho e incubação dos ovos. Os resultados mostram que a distribuição da espécie P. 

leucoptera ao longo do tempo provavelmente está relacionada às atividades reprodutivas, 

sendo que fatores ambientais, como disponibilidade de recursos, também podem influenciar a 

captura da espécie.  
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A importância das Aroeiras (Schinus terebinthifolius) para as aves no município de Matinhos, 

PR 
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A teoria de biogeografia de ilhas postula que o número de espécies animais aumenta com o 

tamanho da ilha e sua proximidade com o continente. Neste estudo testamos se as aves 

utilizam as árvores da espécie Schinus terebinthifolius (aroeira) como ilhas em uma matriz 

urbana. Foram monitoradas 44 aroeiras no município de Matinhos (Paraná), 22 próximas a 

fragmentos florestais e 22 distantes dos fragmentos. Mensuramos as árvores e determinamos 

suas distâncias dos fragmentos florestais. A riqueza e abundância relativa de aves foi 

registrada por árvore, em no mínimo 30 minutos. Utilizamos Modelos Lineares Generalizados 

para comparar os dados. Observamos 610 indivíduos de 45 espécies de aves utilizando as 

aroeiras (como poleiro ou comendo seus frutos). As mais comuns foram Passer domesticus, 

Turdus rufiventris e Pitangus sulphuratus. As espécies P. sulphuratus, T. rufiventris e Turdus 

leucomelas foram comumente registradas alimentando-se dos frutos. Registramos diferenças 

significativas das visitas de indivíduos e de espécies de aves nas aroeiras com maior porte. 

Além disso, as espécies classificadas como insetívoras, onívoras e granívoras também foram 

significativamente mais comuns em árvores maiores. No entanto, registramos o significativo 

predomínio de espécies e indivíduos em aroeiras distantes dos fragmentos florestais, o oposto 

da hipótese inicial. Com base nestes resultados sugerimos que as aroeiras não podem ser 

consideradas como ilhas para as aves de Matinhos, porém desempenham o importante papel 

de conectores entre as áreas verdes da região. 
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Os beija-flores são aves de pequeno porte da família Trochilidae que se distribuem pelas 

Américas, desde o norte no Alasca ao extremo sul na Terra do Fogo, exercendo a polinização de 

inúmeras espécies da flora. O presente trabalho tem como objetivo inventariar a comunidade 

de beija-flores na Área de Proteção Ambiental (APA) da Cachoeira das Andorinhas, em Ouro 

Preto, MG. As aves foram capturadas mensalmente, por dois dias consecutivos, com auxílio de 

40 redes de neblina, abertas entre 06-12h, durante abril de 2017 a março de 2019. Nos dois anos 

de estudo, foram amostrados 97 indivíduos distribuídos entre sete espécies, sendo elas 

Thalurania glaucopis (61%), Phaethornis eurynome (28%), P. pretrei (4%), Amazilia lactea (3%), 

Chlorostilbon lucidus (2%), A. fimbriata (1%) e T. furcata (1%). Com exceção de T. glaucopis e P. 

eurynome as demais espécies tiveram uma baixa frequência na área de estudo, o que pode ser 

devido ao ambiente da região, formado por floresta alta e úmida, ambiente mais compatível 

com as espécies mais frequentes no estudo. A espécie C. lucidus é mais comum de áreas abertas, 

assim como A. lactea. As espécies A. fimbriata e P. pretrei ocorrem em áreas semi-abertas e 

bordas de florestas. Apesar de T. furcata ser a espécie com mais ampla distribuição no gênero e 

ocorrer em matas úmidas, sua baixa frequência no local pode estar relacionada ao 

territorialismo da simpátrica T. glaucopis. 
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H.M. Barreiros5, Benjamim B. Da Luz6,3, Julio do Vale7, Renato Cintra2, José Ribeiro2, Olivier 

Jaudoin3, Izeni Farias8, Tomas Hrbek8 

1MCTIC/CNPq/INPA/PCI, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia-INPA,  Av. André Araújo, 

2936, 69067-375, Manaus-AM. 
2Coordenação de Biodiversidade, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia-INPA,  Av. André 

Araújo, 2936, 69067-375, Manaus-AM. 
3Projeto Harpia, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia-INPA, Av. André Araújo, 2936, 

69067-375, Manaus-AM. 
4Departamento de Biologia, Universidade Federal do Espírito Santo-UFES, Alto Universitários, 
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Alfredo Cruz, 283 Centro, 69301-140, Boa Vista-RR. 
7Pontifícia Universidade Católica do Paraná- PUCPR, Campus Toledo, Avenida União, 500 - 

Jardim Coopagro, 85902-532, Toledo-PR. 
8Laboratório de Evolução e Genética Animal - LEGAL, Universidade Federal do Amazonas-UFAM, 

Av. General Rodrigo Octavio Jordão Ramos, 1200, 69067-005, Manaus – AM. 
2,3tania.sanaiotti@gmail.com 

 

A espécie Spizaetus ornatus (gavião-de-penacho; Accipitridae) fora da região amazônica, está 

criticamente ameaçada de extinção no Brasil. Seus ninhos são monitorados pelo Projeto 

Harpia na Amazônia. O casal retorna a mesma árvore-ninho para se reproduzir, isto nos 

permite investigar sua dieta pelas carcaças de presas deixadas no ninho. A espécie alimenta-se 

principalmente de aves, mamíferos e alguns répteis. A identificação das presas é realizada pela 

morfologia do crânio e ossos pélvicos, pelos, penas e escamas. Entretanto é difícil identificar 

ossos fragmentados. Entre 1999 e 2017, coletamos 136 presas (68,3% aves, 25% mamíferos e 

6,7% répteis) em 19 ninhos monitorados no Amazonas, todas as classes foram identificadas 

pela morfologia. O objetivo deste estudo foi identificar com método do DNA barcode (COI) 

presas não identificadas pela morfologia. Ossos, cartilagem, penas e pelos coletados em cinco 

ninhos foram utilizados: total de 18 amostras analisadas. Comparamos as sequências de COI 

com as sequências do GenBank via Blast. A identificação das espécies foi realizada, com a 

construção de árvores de Neighbor-Joining e matrizes de distâncias genéticas p-distance. Um 

total de 12 presas foram geneticamente identificadas. Sete espécies são novos registros, aves: 

Mesembrinibis cayennensis, Cochlearius cochlearius, Tigrisoma lineatum, Ramphastos tucanus 

e Cacicus cela; mamífero: Saimiri sp.; e réptil: Tupinambis teguixin. Amostras de ossos não 

tiveram sucesso nas amplificações. A técnica foi eficiente para identificação de tecido 

cartilaginoso e pode ser complementar na identificação das presas. 

 

Palavras-chave: Predador, gavião-de-penacho, presas, Amazônia, ornate-hawk. 

Financiamento/Apoio: INPA, LEGAL-UFAM, MCTIC/CNPq/INPA/PCI, CNPq, CAPES, Vale S.A., 

Projeto Harpia 
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Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Padrão fenológico de plantas que são visitadas por beija-flores no campus da Universidade 

Estadual de Feira de Santana, Bahia 

 

Vinícius Calda1,2, Caio Graco Machado1, Carolina Figuêredo Costa1 

1Laboratório de Ornitologia, Universidade Estadual de Feira de Santana, Av. Transnordestina s/n, 

Novo Horizonte CEP 44036-900, Feira de Santana, BA, Brasil. 
2Viniciuscalda25@gmail.com 

 

O estudo dos padrões fenológicos de floração é importante na determinação das estratégias 

evolutivas das espécies, agregando informações sobre suas relações com seus agentes 

polinizadores. O presente estudo objetivou estimar o padrão fenológico de floração de espécies 

de plantas visitadas por beija-flores no campus da Universidade Estadual de Feira de Santana - 

UEFS, Bahia. No campus, delimitou-se uma área de 375.000 m2 contendo jardins e vegetação de 

capoeiras. De julho de 2018 a março de 2019, a cada primeira semana do mês, registradas todas 

as espécies visitadas por beija-flores que estivessem em fenofase de floração. A determinação 

das espécies utilizadas por estas aves foi obtida em outro estudo na área. Vinte e oito espécies 

de plantas foram visitadas por quatro espécies de beija-flores (Eupetomena macroura, 

Chlorostilbon lucidus, Chrysolampis mosquitus, e Heliomaster squamosus  – as duas primeiras 

espécies residentes, a terceira não residente e a ultima ocasional. Dez espécies apresentaram o 

padrão continuo de floração (Sanchezia nobilis, Psittacanthus dichrous, Calliandra surinamensis, 

Costus woodsonii, Hibiscus sp, Tabebuia serratifolia, Bauhinia variegata, Cordia superba, 

Heliconia psittacorum, Allamanda blanchetii) e as demais foram consideradas anuais ou 

subanuais. Estima-se que a comunidade estudada tenha um padrão fenológico continuo de 

floração; a continuidade de recurso alimentar (néctar) garantiu a permanência de troquilídeos 

residentes ao longo do período estudado. 

 

Palavras-chave: Fenologia, fenofase, recursos florais. 

Financiamento/Apoio: CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico). 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Morte inusitada de Amazilia lactea no Campus da Universidade Federal de Viçosa em Florestal, 

Minas Gerais 

 

Vinícius Nicolau1,2, Aléxia Guimarães1, Leonardo Esteves Lopes1 
1Laboratório de Biologia Animal, IBF, Universidade Federal de Viçosa – Campus Florestal, 

Florestal, Minas Gerais, Brasil. 
2vsnicolau@gmail.com 

 

O beija-flor-de-peito-azul Amazilia lactea é uma espécie com distribuição no sudeste da 

Venezuela, Peru, Bolívia e sudoeste da Amazônia brasileira bem como na região centro sul do 

país. Durante uma atividade de campo realizada no Campus da Universidade Federal de Viçosa 

em Florestal, Minas Gerais foi observado um indivíduo adulto de A. lactea, já sem vida, preso 

aos fios da teia de uma aranha tecedeira-de-seda-dourada Nephila clavipes. A teia estava 

situada em uma árvore a aproximadamente dois metros de altura. A asa direita e a parte inferior 

do corpo da ave estavam imobilizadas pela seda pegajosa, enquanto a outra asa permanecia 

estendida. Observamos a cena por cerca de quarenta minutos, contudo a aranha não se 

aproximou do animal ou apresentou qualquer comportamento que sugerisse predação. Existem 

registros na literatura de outras espécies de beija-flor ou mesmo de pequenos Passeriformes 

presos em teias de aranha, em especial nas teias do gênero Nephila, notórias pela 

impressionante estrutura e resistência de suas construções. Ao que tudo indica Nephilidae não 

é capaz de predar aves, sendo tais capturas aparentemente raras e fortuitas, embora capazes 

de causar a morte da ave. 

 

Palavras-chave: Beija-flor-de-peito-azul, teia de aranha, ecologia. 

Financiamento/Apoio: FNDE (PET). 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Avifauna associada a áreas de exploração de bauxita 

 

Vitor Junho Martins de Oliveira1,2 

1Programa de Pós-graduação em Ecologia e Monitoramento Ambiental, Universidade de 

Araraquara. Araraquara, SP, Brasil. 
2vjunhobio@hotmail.com 

 

A Flona Saracá-Taquera, situada no noroeste do Pará, possui 441.152 hectares, dentro dos quais 

a MRN (Mineração Rio do Norte) opera empreendimentos de mineração de bauxita. Em contra 

partida, mantém monitoramento contínuo da fauna em áreas adjacentes às minas para 

monitorar o impacto causado pelo empreendimento. Foram amostrados 18 transectos (4 km 

cada), distribuídos em seis platôs sob avaliação para exploração mineral, sendo três transectos 

por platô (Baixio, Encosta e Topo). Nas áreas em recuperação pós exploração, foram amostrados 

27 transectos, distribuídos em cinco platôs, variando o número de transectos/platô. Nas áreas 

sob avaliação foram utilizadas 24 redes-de-neblina/transecto e na recuperação 96 redes-de-

neblina/platô, abertas 6 horas/dia, por 2 dias consecutivos. Adicionalmente, foi realizado censo 

auditivo nos transectos, com pontos de escuta a cada 200 metros nas áreas sob avaliação e 250 

metros na recuperação, totalizando 360 e 198 pontos de escuta, respectivamente. Foram 

considerados 10 minutos/ponto, em dois dias de amostragem. Em 2 campanhas no ano (6 meses 

cada), foram obtidos 13.088 registros de aves, distribuídos em 260 espécies, sendo 229 na 

avaliação (88%) e 175 na recuperação (67%). Ressalta-se que a riqueza e a composição da 

avifauna variou entre áreas sob avaliação e recuperação. Entretanto, o registro de espécies 

características de matas preservadas em áreas em recuperação sugere que as medidas de 

recuperação da vegetação têm sido eficazes quanto ao retorno da avifauna, demonstrando a 

importância do monitoramento contínuo. 

 

Palavras-chave: Bauxita, Mineração, Monitoramento, Recuperação de áreas degradadas, 

Riqueza. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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O conhecimento popular sobre aves da Baia de Guaraqueçaba - Paraná 

 

Hacheley Geovana Costa Franco1,3, Juliana Rechetelo1,2, Luiz Augusto Macedo Mestre1, Isabel 

Lindstron de Oliveira 
1Laboratório de Ornitologia, Universidade Federal do Paraná, Setor Litoral, Matinhos, Paraná 
2Instituto Federal Catarinense, Campus Brusque, Santa Catarina 
3hacheleyfranco@gmail.com 

 

Os saberes das comunidades tradicionais são valiosos para projetar e desenvolver atividades de 

educação ambiental, ajudando a conectar os principais agentes de impacto e as ações para a 

conservação da avifauna regional. Neste estudo foi investigado o conhecimento popular sobre 

seis espécies de aves ocorrentes na Baia dos Pinheiros e na Baía das Laranjeiras, em 

Guaraqueçaba, Paraná. Foram utilizados questionários semiestruturados, os quais foram 

aplicados a 50 moradores selecionados pelo método bola de neve, onde o primeiro indica o 

próximo entrevistado. A idade dos entrevistados variou entre 21 e 80 anos, sendo 84% do sexo 

masculino. A maioria dos entrevistados identificou corretamente o Guará (Eudocimus ruber; 

89%), incluindo indivíduos juvenis (43%), e o Biguá (Nannopterum brasilianus; 95%). Cerca de 

51% dos entrevistados identificaram corretamente Batuíras-de-bando (Charadrius 

semipalmatus) e Batuíra-de-coleira (Charadrius collaris) e 56% mencionaram a praia como 

sendo o principal ambiente destas espécies. No entanto, a maioria não identificou corretamente 

a Maitaca-verde (Pionus maximiliani; 83%) e quase metade dos entrevistados não identificou o 

Papagaio-de-cara-roxa (Amazona brasiliensis; 45%). Além disso, não reconheceram os possíveis 

locais de distribuição e reprodução destas espécies. Os resultados sugerem que os entrevistados 

têm mais afinidade com as aves de estuário, quando comparadas às espécies florestais. Mostra-

se a necessidade de projetos com educação ambiental destacando a importância da avifauna de 

ambientes florestais, auxiliando a difusão do conhecimento sobre aves e sua conservação no 

litoral do Paraná. 

 

Palavras-chave: Etnoornitologia, Conhecimento tradicional, Ecologia e Conservação. 

Financiamento/Apoio: CNPq (120132/2018-4), PIBIC (09/2018). 

Subárea: Etnobiologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Monitoramento da Avifauna ao longo da Linha de Transmissão 230 kV UHE Cachoeira 

Caldeirão, Amapá 

 

Giovani Dambroz1,2, Alessandro Trazzi Pinto1, Giovanna Cypriano Lage1, Kurazo Mateus Okada 

Aguia1, Rafael Homobono Naiff1 

¹CTA – Serviços em Meio Ambiente LTDA, Pontal de Camburi, 29.062-030 Vitória, ES, Brazil. 
2giovani.dambroz@cta-es.com.br 

 

As linhas de transmissão de energia podem gerar impactos ambientais por promover a 

mortalidade de algumas espécies de aves devido a colisões com torres e cabos elétricos. O 

levantamento da avifauna é uma ferramenta fundamental para realização do diagnóstico 

ambiental e controle dos impactos ambientais. O objetivo do estudo foi monitorar a população 

de aves na área de influência de uma linha de transmissão localizada no município de Ferreira 

Gomes, Amapá, a fim de detectar possíveis colisões. Além disso, foram avaliadas a riqueza, 

composição e abundância de espécies. O levantamento de campo foi realizado com 

periodicidade trimestral, resultando em nove campanhas e esforço amostral acumulativo de 

aproximadamente 180 horas. Para cada espécie foi obtido o índice de frequência por lista (IFL) 

através do uso da metodologia de lista de Mackinnon (lista de 20 espécies). Foram registradas 

229 espécies de aves e abundância absoluta de 7772 indivíduos. Os índices ecológicos obtidos 

foram considerados satisfatórios, com valor elevado para diversidade (H’=4,38) e equitabilidade 

(J’=0,8), e baixa dominância (Dbp=0,02). Os Índices de Frequência por Lista variaram de 0,04 a 

0,83 sendo Ramphocelus carbo a espécie mais frequente, com abundância de 0,83 registrada 

durante a sétima campanha. A taxa de mortalidade registrada foi de 0,016 mortes por 

quilômetro percorrido, sendo este resultado inferior ao registrado por outros estudos. 

 

Palavras-chave: Avifauna, Floresta Amazônica, monitoramento. 

Financiamento/Apoio: Empresa de Energia Cachoeira Caldeirão S.A. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Estudo da riqueza e abundância aves de áreas úmidas, nos Campos de Cima da Serra em São 

Francisco de Paula, RS, Brasil 

 

Marcelo Luiz Marques Menezes1,2,3, Marcelo Maisonette Duarte1,2 
1Universidade do Estado do Rio Grande do Sul – UERGS. 
2Pesquisadores do Núcleo de Estudos de Biodiversidade – NEBio. 
3biolmarcelo20@gmail.com 

 

No Rio Grande do Sul, as áreas úmidas ou banhados, devido as suas características, são 

consideradas improdutivas e sem importância. Entretanto, esse ecossistema possui grande 

biodiversidade de plantas e animais. Os Campos de Cima da Serra estão inseridos na Mata 

Atlântica, mas também são influenciados pelos Pampas, possuindo áreas de campo 

entremeadas com banhados e florestas de Araucária. A junção dessas fisionomias favorece 

elevada diversidade de aves e também elevado índice de espécies ameaçadas, principalmente 

por reunir espécies de aves que ocorrem em um ou no outro bioma. Sendo assim, este trabalho 

busca efetuar a coleta de dados de riqueza e abundância da avifauna das áreas úmidas dos 

Campos de Cima da Serra, no município de São Francisco de Paula/RS, a fim de verificar o status 

atual das espécies e deste modo traçar mecanismos mais eficientes para a conservação da 

avifauna. Foram elencadas seis áreas dentro do município, sendo três em áreas protegidas, com 

reduzidos impactos antrópicos e outros três em áreas com forte influência de atividades 

agrosilvopastoris. Este trabalho vem sendo desenvolvido desde agosto de 2018, com o uso da 

técnica de pontos fixos, com registro de observações visuais e auditivas. Até o presente foram 

registradas 75 espécies de aves distribuídas entre as famílias Tinamidae, Anhimidae, Anatidae, 

Ciconiidae Ardeidae, Scolopacidae, Threskiornithidae, Accipitridae, Rallidae, Recurvirostridae, 

Columbidae, Cuculidae, Strigidae, Trochilidae, Falconidae, Psittacidae, Furnariidae, Tyrannidae, 

Hirundinidae, Troglodytidae, Parulidae, Icteridae, Thraupidae. 

 

Palavras-chave: Levantamento, Avifauna, Abundância, Riqueza, Conservação. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Espécies de aves filhotes mais resgatadas e encaminhadas ao Centro de Triagem de Animais 

Silvestres – Parque Ecológico do Tietê 

 

Valéria da Silva Pedro1,2, Lilian Sayuri Fitorra1, Fábio Toledo das Dores1, Haroldo Ryoiti Furuya1, 

Bruno Sergio Simões Petri1, Liliane Milanelo1 

¹Centro de Triagem de Animais Silvestres – Parque Ecológico do Tietê 
2craspet@daee.sp.gov.br 

 

O Centro de Triagem de Animais Silvestres do Parque Ecológico do Tietê (CETAS PET), localizado 

no município de São Paulo, recebe animais silvestres resgatados, principalmente da região 

metropolitana da cidade. Dentre os animais resgatados, muitos são filhotes, oriundos de quedas 

de ninhos ou alvos de ações antrópicas, sendo afastados de seus pais. O presente trabalho teve 

como objetivo quantificar as espécies de aves filhotes mais encaminhadas ao CETAS PET, visando 

planos e ações para conservação das mesmas. Foram obtidos registros de idade das aves através 

do banco de dados do CETAS PET, entre janeiro 2009 e janeiro 2019. Nesse período, foram 

recebidos 3.545 filhotes provenientes de resgates em vias públicas, parques e, inclusive, 

propriedades privadas, sendo recolhidos, geralmente, por órgãos fiscalizadores, prefeituras ou 

mesmo munícipes. As espécies resgatadas em maiores quantidades foram Dendrocygna viduata 

(12,30%), Pitangus sulphuratus (8,63%), Megascops choliba (8,27%), Turdus rufiventris (6,35%) 

e Brotogeris tirica (5,30%). As espécies constantes entre as mais recebidas são comuns em 

cidades, geralmente nidificando em áreas antropizadas, o que explica o alto número de 

indivíduos encontrados próximo a residências. O alto número de indivíduos de D. viduata 

provavelmente está ligado à biologia da espécie que, durante o período reprodutivo, pode 

incubar até 14 ovos, gerando mais filhotes quando comparado às demais espécies. Além disso, 

D. viduata pode nidificar mesmo em ambientes antropizados com a presença de corpos d’água. 

 

Palavras-chave: Animais Silvestres, Conservação, Resgate. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Filogeografia baseada em marcador mitocondrial revela novo arranjo taxonômico em 

Granatellus pelzelni (Aves: Cardinalidae) 

 

Túlio Dornas1,5, Sidnei de Melo Dantas2, Lucas Eduardo Araujo-Silva3, Alexandre Aleixo2,4 
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2Museu Paraense Emilio Goeldi, Coordenação de Zoologia, Campus Pesquisa, 66077-830, Belém, 

PA, Brasil. 
3Fundação Ecológica Cristalino, 78580-000,  Alta Floresta, MT, Brasil 
4Universidade de Helsinki, Museu Finlandês de Historia Natural, BOX 17 00014, Helsinki, 

Finlândia. 
5tuliodornas@yahoo.com.br 

 

Filogeografia estuda as distribuições geográficas de linhagens genéticas e nos últimos anos tem 

sido uma importante ferramenta para o reconhecimento de novas espécies de aves, sobretudo 

com distribuição Amazônica. Tradicionalmente, estes estudos utilizam o DNA mitocondrial 

(mtDNA) pois estes possuem altas taxas de evolução, fácil amplificação, logo, são eficientes para 

demonstrar casos de estruturação genética. Neste trabalho apresentamos análises 

filogeográficas por meio de um marcador mitocondrial (ND2 - 1033 pb) para Granatellus pelzelni, 

espécie de ave florestal amazônica com distribuição desde os rios Madeira e Negro até oeste do 

Maranhão e estado do Tocantins.  De 24 indivíduos sequenciados foram recuperados um total 

de 14 haplótipos. Como grupo externo utilizamos sequências de Granatellus sallaei, G. venustus 

e Pheucticus ludovicianus. As hipóteses filogenéticas foram propostas por meio de analises 

bayesianas que assim como as redes de haplótipos produzidas, demonstram a presença de três 

populações geneticamente estruturadas: i) a norte do rio Amazonas, cujo potencial táxon 

necessita de uma descrição nomeclatural, ii) ao sul do rio Amazonas desde a margem direita do 

rio Madeira até a margem esquerda dos rios Tocantins e Araguaia, representando o táxon 

nominal e iii) uma população inserida no Centro Belém, cujo táxon é G. paraensis. Valores de Fst 

significativos (acima de 0,85 e P<0,05) entre as três áreas reforçam essa estruturação. Contudo, 

análises genéticas multilocus se fazem necessárias para corroborar os padrões mitocondriais 

aqui encontrados.  

 

Palavras-chave: Granatellus pelzelni, filogeografia, marcadores mitocondriais, Amazônia, 

espécie válida. 

Financiamento/Apoio: PPBIO, FAPESPA, UFT, CAPES, CNPq, REDE BIONORTE. 

Subárea: Genética e filogeografia. 

Modalidade: Pôster. 
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Desenvolvimento de um protocolo padronizado para coleta de dados e monitoramento 

reprodutivo de Passeriformes 

 

Aléxa Diniz Santos1*, Leonardo Esteves Lopes1 
1Laboratório de Biologia Animal, IBF, Universidade Federal de Viçosa – Campus Florestal, 

Florestal, Minas Gerais, Brasil. 
*alexa.diniz@hotmail.com 

 

A biologia reprodutiva de aves Neotropicais ainda é pouco conhecida, apesar de sua grande 

relevância. O conhecimento da história natural torna possível, por exemplo, elaborar questões 

sobre a evolução das diferentes estratégias de vida ou mesmo o delineamento de estratégias 

conservacionistas. Portanto, a descrição e o monitoramento de ninhos requerem conceitos e 

critérios bem definidos, sistematizados em um protocolo padronizado para coleta dos dados. 

Atualmente existem na literatura algumas propostas com esses objetivos, mas todas elas 

apresentam limitações e inconsistências, como abrangência restrita e falta de clareza sobre os 

conceitos e critérios adotados. Isso faz com que nenhuma delas tenha recebido ampla aceitação 

por parte da comunidade científica. Este estudo objetivou propor um protocolo bilíngue, 

padronizado e coerente para a coleta de dados em campo, visando a descrição e o 

monitoramento detalhado da reprodução de Passeriformes e outras aves com biologia 

reprodutiva similar. O protocolo é composto por um guia e uma ficha de campo. Uma versão 

preliminar do protocolo foi testada no Campus Florestal da Universidade Federal de Viçosa 

durante a estação reprodutiva de 2018–2019 para 28 espécies com diferentes estratégias 

reprodutivas. O método aqui proposto permitiu a coleta organizada de informações detalhadas 

sobre a biologia das espécies estudadas, com terminologias e critérios coerentes, o que torna 

este estudo um diferencial. O protocolo continua em fase de testes visando averiguar sua 

aplicabilidade para outras espécies e buscar melhorias. 

 

Palavras-chave: biologia reprodutiva, aves Neotropicais, história natural, monitoramento de 

ninhos. 

Financiamento/Apoio: CNPq 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Biologia reprodutiva de Sporophila nigricollis no Campus da Universidade Federal de Viçosa, 

em Florestal, Minas Gerais 

 

Ana Maria Medeiros Oliveira1,3, Gabriela Chaves Ribeiro1, Dalila de Fátima Ferreira2, Leonardo 

Esteves Lopes1 
1Laboratório de Biologia Animal, IBF, Universidade Federal de Viçosa – Campus Florestal, 

Florestal, Minas Gerais, Brasil. 
2Pós-graduação em Manejo e Conservação de Ecossistemas Naturais e Agrários, Universidade 

Federal de Viçosa – Campus Florestal, Florestal, Minas Gerais, Brasil. 
3anamariamedeiros31@hotmail.com 

 

Conhecida popularmente como coleiro-baiano, Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) é uma 

espécie de ampla distribuição na região Neotropical, podendo ser encontrada em uma grande 

variedade de hábitats abertos. O presente trabalho objetivou descrever a biologia reprodutiva 

básica de S. nigricollis no município de Florestal, região metropolitana de Belo Horizonte, Minas 

Gerais. Foram amostrados ninhos encontrados fortuitamente entre os anos de 2010 a 2019, 

com temporada reprodutiva amostrada de dezembro a março. Os ninhos de S. nigricollis 

monitorados (n=20) tinham formato de cesto e eram constituídos principalmente por radículas 

e talos de gramíneas na sua parte estrutural. A espécie construiu seus ninhos em lianas (n=3, 

15%), arbustos (n=6, 30%), arvoretas (n=7, 35%) e árvores (n=4, 20%), sendo utilizada teia de 

aranha para fixação no substrato, a fixação foi observada (n=10) e descrita de forma lateral (n=8, 

80%), ou mais raramente pela parte inferior entre dois ou mais ramos (n=2, 20%). O tamanho 

da ninhada variou entre um e dois ovos, com uma média de 1,91±0,29 (n=12 ninhos). Os ovos 

possuem formato oval e são cinza claro-esverdeado, com manchas cinza-rosado e marrom-

avermelhadas por toda a superfície, podendo ocorrer manchas pretas e marrom avermelhado-

escuras com menor frequência. Considerando-se os ninhos adequadamente monitorados 

(n=11), o sucesso aparente foi de 45,45%, estando os dados encontrados de acordo com o 

esperado com relação a história natural da espécie, mas superior a outras espécies do gênero 

Sporophila. 

 

Palavras-chave: Thraupidae, história natural, comportamento reprodutivo, ninhos, ovos. 

Financiamento/Apoio: CNPq, Capes (PIBID) 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Biologia reprodutiva de Hydropsalis longirostris (Caprimulgidae) em área urbana de Niterói, Rio 

de Janeiro 

 

Andréa Freitas1*, Môsar Lemos2 
1Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); 2Universidade Federal Fluminense (UFF). 
*andreaarfreitas@gmail.com 

 

Hydropsalis longirostris, conhecida como bacurau-da-telha, é uma espécie presente em toda a 

América do Sul, do norte da Venezuela ao Chile e Argentina. Foi descrita inicialmente como 

habitante de altitudes elevadas, sobretudo em encostas abertas e bordas florestais. No entanto, 

registros de sua presença vêm aumentando em baixas altitudes e centros urbanos. O presente 

relato descreve aspectos reprodutivos da espécie em ambiente urbano. A nidificação ocorreu 

em uma jardineira desativada, localizada no 8° andar de um prédio residencial, na cidade de 

Niterói, região metropolitana do Rio de Janeiro. As observações foram realizadas de forma não 

sistemática, entre outubro e novembro de 2000. Foi observada a postura de dois ovos 

subelípticos e brancos, em 18 de outubro, medindo 26,0×18,8mm e 24,7×18,6mm, os quais 

foram postos diretamente no substrato da jardineira que continha vegetação seca, pontas de 

cigarro e pedaços de alumínio. A ave adulta fotografada na jardineira era supostamente uma 

fêmea, devido à ausência de colar branco na face anterior do pescoço, característico dos machos 

da espécie. Em 04 de novembro, os filhotes pesavam 13,6 e 13,3g, tendo comprimento total de 

97,0 e 90,0mm, comprimento do bico de 12,0 e 9,0mm, comprimento da asa de 122,0 e 

109,0mm, comprimento do tarso 19,0 para ambos e comprimento da cauda de 25,0 e 21,0mm. 

Os dados são similares aos registros para espécie e destacam a adaptação de H. longirostris em 

ambientes urbanos. 

 

Palavras-chave: Caprimulgiformes, Caprimulgidae, bacurau-da-telha, biologia reprodutiva. 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Avaliação do efeito de distúrbios antrópicos no display de tiziu (Volatinia jacarina) 

 

Carlos Biagolini-Jr1,3, Edvaldo Ferreira da Silva-Jr1, Regina Helena Macedo2 

 
1Programa de Pós-graduação em Ecologia, Instituto de Ciências Biológicas, Universidade de 

Brasília, 70910-900 Brasília, DF, Brasil. 
2Laboratório de Ecologia de Comportamento Animal, Instituto de Ciências Biológicas, 

Universidade de Brasília, 70910-900 Brasília, DF, Brasil. 
5c.biagolini@gmail.com 

 

O display de tiziu (Volatinia jacarina) consiste em um sinal multimodal utilizado para a atração 

de parceiro e defesa de território. Sabe-se que o display é influenciado por fatores ambientais, 

como a disponibilidade de sementes, condições de luminosidade e estrutura da vegetação 

circundante ao poleiro de exibição. Entretanto, pouco se sabe a respeito de como alterações no 

habitat afetam essa sinalização. O objetivo desse estudo foi avaliar se tizius que ocupam áreas 

que sofreram recente distúrbio antrópico (i.e. fogo, corte de grama, e terraplanagem) 

apresentam diferenças no vigor de displays comparados com indivíduos em territórios que não 

sofreram alteração. Por duas temporadas reprodutivas, foram filmados displays de 61 

indivíduos, sendo 13 em áreas com distúrbio recente. Não foi observada diferença significativa 

na duração média de saltos (p=0,798; t=0,260) e número de batidas de asas (p=0,647; t=0,467) 

entre os grupos. As modificações causadas por ação antrópica não levaram a diferenças no vigor 

do display, isso sugere que: i) os parâmetros da vegetação que foram alterados não estão 

relacionados ao vigor; ii) a vegetação apresenta alta velocidade de regeneração, e portanto 

variações no vigor do display seriam apenas perceptíveis em um curto período após o distúrbio. 

Compreender a influência dos fatores ambientais na reprodutição de aves é fundamental para 

entender a evolução de características comportamentais do grupo e ampliar o conhecimento 

para aprimorar medidas de conservação. 

 

Palavras-chave: aves, comportamento, reprodução, seleção sexual. 

Financiamento/Apoio: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Biologia reprodutiva de Pyrocephalus rubinus (Tyrannidae) no sul do Brasil 

 

Christian Beier1,3, Marília Romero Munhoz1, Francesca Werner Ferreira2, Carla Suertegaray 

Fontana1 
1PUCRS – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Programa de Pós-Graduação em 

Ecologia e Evolução da Biodiversidade, Museu de Ciências e Tecnologia, Setor de Ornitologia. 

Av. Ipiranga, 6681, 90619-900, Porto Alegre, RS, Brasil. 
2Departamento de Ciências da Vida, UNIJUÍ – Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul. Rua do Comércio, 3000, 98700-000, Ijuí, RS, Brasil. 
3beier.ornito@gmail.com 

 

Príncipe, Pyrocephalus rubinus, é um pequeno tiranídeo com ampla distribuição geográfica, 

ocorrendo do centro da Argentina até o sul dos Estados Unidos. Apesar de relativamente bem 

conhecida, alguns aspectos da biologia da espécie ainda são escassos. Este estudo objetivou 

descrever a biologia reprodutiva de P. rubinus no Parque Estadual do Espinilho e suas 

adjacências, em Barra do Quaraí – RS, entre outubro e dezembro de 2013. Foram registrados 66 

ninhos, todos usando Prosopis affinis (Fabaceae) como suporte, dos quais 53 foram usados nas 

análises de sucesso reprodutivo. A média do tamanho da ninhada foi de 2,9±0,3 ovos (n=34 

ninhos). A duração do período de incubação foi de 15,5±0,6 dias e a taxa de eclosão foi de 81%. 

Os ninhegos deixam o ninho em 15,8±2,3 dias e a taxa de sobrevivência de ninhegos foi de 89%, 

com produtividade média de 1,6±0,7 filhotes por ninho com sucesso. A única causa de perda de 

ninhos foi predação e 79% dos ninhos predados continham ovos. A probabilidade de 

sobrevivência diminuiu com o aumento da altura entre ninho e solo (de 92% para 80%). O 

sucesso aparente foi de 21% e o sucesso reprodutivo estimado foi de 7% no Programa MARK. 

Nosso estudo mostra que o sucesso reprodutivo dessa população de P. rubinus é baixo para uma 

espécie Neotropical e, corroborando com outros estudos, sugere-se que os principais 

predadores sejam outras aves. 

 

Palavras-chave: incubação, ninhegos, sucesso reprodutivo, tamanho de ninhada. 

Financiamento/Apoio: CNPq (processo 140521/2019-4). 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Primeiro registro de construção de ninho de Piculus polyzonus e novos registros para a 

avifauna da RPPN Estação Veracel, BA 

 

Jailson Souza1,4,5, Priscilla Sales Gomes2, Alexandro Ribeiro Dias1,4, Tânia M. Sanaiotti3,4 
1Equilibrio Proteção Florestal - RPPN Estação Veracel, Cx. Postal 21, 45.820-970, Eunápolis-BA. 
2RPPN Estação Veracel, Cx. Postal 21, 45.820-970, Eunápolis-BA. 
3Coordenação de Biodiversidade, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA,  Av. André 

Araújo, 2936, 69067-375, Manaus-AM. 
4PROJETO HARPIA, http://gaviaoreal.inpa.gov.br, https://pt-br.facebook.com/harpiaprojeto/ 
5jailsonsouza.gaviaoreal@gmail.com 

 

A RPPN Estação Veracel está inserida na Mata Atlântica e durante trabalhos de vigilância e 

educação ambiental foram realizados o primeiro registro de construção de ninho de pica-pau-

dourado-grande (Piculus polyzonus) e novos registros para a avifauna da região. O pica-pau-

dourado-grande, é uma ave ameaçada da Mata Atlântica, ocorrendo nos estados da BA, MG, ES 

e RJ e ainda não tinha seu ninho descrito. A construção da cavidade do ninho foi realizada em 

cupinzeiro à 10,5m de altura num pequi-de-capoeira. Um casal iniciou a abertura do ninho e os 

indivíduos se revezaram na retirada de material, sendo observado entre novembro- 

dezembro/2018. Após este período o casal não foi mais observado, indicando reprodução mal 

sucedida. Entre 2016-2019 foram realizados os primeiros registros de quatro espécies para a 

RPPN e para a Costa do Descobrimento, sendo elas mãe-da-lua-gigante (Nyctibius grandis), 

andorinha-azul (Progne subis), juriti-vermelha (Geotrygon violacea) e seriema (Cariama 

cristata). Considerando apenas a RPPN, 11 espécies foram registradas pela primeira vez, sendo 

elas o martim-pescador-pequeno (Chloroceryle americana), saíra-sete-cores (Tangara seledon), 

caneleiro-de-chapéu-preto (Pachyramphus validus), caneleiro-bordado (Pachyramphus 

marginatus), catatau (Campylorinchus turdinus), caburé (Glaucidium brasilianum), araçari-poca 

(Selenidera maculirostris), tico-tico-do-campo (Ammodramus humeralis), tziu (Volatinia 

jacarina), coruja-buraqueira (Athene cunicularia ) e gavião-preto (Urubitinga urubitinga). Além 

do ninho de pica-pau-dourado-grande e das 15 espécies, observadores de aves registraram 

outras 12 novas espécies para a reserva, ressaltando a importância das atividades realizadas 

para o conhecimento e manutenção da biodiversidade local. 

 

Palavras-chave: Threaten species, Atlantic Forest, Brazilian Golden-green Woodpecker. 

Financiamento/Apoio: RPPN Estação Veracel. 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Padrão de desenvolvimento de ninhegos de Malacoptila minor (Piciformes, Bucconidae) 

 

Januário da Conceição Júnior1,3, Hilda Raianne Silva de Melo1,2, Julyana Roberta Sena Lopes1, 

Amanda Karine da Silva Mendes1, Flávio Kulaif Ubaid1,2 

1Laboratório de Ornitologia, Centro de Estudos Superiores de Caxias, Universidade Estadual do 

Maranhão, Caxias, MA, Brasil. 
2Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade Ambiental e Saúde (PPGBAS), Centro de 

Estudos Superiores de Caxias, Universidade Estadual do Maranhão, Caxias, MA, Brasil. 
3januariojunior05@gmail.com 

 

Malacoptila minor (Piciformes, Bucconidae) é endêmica do Brasil, restrita aos estados do 

Maranhão e Piauí, e pouco se conhece sobre sua história de vida. Até recentemente não existiam 

informações sobre seus hábitos reprodutivos. Nesse estudo investigamos o padrão de 

desenvolvimento de ninhegos de M. minor. O estudo foi conduzido na Área de Proteção 

Ambiental do Inhamum, município de Caxias, Maranhão, no período de out/2017 a março/2019. 

O padrão de desenvolvimento dos ninhegos foi avaliado a partir do monitoramento diário de 13 

ninhos. Os ninhegos nascem pesando entre 3-5g, com os olhos fechados e sem penugens. A pele 

é rosada, o bico apresenta coloração rosa-esbranquiçada e as unhas são pretas. No quarto dia 

de vida as zonas de pterília já estão evidentes e apresentam canhões de pena visíveis nas 

pterílias capital, umeral, alar, ventral, espinal, femoral e crural. No décimo dia de vida os 

ninhegos já apresentam plumas e canhões bem desenvolvidos nas asas, cauda, dorso e ventre. 

Nessa idade os olhos já se abrem e os ninhegos apresentam um colar branco e preto 

semelhantes aos adultos. Abandonam o ninho, em média, no 20º dia com a plumagem bem 

desenvolvida e pesando entre 29-33g. Os dados aqui apresentados são fundamentais para 

eventuais programas de conservação desse buconídeo ameaçado de extinção. 

 

Palavras-chave: APA do Inhamum; biologia reprodutiva; Galbuliformes, história natural; 

Malacoptila striata. 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Múltiplas tentativas de nidificação de caboclinho-de-chapéu-cinzento Sporophila cinnamomea 

nos campos do sul do Brasil 

 

Jonas Rafael R. Rosoni1,3, Carla Suertegaray Fontana2, Caio J. Carlos1 
1Laboratório de Sistemática e Ecologia de Aves e Mamíferos Marinhos e Programa de Pós-

graduação em Biologia Animal, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Campus Vale, 91501-

970 Porto Alegre, RS, Brasil. 
2Laboratório de Ornitologia, Museu de Ciências e Tecnologia e Programa de Pós-graduação em 

Ecologia e Evolução da Biodiversidade, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

Campus Porto Alegre, 90619-900 Porto Alegre, RS, Brasil. 
3jonas.rosoni@gmail.com 

 

Os caboclinhos formam um grupo monofilético de 11 espécies, que apresentam padrão 

semelhante na coloração de plumagem. Objetivou-se reportar a ocorrência de múltiplas 

tentativas de nidificação de Sporophila cinnamomea, espécie ameaçada de extinção. Avaliou-se 

o número de tentativas de nidificação e de ninhegos por casal, tamanho de ninhada, sucesso 

reprodutivo, distância e intervalo entre as sucessivas posturas. Adultos foram capturados e 

marcados com anilhas metálicas e coloridas. Monitorou-se 15 casais que efetuaram em média 

2,8 ± 0,94 tentativas/casal (n = 42 ninhos). O tamanho médio das ninhadas foi de 2,08 ± 0,42 

ovos e uma média 2,9 ± 2,00 ninhegos/casal foi observada. Dos casais monitorados, 70% 

obtiveram sucesso reprodutivo de 40,5%. Os ninhos considerados malsucedidos foram predados 

(42,9%) ou abandonados (16,7%). A distância média dos ninhos entre as sucessivas nidificações 

foi de 51,6 ± 31,8m. O intervalo médio de dias entre ninhos malsucedidos foi de 5,53 ± 7,95 e 

de 29,38 ± 15,86 para os bem sucedidos. Após um ninho obter sucesso, o casal foi capaz de 

nidificar novamente, fato já registrado no gênero. Dados sobre múltiplas tentativas de 

nidificação são importantes para o esclarecimento de questões demográficas e de produtividade 

populacional em Passeriformes, especialmente naqueles ameaçados de extinção. Informações 

acerca da biologia reprodutiva são importantes para preencher uma das principais lacunas de 

conhecimento sobre a espécie de acordo com o PAN para Conservação das Aves dos Campos 

Sulinos. 

 

Palavras-chave: Biologia reprodutiva, ninho, Pampa, sucesso reprodutivo. 

Financiamento/Apoio: The Rufford Fundation (processo 27044-1), CAPES (processo 1782450), 

CNPq (processo 309438/2016-0). 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Biologia reprodutiva de Hypocnemoides maculicauda (Passeriformes: Thamnophilidae) no 

Pantanal Norte 

 

Mayara Zucchetto1,3, Mahal Massavi Evangelista2, João Batista de Pinho1 

1Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Conservação da Biodiversidade, Universidade 

Federal do Mato Grosso – campus Cuiabá. Cuiabá, MT, Brasil. 
2Universidade Estadual do Mato Grosso – campus Cáceres. Cáceres, MT, Brasil. 
3mayarazuchetto@gmail.com 

 

Aspectos da biologia reprodutiva estão entre os mais importantes atributos da história de vida 

das aves, porém nos trópicos tais dados ainda são insipientes, principalmente para 

Thamnophilidae. Hypocnemoides maculicauda habita matas sazonalmente alagadas do sul da 

Amazônia e Pantanal, e pouco se sabe sobre a biologia reprodutiva da espécie. Este estudo teve 

como objetivo determinar período reprodutivo, descrição dos ninhos, altura em relação a água 

e ao solo, período de incubação e ninhego e probabilidade de sucesso. O trabalho foi feito entre 

2007 e 2011 no Pantanal de Poconé, MT. Foram encontrados 83 ninhos (64 ativos). A estação 

reprodutiva vai de janeiro a abril, compreendendo a cheia no Pantanal Norte. Os ninhos são em 

formato de bolsa, suspensos e fixados pela parte superior do ninho na planta-suporte e 

construídos com raízes aéreas de Cissus spinosa ou C. sicyoides. Machos e fêmeas participam da 

confecção dos ninhos, incubação e cuidado aos ninhegos. A altura da base do ninho em relação 

ao solo foi de 54 a 172 cm (média ± SD = 109.11 ± 30.49 cm; em relação à água foi de 16.1 a 120 

cm (64.46 ± 27.93 cm). Os períodos de incubação e ninhegos foram 16.5 ± 1.75 dias (n=11) e 

11.8 ± 1.45 dias (n=9), respectivamente. O sucesso aparente foi de apenas 12%, corroborando 

com outros estudos e altas taxas de predação já registradas para o Pantanal. 

 

Palavras-chave: Reprodução, áreas úmidas, ninhos, incubação, Solta-asa. 

Financiamento/Apoio: Capes, Fapemat, INAU. 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Ilha verde na selva de concreto: um oásis reprodutivo para as aves de Fortaleza, Ceará 

 

Otávio da Cruz Almeida Rocha1,3, Larissa Nayara de Sousa Amaral1, Andreza Oliveira Abreu1, 

Cecília Licarião Barreto Luna2 
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2Secretaria do Meio Ambiente do Ceará. Av. Pontes Vieira, 2666 - Dionísio Torres, 60135-238 

Fortaleza, CE, Brasil. 
3otaviodcar1@gmail.com 

 

Unidades de conservação urbanas configuram abrigos e oferecem uma ampla variedade de 

recursos reprodutivos para aves. Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar a 

importância do Parque Estadual do Cocó, o maior parque natural urbano do Norte e Nordeste 

do Brasil (1571 ha), para a reprodução das aves silvestres de Fortaleza (CE). A coleta de dados 

foi realizada na estação chuvosa, de janeiro a março de 2019 (esforço amostral de 2880 

minutos). Os ninhos foram localizados por meio de busca ativa direta (n=72), sendo 

considerados, também, dados coletados entre 2011 e 2018 aplicando-se o mesmo método 

(n=12). Foram registrados 84 ninhos de 25 espécies de aves não sinantrópicas. Destas, 8 (32%) 

construíram ninhos em borda de mata, 7 (28%) em áreas degradadas, 6 (24%) em áreas florestais 

e 4 (16%) em ambientes aquáticos. As espécies mais comuns foram o socozinho (Butorides 

striata; n=16; 21%) e o ferreirinho-relógio (Todirostrum cinereum; n=11; 14,4%). Na totalidade, 

os ninhos foram construídos usando 26 espécies de plantas como substrato. Destas, o mangue-

preto (n=35; 40,6%) e o mangue-branco (n=18; 20,9%) foram as mais utilizadas. Os resultados 

ressaltam a relevância de se manter UCs nos grandes centros urbanos, além de evidenciar o 

valor da vegetação de manguezal como sítio reprodutivo para aves, especialmente para aquelas 

que são restritas a ambientes mais conservados. 

 

Palavras-chave: Centro urbano, nidificação, unidade de conservação, reprodução. 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Sucesso reprodutivo de Geositta poeciloptera (Aves: Scleruridae) nos campos do Alto Rio 

Grande 

 

Ricardo Camargos de Meireles1,7, João Paulo Gusmão Teixeira2, Tamara Luciane de Souza Silva 

Machado3, Charles Duca4, Leonardo Esteves Lopes5, Ricardo Solar6 
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4Universidade de Vila Velha – Campus Nossa Senhora da Penha, Vila Velha, Espírito Santo, Brasil. 
5Laboratório de Biologia Animal, IBF, Universidade Federal de Viçosa – Campus Florestal, 

Florestal, Minas Gerais, Brasil. 
6Departamento de Biologia Geral, ICB, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 

Minas Gerais, Brasil. 
7rcmeireles@hotmail.com 

 

Geositta poeciloptera é um pássaro neotropical ameaçado de extinção que nidifica em cavidades 

escavadas no solo. Estudamos o sucesso reprodutivo da espécie nos campos do Alto Rio Grande, 

sul de Minas Gerais, durante três estações reprodutivas (2014 a 2016). Modelamos as taxas de 

sobrevivência diária dos ninhos (software MARK) para investigar os efeitos de covariáveis 

relacionadas às características do ninho no sucesso reprodutivo da espécie: (1) profundidade da 

cavidade do ninho; (2) área de entrada da cavidade; (3) altura do ninho; e (4) idade do ninho 

(estimada a partir da data de encontro dos ninhos). Monitoramos 70 ninhos, os quais 

apresentaram taxa de sobrevivência diária de 98% com probabilidade acumulada de 

sobrevivência de 58% durante os 33 dias do ciclo do ninho. A área de entrada da cavidade e a 

altura do ninho foram os principais fatores que influenciaram as taxas de sobrevivência diária, 

provavelmente porque os ninhos com maior orifício e menor altitude tornam os ninhos mais 

vulneráveis à predação. A usurpação do ninho por andorinhas (Alopochelidon fucata e 

Stelgidopteryx ruficollis) também foi uma importante causa de perda do ninho (n=2 para ninhos 

ativos; 2,8%) e (n=13 para ninhos em construção). A escavação de cavidades artificiais ao longo 

dos barrancos de terra pode reduzir a probabilidade de usurpação por outras aves e, 

consequentemente, pode ser uma possível estratégia de manejo para melhorar o sucesso 

reprodutivo desta espécie. 

 

Palavras-chave: aves campestres, Cerrado, sucesso reprodutivo, aves escavadoras. 

Financiamento/Apoio: CNPq (476031/2013-3 e 305401/2014-9), CAPES e Pesquisa & 

Desenvolvimento, Agência Nacional de Energia Elétrica e Companhia Energética de Minas Gerais 

(P&D ANEEL/CEMIG, PROECOS; GT-599). 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Descrição do ninho e dos ovos de Conopophaga roberti Hellmayr, 1905 (Passeriformes, 

Conopophagidae) 

 

Surama Pereira1,3, Flávio Kulaif Ubaid2 

1Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade, Ambiente e Saúde, Centro de Estudos 

Superiores de Caxias, Universidade Estadual do Maranhão. 
2Laboratório de Ornitologia, Centro de Estudos Superiores de Caxias, Universidade Estadual do 

Maranhão. 
3suramapereiracx@hotmail.com 

 

Conopophagidae é uma das famílias de aves neotropicais menos conhecidas, representada por 

dois gêneros e 11 espécies. Conopophaga inclui nove espécies, dentre elas C. roberti, endêmica 

do Brasil com ocorrência nos estados do Pará, Maranhão, Ceará e Piauí. Informações sobre seus 

hábitos de vida e reprodução são escassos. Neste trabalho descrevemos o ninho e os ovos de C. 

roberti. O estudo foi realizado na Área de Proteção Ambiental do Inhamum, Caxias, Maranhão. 

A fitofisionomia predominante é Cerrado típico, com influência de elementos amazônicos e da 

Caatinga. As buscas por ninhos foram realizadas semanalmente, entre jun/2018 e fev/2019. 

Foram encontrados três ninhos ativos de C. roberti, com dois ovos cada. Os ninhos foram 

construídos a uma altura média de 42,0±17,1cm (DP) do solo. A construção do ninho é iniciada 

por uma estrutura de base composta por folhas e gravetos secos, medindo 27,2±3,9cm de 

comprimento por 15,7±1,7cm de largura. Sobre a base é construída uma outra estrutura em 

formato de tigela, confeccionada com folhas dispostas de forma circular e forrada com pecíolos 

finos. A profundidade do ninho foi de 4,7±0,5cm, com diâmetro interno de 6,6±3,9cm e externo 

de 9,4±1,2cm. Os ovos apresentam formato cônico e coloração bege, com manchas marrons 

irregulares na extremidade romba. Os ovos mediram 21,6±0,6mm por 17,2±1,5mm, com massa 

de 3g (n=5). A estrutura do ninho e dos ovos é semelhante ao descrito para outras espécies 

congêneres. 

 

Palavras-chave: biologia reprodutiva, Cerrado, chupa-dente-de-capuz, história natural, 

Inhamum. 

Financiamento/Apoio: Capes, FAPEMA. 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Gubernetes yetapa (Aves: Tyrannidae) as a nest helper: a report 

 

Thuani Luísa Saldanha Wagener1,4, Luis Eduardo Silva dos Santos1, Ramiro Silva Almeida2, 

Nêmora Pauletti Prestes1, Marilise Mendonça Krügel3 

1Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais, Universidade de Passo Fundo. Campus 

Sede 99052-900 Passo Fundo, RS, Brazil. 
2Universidade Federal de Santa Maria. Campus Palmeira das Missões, 98300-000 Palmeira das 

Missões, RS, Brazil. 
3Universidade Federal de Santa Maria, 97105-900 Santa Maria, RS, Brazil. 
4171903@upf.br 

 

Gubernetes yetapa is a monotypic species from the family Tyrannidae (Fluvicolinae), exclusively 

Neotropical. Individuals are usually sighted in pairs or solitary, in wetlands and field areas. It is 

not known much about their behavior and reproductive biology, and there are no reports of 

cooperative breeding. With the aim of analyzing the association of the species with wetlands, a 

population of G. yetapa was monitored from November 2017 to January 2019 in the municipality 

of Palmeira das Missões, RS. There were carried out 56 biweekly expeditions, which were 

intensified during the breeding period to a 3-4 day interval, totalizing 270 hours of sampling 

effort. In December 2017 the monitored population was composed of two adult individuals and 

two chicks, remaining thus for 10 months. In the months before the reproductive period of 2018, 

the population was reduced to three individuals when one of the chicks dispersed. Although the 

remaining chick of the previous offspring performed independent movements before nesting, it 

actively participated in surveillance of the territory, protection against predators and care of the 

fledglings, along with the couple, throughout the reproductive period. In January 2019, the 

population was consisted of three adult individuals and two new chicks foraging independently. 

This is the first nest helper record for the species. Therefore future studies to better elucidate 

these interactions are necessary. 

 

Palavras-chave: Streamer-tailed Tyrant, cooperative breeding, wetlands. 

Financiamento/Apoio:  University of Passo Fundo Foundation (FUPF). 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Novos registros de ninhos do pato-mergulhão (Mergus octosetaceus) na região do Parque 

Nacional da Serra da Canastra, MG 

 

Wellington Geraldo Viana1*, Flávia Ribeiro1, Lívia Vanucci Lins1 
1Instituto Terra Brasilis. Rua Bueno Brandão, 405, Bairro Santa Tereza, Belo Horizonte, MG, 

30010-060. 
*wellington@terrabrasilis.org.br 

 

Em vista da raridade do pato-mergulhão (Mergus octosetaceus), o número de ninhos conhecidos 

é ainda reduzido. A espécie nidifica em cavidades em árvores, paredões rochosos e barrancos 

de terra, sempre nas margens dos rios. Em 2018, três novos ninhos foram registrados na região 

da Serra da Canastra (12% dos ninhos aí conhecidos): dois em barrancos de terra (rios Santo 

Antônio e São Francisco) e um em paredão rochoso (ribeirão Quebra-Anzol). Esses ninhos 

estavam a 3,8; 5,6 e 13,8 m de altura em relação à lâmina d’água, e em taludes de 4,4; 7 e 20,8 

m de altura, respectivamente.  As aberturas das cavidades variaram de 10 a 36 cm de altura e 

23 a 41 cm de largura. Esses novos registros corroboram a hipótese de que a seleção do 

substrato de nidificação está associada à disponibilidade de cavidades. Nessa região, existe uma 

grande variação na disponibilidade dos diferentes substratos, especialmente de acordo com a 

altitude e com as alterações antrópicas. Os ninhos em barranco de terra encontram-se em 

trechos de rios com mata ciliar inexistente ou secundária, sem árvores com diâmetro adequado. 

O ninho em fenda de rocha encontra-se em um ribeirão margeado majoritariamente por 

paredões de rocha, sem barrancos de terra e/ou árvores na mata ciliar. Esses dados reforçam a 

hipótese da seleção por disponibilidade de cavidades, contudo a hipótese sobre a preferência 

na escolha do substrato  deve ser testada. 

 

Palavras-chave: nidificação, cavidades, Anatidae. 

Financiamento/Apoio: Patrocínio Petrobras por meio do Programa Petrobras Socioambiental. 

Subárea: Reprodução. 

Modalidade: Pôster. 
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Microbiota cloacal e de orofaringe de cardeais-amarelos (Gubernatrix cristata) de cativeiro e 

de vida livre 

 

Bianca Ressetti da Silva1,5, Patricia Pereira Serafini2, Eduardo Chiarani 3, Thaiane Weinert da 

Silva3, Carla Suertegaray Fontana3, Rafael Meurer4, Rosangela Locatelli Dittrich1 
1Programa de Pós-graduação em Ciências Veterinárias , Universidade Federal do Paraná. Setor 
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2Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres, Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade,  88053-700 Florianópolis, SC, Brasil. 
3Laboratório de Ornitologia,  Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Campus 

Porto Alegre, 90619-900 Porto Alegre, RS, Brasil. 
4Associação R3 Animal, 88061-500 Florianópolis, SC, Brasil. 
5biaressetti@gmail.com 

 

O cardeal-amarelo, Gubernatrix cristata (Vieillot, 1817), está criticamente ameaçado de 

extinção no Brasil, onde restam cerca de 50 indivíduos de vida livre. Informações sobre a 

microbiota dessas aves são importantes para avaliação sanitária dos indivíduos cativos e 

silvestres, embasando planos de conservação. O presente estudo avaliou a microbiota cloacal e 

de orofaringe de cardeais-amarelos do Programa de Cativeiro do Cardeal-amarelo (PCCA) e de 

vida livre. Foram coletadas amostras de nove cardeais-amarelos cativos e de um indivíduo 

silvestre, o qual foi capturado com rede de neblina no Parque Estadual do Espinilho (Barra do 

Quaraí, RS). Amostras de microbiota cloacal e de orofaringe dos 10 cardeais-amarelos foram 

obtidas utilizando suabes uretrais estéreis, armazenadas em meio Stuart e acondicionadas entre 

2 a 8º C imediatamente após a coleta. As análises microbiológicas foram realizadas em 

laboratório na Estação Ecológica de Carijós/ICMBio seguindo metodologia padronizada. Para 

identificação das enterobactérias foi utilizado o kit comercial API20E (bioMérieux) seguindo as 

instruções do fabricante. Foram isoladas 15 colônias de bactérias, com predominância de 

bactérias gram-positivas (n = 13; 86,7%) do gênero Staphylococcus sp. e duas espécies de 

bactérias gram-negativas (13,3%), uma identificada como Enterobacter cloacae, de amostra 

cloacal, e outra como Escherichia coli, de amostra de orofaringe. Entender a microbiota do 

sistema gastrointestinal dessas aves é importante para relacionar a presença de microrganismos 

e doenças infecciosas, além de estabelecer parâmetros normais ainda não existentes para a 

espécie. 

 

Palavras-chave: bactéria, campos sulinos, cardeal-amarelo, microbiologia, passeriformes. 

Financiamento/Apoio: CNPQ (Processo 422053/2016-3). 

Subárea: Saúde. 

Modalidade: Pôster. 
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Mensuração da densidade coccidiana em aves silvestres de duas fitofisionomias distintas no 

estado do Rio de Janeiro 

 

Carlos Nei Ortúzar Ferreira1,4, Gabriel Magalhães Tavares2, Bruno Pereira Berto3 
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27215-500. 
3 Departamento de Biologia Animal, ICBS/UFRRJ. BR 465 Km 07. Seropédica, RJ. 23897-000. 
4carlosneiortuzaferreira@gmail.com 

 

Dentre os parasitas relacionados às aves, coccídios estão ligados ao parasitismo intestinal. São 

protozoários intracelulares obrigatórios cuja enfermidade decorrente é denominada coccidiose. 

Emagrecimento, enterite e diarreia são os principais sinais clínicos observados. O diagnóstico é 

conduzido preferencialmente pela identificação de oocistos recuperados das fezes. Objetivou-

se analizar a influência da fragmentação de habitáts na infecção coccidiana. As aves analisadas 

(n = 93) foram capturadas com rede de neblina em duas fitofisionomias distintas. Parque 

Nacional de Itatiaia e área de reflorestamento inicial do IFRJ – Pinheiral em agosto e outubro de 

2018, respectivamente. Após captura, foram obtidos dados biométricos, semiológicos e 

amostras fecais, sendo então os espécimes marcados com anilhas do CEMAVE. As amostras 

foram dissolvidas em solução de dicromato de potássio (K2Cr2O7) até a esporulação e, 

posteriormente, processadas pelo método de centrífugo-flutuação em solução de sacarose de 

Sheather. Aves de Itatiaia tiveram uma carga parasitária média de 231,67 oocistos por 

defecação, enquanto que as de Pinheiral apresentaram média de 1877,9. A configuração de 

parasitismo e doença é estritamente dependente de aspectos ecológicos e imunológicos. Sendo 

assim, aves sujeitas a altos níveis de estresse, como aqueles decorrentes de desflorestamento, 

incêndios, introdução de espécies invasoras, entre outros, são mais propensas ao 

desenvolvimento de doenças, podendo ocasionar altos índices de morbidade e mortalidade. Em 

contrapartida, aves em ambientes conservados tendem a conviver bem com esse parasitismo, 

uma vez evidenciadas infecções sem apresentação de sinais clínicos. 

 

Palavras-chaves: Passeriformes, protozoologia, coccídios, parasitismo. 

Financiamento/Apoio: CNPq (proc. nº 302437/2016-9 e nº 120107/2018-0), Faperj (proc. E-

26/203.200/2016). 

Subárea: Saúde. 

Modalidade: Pôster. 
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Taxonomia e distribuição de Picumnus limae Snethlage, 1924 e Picumnus fulvescens Stager, 

1961 (Aves: Picidae) 

 

Rafael Dantas Lima1,4, Marco Antonio Rêgo2, Barbara M. Tomotani3, Luís Fábio Silveira3 
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O gênero Picumnus compreende cerca de 27 espécies distribuídas no Neotrópico e na Ásia, 

possuindo taxonomia reconhecidamente complexa, com diversos híbridos sendo descritos 

como espécies ao longo do tempo. Picumnus limae e P. fulvescens habitam as Caatingas e a Mata 

Atlântica no extremo Nordeste do Brasil. Indivíduos atribuídos às duas espécies ocorrem 

sintopicamente em várias localidades, e espécimes de aparência intermediária não podem ser 

atribuídos com segurança à nenhuma das duas espécies. Avaliamos a taxonomia destes dois 

táxons, utilizando caracteres morfológicos e morfométricos de 69 espécimes depositados nas 

coleções ornitológicas do MZUSP, MNRJ, UFPE, UFRN e AMNH, além de registros documentados 

disponíveis em bases de dados on-line para refinar a distribuição. Identificamos cinco estados 

de caráter na plumagem ventral, que variam do branco, geralmente atribuído a P. limae, ao 

ferrugem, geralmente atribuído a P. fulvescens, além de indivíduos com ampla diversidade de 

plumagens lisas e estriadas com coloração intermediária ao longo da distribuição geográfica das 

duas espécies. Nossos resultados apontam para a falta de diagnose de P. fulvescens, além da 

indefinição dos seus limites geográficos. Não é possível reconhecer mais que um táxon, havendo 

apenas uma única população contínua e morfologicamente diversificada na região. Assim, 

Picumnus fulvescens Stager, 1961 deve ser sinonimizado a P. limae Snethlage, 1924. Este último 

táxon continua sendo endêmico do Brasil, ocorrendo no Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Piauí. 

 

Palavras-chave: Ochraceous Piculet; Tawny Piculet; polimorfismo. 

Subárea: Taxonomia e Sistemática. 

Modalidade: Pôster. 
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A massa corpórea de indivíduos de Machaeropterus pyrocephalus (Pipridae) difere entre 

períodos seco e chuvoso? 

 

Sarah Pereira Barros1,3, Keila Nunes Purificação1, Fabricius Maia Chaves Bicalho Domingos2, 

Márcia Cristina Pascotto2 
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Grosso. Campus de Nova Xavantina, MT, Brasil. 
2Universidade Federal de Mato Grosso. Campus do Araguaia, MT, Brasil. 
3sarah2016bio@gmail.com 

 

A sazonalidade climática pode provocar alterações na disponibilidade e abundância de recursos 

alimentares. Nas regiões tropicais, por exemplo, a produção de frutos é maior no período 

chuvoso, o que pode levar animais frugívoros a responderem de diferentes formas às flutuações 

na disponibilidade dos recursos. Aqui, nosso objetivo foi investigar se a massa corpórea de 

indivíduos de uirapuru-cigarra (Machaeropterus pyrocephalus) capturados durante o período 

chuvoso difere daqueles capturados no período seco. Era esperado que, devido à maior 

disponibilidade de recursos no período chuvoso, os indivíduos capturados nesse período 

apresentassem maior massa corpórea. As capturas foram realizadas em seis campanhas, entre 

julho/2012 e outubro/2014, compreendendo os períodos seco (julho/2012 e junho/2013) e 

chuvoso (outubro/2011, março/2012, fevereiro/2013 e outubro/2014), nas fazendas Destino e 

Terra do Sol, ambas localizadas na transição Cerrado- Floresta Amazônica, em Ribeirão 

Cascalheira, no Mato Grosso. Os indivíduos foram capturados com redes de neblina, as quais 

permaneceram abertas das 05:00h às 19:00h. Foram capturados 64 indivíduos (25 machos e 39 

fêmeas) de uirapuru-cigarra, sendo 31 no período seco e 33 no chuvoso. A massa córporea dos 

indivíduos não diferiu entre os períodos seco (9,41; DP=1,71) e chuvoso (9,57; DP=1,60), para 

isso utilizamos o teste não parmétrico Wilcoxon (W = 486, p = 0,720). Assim, observa-se que a 

sazonalidade climática e seu potencial efeito sobre a oferta de recursos não influenciou 

significativamente na massa corpórea de uirapuru-cigarra na região estudada. 

 

Palavras-chave: Amazônia, Cerrado, Ecótono, massa corporal, sazonalidade. 

Financiamento/Apoio: CAPES. 

Subárea: Anatomia, Morfologia e Fisiologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Monitoramento da riqueza de aves em área de ecótono Amazônia-Cerrado e a importância de 

estudos de longo prazo 

 

Bianca Matinata1,3, Marina Somenzari2, Luís Fábio Silveira1 
1Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo (MZUSP) – São Paulo, SP, Brasil.  
2Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres – Cemave/ICMBio. 
3bia.matinata@gmail.com 

 

A região abrangida pela Bacia Hidrográfica dos Rios Tocantins/Araguaia representa a transição 

entre os biomas Cerrado e Amazônia, sendo ainda pouco conhecida quanto à sua diversidade 

de aves. Entre os anos de 2009 e 2018, foram realizadas 12 expedições de campo em uma 

localidade situada neste ambiente de transição, em Santana do Araguaia, Pará (09°44’02,63”S, 

50°23’19,55”O). Foi empregada a associação de distintas metodologias (observação direta, 

pontos de escuta, redes de neblina e coleta com arma de fogo) e amostradas as diferentes 

formações florestais encontradas na heterogeneidade de ambientes do enclave amazônico com 

os campos de Cerrado. A primeira lista de espécies publicada para a região, com base nos dados 

de 2009 e 2010, indicou 509 espécies. A inclusão dos dados de 2011 a 2018 resultou no aumento 

desta riqueza para 558 espécies, com representantes de 26 ordens e 72 famílias, reforçando a 

importância dessa localidade como a segunda mais rica em aves no Brasil, ficando atrás apenas 

da região da Serra dos Carajás, com 575 espécies. As expedições permitiram ainda a 

documentação da expansão do limite norte da distribuição das espécies Sturnella superciliaris 

(polícia-inglesa-do-sul) e Colaptes campestris (pica-pau-do-campo), além do registro de 16 

espécies ameaçadas de extinção em nível nacional e 54 de hábitos migratórios. Os dados 

apresentados destacam a importância de estudos de longo prazo, que possibilitam avanços 

significativos no conhecimento sobre diversidade local gerando dados de qualidade para 

embasar medidas de conservação. 

 

Palavras-chave: Amazônia; Cerrado; análise biogeográfica. 

Financiamento/Apoio: Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) e Grupo 

Lemos de Moraes,Fazenda Fartura. 

Subárea: Biogeografia e Distribuição Geográfica. 

Modalidade: Pôster 
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Uso do mar pela Grazina-de-bico-vermelho (Phaethon aethereus) em Abrolhos durante o 

período reprodutivo 

 

Diego Alexandre Salgueiro Rodrigues1,5, Márcio Amorim Efe1, Leandro Bugoni2, Guilherme 

Tavares Nunes3, Patrícia Pereira Serafini4 

 
1Laboratório de Bioecologia e Conservação - LABECAN – UFAL. 
2Laboratório de Aves Aquáticas e Tartarugas Marinhas -LAATM – FURG. 
3Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos e Marinhos – CECLIMAR - UFRGS.  
4Centro Nacional de Pesquisa e Conservação das Aves Silvestres – CEMAVE – ICMBio. 
5diegoasrodrigues@gmail.com 

 

O padrão de distribuição e comportamento de forrageio utilizado pelas aves marinhas é restrito 

durante a época reprodutiva, devido à necessidade dos adultos proverem alimento 

regularmente para si e filhotes. Este estudo identifica as áreas de forrageio de Phaethon 

aethereus na maior colônia do Oceano Atlântico sul. Para o rastreamento das aves foram 

utilizados GPS miniaturizados, impermeabilizados e configurados para obter um ponto a cada 

três minutos. Sete indivíduos cuidando de filhotes em estágios iniciais de desenvolvimento 

foram rastreados em junho e novembro de 2018. Duas estratégias de forrageio foram 

observadas: viagens curtas e longas, padrão já conhecido para espécies deste gênero. As curtas 

ocorreram próximas ao arquipélago e as longas próximas da quebra da plataforma continental. 

A direção das viagens (n= indivíduos) em novembro foi para Sudoeste (n=3) e em junho para 

Sudeste (n=4), semelhante a dados de julho de 2012. Essa variação provavelmente ocorre em 

função da dinâmica temporal na distribuição dos recursos alimentares ou grupos distintos 

reproduzindo em picos em junho e fevereiro. Um dos indivíduos chegou a 20 km da costa de São 

Mateus, ES. A maior distância foi de 129 km a Sudeste da colônia, próxima à quebra da 

plataforma. Este estudo demonstra a alta mobilidade de P. aethereus durante o período 

reprodutivo, que reforça a importância do rastreamento remoto como ferramenta para estudos 

ecológicos e para subsídio a ações de conservação de aves marinhas. 

 

Palavras-chaves: Distribuição dos recursos, Forrageamento, Padrões de forrageio, 

Rastreamento. 

Financiamento/Apoio: Fundação Boticário de Proteção a Natureza. 

Subárea: Aves Marinhas. 

Modalidade: Pôster. 
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Monitoramento reprodutivo da Grazina-do-bico-vermelho (Phaethon aethereus) no ParNaMar 

dos Abrolhos: Resultados e perspectivas 

 

Lucas Cabral Lage Ferreira1, Maria Bernadete Silva Barbosa1, Barbara Santos Figueiredo1, 

Patrícia Pereira Serafini2, Guilherme Tavares Nunes3, Marcio Amorim Efe4, Leandro Bugoni5, 

Fernando Pedro Marinho Repinaldo Filho1 

1Parque Nacional Marinho dos Abrolhos/ICMBio. 
2Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres – CEMAVE/ICMBio. 
3Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
4Universidade Federal de Alagoas 
5Universidade Federal do Rio Grande. 

pesquisa.parnaabrolhos@icmbio.gov.br 

 

Este estudo apresenta resultados iniciais do Programa de Monitoramento das Aves Marinhas do 

Parque Nacional Marinho dos Abrolhos, acerca da reprodução de grazinas Phaethon aethereus, 

listada como ameaçada de extinção na lista vermelha nacional. De outubro/2017 a 

dezembro/2018 foram monitorados, mensalmente, 123 ninhos nas ilhas Siriba, Redonda e Santa 

Bárbara. Além disso, foram realizadas expedições em junho e novembro/2018 para verificação 

de todos os ninhos marcados nas cinco ilhas do arquipélago. No total, foram identificados 611 

(junho) e 619 (novembro) ninhos de grazina. Destes, 35% e 21,6% estavam ativos, 

respectivamente. O estágio predominante foi “ovo”. Ninhos ativos ocorrem em todos os meses, 

mais intensamente entre fevereiro e junho. Dos 142 eventos reprodutivos registrados, 57,7% 

falharam, principalmente na transição entre os estágios de ovo e ninhego com 0-3 semanas de 

idade (59,8%). As maiores porcentagens de falha foram registradas nas ilhas Siriba (63%), Santa 

Bárbara (54%) e, Redonda (52%). Vestígios de predação por ratos (Rattus rattus) foram 

verificados em alguns ninhos (i.e. ovos com cascas roídas), mas cabras, formigas e aranhas-

caranguejeiras também podem representar impactos sobre o sucesso reprodutivo. Medidas 

futuras incluem a continuidade do monitoramento e a instalação de armadilhas fotográficas 

para identificar a causa das falhas. Iniciativa em curso para erradicar e controlar espécies 

exóticas (e.g. roedores) no Arquipélago dos Abrolhos poderão contribuir com o aumento no 

sucesso reprodutivo na principal colônia de P. aethereus no Brasil. 

 

Palavras-chave: Aves Marinhas, Monitoramentos da Biodiversidade, Sucesso reprodutivo, 

Unidades de Conservação. 

Subárea: Aves Marinhas. 

Modalidade: Pôster. 
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Valores hematológicos e bioquímicos de referência para Tesourão (Fregata magnificens) em 

área de distribuição no sul do Brasil 

 

Saloá Teixeira Rezende1, Rafael Meurer2, Cristiane K. M. Kolesnikovas2, Patricia Pereira Serafini3* 
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Campus Reitor João David Ferreira Lima, 88040-900, Florianópolis, SC, Brasil. 

²Associação R3 Animal, 88061-500, Florianópolis, SC, Brasil. 

³IMCBio/CEMAVE – Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres, Base 

Avançada de Santa Catarina, 88053-700, Florianópolis, SC, Brasil. 
*patricia.serafini@icmbio.gov.br 

 

No Brasil ocorrem três espécies de fragatas, sendo Fregata magnificens a que possui distribuição 

geográfica mais ampla. Este estudo estabelece intervalos de valores de referência 

hematológicos e bioquímicos para área de distribuição desta espécie no sul do país, informações 

necessárias para a avaliação da saúde e para subsidiar decisões de manejo. Amostras foram 

coletadas de aves aptas para a soltura da região da Ilha de Santa Catarina, pelo Projeto de 

Monitoramento de Praias da Petrobras/Bacia de Santos, realizado pela Associação R3 Animal. O 

hematócrito foi determinado por microhematócrito, por centrifugação a 12.000 rpm por 5 

minutos. A contagem total de eritrócitos, leucócitos e trombócitos foi realizada em Câmara de 

Neubauer. A contagem diferencial relativa de leucócitos utilizou microscopia ótica e esfregaço 

sanguíneo corado com Instantprov (Newprov®). Realizou-se os testes bioquímicos a partir do 

soro das amostras submetido a diferentes reagentes líquidos e lido por espectrofotometria. As 

análises estatísticas foram feitas com Reference Value Advisor V 2.1 e Microsoft Office Excel®. 

Os valores dos intervalos de referência (n=24) obtidos foram: volume globular (34,6-48,3%), 

hemoglobina (29,3-54,0g/dL), leucócitos (842,4-16242,4µL), trombócitos (806,6-7738,3µL), 

hematimetria (1,3-3,1µL), heterófilos (55,2-97,8%), monócitos (0-13%), eosinófilos (0-3%), 

linfócitos (3,5-81,6%), basófilos (0-1%), proteínas totais (2,4-6g/dL), glicose (114,7-365,6mg/dL), 

triglicérides (28,8-119,1mg/dL), albumina (0,6-2,2g/dL), ácido úrico (1-12mg/dL), cálcio (3,2-

15,7mg/dL), creatinina (600,6-2086,1mg/dL), fosfatase alcalina (3,9-50,1U/L) e fósforo (2,8-

6,4mg/dL). Assim, este estudo preenche lacuna de conhecimento referente aos valores de 

referência para Fregata magnificens.  

 

Palavras-chave: Aves marinhas, manejo, Pelecaniformes, saúde. 

Financiamento/Apoio: PIBIC/CIEE/ICMBio. 

Subárea: Aves Marinhas. 

Modalidade: Pôster. 
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Flipper band injuries in Magellanic penguins (Spheniscus magellanicus) admitted for 

rehabilitation in Espírito Santo, Brazil 

 

Renata Hurtado1,2, Ralph Eric Thijl Vanstreels1, Renata Bhering1, Leandro Egert1, Luis Felipe 

Mayorga1 
1Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos (IPRAM), 29140-130 Cariacica, ES, 

Brazil. 
2renata_fh@yahoo.com.br 

 

Individual tagging is essential for many types of ecological and behavioral studies, and hundreds 

of thousands of birds are annually leg-banded worldwide since 1899. Penguins cannot be leg-

banded due to their unique anatomy, and flipper bands made of stainless steel or aluminum 

were first developed in the 1940s. Over the years, flipper banding studies have provided 

valuable insight on the migration, age-specific survival and recruitment of penguins. However, a 

number of studies in the 1980s and 1990s showed that flipper banding potentially caused 

injuries, reduced return rates of first-year birds and adults, decreased apparent survival, reduced 

breeding success, altered breeding phenology, increased diving effort in the short-term and led 

increased swimming costs in many species of penguins. While most countries abandoned flipper 

banding in the early 2000s, this practice continued for Magellanic penguins since there was no 

direct evidence of impact for this species. Although there were instances of Magellanic penguins 

with flipper band-related injuries, these were considered the result of inadequate banding 

techniques. On October 2013 and August 2015, banded Magellanic penguins were found ashore 

in Espírito Santo, Brazil, presenting poor body condition and loss of feathers and bleeding 

wounds on the skin adjacent to the flipper bands. Because in both cases the flipper bands were 

correctly positioned and did not presented manufacturing defects, these cases suggest that 

Magellanic penguins are not exceptional and may also develop significant injuries as a result of 

flipper banding. 

 

Palavras-chave: Banding, metal ring, flipper wound, Spheniscus. 

Subárea: Aves Marinhas. 

Modalidade: Pôster. 
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Causa mortis de Albatroz-de-bico-amarelo-do-atlântico (Thalassarche chlororhynchos) 

coletado em praia da Bacia de Campos 

 

Wilson Luíz Chevitarese Meirelles1,3, Alan Marques Ribeiro2, Paula Baldassin ¹, Mariana Zillio1, 

Higor de Almeida Scheiner1, Giovani Dambroz¹, Giovanna Lage1, Alessandro Trazzi1 

¹CTA – Serviços em Meio Ambiente LTDA, Pontal de Camburi, 29.062-030 Vitória, ES, Brazil. 
2Petróleo brasileiro S.A., Avenida Nossa Senhora da Penha, 1688, Barro Vermelho, Vitória – ES, 

Brasil 29057-050. 
3wilson.meirelles@cta-es.com.br 

 

Em âmbito mundial, as aves marinhas ingerem detritos antropogênicos com mais frequência do 

que qualquer outro táxon. Tal interação pode ocasionar uma obstrução do trato digestivo, 

resultando na perda de massa corpórea e até o óbito do animal. Neste trabalho apresentamos 

um relevante achado necroscópico encontrado em um exemplar de Albatroz-de-bico-amarelo-

do-atlântico (Thalassarche chlororhynchos), anilhado no dia 15/03/2018 pela Universidade de 

Cape Town na ilha de Gough, localizada no Oceano Atlântico. A ave percorreu, pelo menos, 

3.577Km até ser encontrada morta na praia de Geribá, em 21/04/2018, Armação dos Búzios, Rio 

de Janeiro. A equipe do projeto de monitoramento de Praias da Bacia de Campos e do Espírito 

Santo (PMP-BC/ES) ao realizar o procedimento necroscópico no Centro de Reabilitação e 

Despetrolização de Araruama, constatou em pró-ventrículo a presença de um resíduo com 

características semelhantes a um solado de sapato, composto por material emborrachado e 

dimensões da ordem de 20cm de comprimento por 8cm de largura e peso de 54g. O material 

provocou úlceras, aderência da mucosa gástrica e ruptura da mesma causando uma grave 

septicemia, levando o animal ao óbito. De acordo com a IUCN, a espécie em questão está 

ameaçada de extinção, existindo atualmente dois maiores fatores de impactos negativos para a 

população, sendo eles a pesca incidental e a poluição ambiental. Dessa forma, este trabalho 

reforça as ameaças causadas por detritos antropogênicos liberados no ambiente para o 

Albatroz-de-bico-amarelo-do-atlântico. 

 

Palavras-chave: Albatroz, detritos, monitoramento de praias. 

Financiamento/Apoio: O PMP-BC/ES é uma atividade desenvolvida pela Petrobras para o 

atendimento de condicionante do licenciamento ambiental federal das atividades da Petrobras 

de produção e exploração de petróleo e gás natural nas Bacias de Campos e do Espírito Santo, 

conduzido pelo Ibama. 

Subárea: Aves Marinhas. 

Modalidade: Pôster. 
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Evolução de caracteres acústicos do canto em Crypturellus Brabourne & Chubb, 1914 (Aves: 

Tinamidae) 
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2Laboratórios de Ornitologia e Bioacústica, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Centro de 
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3irgurgel@ufrj.br 

 

Crypturellus é o gênero mais diverso de Tinamidae, incluindo aves com hábitos crípticos e vozes 

bastante chamativas, mas que raramente foram foco de estudos. Neste trabalho analisamos 111 

gravações dos cantos de 25 espécies (todas as espécies de Crypturellus, além de representantes 

de quatro outros gêneros da família) e codificamos 37 caracteres, sendo 18 inéditos. 

Classificamos os cantos em A e B por diferenças temporais e sintáticas. Os caracteres foram 

mapeados no programa Mesquite em uma árvore anteriormente publicada, utilizando-se o 

modelo ordenado de parcimônia para caracteres quantitativos e o não-ordenado para 

qualitativos. Encontramos apomorfias relacionadas a caracteres quantitativos (e.g., número de 

notas) em clados mais inclusivos, enquanto apomorfias relacionadas a caracteres qualitativos 

(e.g., presença e tipo de vibrato) foram encontradas em clados menos inclusivos. O 

mapeamento também demonstrou que o canto B, como definido a priori, não seria homólogo 

e teria surgido independentemente nos clados (C. bartletti, C. brevirostris, C. casiquiare) e (C. 

obsoletus (C. tataupa, C. parvirostris)). As espécies deste clado, tradicionalmente agrupadas por 

semelhanças vocais, foram as que apresentaram maior número de apomorfias (quatro para as 

três espécies e três para (C. tataupa, C. parvirostris)). Concluímos que caracteres vocais 

poderiam ajudar a reconstruir a história evolutiva do gênero, mas a falta de dados e estudos 

sobre bioacústica com espécies de Crypturellus e de uma filogenia robusta do gênero dificultam 

um julgamento mais bem embasado sobre a questão. 

 

Palavras-chave: bioacústica, paleognatos, repertório vocal, Tinamiformes. 

Financiamento/Apoio: CNPq (processo 131150/2019-7). 

Subárea: Bioacústica. 

Modalidade: Pôster. 
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Efeito da urbanização no comportamento territorial do Furnarius rufus Gmelin, 1788 (Aves: 

Furnariidae) 
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A urbanização tem se expandido rapidamente gerando uma variedade de alterações ambientais. 

Tais mudanças trazem consequências negativas para o organismo ali presente, pois para que 

sobrevivam, estes animais devem adequar-se às novas condições do ambiente. O objetivo deste 

estudo foi avaliar o efeito da urbanização no comportamento territorial (agressividade e canto) 

do João-de-barro, comparando esse comportamento entre indivíduos de área urbana e não 

urbana. O estudo foi realizado em duas áreas de Brasília – DF (Universidade Católica de Brasília, 

UCB e Fazenda Água Limpa, FAL) e ocorreu no período pré-reprodutivo e reprodutivo (setembro 

a novembro de 2017). O experimento consistiu na observação comportamental e registro das 

vocalizações de cada casal e foi dividido em três partes: período pré-playback (quinze minutos), 

playback de um único dueto de João-de-barro (≈oito segundos) e período pós-playback (quinze 

minutos). A frequência dominante (kHz) do canto não diferiu entre as áreas. Porém, as aves da 

FAL responderam mais agressivamente ao playback de dueto do que as aves da UCB, em termos 

de aproximação à caixa de som, tempo destinado à vigilância territorial e duração do canto. Os 

resultados corroboram parcialmente a hipótese de que o canto do João-de-barro difere entre 

área urbana e não urbana, refutando a previsão de que os cantos seriam mais duradores e 

agudos em áreas urbanas. Conclui-se então, que a resposta agressiva à invasão territorial difere-

se entre as áreas territoriais destes animais. 

 

Palavras-chave: Playback, canto em dueto, agressividade. 

Financiamento/Apoio: Sem agência financiadora. 

Subárea: Bioacústica. 

Modalidade: Pôster. 
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Variação na atividade vocal ao longo do dia por uma comunidade de aves do Parque Estadual 

da Serra do Brigadeiro, Minas Gerais 
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3Espinhacensis Pesquisas Ambientais. Brumadinho, MG. 
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A bioacústica, estudo da produção e captação de sinal sonoro por seres vivos, é uma ferramenta 

muito utilizada na ornitologia. Diversos estudos de bioacústica de aves descrevem o repertório 

vocal de espécies e suas variações populacionais, mas estudos sobre comunidades neotropicais 

são escassos. Entender como ocorre a variação diária na atividade vocal é importante pois pode 

interferir na detectabilidade das espécies. O objetivo deste estudo foi identificar a variação no 

número de espécies de aves vocalizando ao longo do dia, em ambientes de mata e bordas, no 

Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, Zona da Mata mineira. Realizamos três pontos de 

amostragem, durante dois dias e em três períodos: manhã (5:50h a 7:50h), tarde (11:40h a 

13:40h) e crepúsculo (16:00h a 18:00h). Em cada uma das 18 amostragens as vocalizações foram 

gravadas por 10 min. Para investigar a variação da riqueza entre os períodos, foi construído um 

modelo linear generalizado (GLM) com distribuição de Poisson e testado por qui-quadrado em 

uma ANOVA. Identificamos 62 espécies vocalizando, sendo 50 pela manhã, 26 à tarde e 32 no 

crepúsculo, sendo essa diferença significativa (ANOVA: p<0,05). O número de espécies com 

registro exclusivo para cada período foram 18, 3 e 7, respectivamente. Demonstramos o quanto 

o número de espécies vocalizando pode variar ao longo do dia, sendo a manhã o período de 

maior probabilidade de detecção de espécies de aves na Mata Atlântica. 

 

Palavras-chave: Bioacústica, comunidade acústica, detectabilidade, Mata Atlântica, riqueza de 

espécies. 

Financiamento/Apoio: Programa de Pós-Graduação em Biologia Animal, UFV. 

Subárea: Bioacústica. 

Modalidade: Pôster. 
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Morfologia das penas primárias da rolinha-cascavel (Columbina squammata) e potencial 

associação com a produção de som não-vocal 

 

Paulo Sérgio Amorim12, Raphael Igor Dias2 
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70790-075 ,DF, Brasil. 
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Sons resultantes da locomoção animal podem representar informações valiosas sobre 

potenciais ameaças, podendo influenciar o comportamento de coespecíficos. Entretanto, esses 

sons muitas vezes são menosprezados por, aparentemente, não terem uma função biológica 

clara. A rolinha-cascavel (Columbina squammata) é uma ave de coloração críptica, usualmente 

encontrada em bandos, que produz um som não-vocal em voo de partida. Nesse estudo, foi 

avaliada a presença de peculiaridades morfológicas nas penas primárias externas da rolinha-

cascavel e descrita a estrutura acústica do som produzido pela espécie. Foram registrados os 

diâmetros das primárias a 2,5 cm da extremidade distal de cada pena e realizada a avaliação 

visual em busca de qualquer peculiaridade morfológica (n=3 indivíduos analisados). Não foi 

possível observar uma clara modificação entre as primárias (P10-P5), porém, verificou-se que as 

três penas mais externas (P10-P8) são mais estreitas do que as adjacentes e que as penas P7-P5 

apresentam um arredondamento na porção central, resultado similar observado em outros 

columbídeos. O trinado produzido é composto por uma sequência de notas repetidas com 

período de pulso médio de 0,058 ± 0,004 s (média ± DP) e taxa de pulso de 17,24 ± 1,10 (média 

± DP). A frequência de pico média foi de 5.205,20 ± 532,74 kHz. Os resultados sugerem que 

pequenas alterações morfológicas nas penas têm o potencial de produzir sons característicos ao 

interagirem com o ar e que esses sons podem atuar na comunicação animal. 

 

Palavras-chave: comunicação não-vocal; adaptação; trinado; sinalização antipredatória. 

Subárea: Bioacústica. 

Modalidade: Pôster. 
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Assinatura vocal de grupo em anu-preto (Crotophaga ani Linnaeus, 1758) no município de 

Alegre, Espírito Santo, Brasil 
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1Centro de Ciências Exatas, Naturais e da Saúde, Universidade Federal do Espírito Santo, Campus 

de Alegre, 29500-000, Alegre, ES, Brasil. 
2Departamento de Biologia, Universidade Federal do Espírito Santo. Centro de Ciências Exatas, 

Naturais e da Saúde, 29500-000 Alegre, ES, Brasil. 
3ronan-monteiro@hotmail.com 

 

Assinaturas vocais de grupos são encontradas em espécies sociais estáveis e apresentam 

múltiplas funções, desde coesão do grupo, interações com parceiros sociais e exclusão de 

membros não pertencentes ao grupo. Objetivou-se verificar se há assinatura vocal de grupo em 

anu-preto (Crotophaga ani). O estudo foi conduzido na área rural de Alegre-ES, considerando 

dois grupos (Guararema e Samarco). O período de coleta foi de maio/2017 a abril/2018, com 

duas visitas mensais por área. Foram feitas gravações com microfone unidirecional Sennheiser 

MKE60 e gravador digital Sony (1129min para Guararema e 1271min para Samarco), e 

metodologia ad libitum para os dados de comportamento. Os parâmetros acústicos foram 

obtidos pelo programa Avisoft SASLab Lite e a comparação destes foi feita por testes estatísticos 

(Mann-Whitney e ANOVA). Foram identificadas 17 vocalizações, sendo quatro emitidas pelos 

dois grupos, 11 exclusivas do grupo Samarco e uma de Guararema. As vocalizações semelhantes 

entre os grupo diferiram: “Pré-voo” (Pico Frequência (PFM) - F=6,223, df=1, p=0,0215; 

Frequência máxima (MFE) - W=23, p=0,01565; e Frequência fundamental (FFM) - W=24, 

p=0,01702), “Whine” (PFM- F=9,053, df= 1, p= 0,0101; e FFM- F=9,053, df=1, p=0,0101), “Ahnee” 

(Pico amplitude (PAM) - F=18,98, df=1, p=0,000564) e “Voo” (PAM - F=1,705, df=1, p=0,000797; 

Frequência mínima (MSF) - W=478,5, p=0,03537; e MFE - W=257,5, p=0,04308). Esses dados 

sugerem uma possível assinatura vocal de grupo para C. ani. 

 

Palavras-chave: Bioacústica, Assinatura de grupo, Anu-preto, Espírito Santo. 

Subárea: Bioacústica. 

Modalidade: Pôster. 
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Análise da produção científica brasileira sobre aves marinhas: 2010-2018 

 

Bianca Santos Matinata1,4, Lucas Rocha Porto2, Patrícia Luciano Mancini3 
1Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) – São Paulo, SP, Brasil. 
2Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) – Parque Califórnia, 28013-

602, Campos dos Goytacazes, RJ, Brasil. 
3Instituto de Biodiversidade e Sustentabilidade (NUPEM), Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. Campus Macaé, 27965-045, São José do Barreto, RJ, Brasil. 
4bia.matinata@gmail.com 

 

Atualmente são descritas 350 espécies de aves marinhas, sendo que ≈40% delas estão 

distribuídas ao longo da costa brasileira, indicando a grande representatividade do grupo no 

Brasil. Em 2009, Moraes-Ornellas publicou uma análise de 20 anos (1990-2009) de produção 

acadêmica brasileira sobre aves marinhas. Apesar da ampla distribuição e alta diversidade do 

grupo, em média 5,6 ± 3,3 artigos ao ano foram publicados. Com o objetivo de nortear a 

demanda atual de informação sobre as aves marinhas, compilou-se a produção científica entre 

janeiro/2010 a dezembro/2018, buscando identificar regiões e grupos-alvo mais e menos 

estudados. Identificou-se os pesquisadores brasileiros produtivos durante o período, através de 

buscas dos perfis nas Plataformas Lattes e ResearchGate. Apenas artigos científicos foram 

considerados nessa compilação. As publicações foram categorizadas em grandes áreas 

(ecologia, conservação/impactos e patologias) e subáreas (distribuição, reprodução, etc.). Até o 

momento 135 publicações foram compiladas com publicação média de 14,9 ± 4,9 artigos ao ano. 

Essas publicações envolveram cerca de 350 autores de diversas instituições, incluindo 

internacionais. Charadriiformes (29,7%), Procellariiformes (28,1%), Suliformes (18,2%) e 

Sphenisciformes (17,3%) foram as ordens mais estudadas. Ecologia foi área mais abordada 

(54%), seguida de Conservação/impactos (33,3%) e Patologia (12,6%). Sul (38%) e Sudeste (24%) 

são as regiões mais estudadas, seguidas do Oceano Atlântico (20%) como um todo. A produção 

científica aumentou expressivamente nos últimos anos, quando comparado com o período 

analisado por Moraes-Ornellas (2009). 

 

Palavras-chave: avifauna costeira, compilação, levantamento de dados. 

Subárea: Aves Marinhas. 

Modalidade: Pôster. 
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Inventário dos Strigiformes que ocorrem na cidade de Vassouras e região, no Rio de Janeiro 

 

Marc Alexandre Doria de Souza Petroff1, Gabriela Carlos Mendes1,2 

1Associação Nacional para Pesquisas, Conservação e  Preservação de Strigiformes. Vassouras, 

27700-000, RJ, Brasil. 
2procorujas@yahoo.com.br 

 

Fundamentais no controle populacional de pragas, corujas são rapinantes de hábitos 

principalmente noturnos e crepusculares, estando distribuídos por todo Brasil. Localizada em 

Vassouras, a Pró Corujas percebeu a falta de estudos faunísticos na região, principalmente sobre 

corujas. O presente estudo teve como objetivo realizar o inventário das espécies de corujas em 

Vassouras e municípios de Valença, Miguel Pereira, Mendes, Barra do Piraí e Paracambi. Saídas 

a campo foram realizadas principalmente no crepúsculo e à noite; e durante períodos 

reprodutivos, entre setembro de 2013 e fevereiro de 2015, perfazendo 720 horas de 

observação. As ocorrências foram confirmadas por meio das vocalizações e características 

morfológicas, registrando dez espécies: Tyto furcata, Megascops choliba, Strix virgata, Strix 

huhula albomarginata, Pulsatrix koeniswaldiana, Glaucidium brasilianum, Glaucidium 

minutissimum, Bubo virginianus, Athene cunicularia e Pseudoscops clamator. Amplamente 

distribuída na área de estudo, M. choliba foi registrada durante quase todo período de 

observação. As espécies Tyto furcata, Pseudoscops clamator e Athene cunicularia obtiveram 

maior número de registros do que as demais, enquanto S. h. albomarginata, G. brasilianum e G. 

minutissimum foram avistadas apenas em Valença. Strix virgata e B. virginianus apresentaram 

menor número de observações. Sendo as atividades humanas e a perda de habitat as principais 

ameaças aos Strigiformes, remanescentes florestais devem ser preservados para conservação 

dos strigídeos. Devido ao elevado índice de queimadas, uso de raticidas e desmatamento na 

região, sugerimos atividades de conscientização voltada aos munícipes. 

 

Palavras-chave. Corujas, Vassouras, Inventário, Ecologia, Mata Atlântica. 

Subárea: Biogeografia e Distribuição geográfica. 

Modalidade: Pôster. 
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Predação de aves por jaguatirica (Leopardus pardalis) em uma área protegida no sudeste do 

Brasil 

 

Gustavo Brito-Santos1, Hilton Entringer Júnior1, Suéli Huber1,3, Joyce Gonçalves dos Santos1, 

Laysa Andrade1, Ana Carolina Srbek-Araujo1,2 
1Laboratório de Ecologia e Conservação de Biodiversidade, Universidade Vila Velha, Vila Velha, 

ES, Brasil. 
2Instituto SerraDiCal de Pesquisa e Conservação, Belo Horizonte, MG, Brasil. 
3sueli_huber@hotmail.com 

 

As aves ocupam diferentes estratos florestais, incluindo o chão da floresta, o que as tornam 

vulneráveis a predadores que utilizam o estrato térreo, podendo representar presas 

importantes para pequenos felinos. Este estudo objetivou avaliar o consumo de aves por 

jaguatirica na Reserva Natural Vale (RNV; Linhares / ES) a fim de estimar sua importância na 

dieta deste predador. O consumo de aves foi determinado com base na análise de amostras 

fecais coletadas entre julho de 2017 e junho de 2018, sendo confirmado por meio da 

identificação de material não digerido (penas e patas). O cálculo da frequência de ocorrência 

(FO%) foi aplicado para estimar a importância das aves na dieta da jaguatirica. Foram coletadas 

242 amostras fecais, das quais 21 continham indícios do consumo de aves (FO% = 8,7). Entre as 

aves consumidas, foram identificados restos de Psittacidae em duas amostras (FO% = 0,8). As 

aves foram consumidas durante quase todo o período amostral, exceto nos meses de novembro 

e janeiro. Embora o consumo de aves seja inferior ao observado em outros remanescentes de 

Mata Atlântica (FO% = 10-38), as aves podem ser consideras presas importantes para a 

jaguatirica também na RNV, estando entre as presas principais (FO% ≥ 5) consumidas por este 

felino na área estudada. 

 

Palavras-chave: ecologia trófica, Felidae, Mata Atlântica, Psitaciformes. 

Financiamento/Apoio: FAPES-VALE (Projeto 510/2016) e UVV (M01-2017PI002). 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Demografia do sabiá-da-praia Mimus gilvus (Aves: Mimidae) em uma área de restinga na 

região Sudeste do Brasil 

 

Luiz Carlos de Araújo1,3, Charles Duca2 
1Programa de Pós-graduação em Ecologia de Ecossistemas, Universidade Vila Velha. Campus 

Boa Vista, 29102-920 Vila Velha, ES, Brazil. 
2Laboratório de Ecologia de Populações e Conservação, Universidade Vila Velha, Campus Nossa 

Senhora da Penha, 29102-623, Vila Velha, ES, Brazil. 
3professorluizcarlos@gmail.com 

 

Dados demográficos subsidiam a definição do status de conservação e a definição de estratégias 

de manejo para espécies ameaçadas. Entre 2012 a 2015 monitoramos o total de 43 territórios 

de Mimus gilvus em uma área de restinga localizada na Área de Proteção Ambiental de Setiba, 

Gurarapari, ES. Os territórios foram definidos pelo método do polígono, apresentando tamanho 

médio de 3,2 ha, com 2 a 6 indivíduos por território (média: 2,2 ± 0,2). O número médio de 

indivíduos na população foi de 93 ± 7, com uma tendência de declínio populacional não 

relacionada a um efeito dependente da densidade. A razão sexual não diferiu do esperado 1:1 

(macho:fêmea), onde 75,9% dos territórios são compostos somente pelo casal e 24,1% são 

compostos pelo casal e mais outros membros de sexo indeterminado. O tamanho populacional 

ao final do estudo foi estimado em 86 indivíduos. A densidade populacional foi de 0,6 

indivíduos.ha-1, sendo maior que as densidades encontradas em restingas do estado do Rio de 

Janeiro para a espécie. A taxa de sobrevivência anual para adultos foi de 0,77, estando dentro 

do intervalo das taxas de sobrevivência das aves tropicais. A taxa de eclosão média dos ovos foi 

de 0,89 ± 0,05 e semelhante a outras espécies de aves. A taxa média de fecundidade foi de 0,64 

± 0,14, sendo menor que as encontradas para outras espécies neotropicais. 

 

Palavras-chave. Densidade populacional, razão sexual, tamanho populacional, taxa de eclosão, 

taxa de fecundidade. 

Financiamento/Apoio: CNPq 

Subárea: Biogeografia e Distribuição Geográfica. 

Modalidade: Pôster. 
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Novos registros e evidências de reprodução de Morphnus guianensis (Aves: Accipitridae) na 

Mata Atlântica 

 

Tânia M. Sanaiotti1,9,10, Ivo Tomich Marcos2, Dave Sargeant3, Carlos da Silva Moraes4, Maicon 

Pereira4, Junior Petar4, Gerson Rodrigues Paiva5, Priscilla Sales Gomes7, Jailson Souza6,9, 

Alexandro Ribeiro Dias7,9, Robson Andrade dos Santos7, Aureo Banhos8,9 

 
1Coordenação de Biodiversidade, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Av. André 

Araújo, 2936, 69.067-375, Manaus-AM. 
2Fazenda Cachoeira Dourada, Cx. Postal 69, 39864-000, Carlos Chagas-MG. 
3North Thailand Birding, http://www.norththailandbirding.com/pages/contact/contact.html. 
4Parque Aventuras Agência Receptiva, Eldorado-SP, www.parqueaventuras.com. 
5Guia autônomo do Parque Estadual Intervales - PEI, Ribeirão Grande-SP. 
6Equilíbrio Proteção Florestal - RPPN Estação Veracel, Cx. Postal 21, CEP 45.820-970 - Eunápolis-

BA. 
7RPPN Estação Veracel, Cx. Postal 21, 45.820-970, Eunápolis-BA. 
8Departamento de Biologia, Universidade Federal do Espírito Santo - UFES, Alto Universitários, 

s/n, 29.500-000, Alegre-ES. 
9PROJETO HARPIA, http://gaviaoreal.inpa.gov.br,  https://pt-br.facebook.com/harpiaprojeto/ 
10tania.sanaiotti@gmail.com 

 

Morphnus guianensis (Uiraçu-falso) é uma ave classificada como Vulnerável no Brasil. Os 

registros mais recentes para a Mata Atlântica datam de 2012, sendo um indivíduo adulto 

registrado em MG e outro na BA. Neste trabalho, foram compilados novos registros (n=6) da 

espécie na Mata Atlântica, todos realizados entre 2015-2019 em Unidades de Conservação, 

sendo realizados por visualização (n=2) e por registros fotográficos (n=4). No Parque Estadual 

Intervales (PEI - SP) foram registrados dois jovens. O primeiro registro ocorreu em 

setembro/2015 no ponto de uma estrada localizado a aproximadamente 20km da parte mais 

alta da floresta, sendo que o indivíduo não vocalizava. O segundo, registrado em 

novembro/2017, vocalizava na estrada do Carmo. No Parque Estadual Caverna do Diabo (PECD 

- SP), foram realizados três registros próximo ao estacionamento da Caverna do Diabo, sendo 

um adulto fotografado em abril/2017 e dois com idade indeterminada observados em 

maio/2018. Estes registros estão a 38 km dos registros no PEI. Na Reserva Particular do 

Patrimônio Natural Estação Veracel (BA), foi registrada uma provável fêmea adulta em 

março/2019, representando o primeiro registro da espécie na reserva. Os únicos registros de 

ocorrência que haviam para SP eram visuais da década de 1990 e os registros aqui descritos 

indicam que indivíduos podem usar essas áreas para nidificação, reforçando a importância da 

criação e manutenção do mosaico de UCs para conservação de espécies ameaçadas. 

 

Palavras-chave: espécie ameaçada, Mata Atlântica, uiraçu-falso. 

Financiamento/Apoio: INPA, Parque Aventuras Agência Receptiva. 

Subárea: Biogeografia e Distribuição Geográfica. 

Modalidade: Pôster. 
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Monitoramento de filhotes de Seriema em área urbana por meio de participação pública – Um 

caso que deu certo 

 

Ana Beatriz Navarro1,2*, Rafael de Menezes Gonçalves1, Eduardo Roberto Alexandrino1,2 

1Laboratório de Ecologia, Manejo e Conservação de Fauna Silvestre – LEMaC. Escola Superior de 

Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo, campus Piracicaba. Av. Pádua Dias 

n.11, CEP 13418-900, Piracicaba, SP, Brasil. 
2Programa de Pós-graduação Interunidades em Ecologia Aplicada, PPGI/ESALQ/USP. 
*ana.navarro@usp.br 

 

Seriema (Cariama cirstata) é uma espécie comum em paisagens agrícolas, mas pouco relatada 

em áreas urbanas. No entanto, a partir de 2013 a espécie passou a ser observada na área 

urbanizada do campus da ESALQ/USP (914,5ha), em Piracicaba/SP, área vizinha da malha urbana 

desta cidade. Em outubro de 2018 um casal nidificou nesta região gerando dois filhotes. Com 

este caso, passamos a monitorar estes filhotes para entender como eles sobreviveriam frente 

aos riscos existentes no campus (intenso tráfego de veículos e gatos abandonados). Em 

05/Nov/2018 anilhamos um dos filhotes (anilha CEMAVE e anilha plástica branca) e fizemos uma 

ampla campanha para que os usuários do campus relatassem o local, data, hora, e eventuais 

comportamentos desta família. Estes dados eram entregues aos pesquisadores principalmente 

via Facebook. Até 30/Mar/2019 obtivemos 383 registros desta família (média=3,2 registros/dia; 

dp= 2,5), com a participação de 149 diferentes usuários do campus. Esse monitoramento 

revelou que esta família usa 41,2% da área urbanizada do campus (129,6 ha) e também se 

aventuram adentrando nos bairros da cidade. Elas utilizam rações disponibilizadas aos gatos do 

campus, e os filhotes não desenvolveram medo dos carros, resultando o atropelamento e morte 

de um deles em Fev/2019 aos quatro meses de idade. Os ricos dados obtidos com tão pouco 

investimento financeiro demonstrou o enorme potencial que tal modelo de projeto de ciência 

cidadã possui para o monitoramento de aves via participação pública. 

 

Palavras-chave: Anilhamento, Observação de aves, Avistamento, ringing, color bands. 

Financiamento/Apoio: CAPES; Programa Unificado de Bolsas – Universidade de São Paulo, edital 

2018/2019. 

Subárea: Ciência Cidadã. 

Modalidade: Pôster. 
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Esqueletos de aves como instrumento para o ensino da evolução biológica 

 

Ana Rita de Souza Bragança1*, Lívia Augusta Huss Portes1, Filipe Iglesias de Almeida1, Rômulo 

Ribon1 
1Laboratório de Ornitologia, Museu de Zoologia João Moojen, Departamento de Biologia Animal, 

UFV 
*anaabraganca@gmail.com 

 

O ensino de conhecimentos básicos sobre a evolução biológica é desafiador para 

educadores devido à disseminação generalizada de conceitos equivocados sobre o tema. O 

Museu de Zoologia João Moojen (MZUFV) mantém uma exposição permanente e materiais que 

permitem compararem-se características de diferentes grupos de animais e desenvolver-se o 

pensamento crítico sobre conservação da biodiversidade. O projeto teve o propósito de ensinar 

conceitos básicos sobre evolução orgânica e enriquecer o acervo do MZUFV devido ao acréscimo 

dos esqueletos de aves e visou aplicar uma metodologia mais interativa e visual para o ensino 

de um conteúdo abstrato. A proposta foi destacar as diferentes adaptações ao vôo por 

diferentes Ordens de aves, através das modificações dos ossos de cada espécime montado, 

principalmente as adaptações ao vôo, que são evidências da evolução orgânica. O projeto 

conseguiu esqueletos das Ordens Psittaciformes, Passeriformes, Apodiformes, 

Caprimulgiformes, Falconiformes, Pelecaniformes, Piciformes, Suliformes, Procelariiformes, 

Charadriiformes, Cariamiformes, Gruiformes e Strigiformes. Participamos da 4ª edição do 

Projeto Ciência na Praça, em Viçosa, expondo parte de nossos esqueletos, que teve resultado 

positivo do público envolvido. Conseguimos também alguns espécimes de ambiente marinho 

pelo IPRAM (Centro de Reabilitação de Animais Marinhos, de Vitória -ES). Uma nova exposição, 

dentro da exposição didática principal já existente no MZUFV, trazendo outras perspectivas e 

dando suporte às futuras situações de aprendizagem por escolas e pela comunidade fora do 

espaço formal de ensino. 

 

Palavras-chaves: Educação ambiental, Esqueletos, Ornitologia. 

Financiamento/Apoio: UFV (PRJ-088/2018). 

Subárea: Ciência Cidadã. 

Modalidade: Pôster. 
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O Museu de Zoologia João Moojen como referência da Ornitologia da Zona da Mata de Minas 

Gerais 

 

Filipe Iglesias de Almeida1*, Lívia Augusta Huss Portes1, Ana Rita de Souza Bragança1, Jhonattan 

Vilela Diogo1, Rômulo Ribon 

1Laboratório de Ornitologia-Museu de Zoologia João Moojen - Departamento de Biologia Animal 

- Universidade Federal de Viçosa-MG, Brasil. 
*filipe.iglesias.almeida@gmail.com 

 

As coleções ornitológicas possuem grande importância para produção de estudos e divulgação 

científica, fornecendo rico conhecimento sobre a diversidade e distribuição da avifauna. A 

coleção ornitológica do Museu de Zoologia João Moojen (MZUFV) teve início em 1933, partindo 

de estudos pioneiros sobre a avifauna regional, realizados pelo professor João Moojen de 

Oliveira, primeiro professor de Zoologia da Universidade Federal de Viçosa. As observações e 

coletas de espécimes por Moojen ocorreram até final de 1938, quando transferiu-se para o 

Museu Nacional do Rio de Janeiro. Anos seguintes, a coleção teve grande perda de acervo e foi 

praticamente abandonada. Apenas em meados de 1990 que ocorreram mudanças, onde a 

coleção foi reorganizada e recatalogada por P.F.S. Bustamante, auxiliado em sua conclusão por 

J.E. Simon e R. Ribon, atual curador da mesma. Atualmente, a coleção conta com 2.052 

exemplares registrados, sendo distribuídos em 28 ordens, 72 famílias e mais de 500 espécies. O 

acervo conta com um expressivo número de espécies listadas como extintas para a cidade de 

Viçosa, como Tinamus solitarius e Procnias nudicollis. Recentemente a coleção ornitológica teve 

grande acréscimo de espécies marinhas brasileiras, doadas pelo Centro de Reabilitação de 

Animais Marinhos do Espírito Santo (IPRAM). Entre elas, Thalassarche chlororhynchos, espécie 

ameaçada de extinção. O acervo da coleção ornitológica do MZUFV representa grande fonte de 

conhecimento sobre a avifauna da Zona da Mata de Minas Gerais, contribuindo 

significativamente para a ornitologia brasileira. 

 

Palavras-chave: Coleção ornitológica; Avifauna, Acervo. 

Financiamento/Apoio: Capes. 

Subárea: Ciência Cidadã. 

Modalidade: Pôster. 
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Práticas de educação ambiental através da observação de aves na Educação Infantil 

 

Gabriel Brutti1*, Michele Santa Catarina Brodt2 

1Discente Licenciatura em Ciências Biológicas, Instituto Federal Farroupilha, Campus Santa Rosa. 

Santa Rosa, RS, Brasil. 
2Docente Licenciatura em Ciências Biológicas, Instituto Federal Farroupilha, Campus Santa Rosa. 

Santa Rosa, RS, Brasil. 
*gabrielbrutti@hotmail.com 

 

O presente resumo relata uma vivência do projeto “ENTRE NÓS” aplicado em uma Escola de 

Educação Infantil, com o objetivo principal ofertar a educação ambiental através da observação 

de aves e outros temas que envolvem esta temática. Iniciando a atividades com a exposição 

fotográfica itinerante de aves da região Noroeste do Rio Grande do Sul, com intuito de mostrar 

a vasta diversidade da avifauna da região. O projeto foi desenvolvido na Escola de Ensino Infantil 

Curumim (Santa Rosa/RS) com a turma do jardim A, composta por vinte alunos na faixa etária 

dos três anos. As atividades tiveram início em fevereiro e continua em andamento, sendo 

aplicadas dois dias por mês, de 50 minutos cada. Os primeiros encontros foram realizados em 

sala de aula, para se ter um maior envolvimento com a turma para as futuras oficinas. As crianças 

puderam ter contato com diversos materiais relacionados à observação, como binóculos, fotos, 

vocalizações e guias de identificação. Após, puderam observar na prática, diagnosticando os 

diferentes tipos de ambientes no entorno da escola e de um fragmento florestal nas 

proximidades, podendo mensurar os graus de impactos antrópicos apresentados, relacionando 

com a falta de arborização da cidade, clima e espécies de aves encontradas em ambos 

ambientes. As diferentes práticas ofertaram as crianças diferentes percepções socioambientais, 

ressaltando a importância da biodiversidade que se pode encontrar mesmo em pequenos 

fragmentos, aproximando as crianças da natureza. 

 

Palavras-chave: Avifauna, biodiversidade, crianças, exposição fotográfica. 

Subárea: Ciência cidadã. 

Modalidade: Pôster. 
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Revisão da Lista das Aves do Estado do Espírito Santo 

 

Tomás Capdevile1, Gabriel Bonfa2, Brener da Silva³, Gustavo Magnago4, Renan Betzel5, Frederico 

de Andrade6 

1Departamento de Vertebrados - Museu Nacional/UFRJ. Quinta da Boa Vista, Rio de Janeiro, RJ, 

Brasil. CEP 20940-040. tomas@mn.ufrj.br 
2Faculdade Pitágoras. Av. São Mateus 1458, Linhares, ES, Brasil. CEP 29901-398. 

gsbonfa@gmail.com 
3Departamento de Ciências Agrárias e Biológicas - CEUNES/UFES. BR 101 Norte Km 60, São 

Mateus, ES, Brasil. CEP29932-540. brenerfabres@gmail.com 
4Instituto Marcos Daniel. Av. Eugênio Pachêco de Queirós, Vitória, ES, Brasil. CEP 29090-160. 

gmagnago@msn.com 
5Biólogo. Rua Jonas Taumaturgo Rocha 463, Colatina, ES, Brasil. CEP 29704-420. 

renanbetzel@gmail.com 
6Ecólogo. Rua Olintho Leite da Silva, Conceição da Barra, ES, Brasil. CEP 29965-000. 

fredecologo@hotmail.com 

 

O Espírito Santo foi um dos primeiros estados a possuir uma lista da avifauna que ocorre em seu 

território, e em 2009, uma versão atualizada fora publicada com 654 espécies. No intuito de 

manter uma visão ampla e sistematizada da diversidade de aves do ES, o objetivo deste trabalho 

é revisar o maior número de dados publicados nos últimos dez anos. A inclusão das espécies 

baseou-se na compilação de bibliografias especializadas; consulta a coleções científicas; 

pesquisas de campo dos autores; e registros da base de dados on-line WikiAves. Desta forma, 

58 espécies (inclusas em 25 famílias) foram acrescidas à lista estadual, aumentando a riqueza 

para 712 espécies (aumento de 8.87%). As famílias mais representativas foram Tyrannidae (n=7), 

Accipitridae (n=6), Scolopacidae, Sternidae e Thraupidae (n=4). Entre os táxons registrados, 

cinco estão ameaçados segundo a IUCN, 38% são migrantes e 12% podem ser considerados 

invasores na Mata Atlântica. Destacam-se algumas espécies, como: Calidris canutus, 

Nycticryphes semicollaris, Urubitinga coronata, Buteo platypterus, Buteo swainsoni, 

Griseotyrannus aurantioatrocristatus, Polystictus superciliaris e Sporophila ruficollis. A base de 

dados WikiAves contribuiu com 74.1% dos registros (n=43) e a literatura com 22.4% (n=13), 

enquanto 3.5% (n=2) não foram publicados. Este estudo corresponde à primeira compilação 

desde à última lista das aves do ES. Os resultados visam auxiliar revisões futuras, ampliar o 

conhecimento biogeográfico dos táxons abordados, expondo a contribuição dos observadores 

de aves e a importância do Birdwatching. 

 

Palavras-chave: Lista de Aves, Espírito Santo, Biogeografia. 

Subárea: Ciência Cidadã. 

Modalidade: Pôster.  
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Avifauna na região da lagoa da Pampulha em Belo Horizonte/MG e o risco de colisão com 

aeronaves no aeroporto da Pampulha/SBBH 

 

Jéssica Paola Alves da Silva1,3, Frederico Innecco Garcia1, Rodrigo Guimarães Armond1, Juliano 

Cândido da Silva1, Lucca Gabriel Alves Vieira1, Simon Patrick Salles Cunha1, Matheus Madureira 

Pawlowski1, Arthur Pace de Carvalho Stehling1, Carlos Eduardo Alencar Carvalho1, William 

Quirino de Morais2 

1BIOCEV Projetos Inteligentes. Rua Ministro Orozimbo Nonato, 215 – 11º andar, Vila da Serra, 

34.006-053, Nova Lima, MG, Brasil. 
2INFRAERO - Aeroporto Carlos Drummond de Andrade / Belo Horizonte / Pampulha – SBBH. 
3jessicaalvess122@gmail.com 

 

A presença de animais nos aeroportos pode colocar em perigo não só as operações 

aeroportuárias, especialmente nos procedimentos de pouso e decolagem, como a também a 

própria vida desses animais, em especial as aves. A compilação de dados publicados para a 

região da lagoa da Pampulha relacionou 161 espécies de aves. No SBBH pode ser encontrada 

quase uma centena de espécies de aves, além de alguns mamíferos e répteis. A maioria das 

ocorrências de colisão envolvendo animais são com aves como o quero-quero (Vanelus 

chilensis), o caracará (Caracara plancus) e a pomba-asa-branca (Patagioenas picazuro). No 

histórico de reportes de colisão, quase colisão e avistamento feitos pelos pilotos e funcionários 

da pista ao CENIPA no SBBH, entre janeiro de 2011 (26/01/2011) e janeiro de 2019 (28/01/2019) 

foram 125 colisões, 30 quase colisões e 500 avistamentos de fauna. Ao longo destes anos 

observamos uma tendência de aumento no número de avistamentos (35,5%), no entanto o 

número de colisões apresentou tendência de redução neste mesmo período (28%). Essa redução 

no número de colisões pode ser atribuída às atividades de Manejo de Fauna realizadas na área 

operacional do SBBH, sendo um dos modos mais eficazes de prevenção de colisões a utilização 

da falcoaria como instrumento de dispersão e captura de aves. Além da falcoaria, as ações de 

manejo também incluem outras estratégias de dispersão da fauna e o controle dos focos 

atrativos para a fauna. 

 

Palavras-chave: Falcoaria, Manejo de fauna, Risco aviário. 

Financiamento/Apoio: INFRAERO - Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária. 

Subárea: Ciência Cidadã. 

Modalidade: Pôster. 
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Uma carta na manga: Popularizando a ciência por meio de jogos 

 

Luis Francisco Oliveira Pereira Gonzaga1,3, Viviana Borges Corte1,2 

1Universidade Federal do Espírito Santo, UFES, Av. Fernando Ferrari, 514 - Goiabeiras, Vitória - 

ES, 29075-910. 
2Programa de Pós Graduação em Biologia Vegetal (PPGBV/UFES), Av. Fernando Ferrari, 514 - 

Goiabeiras, Vitória - ES, 29075-910. 
3luispof@gmail.com 

 

O ensino de ciências e biologia vem sendo trabalhado como um processo de memorização de 

vocábulos e de sistemas classificatórios de modo que apesar de aprenderem os termos 

científicos, as pessoas não se tornam capazes de apreender e se apropriar do significado de sua 

linguagem. Devemos ser estimulados a aprender e a querer participar ativamente deste 

aprendizado. Para estimular esse interesse, recursos e metodologias inovadoras são sempre 

necessários. Dentre estas metodologias alternativas, destacamos os jogos, pois enquanto 

jogamos desenvolvemos iniciativa, imaginação, raciocínio, memória, atenção, curiosidade e 

interesse, concentrando-se por longo tempo em uma atividade. O presente trabalho visa 

inventariar a avifauna presente no campus Goiabeiras da Universidade Federal do Espírito Santo 

e com isso, produzir um jogo de cartas colecionáveis que contemple biodiversidade e conceitos 

de zoologia. Esperamos com esse produto, popularizar a ciência e a prática de birdwatching, 

facilitar a aprendizagem de ecologia, zoologia e diversidade biológica, além de gerar um 

potencial produto a ser utilizado nos parques naturais e incrementar o turismo ecológico e a 

receita dos mesmos. 

 

Palavras-chave: Mata atlântica, Ciência cidadã, jogos, história natural. 

Subárea: Ciência Cidadã. 

Modalidade: Pôster. 
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Nem sempre um filhote de pássaro fora do ninho necessita de ajuda 

 

Vitor Leandro Lopes1*, Cristina Oliveira Maia1 
1Departamento de Biodiversidade, Evolução e Meio Ambiente - Universidade Federal de Ouro 

Preto. Campus Morro do Cruzeiro - Ouro Preto, MG, Brasil. 
*vitorleandrolopes@gmail.com 

 

O crescimento dos centros urbanos vem causando inúmeras modificações dentro dos 

ecossistemas nos últimos anos, afetando assim a fauna e a flora que habitam estes ambientes. 

É recorrente o fato de pessoas encontrarem ninhos ou até mesmo filhotes de aves em ambiente 

de risco e desejarem salvar os indefesos, levando-os para casa, interferindo no processo 

reprodutivo das aves. Diante desta questão, foi elaborado um formulário contendo informações 

referentes à biologia reprodutiva das aves e como não influenciar neste processo para que a ave 

tenha sucesso reprodutivo. O questionário ficou disponível durante 20 dias, durante o mês de 

novembro de 2018, sendo respondido por 158 pessoas, oriundas de 13 estados distintos e 56 

cidades diversas. Conforme observamos nas respostas, uma grande parte dos participantes 

apresentam afinidade por esse grupo de animais. Por meio do uso deste questionário foi 

possível identificar que é recorrente a intervenção das pessoas nos hábitos reprodutivos das 

aves, o que levou à produção de uma cartilha informativa. Os dados mostram a dificuldade que 

muitas pessoas apresentam quando colocadas frente a essa situação, indicando que devemos 

trabalhar ativamente para tentarmos reverter esse quadro, contribuindo para biodiversidade e 

o meio ambiente, mantendo as funções de cada organismo dentro do ecossistema. 

 

Palavras-chaves: Avifauna, Meio Ambiente, Filhote, Reprodução. 

Subárea: Ciência Cidadã. 

Modalidade: Pôster. 
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Árvores mortas nos lagos de represas hidrelétricas são importantes para aves aquáticas? Um 

estudo conduzido na represa de Três Marias, sudeste do Brasil 

 

Andréia Cristina de Oliveira1,2, Elliott Centeno de Oliveira1, Jasmine de Resende Assis1, Phabliny 

Martins Silva Bomfim1, César Cestari1 

 
1Programa de Pós graduação em Ecologia e Recursos Naturais, Universidade Federal de 

Uberlândia. Campus Umuarama, Uberlândia, MG, Brasil. 
2dedeiacrist@yahoo.com.br 

 

A implementação de hidrelétricas causa severos distúrbios à biodiversidade. Apesar disso, após 

a inundação de grandes áreas, as árvores morrem e deixam expostos seus galhos emersos 

(chamados de paliteiros) criando um novo hábitat. Nada se sabe sobre como os paliteiros 

influenciam a presença de aves aquáticas. Este estudo verificou quais espécies de aves os 

utilizam e quais comportamentos exibem quando estão empoleiradas. O estudo foi realizado na 

represa da Usina Hidrelétrica de Três Marias, localizada no sudeste do Brasil, com 1.040 km2 de 

área alagada. Na manhã do dia 26 de novembro de 2018 foram percorridos 5 km na borda da 

represa, próximo ao alojamento da ESEC de Pirapitinga. Os paliteiros foram quantificados, e pelo 

método animal focal as aves foram registradas e anotados os comportamentos exibidos durante 

30 segundos de observação. Foram quantificados 887 paliteiros, dispersos heterogeneamente 

no ambiente, sendo que 49 (5,5 %) foram utilizados por 14 espécies de aves, com 83 indivíduos 

no total. O biguá (Nannopterum brasilianus) e a marreca-cabocla (Dendrocygna autumnalis) 

foram as espécies mais frequentes com n=33 e n=12 registros, respectivamente. Os 

comportamentos mais executados foram “limpeza das penas”, com 45,6%, e “repouso”, com 

40,4% dos registros. No presente estudo, não quantificamos a abundância da avifauna associada 

aos ambientes aquáticos da região, assim apesar da aparente baixa porcentagem de utilização 

dos paliteiros, esses podem ter grande importância para populações de certas espécies de aves. 

 

Palavras-chave. Aves aquáticas, comportamento, limpeza de penas, paliteiros. 

Financiamento/Apoio: CAPES. 

Subárea: Comportamento. 

Modalidade: Pôster. 
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Adaptação alimentar e treinamento de voo para soltura monitorada de araras-azuis-de-lear 

nascidas em cativeiro 

 

Fernanda Riera Paschotto1, Gabriela Rodrigues Favoretto1, Carolina Prudente de Oliveira1, 

Rafael Paulino1,2, Tatiane Valença1, Luciana Leite1, Ângelo Brasileiro1, René Cardoso dos Santos1, 

Erica Pacífico1,3, Thiago Filadelfo1 

1Grupo de Pesquisa e Conservação da arara-azul-de-lear. Qualis Consultoria Ambiental Ltda. 
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2Programa de Pós-Graduação em Diversidade Animal, Instituto de Biologia, Universidade 

Federal da Bahia (UFBA). Salvador, Bahia, Brasil. 
3Department of Conservation Biology. Doñana Biological Station (EBD–CSIC). Programa de 

doctorado en medio ambiente y sociedad. Universidad Pablo de Olavid, Sevilla, Espanha. 

projetoararaazuldelear@gmail.com 

 

Treinamentos pré-soltura garantem respostas comportamentais adequadas e aumentam a taxa 

de sobrevivência de animais reintroduzidos. Através da soltura monitorada, pretende-se 

rastrear a memória ecológica das últimas araras-azuis-de-lear (Anodorhynchus leari) da 

subpopulação funcionalmente extinta do Boqueirão da Onça (BdO). Seis aves cativas foram 

selecionadas (idade/parentesco) e permaneceram quatro meses na Área de Soltura de Animais 

Silvestres BdO: receberam treinamento alimentar e de voo, objetivando adaptação à dieta 

natural e desenvolvimento da musculatura peitoral e da capacidade cardiorrespiratória. O treino 

alimentar ocorreu em quatro fases (10 dias/fase), substituindo gradativamente a dieta de 

cativeiro por frutos da Caatinga; o treino de voo contou com estímulo aversivo para incentivar 

o deslocamento das araras no recinto. Nenhum fruto alternativo ao coco do licuri (Syagrus 

coronata) foi consumido, embora ofertados (N = 33). O tempo gasto na quebra do coco e 

consumo total do endosperma reduziu em 54,4% durante o treinamento (M: 132 ± 121.5 para 

72 ± 34.7, t = 2.99, p = 0.005), indicando que as araras aprenderam a reconhecer e consumir seu 

principal alimento. A capacidade de voo foi favorecida (R² = 0.79, p = 0.004), havendo aumento 

dos deslocamentos (de 250m para 510m, t = 4.23; p = 0.008). Considerando que a arara-azul-

de-lear desloca-se diariamente dezenas de quilômetros em busca do licuri, os resultados 

indicam a eficiência desses treinamentos no aprendizado e aperfeiçoamento da habilidade das 

araras, favorecendo adaptabilidade e sobrevivência pós-soltura. 

 

Palavras-chave. Treinamento pré-soltura, Anodorhynchus leari, comportamento animal. 

Financiamento/Apoio: Programa de monitoramento ambiental da arara-azul-de-lear no 

Boqueirão da Onça. Parque Eólico Delfina, Enel Green Power Brazil, Programa de Cativeiro da 

arara-azul-de-lear do CEMAVE/ICMBio, Loro Parque Fundación. 

Subárea: Comportamento. 

Modalidade: Pôster. 
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Comportamento territorial de Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) durante a estação 

reprodutiva em Florestal, Minas Gerais 

 

Gustavo de Melo Martins1,3, Filipe Cunha2, Leonardo Esteves Lopes1 
1Laboratório de Biologia Animal, IBF, Universidade Federal de Viçosa – Campus Florestal, 

Florestal, Minas Gerais, Brasil. 
2Wageningen University & Research, Wagningen, Holanda. 
3gustavo95melo@gmail.com 

 

O tamanho do território é um importante atributo ecológico das populações e possibilita 

determinar densidades populacionais de aves. Nos trópicos, a defesa do território é comum e a 

sobrevivência adulta alta, resultando num número limitado de territórios disponíveis. Um 

projeto de longa duração foi proposto, o Projeto Bigodinho, desenvolvido em parceria com 

pesquisadores de instituições internacionais. Sporophila lineola foi adotada como espécie 

modelo. Este estudo investigou, principalmente, o comportamento territorial dos machos 

durante a estação reprodutiva, ocorrida entre dezembro de 2018 e março de 2019. Indivíduos 

capturados foram marcados com sequência única de anilhas. Um GPS marcou as localizações 

dos machos quando defendiam seus territórios. Os métodos do Mínimo Polígono Convexo 

(MPC) e o Estimador de Densidade Kernel (EDK) foram utilizados através do uso do pacote 

Reproducible Home Ranges (programa estatístico R). Dez machos, tiveram seus territórios 

marcados. O tamanho médio dos territórios reprodutivos foi de 0.3 ha com MPC e 0.5 ha com 

EDK. Os machos apresentaram um comportamento intolerante sempre que outros machos 

invadiam seu território. Entretanto, eram tolerantes quando apenas forrageavam em áreas fora 

do território. Dois machos mudaram de território ao longo da estação, encontrados numa 

distância superior a 800 metros da área anterior, mas os novos territórios apresentaram valores 

semelhantes dos iniciais. Os outros se mantiveram no mesmo local defendendo e mudando, em 

alguns casos, as parceiras. 

 

Palavras-chave: Territorialidade, Neotropicais, machos, MPC, EDK. 

Financiamento/Apoio: CNPq. 

Subárea: Comportamento. 

Modalidade: Pôster. 
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Manter matas nativas em áreas agrícolas assegura as funções ecológicas das aves? 

 

Marcio de Camargo Rosa1, Marcelo Gonçalves Campolim1, Augusto J. Piratelli2,3 

 
1Programa de Pós-Graduação em Diversidade Biológica e Conservação, Universidade Federal de 

São Carlos, Sorocaba, SP, Brasil. 
2Departamento de Ciências Ambientais, CCTS, Universidade Federal de São Carlos, Sorocaba, SP, 

Brasil. 
3piratelli@ufscar.br 

 

A agricultura em larga escala é uma das maiores causas de alterações ambientais no planeta, 

afetando cerca de 60% das espécies de aves já ameaçadas. A conservação de remanescentes 

florestais em propriedades privadas é crucial para a manutenção da biodiversidade e funções 

ecológicas. O “Código Florestal” brasileiro prevê que proprietários rurais mantenham Reservas 

Legais (RLs) e Áreas de Proteção Permanente (APPs). Mudanças recentes (2012) permitiram sua 

redução e, atualmente, tramita no Senado projeto prevendo supressão das RLs. Foi 

caracterizada a avifauna de áreas com diferentes tipos de uso do solo no sudoeste do estado de 

São Paulo (Piedade e Pilar do Sul). Foram amostrados pontos fixos (PFs) durante 10 minutos 

(distância mínima 200m), sendo este procedimento realizado mensalmente durante dois anos 

(setembro/2009-setembro/2010 e setembro/2013-setembro/2014). Os PFs foram distribuídos 

entre remanescentes florestais (n=6; PFs=12) e pomares de tangerina (n=4; PFs=26) e caqui 

(n=2; PFs=7). Os remanescentes apresentaram maior riqueza (115 espécies), abundância (1980 

registros) e diversidade (Shannon=3,58), tendo mais similaridade com pomares de caqui 

(Jaccard=0,48) do que de tangerina (Jaccard=0,36). Em todas as áreas predominaram espécies 

insetívoras e com baixa sensibilidade. Embora pomares possam favorecer a obtenção de 

recursos, sobretudo em períodos de seca, dependentes florestais foram mais registrados nos 

remanescentes. Os remanescentes florestais abrigaram maior diversidade taxonômica e 

funcional, ressaltando a necessidade de proteção de RLs e APPs, sendo que sua redução e 

supressão podem representar ameaça à avifauna local. 

 

Palavras-chave: caqui, serviços ecossistêmicos, pomares, tangerina. 

Financiamento/Apoio: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Colisões de aves em vidraças: comparações de medidas preventivas 
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Milhões de aves morrem anualmente em decorrência de colisões com vidraças em todo o 

mundo. Essas estimativas ainda são escassas em regiões tropicais, sendo necessários estudos 

avaliando a eficiência de medidas preventivas. Nesse estudo, objetivamos comparar a eficiência 

de dois métodos preventivos: adesivos de aves-de-rapina (ADR) cobrindo parcialmente a 

superfície da vidraça e adesivos circulares (AC) (1,8cm de diâmetro; separados por 10cm) 

distribuidos por toda a superfície do vidro, ambos na cor branca. O estudo foi realizado em um 

campus universitário em Sorocaba, SP. Quantificamos colisões em quatro prédios, dois prédios 

gêmeos com tratamento AC, intercalado com áreas sem intervenção como controle, e dois 

prédios com tratamento ADR. Estimamos colisões antes das intervenções, por vistorias no 

entorno dos prédios a procura de aves mortas. A amostragem pós intervenções foi realizada de 

março de 2015 a março de 2016 (somente com ADR) e de março de 2017 a março de 2018 em 

outros dois prédios com AC. Registramos 51 colisões de 15 espécies, sendo Volatinia jacarina 

(n=12, 23,52%), Columbina talpacoti (n=10, 19,60%) e Tangara sayaca (n=6, 11,76%) mais 

representativas. As áreas sem intervenção apresentaram mais colisões (n=36, 70,58%), seguida 

de áreas com tratamento ADR (n=15, 29,41%). Nas áreas com AC, nenhuma colisão foi 

registrada. Nossos dados apontam que o método usando adesivos circulares é mais eficiente 

que o método usando adesivos de aves-de-rapina, recomendando-se a utilização do método de 

adesivos circulares. 

 

Palavras-chave: Declínio populacional de aves; Aves urbanas; Impactos ambientais; Janelas de 

vidro. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Resiliência populacional da fragata (Fregata magnificens) no Parque Nacional Marinho dos 

Abrolhos, Bahia 

 

Cynthia Campolina¹,7, Maria Bernadete Silva Barbosa², Lucas Cabral Lage², Leandro Bugoni³, 

Guilherme Tavares Nunes4, Patrícia Pereira Serafini5, Marcio Amorim Efe6 
1Conservação Internacional – Brasil. 
2Parque Nacional Marinho dos Abrolhos/ICMBio. 
3Universidade Federal do Rio Grande. 
4Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
5Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres – CEMAVE/ICMBio. 
6Universidade Federal de Alagoas. 
7cynthiacampolina@yahoo.com.br 

 

Perturbações antrópicas são uma das grandes preocupações para a conservação da 

biodiversidade. Maior vulnerabilidade a eventos catastróficos ocorre em espécies que se 

agregam em colônias. A fragata (Fregata magnificens) se reproduz em colônias sobre arbustos 

e árvores. Em Abrolhos, a espécie nidifica sobre touceiras de capim na ilha Redonda. Este estudo 

avaliou a resposta desta população ao incêndio de dezembro/1996, durante as comemorações 

de final de ano. Dados de contagens de ninhos antes do incêndio (1995 e 1996), após o incêndio 

(1999-2012 e 2017-2018) foram obtidos. O incêndio causou a morte de 42 adultos, 200 filhotes 

e inúmeros ovos. Após nove meses do incêndio, toda a população reprodutiva da ilha Redonda 

mudou-se para a ilha Sueste. A colônia restabeleceu-se na ilha Redonda no ano de 1999. Nos 

três anos após o incêndio, somente 25% da população original se reproduziu na ilha (n= 429 

casais). Contagens posteriores foram de 209, 782, 539 e 723 ninhos ativos em 1999, 2012, 2017 

e 2018, respectivamente. O impacto do fogo em ambientes insulares costuma ser desastroso e, 

em Abrolhos, a população demorou mais de 10 anos para se recompor. Contagens atuais 

demonstram o retorno da colônia e a recuperação da população. Estes resultados ressaltam a 

importância do monitoramento para a compreensão de processos ecológicos em resposta à 

ação humana, mas também a vulnerabilidade de áreas reprodutivas de aves às atividades 

envolvendo fogos de artifício. 

 

Palavras-chave: Aves marinhas, impacto do fogo, perturbações antrópicas, monitoramento. 

Financiamento/Apoio: Fundação Grupo Boticário. 

Subárea da Ornitologia: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Avifauna em uma área do Geoparque Cariri Paraibano 

 

Fernanda Soares do Nascimento1,3, Mayara Olinto Vicente1, Helder Farias Pereira de Araújo2 
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2Laboratorio de Vertebrados e Paleontologia, Universidade Federal da Paraíba. Campus II, Areia, 
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3fernandasoaresdemoraes2@gmail.com 

 

O geoparque é um território delimitado, cujo desenvolvimento baseia-se na conservação do 

patrimônio geológico, onde a região é associada ao turismo. A prática de observação de aves 

corresponde a atividades de observação da natureza, associadas ao turismo, em um geoparque. 

Quando se procura conhecer ou descrever a avifauna, é necessário a elaboração de um 

inventário. Portanto, este estudo teve como objetivo fazer um levantamento da avifauna na 

Serra do Caroá, São João do Cariri – Paraíba, situado no Geoparque Cariri Paraibano, onde 

ocorrem os menores índices pluviométricos da Caatinga. Acumulamos 70 listas de Mackinnon, 

durante 11 meses de visita ao local. Registramos 73 espécies, distribuídas em 30 famílias. 

Tyrannidae e Thraupidae foram mais representativas, com 11 e 8 espécies, respectivamente. A 

curva de acumulação de espécies não chegou à assíntota, mas atingiu entre 83% e 87% da 

riqueza estimada (Chao2=87,8 e Jack1=83,1). O número de espécies registrado ou estimado é 

baixo quando comparado a outros trabalhos em área de Caatinga arbórea, que documentaram 

riquezas entre 140 a 230 espécies, mas é similar à riqueza registrada em ambientes abertos ou 

impactados (50 a 83 espécies). Todavia, 13 espécies registradas são consideradas endêmicas da 

Caatinga e podem ser atrativos importantes na observação de aves. Embora a riqueza de 

espécies seja relativamente baixa, a prática de observação de aves pode ser realizada no 

Geoparque Cariri Paraibano, pois agregará mais uma oportunidade de atração turística. 

 

Palavras-chaves: Caatinga; observação; aves. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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A influência da Cabruca sobre a Avifauna das Florestas de Aluvião da Foz do Rio Doce 

 

Gabriel Scaldaferro Bonfa1,9, Letícia Magnago1, Damiani Paolo Gomes Rocha2, Monyzi Pezzin3, 

Werles Silva4, Gustavo Magnago5, Hélder José6, Lorena Silva7, José Simon8 
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9gsbonfa@gmail.com 

 

No estado do Espírito Santo, hoje resta cerca de 10% da vegetação original. Dentre as várias 

fitofisionomias do estado, um tipo peculiar ocorre em Linhares (19°23'43.16" S, 40° 3'53.18" W), 

as Matas de Aluvião do Baixo Rio Doce. Devido a fertilidade do solo, grande parte da floresta 

deu lugar às lavouras brancas e silviculturas (principalmente plantações de cacau). Essa última, 

é conduzida no sistema “Mata de Cabruca”, em que se mantem algumas espécies nativas da 

flora para o sombreamento do cacau.  O presente trabalho comparou a avifauna de dois 

fragmentos dentro do sistema cacau-cabruca, com a de dois fragmentos de mata sem cabruca, 

visando o conhecimento sobre os impactos na riqueza de aves locais, para enfatizar a 

conservação daquela biodiversidade. A metodologia consistia na utilização de 130m de redes de 

neblina e a prática de busca ativa, resultando em 96h de esforço amostral em cada área, em 

2013. Nas áreas mais conservadas foram registradas 95 espécies, já nas com mais cabruca foram 

68, e ainda foi constatado que a porcentagem de espécies florestais foi maior nas matas mais 

íntegras (60% contra 55%). Observamos também, que nenhum Dendrocolaptídeo foi registrado 

nas áreas. Tais fatores podem ser extremamente ligados ao desmatamento do sub-bosque para 

implementar o cultivo de cacau. Também obtivemos registros nas áreas mais conservadas, de 

Harpia hapyja e Haplospiza unicolor, que demonstram a importância delas para a avifauna da 

região. 

 

Palavras-chave: Riqueza, Devastação da Mata Atlântica, Cacau, Espírito Santo. 

Financiamento/Apoio: FAPES/FUNCITEC (Processo Nº 54693454/2011). 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Efeitos de estrada no sucesso de ninhos artificiais: um estudo em uma área de restinga no 

sudeste do Brasil 

 

Gleidson Ramos da Silva1,3, Pedro Diniz1,2, Charles Duca1,2 
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2Laboratório de Ecologia de Populações e Conservação, Universidade Vila Velha, Campus Nossa 
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3gleidsonramos88@gmail.com 

 

A abertura de estradas é uma das principais causas da fragmentação em florestas, mas pouco 

se sabe sobre os efeitos de estradas no sucesso reprodutivo de aves. Neste estudo, investigamos 

a variação na taxa de predação de ninhos artificiais em relação à distância da rodovia, fluxo de 

veículos, tipo de habitat (vegetação aberta e fechada) e data na estação reprodutiva das 

espécies de aves da região de estudo. Ninhos artificiais (n=6202) com um ovo de codorna 

japonesa (Coturnix coturnix) foram expostos à predação por períodos de 12 dias e verificados 

em relação ao seu conteúdo (predado ou intacto) a cada três dias, em uma restinga no Parque 

Estadual Paulo César Vinha. Estimamos a probabilidade de sobrevivência diária e o sucesso dos 

ovos usando modelos de exposição logística e o método de Mayfield. A sobrevivência dos ovos 

foi maior na vegetação aberta (21,6%) do que na fechada (14,2%). Na vegetação aberta, a 

sobrevivência foi positivamente associada ao fluxo de veículos, e foi menor no meio do que no 

início e final do período de estudo, mas não variou com relação à distância da rodovia. Na 

vegetação fechada, a sobrevivência aumentou com a distância da rodovia e diminuiu com o 

avanço da estação reprodutiva, porém não foi relacionada ao fluxo de veículos. Nosso estudo 

sugere que efeitos espaciais, temporais e impactos diretos da rodovia levam a flutuções na 

sobrevivência de ninhos. 

 

Palavras-chave: Aves, efeito de borda, fragmentação, fluxo de veículos, predação de ninhos. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Distribuição espacial do capitão-do-mato, Lipaugus vociferans (Aves: Cotingidae), em um 

remanescente de Mata Atlântica 

 

Hilton Entringer Júnior1,3, Ana Carolina Srbek-Araujo1,2 

1Programa de Pós-graduação em Ecologia de Ecossistemas, Universidade Vila Velha, Vila Velha, 

ES, Brasil. 
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3hiltonentringer@hotmail.com 

 

O capitão-do-mato ocupa florestas altas, sendo sua presença facilmente percebida pelo canto 

característico dos machos. Apresenta distribuição disjunta (Amazônia e Mata Atlântica), sendo 

classificado como Em Perigo no Espírito Santo. Este estudo objetivou avaliar a distribuição 

espacial do capitão-do-mato na Reserva Natural Vale (RNV), que compõe o maior remanescente 

florestal do Espírito Santo. A cobertura vegetal da RNV está composta principalmente por 

Floresta de Tabuleiro, havendo 126 km de estradas internas não pavimentadas distribuídas por 

toda a reserva. As estradas foram percorridas mensalmente, entre agosto de 2018 e fevereiro 

de 2019, considerando as subáreas norte, sul e oeste da RNV. A presença do capitão-do-mato 

foi confirmada por registro vocal espontâneo. Para cálculo da taxa de registro da espécie em 

cada subárea, a distância total percorrida (em km) foi dividida pelo número de registros 

efetuados. Foram obtidos 27 registros (488 km percorridos = 18,1 km/registro), todos associados 

à Floresta Tabuleiro, sendo: 19 na subárea norte (214 km percorridos = 11,3 km/registro) e oito 

na oeste (116 km percorridos = 14,5 km/registro). Não foram obtidos registros na subárea sul 

(158 km percorridos). A maior taxa de registro na subárea norte pode indicar que esta apresente 

condições mais adequadas para uso pela espécie, sendo a que apresenta vegetação mais 

frondosa e maior concentração de corpos d’água. Ressalta-se que a maioria dos registros 

ocorreu em pontos específicos, sugerindo locais com maior concentração de territórios. 

 

Palavras-chave: área protegida, taxa de registro, território, uso do habitat, vocalização. 

Financiamento/Apoio: FAPES-VALE (Projeto 510/2016). 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Caracterização de sítio reprodutivo da coruja-buraqueira (Athene cunicularia) na restinga de 

Pontal do Sul, Paraná 

 

Heitor Sunhog Orsi1, Juliana Rechetelo2, João Guilherme Boni3*, Luiz Augusto Macedo Mestre3 

1Centro de Estudos do Mar da Universidade Federal do Paraná, Pontal do Sul, Paraná. 
2Instituto Federal Catarinense, Brusque, Santa Catarina. 
3Laboratório de Ornitologia da Universidade Federal do Paraná, Setor Litoral, Matinhos, Paraná. 
*joaoguilhermeboni@gmail.com 

 

A coruja-buraqueira (Athene cunicularia) usa a vegetação de restinga para construir suas tocas, 

sendo esse ambiente importante para a manutenção dessas populações. Esse estudo objetivou 

caracterizar o sítio reprodutivo e sugerir principais fitofisionomias que influenciam a nidificação 

das corujas-buraqueiras na restinga de Pontal do Sul, litoral do Paraná. Foram avaliadas três 

características das tocas (azimute, diâmetro e ângulo de entrada) e cobertura da vegetação a 5, 

10 e 15m da entrada das tocas (classificadas em solo exposto, gramíneas, vegetação arbustiva, 

arbórea e serapilheira). Foram avaliadas 44 tocas (sendo 19 ativas; 43,2%) entre agosto de 2017 

e abril de 2018. A maioria (52,3%) estava sobre a formação Campo Fechado Baixo Não Inundável 

e Campo Aberto Baixo Não Inundável. Tocas ativas apresentaram maior porcentagem de 

gramíneas (5m) e menor quantidade de árvores (10 e 15m das tocas). A maioria (31%) das tocas 

estava orientada em direção norte e oeste, opostas ao sentido de frentes frias. A recorrência de 

tocas em locais altos e com vegetação não inundável revela que a seleção dos locais para 

estabelecimento de tocas se relaciona com os padrões de alagamento locais. Além disso, locais 

com mais gramíneas e menos arbustos parecem favorecer o estabelecimento de ninhos da 

coruja-buraqueira. Observa-se que esta espécie tem preferência por tipos vegetacionais e 

estruturas fitofisionômicas, podendo ser considerados pontos chave para o estabelecimento e 

a manutenção destas populações no litoral do Paraná. 

 

Palavras-chave: nidificação, seleção de habitat, Floresta Atlântica. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Projeto Sporophila cinnamomea (Thraupidae): biologia reprodutiva, distribuição geográfica, 

migração e conservação 
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Sporophila cinnamomea é uma espécie ameaçada de extinção que se reproduz no Pampa e 

migra para o Cerrado no período contranupcial. O presente estudo, desenvolvido no Pampa e 

no Cerrado está em seu primeiro ano de execução (2018-2022) e visa investigar a biologia 

reprodutiva: sucesso reprodutivo, tamanho de ninhadas, cuidado parental e tamanho de 

território. Durante uma estação reprodutiva (2018-2019) no Pampa monitorou-se 49 ninhos, 

dos quais 38% obtiveram sucesso. As ninhadas foram compostas de dois (83,3% ), três (14,3%) 

e um ovo (2,4%). Somente as fêmeas constroem os ninhos (n=6) e incubam os ovos (n=9), 

enquanto o cuidado é biparental (n=7). O tamanho médio dos territórios foi de 1,90 ± 0,88 ha 

(n=21). Informações reprodutivas da espécie em literatura são escassas, havendo descrições 

para dois ninhos e ovos. Contudo, essas são as primeiras informações parciais a serem 

publicadas. Somando aos objetivos anteriores, o Projeto investigará evidências reprodutivas no 

Cerrado, migração e distribuição geográfica. Dados reprodutivos no Cerrado estão sendo 

coletados, onde adultos e juvenis em plumagem pré-formativa, foram observados em janeiro. 

Rotas migratórias e áreas contranupciais serão identificadas com geolocalizadores. Modelos de 

distribuição geográfica serão gerados considerando remanescentes campestres. O Projeto vai 

ao encontro com objetivos/metas do PAN para Conservação das Aves dos Campos Sulinos, onde 

almeja-se: apoiar a criações de áreas protegidas e desenvolver programas de educação 

ambiental, destacando a importância das aves campestres e seus habitats. 

 

Palavras-chave: Conservação, cuidado parental, papa-capim, reprodução. 

Financiamento/Apoio: The Rufford Fundation (processo 27044-1), CAPES (processo 1782450), 

CNPq (309438/2016-0). 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Presença de sementes de plantas invasoras nas fezes de Zenaida auriculata (Columbidae, 

Aves) 

 

Luciano Negrão Menezes1,2, Tânia Márcia Costa2 
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A pomba Zenaida auriculata se encontra amplamente distribuída pelo Brasil. Na região Sudeste 

é conhecida como “Pomba amargosa”. Sua alimentação baseia-se em sementes de espécies de 

plantas selvagens e especialmente de grãos cultivados (em ordem de importância: milho, trigo, 

arroz e soja). O presente trabalho teve como objetivo avaliar se a pomba amargosa pode 

disseminar sementes de plantas invasoras nas plantações onde ela forrageia. Foram coletadas 

103 fezes diretamente do solo do ninhal (centro da colônia) em 09/03/2013. Havia ninhos no 

meio das touceiras de cana com ovos e filhotes. As fezes foram desmembradas e secas em 

estufas. Em seguida com auxílio de uma lupa foi feita uma varredura à procura de sementes. As 

sementes foram identificadas comparando-as com uma coleção de sementes encontradas no 

papo de Z. auriculata no mesmo local. Das fezes coletadas no interior da colônia, 42% possuíam 

sementes. Foi possível encontrar sementes de três espécies de gramíneas invasoras: braquiária 

(Brachiaria plantaginea), pé-de-galinha (Eleusine indica) e capim-amargoso (Digitaria insulares). 

Os resultados sugerem que as sementes dessas espécies podem ser dispersas pela pomba.  

 

Palavras-chave: Zenaida auriculata, fezes, sementes. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Dieta de jacutingas Aburria jacutinga (AVES: Cracidae) reintroduzidas em fragmento de Mata 

Atlântica, SP 
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O monitoramento de animais pós-soltura, além de permitir a avaliação da reintrodução, 

possibilita a coleta de informações ecológicas das espécies cujos dados são escassos. Neste 

contexto, o objetivo deste estudo foi descrever a dieta de jacutingas Aburria jacutinga 

reintroduzidas em um fragmento de Mata Atlântica da Serra da Mantiqueira localizado no 

município de São José dos Campos, SP. Entre 2016 e 2018, 12 jacutingas adultas nascidas em 

cativeiro foram selecionadas e transferidas para um viveiro de reabilitação localizado no distrito 

de São Francisco Xavier, município de São José dos Campos, SP. Das 12 aves, sete receberam 

radio transmissores, sendo todas as aves soltas na área do viveiro. O monitoramento iniciou a 

partir da saída da primeira ave do viveiro, sendo realizado diariamente, entre 06:00h e 18:00h, 

por meio de busca ativa e radio-telemetria com a utilização de binóculos e máquinas 

fotográficas. A coleta de dados da dieta foi realizada por meio da amostragem animal focal com 

sessão de 60min e registro do comportamento a cada 5min. De 2016 a 2018, observamos 852 

avistamentos de forrageio, somando 71h de observação. Dentre os itens alimentares 

consumidos pelas jacutingas na natureza estão incluídos 11 frutos, duas folhas, uma flor; 

pteridófitas; além de itens não identificados da serrapilheira. Estes dados, ainda que 

preliminares, contribuem para um maior conhecimento sobre a dieta das jacutingas, espécie 

que desempenha um importante papel ecológico como dispersora de sementes. 

 

Palavras-chaves: Dispersora de sementes, Frugivora, Reintrodução. 

Financiamento/Apoio: CNPq; Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza; Petrobras. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Management of orphaned Glittering-bellied hummingbird (Cholostilbon lucidus) nestlings 
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Four orphaned Glittering-bellied hummingbirds  of 2 and 5 days of birth were received in 

October 2017 and September 2018. The animals were fed with an artificial diet based on the 

proportions of nutrients described in the literature. The individuals were fed on a frequency of 

15 minutes while in their nest, and 30 minutes when they left the nest, always taking care not 

to overfill the crop. Once they could feed on their own, the food was offered ad-libitum. All the 

birds were released once they showed a capacity to fly free and to keep the sustained flight 

needed to feed themselves. The birds obtained in October 2017 were released after 13 and 25 

days, respectively. One of them had already left the nest when he was received, and the other 

one left the nest after 18 days. The birds obtained in September 2018 were released after 10 

and 12 days, leaving the nest after 6 and 8 days, respectively. The diet fulfilled the objective, 

which was to develop the birds until they can be independent. It has to be evaluated if the same 

diet can be used in adult hummingbirds, in case of captive animals depending on medical 

treatment. 

 

Palavras-chave: Orphaned chicks, management, artificial diet, hummingbird, Chlorostilbon 

lucidus. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Observatórios de Aves como ferramentas para expandir o alcance da pesquisa ornitológica 

para a conservação de aves e habitats 

 

Luiza Figueira1*, Pedro Martins1 

1Observatório de Aves da Mantiqueira, Vale das Flores, Bocaina de Minas, MG, Brasil. 
*lfigueira@oama.eco.br 

 

Observatórios de Aves são organizações que utilizam ciência empírica para estudar aves e 

ecologia e que promovem educação e conservação através de suas atividades. O primeiro 

Observatório de Aves do Brasil surgiu em 2014 e desde então foram estabelecidos mais cinco. 

O Observatório de Aves da Mantiqueira (OAMa) é um dos mais recentes destes. Iniciamos o 

monitoramento de aves na região da Serra da Mantiqueira em agosto de 2018 visando o longo-

prazo. Nosso monitoramento é feito através dos métodos de anilhamento e ponto de escuta. 

Em nossa primeira estação de anilhamento ativa com esforços mensais no município de 

Resende, RJ, tivemos 158 capturas de 42 espécies nos primeiros 8 esforços amostrais feitos até 

então. A coleta de dados em Observatórios de Aves tem como objetivo central monitorar a 

dinâmica populacional e de comunidades de aves em um longo prazo, mas podem ir muito além 

do monitoramento, principalmente em parceria com demais instituições de pesquisa como 

universidades. Para além de fomentar o estudo das aves, Observatórios de Aves têm a missão 

de promover maior conexão entre sociedade e pesquisa científica. No OAMa estamos 

desenvolvendo um projeto de divulgação científica em que traremos visitantes para uma manhã 

de pesquisa de campo com atividades focando ciência, aves e conservação. 

 

Palavras-chave: Observatórios de Aves, Conservação, Ciência cidadã, Divulgação científica. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Conservação de aves no Brasil: revisão das mudanças ocorridas na última década 

 

Mariana Santos Frade1,3, Diego Hoffmann1,2 

1Programa de Pós-graduação em Biodiversidade Tropical, Centro Universitário Norte do Espírito 

Santo (CEUNES), Universidade Federal do Espírito Santo, 29932-540 São Mateus, ES, Brasil. 
2Departamento de Ciências Agrárias e Biológicas, Centro Universitário Norte do Espírito Santo, 

Universidade Federal do Espírito Santo, São Mateus, ES. 
3marianasfrade@hotmail.com 

 

Em 2005 e 2006, Marini e Garcia publicaram, respectivamente, uma revisão sobre Conservação 

de aves no Brasil e um estudo comparativo das listas global, nacional e estaduais de aves 

ameaçadas no país. Considerando que as ameaças às espécies e as informações sobre elas são 

dinâmicas, o presente estudo tem por objetivo, realizar uma nova revisão sobre o status de 

conservação de aves no Brasil, procurando avaliar o que mudou durante a última década. Para 

isso, consideramos as listas atuais da IUCN e ICMBio e, comparando-as com os dados dos 

autores, avaliamos mudanças quanto ao número de espécies ameaçadas, alterações de status e 

o número de novas espécies descritas. Em 2006, o MMA apresentou um total de 116 espécies 

de aves ameaçadas, enquanto em 2018, 179 espécies. Foram descritas 27 novas espécies para 

o país, mas apenas onze estão com status de ameaça definido. Já na lista da IUCN em 2006, 123 

espécies constavam como ameaçadas, e em 2018, 172. Um total de 61 espécies mantiveram o 

mesmo status na lista do ICMBio e 86 espécies na lista da IUCN. Em relação à mudança de status, 

26 espécies aumentaram o grau de ameaça e 13 diminuíram na lista do ICMBio, enquanto 12 

aumentaram na IUCN e 14 diminuíram. Apesar de mudanças positivas terem acontecido, o 

número de espécies ameaçadas aumentou, evidenciando que muito esforço ainda precisa ser 

investido para evitar extinções. 

 

Palavras-chave: Avifauna brasileira, espécies ameaçadas, lista vermelha. 

Financiamento/Apoio: CAPES. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Importância de um fragmento urbano de Cerrado na conservação de espécies ameaçadas, 

endêmicas, raras e migratórias 

 

Pedro Vogeley1,2, Roberto Cavalcanti1, Arthur Antunes Madureira1 

¹Laboratório de Planejamento para Conservação da Biodiversidade, Universidade de Brasília. 

Campus Darcy Ribeiro, 70910-900 Brasília, DF, Brasil. 
2phfoglay@gmail.com 

 

O objetivo deste trabalho é atualizar as informações acerca da avifauna de um fragmento de 

cerrado, de aproximadamente 80 ha, encontrado no campus da Universidade de Brasília. Um 

levantamento publicado em 1998 listou 190 espécies no local. Visando identificar as mudanças 

na comunidade de aves que habitam ou utilizam o espaço, especialmente extinções locais, 

novos registros e ocorrências de espécies endêmicas, migratórias, raras e ameaçadas de 

extinção, foi realizado um levantamento através do método de inventário ad-hoc, com binóculo, 

durante um total de 60 horas, no período de 22/09/2018 a 29/03/2019, entre 7:00h e 11:00h. 

Foram observadas 113 espécies de aves, 14 das quais são novos registros. Até 1998, a área era 

utilizada por 16 espécies migratórias, nove endêmicas do cerrado, quatro endêmicas ao Brasil e 

três espécies ameaçadas de extinção. Alguns táxons não foram observados recentemente no 

local, notoriamente as espécies campestres Aluctrurus tricolor (Vieillot, 1816) e Geositta 

poeciloptera (Wied, 1830), consideradas “vulnerável” e “ameaçada” pelo Ministério do Meio 

Ambiente, respectivamente. Isso evidencia a especial sensibilidade de espécies e ecossistemas 

campestres a distúrbios antrópicos, principalmente queimadas e invasão por gramíneas 

exóticas. A próxima etapa do estudo incluirá amostragem por transectos e pontos fixos para 

estimar abundâncias relativas e densidades populacionais. Esse é um dos primeiros estudos de 

acompanhamento a médio prazo de uma comunidade de aves em fragmento de cerrado urbano 

no Distrito Federal. 

 

Palavras-chave: Brasília, biodiversidade, Spizaetus tyrannus, Cypsnagra hirundinacea. 

Financiamento/Apoio: UnB, IB, Departamento de Zoologia. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Variação sazonal na ocorrência de Charadriiformes migratórios na faixa de praia da região da 

APA de Piaçabuçu (Alagoas) 

 

Raquel Grison1,3,4,5, Renato Gaban-Lima2,3,4 

1Graduação em Ciências Biológicas – Bacharelado, Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde, 

Universidade Federal de Alagoas (ICBS/UFAL). 
2Professor do Setor de Biodiversidade, Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde, Universidade 

Federal de Alagoas (ICBS/UFAL). 
3Setor de Ornitologia, Museu de História Natural, Universidade Federal de Alagoas (MHN/UFAL). 
4Laboratório de Morfologia, Sistemática e Ecologia de Aves, Universidade Federal de Alagoas 

(LSEA/UFAL). 
5raquellgrison@gmail.com 

 

Alagoas recebe, anualmente, inúmeras espécies de aves migratórias da ordem Charadriiformes, 

as quais forrageiam nas praias, recifes, manguezais e demais ambientes alagados costeiros. A 

região da APA de Piaçabuçu é o único local do estado reconhecido como área de concentração 

de aves migratórias. Apesar de relevante para a conservação, pouco se conhece sobre a variação 

sazonal na ocorrência de Charadriiformes no local. Objetivou-se detectar variações sazonais na 

ocorrência de Charadriiformes migratórios e quantificar os indivíduos dessas espécies que 

permanecem na faixa de praia na região da APA de Piaçabuçu, não migrando para os sítios 

reprodutivos durante o verão boreal. As amostragens foram realizadas quinzenalmente nas 

marés baixas, por transectos motorizados, entre 09/2016 e 03/2019. Foi amostrado um trecho 

de aproximadamente 38km entre o povoado de Miai de Baixo (Coruripe) e a Foz do Rio São 

Francisco. Das seis espécies registradas, Calidris alba(n=4896), Charadrius 

semipalmatus(n=2310), Pluvilais squatarola(n=226) e Arenaria interpres(n=277) utilizaram a 

região como sítio de invernada, enquanto Calidris pusilla(n=71) e Numenius hudsonicus(n=5) a 

utilizaram como local de parada (local de descanso e alimentação inserido na rota migratória). 

Indivíduos de C. alba (n=403) e C. semipalmatus (n=256) permaneceram durante o período 

reprodutivo, não apresentando maturidade sexual ou reposição energética para migrar. No 

verão austral, a APA apresentou maior população de Charadriiformes migratórios, coincidindo 

com maior número de turistas, embora algumas espécies também tenham permanecido 

durante o verão boreal. 

 

Palavras-chave: Scolopacidae; Charadriidae; turismo sustentável; conservação. 

Financiamento/Apoio: PIBIC-UFAL 2018-2019, CNPq, bolsa PROEX UFAL. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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A importância dos estudos de consultoria ambiental para o incremento de coleções 

ornitológicas 

 

Ravel Tiburcio Moreira Trindade1*, Marcelo Ferreira de Vasconcelos1, Lia Nahomi Kajiki2 

¹Museu de Ciências Naturais, Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. 

²Laboratório de Comportamento Animal, Departamento de Zoologia, Universidade de Brasília. 
*ravel281@gmail.com 

 

As coleções ornitológicas apresentam um importante papel por serem fontes de conhecimento 

sobre diversidade e distribuição da avifauna. O objetivo deste trabalho foi realizar um 

levantamento de exemplares de aves presentes na Coleção Ornitológica do Museu de Ciências 

Naturais da PUC Minas e determinar a proporção de espécimes oriundos de atividades de 

consultoria ambiental visando avaliar a importância destes estudos como fonte de 

documentação da avifauna. Foi realizada a análise de exemplares, compreendendo o período 

de 1982 a 2017, buscando-se por espécimes provenientes de estudos ambientais. Constatou-se 

que 56% do acervo (n = 3.063 espécimes) é relativo a exemplares provenientes de estudos de 

consultoria. Tais espécimes são oriundos de diferentes estados e biomas brasileiros. Os estados 

de Minas Gerais (n = 1.289 espécimes, 42%), Rondônia (n = 1.158, 38%) e Pará (n = 337, 11%) 

representaram as localidades com o maior número de aves na coleção. Conclui-se que o 

aproveitamento de material biológico obtido em estudos de consultoria ambiental é 

fundamental para o incremento de coleções ornitológicas, além de permitir a última 

oportunidade de se obter material testemunho de áreas de vegetação nativa que foram 

desmatadas para atividades de implantação e operação de vários empreendimentos no Brasil. 

Todavia, ressalta-se que os consultores ambientais necessitam ser treinados para preparação de 

espécimes e precisam entender a importância de sua atividade para vários ramos da ciência e 

da conservação da biodiversidade. 

 

Palavras-chave: coleções ornitológicas; estudos de impacto ambiental; resgate de fauna; 

monitoramento de fauna. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Alterações na comunidade de aves do Parque Natural Municipal do Paragem (Dourados-MS) 

após nove anos de sua Instituição 

 

Reny da Silva Rodrigues1,3, Thais Domingues da Silva2, Sáuria Lúcia Rocha de Castro2 
1Programa de Pós-Graduação em Biologia Animal, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 

Campo Grande, MS, Brasil. 
2Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Dourados, MS, Brasil. 
3renysr32@gmail.com 

 

O Parque Natural Municipal do Paragem (PNMP) em Dourados-MS é a única Unidade de 

Conservação Municipal. Por sua heterogeneidade, caracteriza-se importante área de 

conservação da avifauna local. Este trabalho objetivou evidenciar mudanças na composição das 

aves do PNMP após nove anos de sua instituição, relacionando-as à dinâmica de ocupação de 

habitats. Realizamos coletas através de transecção e pontos de escuta, de fevereiro a outubro 

de 2016, somando 54 horas de esforço amostral. Os dados de 2007 foram coletados entre 

outubro e novembro e acessados mediante o plano de manejo do parque. Ocorreram 103 

espécies em 2016 e 79 espécies em 2007. A riqueza total foi de 118 espécies de aves, distribuídas 

em 16 ordens e 37 famílias, as mais representativas para 2016 e 2007 foram, respectivamente, 

Tyrannidae (n=19;11), Thraupidae (n=10;8) e Columbidae (n=7;6). Os dois anos apresentaram 

espécies exclusivas (2007=15 e 2016=33), houve diminuição de 40% na riqueza de icterídeos 

nesse ano. O uso da área para reprodução durante o verão evidenciou-se pela presença de aves 

migratórias regionais (2016=9;2007=4). Os habitats apresentaram em 2007 e 2016, 

respectivamente, riquezas diferentes na Mata do Parque (n=32;31), Mata Ciliar(n=34;65), 

Várzeas do Paragem (n=53;40) e Áreas Antrópicas (n=29;43). Não houve diferença estatística 

significativa, apesar da diminuição de espécies em alguns habitats, sobretudo nas Várzeas do 

Paragem. Ocorreu ainda aumento de espécies sinantrôpas relacionadas à antropização. 

Resultados que evidenciam a necessidade de conservação do PNMP. 

 

Palavras-chaves: Antropização, Composição das aves, Dinâmica de ocupação, Migratórias 

regionais. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 

  

mailto:renysr32@gmail.com


XXVI Congresso Brasileiro de Ornitologia,  
8 a 12 de julho de 2019 | Vila Velha ES 

181 

Monitoramento dos arapaçus ameaçados Xiphorhynchus atlanticus e Dendrocincla taunayi na 

Estação Ecológica de Murici , AL 

 

Roberta Silva1,2,3, Matheus Galdino 1,2, Liz Carnauba1,2, Morgana de Melo1,2, Márcio Efe1 
1Laboratório de Bioecologia e Conservação das Aves Neotropicais, LABECAN, Universidade 

Federal de Alagoas, Campus A.C Simões, ICBS, Maceió, AL, Brasil. 
2Estudante de Graduação em Ciências Biológicas, ICBS, Universidade Federal de Alagoas, 

Campus A.C Simões, Maceió, Al, Brasil  Brazil. 
3robertamaria748@gmail.com 

 

Murici é a região com maior concentração de aves ameaçadas de extinção no Centro de 

Endemismo Pernambuco, cuja ESEC é a área protegida mais importante desta região. Este 

trabalho traz informações sobre o monitoramento da ocorrência e deslocamento de dois 

Dendrocolaptídeos ameaçados, Xiphorhynchus atlanticus e Dendrocincla taunayi entre os anos 

de 2010 e 2018. Baseada no método de captura em rede de neblina, o trabalho foi realizado na 

mata da fazenda Bananeiras, ESEC de Murici, Alagoas. As redes foram instaladas em um grid 

com 100 quadrantes de (100x100) metros, escolhidos ao acaso. Utilizou-se 12 redes com 12 

metros de comprimento cada. Os espécimes foram individualizados com anilhas metálicas e 

coloridas. Dos 60 quadrantes amostrados, a espécie X. atlanticus esteve presente em 40 pontos 

distintos, entre capturas e recapturas, logo uma presença em ⅔ da amostra. Já D. taunayi em 

21 pontos, aproximadamente ⅓ da amostra. Enquanto que juntas em 18 (80,9%). No estudo X. 

atlanticus foi recapturado 15 vezes, equivalente a 45,45% das 33 capturas. Já Dendrocincla 

taunayi teve 8 eventos de recaptura, equivalente a 50% das 16 capturas. Vale ressaltar um 

indivíduo com ao menos 5 anos de vida para cada espécie. O monitoramento na área permitiu 

identificar seus deslocamentos, áreas de uso e tempo de sobrevivência. Contudo, torna-se ainda 

necessário verificar biologia reprodutiva, aspectos de história de vida e requisitos ambientais 

importantes à conservação. 

 

Palavras-chave: distribuição geográfica, dispersão, área de vida. 

Financiamento/Apoio: CNPQ, UFAL. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Lista preliminar da avifauna do Parque Natural Municipal Templo dos Pilares, Alcinópolis, Mato 

Grosso do Sul 

 

Thiago Mota 1*, Fernando Dagosta2, Sandro Menezes³ 
1Programa de Pós-graduação em Biologia Geral/Bioprospecção, Universidade Federal da Grande 

Dourados. Cidade Universitária, 79804-970 Dourados, MS, Brasil. 
2Professor Doutor da Universidade Federal da Grande Dourados. 

³Professor Doutor da Universidade Federal da Grande Dourados. 
*tmota50@gmail.com 

 

O Cerrado é um dos biomas mais importantes para a fauna e flora brasileiras, além de ser 

considerado um hotspot para a conservação da biodiversidade mundial. Apenas nos últimos 

anos esse bioma tem recebido mais atenção quanto à conservação, tendo em vista que nas 

últimas décadas uma grande área de Cerrado vem sendo substituída por plantios de 

monoculturas e pastagens. Atualmente, há poucas regiões conservadas de Cerrado, 

principalmente no estado do Mato Grosso do Sul, onde quase tudo foi substituído por soja. O 

estudo objetivou realizar uma lista preliminar da avifauna do Parque Natural Municipal Templo 

dos Pilares, Mato Grosso do Sul. A amostragem foi realizada entre os dias 04-15 de fevereiro de 

2019 por meio de transecções com pontos de escuta, os quais eram equidistantes 200m, onde 

foram registradas todas as espécies avistadas e/ou ouvidas durante 15min em cada ponto. 

Foram amostrados quatro transectos com 17 pontos amostrais ao todo. As amostragens foram 

realizadas durante o período de maior atividade das aves (5:00-9:00), totalizando 60h de 

observação. Foram realizados 303 registros de aves distribuídas em 82 espécies, 17 ordens e 33 

famílias, sendo a família Thraupidae com maior número de espécies (n=10), seguida de 

Tyrannidae (n=08) e Psittacidae (n=05). Os resultados desse estudo são preliminares e está 

previsto a realização de mais três coletas de campo para inferir a composição de espécies no 

Parque Natural Municipal Templo dos Pilares. 

 

Palavras-chave: Cerrado, conservação, áreas de proteção. 

Financiamento/Apoio: CAPES. 

Subárea: Conservação. 

Modalidade: Pôster. 
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Horário de captura de aves de sub-bosque na Zona da Mata de Minas Gerais 

 

Letícia Carlesso de Paula Sena1,2, Liara de Azevedo Cassiano1, Rômulo Ribon1 
1Laboratório de Ornitologia, Museu de Zoologia João Moojen, Departamento de Biologia Animal, 

Universidade Federal de Viçosa, Campus universitário, s/n, 36570-900, Viçosa, Minas Gerais, 

Brasil. 
2leticiacpsena@gmail.com 

 

Redes-neblina constituem um dos principais artefatos para a captura de aves, com o horário e a 

duração das amostragens influenciando a quantidade de indivíduos e espécies capturadas. 

Objetivamos estudar o padrão de captura em redes de neblina, tendo como parâmetro as 

estações de chuva/seca e horários. Usamos dados de capturas de 1999 a 2019, com amostragens 

entre 5h-13h, no Centro de Pesquisa “Mata do Paraíso” (Viçosa/MG). Nos meses de seca, as 

capturas iniciaram mais tarde, com um pico de 8h-10h, estendendo-se até 13h. Nos meses de 

chuva, houve dois picos de captura: 7h-8h e 9h-10h, com diminuição gradual depois desse 

horário. Quanto à análise geral por família (n=12), a maioria (n=8) apresentou dois picos de 

captura. Turdidae apresentou mais capturas de 6h-7h. As famílias Conopophagidae, 

Platyrinchidae, Pipridae e Tyrannidae apresentaram prevalência de registros de 7h-8h. No 

intervalo 8h-9h houve maior taxa de captura de Parulidae, Dendrocolaptidae e Thraupidae; e de 

9h-10h de Rhynchocyclidae, Platyrinchidae, Furnariidae, Cardinalidae e Conopophagidae. As 

famílias Furnariidae, Turdidae, Tyrannidae e Dendrocolaptidae também apresentaram pico das 

11h-12h. Após esse horário, o número de registros para todas as famílias foi reduzido. O 

conhecimento do horário mais favorável para captura por família é importante para facilitar 

trabalhos com alvo determinados táxons. Além disso, a definição de um padrão geral de captura 

otimiza trabalhos de campo, capturando-se uma maior quantidade de indivíduos em um menor 

período de tempo. 

 

Palavras-chave: Anilhamento, eficiência amostral, esforço de campo, Mata Atlântica, redes-

neblina. 

Financiamento/Apoio: CNPq, DEF-UFV. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Padrão de muda de penas em aves de sub-bosque na região de Viçosa, Minas Gerais 

 

Liara de Azevedo Cassiano1,2, Leticia Carlesso de Paula Sena1, Gisleine Cruz Portugal1, Rômulo 

Ribon1 
1Laboratório de Ornitologia, Departamento de Biologia Animal, Universidade Federal de Viçosa, 

Campus universitário, s/n, 36570-900, Viçosa, Minas Gerais, Brasil. 
2liara.azevedo4@gmail.com 

 

As penas são estruturas renovadas periodicamente, o que implica em alto custo energético. O 

presente estudo objetivou caracterizar o período de muda e de reprodução de aves na Mata 

Atlântica. As aves foram capturadas com redes de neblina entre agosto/2018 e fevereiro/2019 

na Estação de Pesquisa, Treinamento e Educação Ambiental “Mata do Paraíso” (Viçosa/MG). 

Todos os indivíduos capturados foram marcados com anilhas CEMAVE, inspecionados quanto à 

presença de penas em crescimento e liberados no local. Posteriormente, os registros foram 

comparados com dados coletados na mesma área entre agosto/2012 e fevereiro/2013. Os 

dados das duas épocas apresentaram sobreposição, sendo, assim, somados. Foram capturadas 

444 aves de 40 espécies. Nos meses de seca (agosto-outubro), houve registro de apenas 12 

indivíduos trocando as penas de contorno e quatro placas de incubação (final de outubro). Já no 

período chuvoso (novembro-fevereiro), 75 indivíduos passavam por mudas nas penas de voo 

(243 penas em crescimento), 241 aves nas de contorno e 47 indivíduos apresentaram placas de 

incubação. Todas as aves trocaram as penas do centro para as extremidades na asa e na cauda. 

O período reprodutivo na região começou no final da estação seca, estendendo-se até o final do 

período chuvoso. Além disso, a troca de penas ocorreu durante as épocas seca e chuvosa, com 

uma sobreposição inicial com a reprodução, existindo uma tendência inversamente 

proporcional entre os processos nos demais meses.  

 

Palavras-chave: Mata Atlântica, redes de neblina, reprodução, placa de incubação. 

Financiamento/Apoio: CNPQ, DEF-UFV. 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Percepção ambiental: Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 1776) como espécie 

“problema” para a agricultura da Zona da Mata mineira 

Filipe Iglesias de Almeida1*, Adrielli Ribeiro Araújo2, Rômulo Ribon3 

1Pós-graduando em Biologia Animal – Universidade Federal de Viçosa (UFV). 
2Graduanda em Ciências Biológicas – UFV. 
3Professor Adjunto - Laboratório de Ornitologia-Museu de Zoologia João Moojen - 

Departamento de Biologia Animal-Universidade Federal de Viçosa-MG, Brasil. 
*filipe.iglesias.almeida@gmail.com 

 

Frequentemente, inúmeras espécies de aves silvestres são registradas predando culturas 

agrícolas, especialmente de frutas e grãos, causando grandes danos às culturas agrícolas em 

propriedades rurais de todo país. Diante dos fatos, foram aplicados, entre julho e dezembro de 

2017, 100 entrevistas pré-estruturadas a produtores rurais de 15 municípios da Zona da Mata 

de Minas Gerais. Desse número, 65 entrevistados notificaram problemas com animais silvestres 

(entre invertebrados, répteis, aves e mamíferos) em suas propriedades. A maritaca (Psittacara 

leucophthalmus) foi citada em 53 entrevistas dentre as que notificaram problemas com animais 

silvestres. Dos 53 produtores rurais que citaram a maritaca como espécie problema para a 

agricultura regional, 41,5% classificou como grande, 34,0% classificou como médio e 24,5% 

como pequeno o prejuízo econômico causado pela espécie às culturas atacadas. Quanto às 

culturas utilizadas pelas aves, os 53 produtores rurais citaram 94 eventos, distribuídos em oito 

tipos alimentares que a espécie explora dentro das propriedades rurais.  Destas, o milho foi a 

cultura mais explorada (n=50 eventos, 53%), seguido de goiaba (n=13, 14%), jabuticaba (n=9, 

10%), banana (n=8, 9%), café (n=5, 5%), manga (n=4, 4%), mamão (n=3, 3%) e ingá (n=2, 2%). O 

levantamento aponta que muitas espécies de aves, principalmente a maritaca, buscam recursos 

alimentares em propriedades rurais, especialmente em culturas agrícolas de milho. Isso resulta 

em grandes prejuízos econômicos na região estudada e na relação entre o produtor rural e 

avifauna local. 

 

Palavras-chave: Psittacidae; Alimentação; Produtor rural. 

Financiamento/Apoio: Capes. 

Subárea: Etnobiologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Percepção da avifauna de entremarés da Ilha do Mel por moradores e turistas 

 

Hacheley Geovana Costa Franco1, Juliana Rechetelo1,2, Luiz Augusto Macedo Mestre1, Isabel 

Lindstron de Oliveira1,3 
1Laboratório de Ornitologia, Universidade Federal do Paraná, Setor Litoral, Matinhos, Paraná. 
2Instituto Federal Catarinense, Brusque, Santa Catarina. 
3isabellindstron@gmail.com 

 

A Ilha do Mel, no litoral paranaense, é um importante local de descanso e forrageamento de 

aves migratórias e residentes dependentes do ambiente de entremarés, e importante ponto 

turístico do Estado. Este estudo teve como objetivo avaliar a percepção de moradores e turistas 

quanto à avifauna de entremarés na ilha. Foram aplicados dois questionários semiestruturados 

anônimos: 1) com informações ecológicas relacionando o ambiente e as aves da ilha; 2) 

abordando sete espécies e seus ciclos de vida. Foram 60 entrevistados, sendo 37 turistas (61,7%; 

18 frequentes e 20 ocasionais) e 23 moradores (38,3%; 15 antigos e 8 novos). Os moradores 

antigos observaram mais aves (média = 4 espécies), seguidos pelos moradores novos (média = 

3), turistas frequentes (média = 2) e turistas ocasionais (média = 1,4). Houve 36 acertos (8,6%) 

dentre todas as 420 tentativas de identificação (nome popular) das aves. Dentre as aves, 

Vanellus chilensis (Quero quero) e Larus dominicanus (Gaivotão) foram as mais observadas e 

identificadas. Quando questionados sobre ameaças ou problemas que as aves enfrentam na 

Ilha, 36,6% (n = 22) citaram o descarte inadequado de lixo. Dos 60 entrevistados, 53,3% (n = 32) 

desconheciam a ilha como ponto de parada de aves migratórias. O estudo indicou que os 

entrevistados têm pouca familiaridade com a avifauna local de entremarés e há necessidade de 

investimentos em sensibilização ambiental para melhor convivência entre humanos e aves na 

Ilha. 

 

Palavras-chave. Percepção Ambiental, Zona de entremarés, Avifauna de entremarés. 

Subárea: Etnobiologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Avifauna do Arroio Cambaizinho, Santa Margarida do Sul – RS 

 

Arthur Venancio de Santana1,3, Cassiana Alves de Aguiar1, Felipe Adriani Correa Almansa2, Vítor 

Henrique Lopes da Silva2 

1Programa de Pós Graduação em Ecologia e Evolução da Biodiversidade - PUCRS -Porto Alegre 
2Bacharelado em Ciências Biológicas – Universidade Federal do Pampa campus São Gabriel 
3arthurvenancio@hotmail.com 

 

Obter informações a respeito da riqueza de espécies não somente serve de base para estudos 

ecológicos como influenciam em ações conservacionistas para locais onde estes estudos foram 

realizados. Dessa maneira, informações obtidas através de listas de espécies são ferramentas 

fundamentais mesmo atualmente. O objetivo do presente estudo foi investigar a riqueza da 

ornitofauna ao longo de um trecho do arroio Cambaizinho (Santa Margarida do Sul, RS). Foram 

realizadas 47 amostragens entre setembro de 2017 e dezembro de 2018. A listagem de espécies 

foi realizada por busca ativa e sete pontos de escuta (distantes 300m cada um), em um trecho 

de dois quilômetros. Todas as espécies visualizadas e ouvidas foram registradas. Os dados foram 

analisados quanto à riqueza de espécies e a curva de rarefação. Registramos um total de 140 

espécies de aves e a curva de rarefação apresentou uma tendência à estabilização. Esta riqueza 

embora represente aproximadamente 20% dentre as mais de 700 espécies registrados para o 

estado, demonstra o potencial do local que mesmo em curto trecho apresentou mais de 70% 

das aves já registradas para todo o município, além de ter possibilitado novos registros como 

Lurocalis semitorquatus e Dryocopus lineatus. Mesmo sendo relativamente pequeno, próximo à 

rodovia e fragmentada por agropecuária, encontramos uma diversidade expressiva para o local. 

Este estudo contribui não só para o conhecimento da biodiversidade local, como também, serve 

de apoio para estudos futuros. 

 

Palavras-chave: Riacho, Riqueza, Ornitofauna. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Lista preliminar das aves do campus da UFES de Goiabeiras, Vitória, ES 

 

Augusto Cezar Francisco Alves¹, Henrique do Carmo Medeiros¹, Bianca dos Santos Neves¹, 

Marcelo Ferreira de Vasconcelos², Leonora Pires Costa¹ 

¹Programa de Pós-graduação em Biologia Animal, Universidade Federal do Espírito Santo¹, 

Campus Goiabeiras, 29075-910, Vitória, ES, Brasil. 

²Museu de Ciências Naturais PUC-MG, Campus Coração Eucarístico; 30535-901 Belo Horizonte, 

MG, Brasil. 
3augastes@gmail.com 

 

O campus da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) localiza-se na porção continental do 

município de Vitória, abrigando ambientes de restinga e manguezal. Foram realizadas 18 horas 

de observações por meio de busca ativa e transecções lineares entre 2018 e 2019, utilizando-se 

de prancha de “stand up” e materiais básicos (binóculos, gravadores e microfone unidirecional) 

para estudos ornitológicos, com o intuito de inventariar a composição de espécies do campus. 

Foram registradas 59 espécies, num total de 30 famílias, merecendo destaque para as espécies 

piscívoras de hábito aquático, como a garça-azul (Egretta caerulea; n=49; 12,8% ) e o colhereiro 

(Platalea ajaja; n=8; 2,4%). Dentre os frugívoros, os psitacídeos tiveram maior 

representatividade na amostragem, sendo o periquito-rei (Eupsittula aurea; n=22; 6,5%) e o 

papagaio-do-mangue (Amazona amazonica; n=6; 1,7%) os mais frequentes. O sabiá-da-praia 

(Mimus gilvus), considerado regionalmente “Em Perigo”, foi registrada alimentando-se de 

aroeira-da-praia (Schinus terebinthifolius) e de artrópodes entre as construções do campus, 

demonstrando comportamentos típicos de espécies que apresentam tolerância à antropização 

e urbanização. A área do campus também recebe grupos migratórios do maçarico-pintado 

(Actitis macularius) e do trinta-réis-de-bico-vermelho (Sterna hirundinacea). Considerando isso, 

é necessário que sejam tomadas medidas que visem a manutenção da comunidade de aves do 

campus Goiabeiras, como o plantio de representantes da flora nativa, incentivo às atividades de 

pesquisas, com o intuito de valorizar e proteger o patrimônio público e a diversidade biológica. 

 

Palavras-chave: manguezal, inventário, restinga, Mata Atlântica. 

Financiamento/Apoio: CAPES – Coordenação de Apoio e Financiamento de Ensino Superior. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Riqueza e Composição de Aves Aquáticas em Lagoas do Litoral Sul de Sergipe, nordeste do 

Brasil 

 

Daniela Andrade de Oliveira Guimarães1,2, Adriana Bocchiglieri 1 

1Programa de Pós-graduação em Ecologia e Conservação, Universidade Federal de Sergipe, 

Campus São Cristóvão, Av. Marechal Rondon, s/n,49100-000, Jd. Rosa Elze, São Cristóvão/SE, 

Brasil. 
2daoguimaraes@gmail.com 

 

Áreas Úmidas tem sofrido uma grande perda de habitat e degradação. Estes ecossistemas são 

considerados de grande importância para aves aquáticas, uma vez que disponibilizam uma 

grande variedade de habitats para forrageamento, nidificação e repouso. Dessa forma, esse 

estudo tem como objetivo caracterizar a riqueza de aves aquáticas que utilizam as maiores 

lagoas do Estado de Sergipe. A área de estudo compreende a Lagoa Escura (2.720.000 m2) e 

Lagoa Grande (900.000 m2). O levantamento de dados foi realizado através de amostragem ao 

longo das margens das lagoas em embarcação com motor elétrico. Todos os indivíduos 

observados foram registrados em campanhas mensais de um dia em cada lagoa ao longo de 5 

meses. Foram registradas 21 espécies de aves nas lagoas, sendo a família Ardeidae a melhor 

representada com quatro espécies (20%) seguida pela família Charadriidae (15%). Foram 

registrados 959 encontros com aves aquáticas, sendo 646 na Lagoa Escura e 313 na Lagoa 

Grande. As duas espécies mais abundantes foram Jacana jacana e Vanellus chilensis, com um 

total de 266 e 216 encontros, respectivamente. Já Tringa solitária foi a espécie menos 

abundante, com apenas 1 encontro registrado, seguida por Megaceryle torquata com apenas 

dois encontros. Das espécies registradas, apenas Charadrius semipalmatus é migratória. Foi 

realizado o primeiro registro de Porphyrio flavirostris em Sergipe, o que amplia a distribuição 

dessa espécie na região nordeste do Brasil. 

 

Palavras-chave: áreas úmidas, planície costeira, avifauna. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Levantamento da avifauna em um fragmento florestal inserido na APA do Lago de Tucuruí - PA 

 

Francisco Jeferson Nascimento da Silva¹, Lucas da Silva Rocha1, Érica Regina Salomão Mota1, 

Flávia Barroso Souza1, Pablo Vieira Cerqueira2, Dnilson Oliveira Ferraz1,3 
1Laboratório de Zoologia, Instituto Federal do Pará. Campus Tucuruí, 68464-000 Tucuruí, PA, 

Brasil. 
2Museu Paraense Emílio Goeldi, 66077-530 Belém, PA, Brasil. 
3bio_ferraz@hotmail.com 

 

A fragmentação dos ambientes florestais é resultado da expansão das atividades humanas onde 

os fragmentos restantes em forma de mosaico encontram-se sujeitos a aditivas pressões 

antrópicas. O objetivo deste trabalho foi fazer um levantamento da avifauna na APA (Área de 

Proteção Ambiental) do Lago de Tucuruí-PA, verificar suas respectivas guildas e estado de 

conservação das espécies. Para tanto, foram utilizados binóculos, câmera fotográfica, gravador 

digital e microfone unidirecional. As observações foram realizadas no período entre maio de 

2018 e março de 2019, acumulando um total de 30 horas de campo. No total foram registradas 

84 espécies, distribuídas em 18 ordens e 38 famílias. As ordens mais representativas foram 

Passeriformes (46 espécies) e Columbiformes e Galbuliformes (com 5 espécies cada). As famílias 

mais representadas foram Thraupidae com 10 espécies, Thamnophilidae e Tyrannidae, com 8 

espécies cada. Foram registradas aves generalistas como: Columbina talpacoti e Tyrannus 

melancholicus e duas espécies (Ramphastos tucanus e Penelope pileata) com estado de 

Vulnerável (IUCN, 2001). As guildas tróficas mais frequentes foram: insetívoros (30 espécies), 

frugívoros (22 espécies) e onívoros (15 espécies). Diante dos resultados obtidos observa-se a 

importância dos fragmentos florestais para a manutenção de uma alta riqueza de avifauna. 

Pretendemos dar continuidade ao trabalho a fim de obter uma amostragem mais ampla da 

avifauna local, compreender a dinâmica do fragmento florestal e criar projetos que dêem ênfase 

a importância da conservação desses locais. 

 

Palavras-chave: Aves, conservação, guildas. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Avifauna do Pantanal de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil 

 

Edivaldo O. de Souza1, Paulo Landgref Filho2, Maycon M. Marcelo2, Erika R. Cedreira2, Maria 

Beatriz K. Mendonça2, Karina R. de Oliveira2, Eriki Miller L. L. Paiva2,3, Camila Aoki1,2 
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2Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus de Aquidauana, 79200-000 - Aquidauana, 

MS, Brasil. 
3erikiterena@gmail.com 

 

Conhecer a biodiversidade de um dado local é o primeiro passo para aplicar estratégias para sua 

conservação, monitoramento e uso sustentável. O objetivo do presente estudo foi caracterizar 

a avifauna do Pantanal de Aquidauana (Aquidauana, MS). O levantamento foi conduzido entre 

maio de 2018 e março de 2019, totalizando 120 horas de censo por observação direta em três 

transectos de 1Km. Foram registradas 155 espécies de aves, distribuídas em 23 ordens e 46 

famílias. Passeriformes foi a ordem mais rica (68 espécies), seguida de Pelecaniformes (13) e 

Psittaciformes (12). Dentre os Passeriformes, Tyrannidae (18 spp.) e Thraupidae (12) foram as 

famílias mais ricas, e dentre os não Passeriformes, Psittacidae (12), Ardeidae (8) e Picidae (8). 

Foram registradas nove guildas tróficas, sendo as mais representativas: insetívoros (33,5%), 

onívoros (26,5%) e frugívoros (14,2%). A maioria das espécies apresenta baixa (54,2%) a média 

(42,6%) sensibilidade a perturbações ambientais. As que apresentam alta sensibilidade são 

Aburria cumanensis, Anodorhynchus hyacinthinus, Ara chloropterus, Cacicus chrysopterus e 

Campylorhamphus trochilirostris. A maioria das espécies registradas é independente (43,2%) ou 

semi-dependente (35,5%) de ambientes florestados, ou seja, que ocorrem em ambientes 

abertos, independente da existência de florestas ou que ocorrem em ambientes abertos e 

florestais, respectivamente. Foi registrada uma espécie endêmica da Bacia do Alto Rio Paraguai 

(Pyrrhura devillei). Anodorhynchus hyacinthinus consta como vulnerável à extinção e a Rhea 

americana e o Pyrrhura devillei como quase ameaçadas. 

 

Palavras-chave: Áreas úmidas, Centro-Oeste brasileiro, comunidade de aves, inventário. 

Financiamento/Apoio: CAPES, CNPQ, FUNDECT (processo: 59/300.048/2015). 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Levantamento da avifauna na Área de Relevante Interesse Ecológico Floresta da Cicuta/RJ 
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A Mata Atlântica possui aproximadamente 890 espécies de aves e um dos maiores níveis de 

endemismo do Brasil. É um dos biomas brasileiros que mais sofre com a fragmentação e perda 

de hábitats. A ARIE Floresta da Cicuta, localizada nos municípios de Barra Mansa/RJ e Volta 

Redonda/RJ, possui 130 ha de Floresta Estacional Semidecidual. O presente estudo se propôs a 

realizar o levantamento da riqueza e composição de espécies da avifauna, e analisar a qualidade 

ambiental da ARIE. Foram realizadas observações, durante 14 meses, por meio de pontos fixos 

(15 pontos, distantes 200m cada, duração de 20 minutos em cada ponto), no período da manhã 

(05h30min-10h30min). Foram registradas 215 espécies, distribuídas em 20 ordens e 49 famílias. 

Passeriformes foi a ordem com mais espécies (n=129) e as famílias mais representativas foram 

Tyrannidae (28 espécies) e Thraupidae (24 espécies). Em relação a dieta, houve predomínio de 

espécies insetívoras (40%) e onívoras (27%). Foram registradas 30 espécies endêmicas da Mata 

Atlântica, uma espécie globalmente ameaçada (Amazona rhodocoryta) e quatro globalmente 

quase ameaçadas (Dysithamnus stictothorax, Hemitriccus orbitatus, Piculus aurulentus e 

Primolius maracana) de acordo com a IUCN, além de duas ameaçadas no estado do Rio de 

Janeiro (Cyanoloxia brissoni e Anhinga anhinga). A ocorrência de espécies ameaçadas e o 

considerável número de espécies endêmicas demonstram que a ARIE Floresta da Cicuta é uma 

importante área para a conservação da avifauna na Mata Atlântica. 

 

Palavras-chave: Mata Atlântica, fragmentação, conservação, endemismo. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 

  

mailto:gabriel_magalhaestavares@hotmail.com


XXVI Congresso Brasileiro de Ornitologia,  
8 a 12 de julho de 2019 | Vila Velha ES 

193 

Monitoramento da Avifauna na área de influência do Terminal Industrial IMETAME, no 

município de Aracruz, Espírito Santo 
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1CTA – Serviços em Meio Ambiente LTDA, Pontal de Camburi, 29.062-030 Vitória, ES, Brazil. 
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As aves silvestres são reconhecidas como excelentes bioindicadoras ambientais, e o 

monitoramento é um instrumento importante para a avaliação dos efeitos de empreendimentos 

sobre as comunidades e alterações no ambiente, fornecendo elementos para avaliação e 

mitigação de impactos. O objetivo deste estudo foi identificar possíveis alterações na estrutura 

populacional, variações de riqueza, abundância e diversidade, bem como avaliar e mitigar 

possíveis impactos. A área do empreendimento localiza-se no litoral do município de Aracruz, 

Espírito Santo. A coleta de dados baseou-se no método de pontos fixos de escuta, lista de 

Mackinnon e registros fortuitos, em cinco pontos, de periodicidade quadrimestral, com seis 

campanhas, totalizando esforço aproximado de 180 horas. A compilação de dados resultou no 

registro de 148 espécies, não sendo observada variação de riqueza significativa entre as 

amostras, assim como não houve diferença na distribuição das espécies por unidade amostral, 

o que colige a uma flutuação natural das espécies. A contagem por pontos fixos de escuta 

resultou em 107 espécies e 2.496 indivíduos, com variação de 0,04 a 1,36 do IPA. A amostragem 

por lista de Mackinnon culminou em 99 listas e 113 espécies. Os índices ecológicos demostraram 

elevada diversidade (H’=4,07) e equitabilidade (J’=0,87), e baixa dominância (Dbp=0,006). Em 

linhas gerais as espécies registradas são comuns e tolerantes a ambientes perturbados, 

entretanto, houve registro de espécies endêmicas e ameaçadas de extinção, além da ocorrência 

de espécies associadas a ambientes aquáticos. 

 

Palavras-chave: Floresta Atlântica, monitoramento, avifauna. 

Financiamento/Apoio: IMETAME Logística LTDA. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Registros avifaunisticos realizados por Maximiliano de Wied Neuwied no livro “Viagem ao 

Brasil: 1815 a 1817” 
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¹Universidade Federal do Espírito Santo. 
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Maximiliano de Wied Neuwied foi um príncipe germânico, naturalista, que passou pelo Brasil 

nos anos de 1815 a 1817. A expedição exploratória a qual comandou originou um livro publicado 

na Europa e traduzido para o Brasil com o título: “Viagem ao Brasil: 1815 a 1817”, além de outras 

obras. Maximiliano foi por vezes o primeiro a relatar diversas espécies de aves desconhecidas 

naquela época, principalmente no bioma da Mata Atlântica. Em sua viagem passou pelo Rio de 

Janeiro, Espírito Santo e Bahia, sendo quatro meses, pouco mais de um mês e 14 meses, 

respectivamente. O objetivo deste trabalho foi listar as aves reportadas, atualizar as 

nomenclaturas, georreferenciar suas ocorrências, gerar um mapa de localidade, além de 

informar quais espécies estão ameaçadas de extinção, segundo a lista de cada estado. Foram 

registradas 210 espécies, em 362 localidades, das quais 74 foram possíveis georreferenciar. 

Apenas 12 espécies não sofreram mudanças na nomenclatura, 14 espécies se encontram 

ameaçadas de extinção no Rio de Janeiro, 6 no Espírito Santo e 21 na Bahia. Nota-se que a 

quantidade de aves é proporcional ao tempo de permanência em cada estado. A organização 

de uma lista como a compilada neste trabalho preenche lacunas e enriquece o conhecimento 

de tais espécies. 

 

Palavras chave: Viajante naturalista; Mata Atlântica; Avifauna. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Composição da avifauna em ambientes savânicos e florestal no Cerrado do Oeste da Bahia 

 

Jeane de Lima dos Passos1,3, Caio Graco Machado1, Luci Ferreira Ribeiro2 

1Programa de Pós-graduação em Ecologia e Evolução, Universidade Estadual de Feira de 

Santana. Av. Transnordestina, s/n, Novo Horizonte, 44.036-900, Feira de Santana, BA, Brasil. 
2Universidade Federal do Oeste da Bahia, Rua Prof. José Seabra de Lemos, 316, Recanto dos 

Pássaros, 47.808-021, Barreiras, BA, Brasil. 
3jeane.lpassos@gmail.com 

 

O Cerrado é formado por um mosaico de fitofisionomias que confere variabilidade de habitats 

e grande diversidade faunística, onde as aves apresentam a segunda maior diversidade dentre 

os vertebrados. Este estudo caracterizou a avifauna em cerrado denso, cerradão e vereda no 

município de Barreiras, Bahia. Realizou-se levantamento em área de cerrado denso entre julho 

e agosto de 2015 e em áreas de vereda e cerradão nos mesmos meses em 2017, utilizando o 

método de listas de Mackinnon. Classificaram-se as espécies de acordo com o grupo trófico e 

dependência florestal. Foram registradas 67 espécies de aves, sendo 39 no cerrado denso, 42 

na vereda e 48 no cerradão. Destas, 24 foram exclusivas, estando distribuídas entre cerrado 

denso (n=4), vereda (n=10) e cerradão (n=10). O grupo trófico de insetívoros (39%) foi 

predominante em todas as fitofisionomias amostradas, seguido pelos onívoros (20%) e 

frugívoros (18%). Em relação à dependência florestal, as aves semidependentes predominaram 

no cerradão (52%) e cerrado denso (59%), enquanto as independentes predominaram na vereda 

(50%). Quanto à abundância relativa, as espécies que apresentaram os maiores índices no 

cerrado denso foram: Tangara sayaca (0,78) e Turdus leucomelas (0,55); no cerradão foram 

Mimus saturninus (0,76) e T. sayaca (0,66); e na vereda M. saturninus (0,92), Gnorimopsar chopi 

(0,84) e Brotogeris chiriri (0,76). As especificidades entre as fitofisionomias evidenciam a 

importância da manutenção da heterogeneidade vegetal do Cerrado para a conservação da 

avifauna. 

 

Palavras-chave: cerrado denso, cerradão, dependência florestal, vereda. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Avifauna da Reserva Particular do Patrimônio Natural Papagaios-de-Altitude, Santa Catarina, 

Brasil 

 

Luis Eduardo Silva dos Santos1,2, Thuani Luísa Saldanha Wagener¹, NêmoraPauletti Prestes¹ 

1Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais, Universidade de Passo Fundo. Campus 

Sede 99052-900Passo Fundo, RS, Brasil. 
2bida_165@yahoo.com.br 

 

As matas de araucária são de suma importância para a conservação da avifauna, visto que 

abrigam espécies ameaçadas e endêmicas. O presente estudo objetivou realizar um inventário 

avifaunístico na Reserva Particular do Patrimônio Natural Papagaios-de-Altitude. Foram 

realizadas 12 expedições, uma por mês, entre janeiro e dezembro de 2017, com duração de dois 

dias cada, as quais tinham início às 06h30 min e encerradas depois de 02h30 min, totalizando 

60 h de esforço amostral. A metodologia para registrar a comunidade de aves foi o censo 

pontual. Nove pontos de amostragem foram estabelecidos, os mesmos ficaram dispostos a uma 

distância de 200 m entre si, onde cinco destes pontos foram sorteados a cada amostragem. 

Todos os indivíduos detectados de forma visual/auditiva foram registrados no período de tempo 

de 20 min. Foi registrado um total de 65 espécies pertencentes a 25 famílias, as mais 

representativas foram: Tyrannidae (9) e Thraupidae (8). O índice pontual de abundância variou 

de 0,008 a 0,958. Das espécies registradas para a área, duas são ameaçadas a nível mundial pela 

International Union for Conservation of Nature (IUCN) e três a nível estadual pela Fundação do 

Meio Ambiente (FATMA): Amazona vinacea (IUCN-EN; FATMA-EN), Amazona pretrei (IUCN-VU; 

FATMA-EN), Scytalopus pachecoi (FATMA-EN), além de três espécies endêmicas do Brasil: 

Scytalopus speluncae, Leptasthenura striolata, Poospiza thoracica. Os registros aqui 

apresentados evidenciam a relevância da RPPN na conservação da avifauna do planalto 

catarinense. 

 

Palavras-chave: Floresta Ombrófila Mista, Aves Ameaçadas, Endêmicas. 

Financiamento/Apoio: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Estado da arte sobre a biologia da família Thamnophilidae (Aves, Passeriformes) na Mata 

Atlântica 

 

Bruna Araújo-Silva1,2, Charles Duca1 
1Laboratório de Ecologia de Populações e Conservação, Universidade Vila Velha. Campus Nossa 

Senhora da Penha, 29102-623 Vila Velha, ES, Brazil. 
2bruna_bmas@hotmail.com 

 

Identificar lacunas de conhecimento é importante para definir prioridades de estudos futuros e 

otimizar o uso de recursos financeiros. Nosso objetivo foi avaliar o estado do conhecimento da 

biologia da família Thamnophilidae na Mata Atlântica a fim de identificar espécies com lacunas 

de conhecimento e criar um ranking de prioridade para estudos futuros. Elaboramos um banco 

de dados com quatro classes de conhecimento, são elas: biologia reprodutiva, demografia, uso 

do habitat e conhecimento complementar (categoria de ameaça, presença em coleções 

biológicas e estudos genéticos) e seus respectivos parâmetros. Preenchemos o banco de dados 

usando artigos científicos, coleções de museus online e livros, compreendendo o período de 

1995 a 2017. Posteriormente, dividimos os parâmetros em três perfis (populacional, manejo e 

básico) e criamos pesos para calcularmos o valor da lacuna. Na criação do ranking, geramos uma 

pontuação para cada espécie multiplicando o valor da lacuna pelo peso definido para cada 

categoria de ameaça. A classe de conhecimento ‘demografia’ teve menor representatividade na 

literatura, enquanto ‘biologia reprodutiva’ foi a mais representativa. As espécies Myrmotherula 

fluminensis, Myrmotherula luctuosa e Dysithamnus xanthopterus apresentaram os maiores 

valores de lacuna. Em relação ao ranking, as espécies Myrmotherula snowi, Terenura sicki e 

Formicivora paludicola foram prioritárias para a realização de estudos futuros. Nosso estudo 

contribui para a tomada de decisões sobre conservação de espécies e direcionamento de 

esforços de pesquisas futuras sobre a biologia da Família Thamnophilidae. 

 

Palavras-chave: Banco de dados, conservação, lacunas de conhecimento, ranking de prioridade, 

tanofilídeos. 

Financiamento/Apoio: Universidade Vila Velha (UVV). 

Subárea: Ecologia. 

Modalidade: Pôster. 
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Levantamento da avifauna em área úmida utilizada em cultivo de arroz junto a rodovia BR290 

em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil 

 

Marcelo Luiz Marques Menezes1,2,3,5, Marcelo Maisonette Duarte1,2,4, Maria Cristine de 

Figueiredo Correa Menezes2 
1Universidade do Estado do Rio Grande do Sul – UERGS. 
2Pesquisadores do Núcleo de Estudos de Biodiversidade – NEBio. 
3Aluno Mestrado em Ambiente e Sustentabilidade. 
4Professor da UERGS. 
5biolmarcelo20@gmail.com 

 

O presente trabalho realizou o levantamento da avifauna presente em uma área úmida  

antropizada por atividades orizícolas e por deposição de resíduos sólidos da construção civil, 

localizada no município de Porto Alegre – RS, entre a BR 290 e o bairro Sarandi. Foi realizado o 

levantamento das principais espécies que ocorrem neste local para, subsequentemente, 

analisar as riquezas e abundancias das mesmas ali presentes e verificar que possíveis alterações 

resultantes das atividades de cultivo de arroz e de aterro de resíduos sólidos da construção civil, 

sobre as populações e comunidades locais. Para as coletas de dados, efetuou-se a busca ativa 

em um transecto de 4,3 km equivalente ao trecho da estrada de acesso para os funcionários da 

estação de tratamento de esgoto ETE Sarandi, e da lavoura de arroz, permanecendo no local por 

cerca de 2 horas, 4 vezes por mês variando horários, para que desta forma se tenha 

efetivamente o maior representatividade de espécies possíveis. Foram identificadas até o 

presente momento 56 espécies de aves das famílias Tinamidae, Anhimidae, Anatidae, Ciconiidae 

Ardeidae, Scolopacidae, Threskiornithidae, Accipitridae, Rallidae, Recurvirostridae, Columbidae, 

Cuculidae, Strigidae, Trochilidae, Falconidae, Psittacidae, Furnariidae, Tyrannidae, Hirundinidae, 

Troglodytidae, Parulidae, Icteridae, Thraupidae. Destaca-se que o atual trabalho de 

levantamento da avifauna está em andamento podendo-se constatar mais espécies e famílias. 

 

Palavras-chave: Levantamento, Avifauna, Abundância, Riqueza, Conservação. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Levantamento preliminar de aves da Floresta Nacional de Açu, remanescente de caatinga no 

semiárido nordestino 

 

Mariana Carneiro de Andrade1,2, Natalia dos Santos Falcão Saturnino1 
1Programa de Pós-graduação em Ecologia e Monitoramento Ambiental, Universidade Federal da 

Paraíba. Campus Rio Tinto, 58297-000 Rio Tinto, PB, Brasil. 
2mcarneiroandrade@gmail.com 

 

O conhecimento sobre a composição faunística local permite informar sobre o estado de 

conservação da área e das espécies que a compõem. Com isto, elegemos uma Unidade de 

Conservação no semiárido potiguar com o intuito de caracterizar a riqueza de aves e, a partir 

desta lista preliminar, contribuir com o primeiro levantamento para área. Situada no município 

de Assú (RN), a Floresta Nacional de Açu está presente em um remanescente de Caatinga 

predominantemente arbustivo-arbóreo imerso em uma matriz parcialmente urbana. O 

levantamento foi realizado através de listas de MacKinnon em duas campanhas em março e abril 

de 2019. Além disso, houve registros ocasionais, desde o segundo semestre de 2018 até o início 

de 2019. Os registros ocorreram entre 5h-9h da manhã e esporadicamente ao entardecer. A 

identificação das espécies se deu por guias de campo e a classificação taxonômica seguiu a lista 

do CBRO (2015). Os dados foram analisados no software R por meio do pacote iNEXT, onde 

obteve-se uma curva de acumulação de espécies ainda não estabilizada. Compuseram as 151 

listas, 85 espécies pertencentes a 32 famílias, sendo as mais representativas Tyrannidae (13), 

Columbidae (7), Cuculidae, Picidae e Thraupidae (5). Incluindo os registros ocasionais, 96 

espécies foram contabilizadas. Mais esforços estão sendo feitos para avaliar a diversidade local, 

como a atuação de projetos de monitoramento acústico e assim esperamos um aumento na 

riqueza das aves desta Unidade de Conservação. 

 

Palavras-chave: Avifauna, Flona de Açu, iNEXT, Lista de MacKinnon. 

Financiamento/Apoio: CAPES e FAPESQ. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Avifauna de uma área de transição Cerrado-Amazônia: qual destes biomas exerce maior 

influência na composição de espécies? 

 

Sarah Pereira Barros1,3, Keila Nunes Purificação1, Márcia Cristina Pascotto2 

1Programa de Pós-graduação em Ecologia e Conservação, Universidade do Estado de Mato 

Grosso. Campus de Nova Xavantina, MT, Brasil. 
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3sarah2016bio@gmail.com 

 

O ecótono Cerrado-Amazônia é caracterizado por uma alta diversidade de espécies. No entanto, 

poucos estudos avifaunísticos foram realizados na transição entre esses dois biomas. Aqui, 

nosso objetivo foi inventariar a avifauna de uma área na transição Cerrado-Amazônia para 

responder a seguinte pergunta: qual dos dois biomas exerce maior influência na composição de 

espécies de aves? Realizamos o estudo nas fazendas Destino (S12°51’; W52°04’) e Terra do Sol 

(S12°51’; W52°06’) em Ribeirão Cascalheira, Mato Grosso, Brasil. Coletamos os dados entre 

julho de 2012 e outubro de 2014. Capturamos as aves com redes de neblina (12×3m; malha de 

36mm) dispostas no interior da floresta (1472,41 horas/rede) e em áreas de vegetação abertas 

adjacentes (908,03 horas/rede). As redes permaneceram abertas das 05:00 às 19:00h e os 

indivíduos capturados foram anilhados com anilhas metálicas fornecidas pelo CEMAVE/ICMBio. 

Para a classificação do bioma de ocorrência das espécies adotamos a distribuição fornecida em 

guias de campo e informações da literatura. Registramos 103 espécies de aves, destas, 26 tem 

distribuição restrita à Amazônia, duas ao Cerrado e 75 tem ocorrência registrada nos dois 

biomas. Concluimos que na transição Cerrado-Amazônia predomina espécies generalistas de 

ampla distribuição geográfica com ocorrência nos dois biomas e que, mais especificamente, a 

Floresta Amazônica tem maior influência na composição da avifauna, o que pode ser explicado 

pela complexidade e influências amazônicas da vegetação local e pelo baixo endemismo de aves 

encontrado no Cerrado. 

 

Palavras-chave: Ecótono, Floresta Amazônica, inventário avifaunístico, redes de neblina. 

Financiamento/Apoio: CAPES. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Variação sazonal nas taxas de captura de aves em fragmentos de Mata Atlântica 
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dos Santos Soares1, Mariana de Souza Oliveira1, Ildemar Ferreira2 

1Programa de Pós-graduação em Biologia Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

23.897-000 Seropédica, RJ, Brasil. 
2Laboratório de Ornitologia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 23.897-000 

Seropédica, RJ, Brasil. 
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Os padrões sazonais de deslocamento de aves entre habitats podem ser acompanhados pela 

captura em redes de neblina. Diversos fatores podem influenciar a captura, como condições 

climáticas, reprodução, estrutura do ambiente e localização das redes. Neste estudo, a análise 

de regressão múltipla foi utilizada para avaliar a dependência entre a taxa de captura (número 

de indivíduos capturados/hora-rede) e a sazonalidade (temperatura média mínima e máxima e 

precipitação total – valores mensais obtidos no INMET). A captura de aves foi realizada entre 

agosto de 2015 a abril de 2017, abrangendo 28 dias de campo. Em cada dia, 10 redes (10 x 2,5 

m; malha de 36 mm) foram abertas de 06:00h às 17:00h e dispostas em três fragmentos de Mata 

Atlântica, Piraí, RJ, totalizando 2.156.000 m2.h de esforço de captura. Foram capturados 252 

indivíduos pertencentes a 77 espécies. As espécies mais capturadas foram Manacus manacus (n 

= 32), Turdus rufiventris (n = 15) e Turdus leucomelas (n = 12). A taxa de captura variou 

sazonalmente entre os meses amostrados (F = 4,49; p = 0,03), sendo maior na estação seca 

(10,5%) em relação a chuvosa (6,6%) e correlacionou-se inversamente a temperatura máxima (t 

= -2,08; p = 0,06; R2= 50%). A maior temperatura, a fixação e defesa de territórios reprodutivos 

possivelmente diminuiu a movimentação das aves e, consequentemente, a taxa de captura 

entre os fragmentos amostrados na estação chuvosa. 

 

Palavras-chave: Defesa de território, sazonalidade, temperatura máxima. 

Financiamento/Apoio: CAPES (Código de Financiamento 001). 

Subárea da Ornitologia: Faunística 

Modalidade: Pôster. 
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Razão sexual das aves mais apreendidas e depositadas no Centro de Triagem de Animais 

Silvestres – Parque Ecológico do Tietê 

 

Valéria da Silva Pedro¹,², Lilian Sayuri Fitorra¹, Fábio Toledo das Dores¹, Haroldo Ryoiti Furuya¹, 

Bruno Simões Sergio Petri¹, Liliane Milanelo¹ 

¹Centro de Triagem de Animais Silvestres – Parque Ecológico do Tietê. 
2craspet@daee.sp.gov.br 

 

O presente trabalho objetivou identificar a razão sexual das aves mais depositadas no CETAS 

PET, que recebe 12 mil animais por ano, visando subsidiar ações de conservação. Foram 

compilados registros de sexo de aves adultas do banco de dados do CETAS PET entre 2003- 2018. 

Para as espécies com dimorfismo sexual foi analisada a coloração e as sem  dimorfismo, o sexo 

foi confirmado através da visualização das gônodas durante a necropsia. A quantidade de 

machos foi superior à de fêmeas em todas as espécies analisadas, com exceção de Paroaria 

dominicana (48 machos/43 fêmeas). A maior assimetria ocorreu em Saltator similis, com 5,1 

machos para cada fêmea. O predomínio de machos pode ser explicado pela seletividade de 

captura na natureza, já que os machos têm maior potencial de canto, possuem colorações mais 

atrativas, além de algumas espécies, como o Saltator similis, serem territorialistas, facilmente 

atraídos em armadilhas com vocalização. Em Paroaria dominicana, é provável que o hábito 

gregário influencie na captura de ambos os sexos, diminuindo a assimetria. 

 

Palavras-Chave: Aves, Conservação, Pesquisa, Razão Sexual, Tráfico de animais. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 
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Presence of the copper resistance gene tcrB among fecal enterococci recovered from birds of 

prey in Rio de Janeiro, Brazil 
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Enterococci are common gut commensals that may acquire transferable copper resistance 

(coded by the tcrB gene) by conjugative plasmids that also carry genes associated with resistance 

to antimicrobials. Copper is frequently used as a supplement in diets of farm animals as an 

alternative to antibiotics to promote growth. Therefore, the purpose of this study was to 

determine the presence of the tcrB gene among enterococci isolated from birds of prey. Fecal 

samples were collected from 113 birds admitted to two rescue centers for wild birds (CETAS-RJ; 

n=40/CRAS-UNESA; n=73) during 2013. Genetic markers of resistance were detected by PCR. A 

total of 260 enterococcal isolates were recovered, and the tcrB gene was detected in 35 (13%), 

which were identified as Enterococcus faecalis (n=19, 54.0%), E. faecium (n=6, 17.0%), E. hirae 

(n=5, 14.0%), E. gallinarum (n=3, 9.0%), E. avium and E. casseliflavus (n=1, 3.0% each). The 

presence of the tcrB gene correlated with resistance to antimicrobials tetracycline (tet(M)) and 

erythromycin (ermB), since their simultaneous presence was found in 68.6% and 34.3% of the 

strains, respectively. The horizontal transfer of the tcrB gene was also suggested by the 

occurrence of this gene among strains belonging to different species of enterococci, but isolated 

from the same bird. This finding was observed in seven of the 23 birds harborring enterococci 

positive for the tcrB gene, highlighting the spread of the gene in the environment.  

 

Palavras-chave: wild birds, commensal microbiota, Enterococcus, copper resistance, tcrB gene 

Development Agency: CNPq, CAPES, FAPERJ, INPRA. 
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Parâmetros leucocitários e hemoparasitas de cardeal-amarelo (Gubernatrix cristata) de 

cativeiro e de vida livre 
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Restam cerca de 50 cardeais-amarelos, Gubernatrix cristata (Vieillot, 1817), de vida livre no 

Brasil (espécie criticamente ameaçada), não havendo valores de referência para monitoramento 

sanitário das populações. O presente estudo avaliou a morfologia das células sanguíneas, 

parâmetros leucocitários (diferencial) e presença de hemoparasitas em cardeais-amarelos do 

Programa de Cativeiro do Cardeal-amarelo (PCCA) e de vida livre. Foram coletadas amostras de 

19 cardeais-amarelos do PCCA e de um indivíduo silvestre capturado com rede de neblina no 

Parque Estadual do Espinilho. Amostras de sangue foram obtidas da veia ulnar para confecção 

imediata das extensões sanguíneas. As lâminas foram coradas pela técnica de May Grünwald-

Giemsa. No diferencial de leucócitos dos cardeais-amarelos cativos, o número de heterófilos 

variou de 21 a 83, linfócitos de 11 a 78, monócitos de 01 a 48, basófilos de zero a 21, eosinófilos 

de zero a 09, e heterófilos bastonetes de zero a 04. Os policromatófilos variaram de 02 a 45 por 

campo. Na leitura do esfregaço do cardeal-amarelo silvestre, foram contados 23 heterófilos, 27 

linfócitos, 20 monócitos, 29 basófilos, 01 eosinófilo, zero heterófilos bastonetes, e 09 

policromatófilos por campo. No esfregaço do cardeal-amarelo silvestre e de 08 indivíduos 

cativos (42,1 %) observaram-se inclusões citoplasmáticas nos linfócitos. Hemoparasitas foram 

observados no esfregaço de apenas um cardeal-amarelo do PCCA, onde foram identificadas 57 

microfilárias. Esses resultados são importantes para avaliação de estresse, resposta inflamatória 

e doenças, contribuindo para a conservação. 

 

Palavras-chave: campos sulinos, espinilho, hematologia aviária, leucócitos, passeriformes. 

Financiamento/Apoio:  CNPQ (Processo 422053/2016-3). 

Subárea: Saúde. 

Modalidade: Pôster. 
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Primeiro registro de Eimeria (Chromista: Miozoa: Eimeriidae) parasitando a rolinha Columbina 

talpacoti (Temminck, 1809) (Columbiformes: Columbidae) na Região do Médio Paraíba 

Fluminense 

 

Carlos Nei Ortúzar Ferreira1,4, Mariana de Souza Oliveira2, Jhon Lennon Genovez de Oliveira2, 

Bruno Pereira Berto3 
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Coccídios são uma subclasse de protozoários que parasitam predominantemente o intestino de 

seus hospedeiros. O parasitismo coccidiano em aves é bastante reportado na literatura 

científica, sendo o gênero Eimeria frequentemente relatado em Columbiformes. O registro foi 

obtido no âmbito de um projeto de pesquisa que visa avaliar a biologia dos coccídios em aves 

silvestres da Região do Médio Paraíba, RJ. As campanhas para coleta de dados foram realizadas 

em seis ocasiões, nos municípios de Barra Mansa e Pinheiral, entre os meses de julho de 2018 e 

janeiro de 2019. Redes de neblina foram usadas para captura das aves, as quais passaram pelo 

registro biométrico e inspeção semiológica, tiveram amostras fecais coletadas e foram marcadas 

com anilhas do CEMAVE. As fezes foram diluídas em solução de dicromato de potássio (K2Cr2O7) 

e, após o período de esporulação, foram processadas pelo método de centrífugo-flutuação de 

Sheather. Um total de cinco espécimes de Columbina talpacoti (Temminck, 1809) foram 

capturadas, mas apenas um foi positivo para a presença de protozoários do gênero Eimeria. 

Após quantificação parasitária, a identificação taxonômica específica foi realizada, fato este que 

permitiu constatar que a morfologia dos oocistos detectados não foi previamente relatada na 

literatura científica. Neste sentido, o parasito em questão é uma provável nova espécie, 

conforme avaliação morfológica amparada por análises moleculares já realizadas. Dessa forma, 

há um vasto caminho de descobertas relacionadas ao parasitismo coccidiano em aves silvestres. 

 

Palavras-chaves: Eimeria, protozoologia, coccídios, parasitismo. 

Financiamento/Apoio: CNPq (proc. nº 302437/2016-9 e nº 120107/2018-0); Faperj (proc. E-

26/203.200/2016). 

Subárea: Saúde. 

Modalidade: Pôster. 
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Tratamento de pododermatite com osteomielite em fragata (Fregata magnificens) 
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A pododermatite é uma condição inflamatória causada por pressão crônica/perfurações nos 

coxins plantares das aves, podendo progredir para infecções profundas. Este trabalho relata a 

reversão de pododermatite severa com osteomielite em fragata-comum. A ave deu entrada no 

Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos (IPRAM), Espírito Santo, após ser 

encontrada debilitada em praia. Após um mês em reabilitação, foi observado significativo 

aumento de volume em membro inferior esquerdo. Mesmo após tratamento com diversos 

antibióticos (amicacina, cefalexina, enrofloxacina e amoxicilina+clavulanato) e antiinflamatórios 

(meloxicam e cetoprofeno), o animal continuava a apresentar processo infeccioso severo, 

conforme indicado em exames clínicos. Ao raio-x, foi constatada osteomielite severa em toda 

região digital e tarso-metatársica, incluindo enfisema subcutâneo local. Foi efetuada remoção 

do cáseo e limpeza da ferida, bandagem com antibióticos e repitelizantes, além de 

antibioticoterapia endovenosa com ceftriaxona por 10 dias e cefalexina oral por 9 dias. O manejo 

da ave também foi alterado e os troncos do recinto foram envolvidos com toalhas limpas e secas 

para ajudar no processo de cicatrização da ferida. Duas semanas após a finalização do 

tratamento, a ave estava clinicamente saudável, o hemograma normal e um novo exame 

radiográfico revelou a presença de anquilose e ausência de sinal infeccioso. Embora tenha 

havido perda de amplitude de movimento do membro afetado, a ave mostrou-se plenamente 

capaz de alçar voo, pousar e permanecer empoleirada por períodos prolongados, mostrando-se 

apta para soltura. 

 

Palavras-chave: avecosteira,infecçãobacteriana, reabilitação. 

Subárea: Saúde. 

Modalidade: Pôster. 
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Aspergilose em pavão (Pavo cristatus) – relato de caso 
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A aspergilose é uma doença fúngica que acomete aves de várias espécies, sendo Aspergilus 

fumigatus o agente patogênico mais comum. Aproximadamente 30% dos óbitos em aves criadas 

em cativeiro se devem à aspergilose. A doença manifesta por disfunções respiratórias e 

formação de placas caseosas no pulmão e sacos aéreos, levando a surtos com alta morbidade e 

mortalidade. Este trabalho relata um caso de aspergilose em pavão (Pavo cristatus) após 

transporte de dois exemplares de um sítio da cidade de Jerônimo Monteiro, ES para o pátio de 

uma empresa de Cachoeiro de Itapemirim, ES. Após o transporte, uma das aves morreu no local 

e a outra, apresentando também sintomatologias respiratórias, foi encaminhada para a clínica 

veterinária da Multivix Castelo. O animal veio a óbito e na necropsia foi observado presença de 

placas caseosas no pulmão, sacos aéreos, mucosa do esôfago e região intercostal do espécime. 

Amostras de material das placas caseosas foram coletadas e cultivadas em Agar, confirmando a 

presença A. fumigatus. Este relato corrobora a epidemiologia de aspergilose em aves de 

cativeiro, sendo comum o desenvolvimento da doença após transporte que gera 

imunossupressão por estresse e, consequentemente, a multiplicação do fungo e surgimento da 

doença, podendo levar o animal a óbito. Ressalta a importância do conhecimento da doença 

para a aplicação de medidas profiláticas como limpeza, higienização, desinfecção das instalações 

e cuidado no transporte para evitar o surgimento da aspergilose. 

 

Palavras-chave: Aspergilose, Aspergillus fumigatus, ave doméstica, estresse de manejo, óbito. 

Subárea: Saúde. 

Modalidade: Pôster. 
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Malária aviária em bobo-pequeno (Puffinus puffinus) em reabilitação – relato de caso 
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Bobos-pequenos (Puffinus puffinus) são aves marinhas que se reproduzem no hemisfério norte 

(costa nordeste dos Estados Unidos, Canadá, Islândia, Reino Unido, França e arquipélagos de 

Açores, Madeira e Cabo Verde) e que visitam regularmente o litoral brasileiro durante o inverno. 

Em outubro de 2018, um exemplar de bobo-pequeno foi encaminhado para reabilitação no 

Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos (IPRAM) em Cariacica, ES. A ave 

encontrava-se magra, desidratada, hipotérmica e com a plumagem desgastada. Sob cuidados 

veterinários, o paciente gradualmente recuperou sua condição clínica, ganhou peso e iniciou o 

processo de muda da plumagem. Apesar de não ter apresentado anormalidades ou parasitas 

em exames hematológicos realizados de outubro a dezembro de 2018, em janeiro de 2019 a ave 

veio a óbito subitamente, sem ter apresentado qualquer sinal clínico de doença ou 

comportamento atípico até poucos minutos antes do óbito. Exames patológicos identificaram 

que a morte foi causada por malária aviária, correspondendo ao primeiro registro de malária 

aviária em ave do gênero Puffinus e apenas o quarto registro desta enfermidade em 

Procellariiformes. O parasita foi identificado como Plasmodium cathemerium da linhagem 

PADOM09. Embora esta linhagem seja relativamente comum em várias espécies de 

Passeriformes da América do Sul, ela ocasionalmente também pode causar infecções acidentais 

em Anseriformes , Sphenisciformes e, conforme demonstrado neste estudo, Procellariiformes. 

Torna-se evidente, portanto, a importância da prevenção da malária aviária durante a 

reabilitação de aves marinhas migratórias provenientes de regiões subárticas ou temperadas do 

hemisfério norte. 

 

Palavras-chave: doença, Haemosporida, Procellariidae, reabilitação. 

Subárea: Saúde. 

Modalidade: Pôster. 
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Registro do ácaro Dermanyssus gallinae em ninhos de Canário-da-terra (Sicalis flaveola) 
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O sucesso de um organismo depende invariavelmente de vários fatores, sendo alguns deles 

relacionados à sua capacidade de se alimentar, resistência do sistema imunológico e, no caso 

principalmente de aves, também depende da coloração de penas. Todos esses fatores podem 

ser avaliados com base na relação parasito-hospedeiro. O impacto de um parasita a seu 

hospedeiro pode acarretar a extinção de espécies eisto só é percebido em estágio avançado de 

insfestação na população. Ressalta-se que os parasitos são desconsiderados em levantamentos 

de espécies. Considerando essa linha de estudo, foram realizadas coletas de oito ninhos de 

Canário-da-terra (Sicalis flaveola) construídos dentro de caixas-ninho. As coletas foram 

realizadas na Ecofazenda Experimental da Universidade Vila Velha, município de Guarapari, 

Espírito Santo, no período de novembro de 2018 a março de 2019. Coletamos os ninhos logo 

após os filhotes saírem do mesmo e procuramos por ectoparasitos. Os ectoparasitos foram 

analisados com uso de uma lupa identificando a uma única espécie de ácaro Dermanyssus 

gallinae (ácaro-de-galinha). Provavelmente a alta infestação deste ectoparasito nos ninhos de 

S. flaveola está associada ao ambiente agropecuário da área de estudo, levando a hipótese de 

aumento da prevalência de ecotoparasitos em aves que vivem neste tipo de ambiente ou em 

áreas vizinhas. 

 

Palavras-chave: caixas ninho, ectoparasitas, Neotropical, ninhos artificiais, Passeriformes. 

Subárea: Faunística. 

Modalidade: Pôster. 

  

mailto:3mauricio.rovere@gmail.com


XXVI Congresso Brasileiro de Ornitologia,  
8 a 12 de julho de 2019 | Vila Velha ES 

210 

Coloração da plumagem sinaliza qualidade individual no Canário-da-terra (Sicalis flaveola 

brasiliensis) 
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A ornamentação da plumagem é determinante na escolha de parceiros e na competição 

intrasexual para muitas espécies de aves, atuando como um sinal confiável de qualidade do 

indivíduo. Em algumas espécies, o período de aquisição da plumagem definitiva pode variar 

entre os indivíduos subadultos (i.e. maturação tardia da plumagem). A teoria prediz que pode 

haver o adiamento da plumagem definitiva de indivíduos subadultos para até depois de sua 

primeira estação reprodutiva, resultando em competição reduzida por assemelharem-se a 

indivíduos mais jovens. A maturação tardia da plumagem ocorre no canário-da-terra (Sicalis 

flaveola brasiliensis), com jovens de plumagem parda e adultos amarelos, em ambos os sexos. 

Em uma população silvestre, nós investigamos se a coloração da plumagem é um sinal confiável 

de qualidade individual, relacionando condição corporal, presença de ectoparasitas e medidas 

morfométricas com coloração da plumagem nas diferentes categorias sociais (idade e sexo). Os 

indivíduos amarelos apresentaram índice de condição corporal (massa/comprimento do tarso) 

superior aos indivíduos pardos, assim como o comprimento de asa e cauda. Dentre os indivíduos 

amarelos, os machos apresentaram comprimento de asa e cauda superior às fêmeas. Pardos 

apresentaram uma maior incidência de ectoparasitas. Não encontramos diferenças em 

comprimento de tarso e narina entre indivíduos pardos e amarelos. Esses resultados mostram 

que a plumagem amarela sinaliza a qualidade individual no canário-da-terra, com indivíduos 

amarelos apresentando sinais físicos que sugerem dominância social (asa e cauda maiores). 

 

Palavras-chave: coloração da plumagem, seleção sexual, seleção social, Thraupidae. 

Financiamento/Apoio: CAPES. 

Subárea: Comportamento. 

Modalidade: Pôster. 
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